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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

s. membros do Congresso Nacional — O ministro de
Estado dos Negados da Fazenda justifica' na inclusa exposi-
ção a necessidade do credito especial de 50:825,8138, destiva-
do liquidação de dividas contrahidas pelo Ministerio da Jus-
ia-, a e Negocias Interiores, além dos creditas votados para o
exereirin de on.

Encaminhando-vos o alludido documento' justificativo,
acompanhado de 1i processos, lenho a hor.4:11 de solicitar-vos
a neces-aria autorização legislativa para a abertura do credito
acima referido.

Rio de Janeiro. 15 de julflo de 1926, 105° da %dependeu-
cia e 38^ da Republica.

AITIÍUR Bm NARDES.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O Tribunal de
Contas remetteu a este tu itisterio. emn observancia do art. 97,
§ 2", do Regulamento Geral de Contabilidade, os 4.1 processos

o esta acompanham. de iivi las contrahidas pelo Ministeria
da .Justiça e Negoeios Interiores, alam dos credil os Vetai I03

para o exereicio de 1923, na importancia total de 50:82138.
Na fórum do § 5." do supramencionado" disposif,ivo cabe ao

Ministerio da Fazenda fazer a exposição justificativa do cre-
dito necessario á liquidação do compromisso em apreço.

Assim sendo, roga a V. Ex. se digne providenciar junto
ao Congresso Nacional vo sentido de ser dada autorização le-
gislativa para a abertura do credito especial na mencionada
importancia de 50:8258138.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1926. — Annibal Freire da
Eonseea.

Midslerio dos Negocias da Fazenda — N. 31 -- Em 20 de
Julho de 192-6.	 •

Sr. 1° secretario da .Camara dos Deputados — Tenho
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do EX.MO.
Sr, Presidente da Republica, solicitando a abertura do credito
especial de 50:825438," para pagamento de dividas coraralii-
das pelo fflinisterio da Justiça e Negocios Ideriores, alam dos
croditos votados para o exercicio de 1923.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e mui
distineta consideração. — Annibal Freire da"Fonseea.

•
Srs. meM 'os do Congresso Nacional — Tenho a 1100

de submetter á vo Oonsideração a inclusa exposição de mo-
tivos em que o Ministro de Estado dos Negocias da Fazenda
justifica a necessidade da abertura do credito especial dr
20:7928883, para °ocorrer ao pagamento deprecado. pelo Pá',
federal da Segunda Vara do Districto Federal, em favor da
Compavhia S. Luiz a Caxias.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 192i6, 105° da Lidependen-
eia e 38° da Republica.	

ARTEILIR BERN.MiDES

Exmo. Sr. Presidente da Republica — A Companhia São
Luiz a Caxias recebeu pela Caixa de Amortização a quantia dc
19:0508, de juros de apolices caucionadas em garantia de con-
tra ..do feito com o Governo.

Esse recebimento posteriormente foi considerado iralevi-
da, o para rõhaver a sua importanda a Fazenda Nacional Fe:
intentar um executivo fiscal contra a mesma companhia.

Em virtude de ser:tença do Dr. juiz federal da Segunda
Vara desta Capital. do 31 de março de 1920, teve a Companhia
S. Luiz a Caxias de recolher aos cofres do Thesouro Nacional
a importanda dos juros recebidos, com juros, de móra e
cosias.

O Supremo Tribunal Federal, porém, quando julcou a
questão, mandou annullar o processo, e, para cumprimento do
preeatorio expedido, que no Thesouro foi examin tado pelo Sr.
consultor da Fazenda, e considerando nos devidos termos, roga
a.V. Ex. se digne solicitar do Congresso Nacional a autoriza-
ção que se faz necessaria para a abertura do credito especial
da 20 :792$883

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1926. — Avnihal Fre jr,, da
Fonseca.

Mit-à:teria dos Negocios da Fazenda — N. 35 — Em 20 de
jrdho de , 1926.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputado a.
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo. Se. Presidente da Republica, solicitando a
abertura do e...edito especial de 20:792$883. destinado a occor-
rer ao pa&lamerito deprecado em favor da Companhia 5. Luiz

'
Reitero a V. ,Ex. os meus protestos de ~dem .:ria e

estima. — Annibal Freire da Fonseca.
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Publicas
Por. ,decreto do 15 do corrente men

f0i prómovido, por merecimento, a che-
fe de secção da Adminis(ração. dos Cor-
reios de Joazeiro. do accôrdo com o ir-
tigo 418, § 1", do regulamento appro-

. vado pelo decreto n. 14.722, do 16 do
março . de 1921, o official da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Piauhy,

• Gentil Bessa, com os vencimentos (Fio
)'Jr¡ 	 lei, lhe competirem.
- Por outres de 19 do corrente

mez. foram concedidas as seguinle,s li-
cenças:	 •	 .

• Do-11 mezes-ao•offictal--de•Carpintell'o
do- I .' classe 'da Estrada do Ferro ()esto
de Minas, João Porohyro ãos Santos.

De tres mezes ao tetegraphista de 3'
classe da Repartição Geral dos Tele-
zraphos. José 'Moraes.

De um anuo ao ()Metal do carpintei-
ro de 1 . classe da Estrada do Ferro No-
1:oesto do Brasil, Antonio Gardarelli.

De um anuo ao encadernador da In-
spectoria Oe Aguas e Esgoto s, Edgard

aleijes 340111eiro.
- Por portarias do 19 do andante:•

lin() Quinta-feira 22 	 DIARTO OFFICIAL 	 Ju11io,.l92G

Ministerio da Viação'e' (ligas - .Zepediento	 ,dça 21, de.,Ju,No -fite;19,19
-••••••	 -	 -	 '

. Concederam-se) Ires Mezes do, licença,
cm.prorogação, e -para „tratamento . do
4ioucio, ao official --encadernador, da Bi-
bliotheca Nacional, Arnaldo Gomes do
Araujo, n'a conformidade . do art.. 8", nu- •
'meto 1; cophinado coni o' árt. 39, do . de.
greto n. 1-1.602, de de 'feverelá '03
1921.

.1tequerinienlo despachado

.'4(.)sar Menzolino, residente. no Estado
do Minas Geraes, solicitando naturaliza-
ção. -- Faca traduzir por tradnetor pu-
blico , o ,seu passaporte; declaro a data
de seu nascimento, 'e o noino • da . sua
progenitora.

dous 111ZOS a,-) 1' official da Di-
rectoria Geral dos Correios, Joatmint

ex I ato Restier
ne dons mezes ao fiel de trem de

lasse da Estrada de Ferro Central ilu
Brasil, Marcilio José ãe Souza.

-• De fres nozes ao auxiliar da Inspe-
atonia de Aguas -o Esgotos, Soinuel
Ribas.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Nlinisterio da Justiça e N

gocios Interiores

Directoria do Interior
._ Por' portarias tio 21 do corrente mez.
oram naturalizados brasileiros:

Antonio Jóaqiiim Galante,. natural do
Portugal, nascido a 3 da desembrO
1894, filho de Alfredo Joaquim :Gulanto
e- Maria das -Dóres, Casado, resiciento
nesta -Capital;
. Domingos d'Oliyeira Lima, natural co
Portugal, nascido 'a 18 de setembro de.
1895, filho de Antonio d'Oliveira Lima
e Rosa Rodrigues •Maciel, casado, resk
dente nesta Capital;

; Leo . Goehler, natural da Ilungrio, nas-
cicio a a do raarço da 1890, _rabo dp.
Chalra Goehler o 'F'Olgo Goehler, soltai-
%0, residente no Estado do No Paulo;

Jaymo das Noves Carneiro d'Azeyedo,
natural de. 'Portugal, alaseido a 27' de
melro de '1890, filb9. - do -Antoniti Cor,'
neiro d'Azevedd ,Tunior e 'Mario das Ne.
Xg% çarneira d'40vedg. casado, revi,'
cante nesta es apita;

-3Ofge SOJA, natúrát da yria. nasci-,
dó a 28 do Setembro de 1899, filho de..
Ffabib Miguel Safiba e Siada Sanha,- ea•
toado, residente no Estado, de .Minas Ge-..
eaes. •

Reirtetterâti4e .. áos gritntiN CM TO+
epectivos Esfadás . tiS portarias dos que.
oiti 'reisidern.

Oirectoria de Contabilidade

Segunda Secção

,Idditamento ao expediente de 15 de
julho de 1926

.A.CTuS DO SR. MINITIZO

AMSOS:
N. 2.340 C Ao Tribunal dó Contas'

solicitou-se o pagamento, no Thesouro
Nacional, á Great \Vestem of Brasil
Railway, da quantia de 1 :846$7 .00 pro-
venientes de servires- prestados a este
ministerio	 marco ultim0.. ••

.1ddiitorteido ao co,pediente de 19.

N. 2.380 C - Ao mesmo- Tribunal
communicOu-se que a conta da The Rio
de Janeiro Tramway Light & Power. Co.
Ltd. na , importancia de 5.6t,;t420, , prove-
niente do consumo de ,energia eléctrica,
em janeiro e fevereiro unimos', no Hos-
pital de Doenças Tropicaes.-cto -Instituto
Oswaldo Cruz, foi empenhada sob o nu-
mero 4, reiterando-se . por isso o respe-
ctivo pagamento: .	 .

Ao mosmd • uni-
cou-se -que a conta da Société AriOny-
ine du:Gaz do Rio de Janeiro, .na impor-
tando de 53$418, proveniente -do.cansu-
mo do gaz 1311 Instituto Oswaldo:Cruzenni
marco ultimo, foi .empenhada: Sob O. -nu-
mero 2, reiterando-se 'por isso-o respo.
ctivo pagamento.

-• •	 'PrimeirafSec46,-

Expediente de 20

N. 2.404 C - Ao Ministerlo da, rtl.
zenda restituiu-se, acompanhado - do
respectivo' processo com ó sellO deVida-
mente , revalidado, o- requerimento+ ;de
Paulo Damaseeno ,Ferreira,.pedindo . pito.
gamento da importando de 1508,- que lhe
compete,. em- 1922, como escrivão en-
carregado do , archivo : eleitoral do Urino
do Erechim, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Segunda Secção"

Ao Tribunal de Contas 8tilicit41.i;0 (ti
pagamento, nd ThesouQ , NaciOiià1, das

entes de consum,o'do electrica no
Museu Historie° Nacional, em maio ui-
timo. „

N. 2.410 (3- 6378954, ao capitão pa-
gador da Policia Militar, Leopoldo Cam-
pos,, para .pagamento, do soldo que com-
-vete •ao 3 sargento, reformado; daquella
eorporacão,' - Joaquhp.'`A1lerto, neste;

•-
N. 2.406 - Ao mesmo Tribunal

ommunicou-se que a conta, na impor-
tando de 1938278, proveniente do con-
sumo de energia electrica na Policia do
District() Federal, em Março ultimo, foi
empenhada sob o n. 2, solicitando-se,
por isso, o respectivo pagamento. •'

N. 2;407 Ao.rnesMo.. corinnuni-
ouso quo as contas, na himortancia to-

tal do 4 :8138530, provenientes do Con-
Aumo gaz, luz n energia electricas.
ima Ribliotheca Nacional, nos mezes do
l'evereiro a maio ultimo, foram empe-
nhadas sob os ns. 1, 2 e 3, solicitando-
se, por isso, o respectivo pagamento.

N. 2.409 C - Ao mesmo communi-
cou-se que as contas da Société Anonymo
(lu Caz de !tio de Janeiro nas importai)...
cias de 5413 e 78930, provenientes do
cousume de luz deotrie.a, no Eseriptorio
de (tinasdislc ministerio, em janeirii
marco unimos, foram empenhadas sob
O n.. 3.. solicitando-se, por isso; o respe-
ctivo pagamento.	 , .

2.411 C - Ao commandante
Corpo de Bombeiros deu-Se autoriza-
ção para agradecer em nome deste Mi-
uisterio ao major Francisco . Pinto ,Sei(11,
contador chefe da Contadoria Seccional
no Ministerio da Guerra, i3 serviçO da
riemodelacão da cscripturacão daquella
corporaçáo.

Ao Ministerio da Fazenda, solicitou-se
a restitniçãfs das cauct:ies nas ilfiriOttall-
ãáS de:,

N ., 2.41 ,2	 - 4:0008, depositada pcjj,
tlysio Ferreira AffOnso; como garantia
da proposta para fornecimento de genti-
ros de padaria, neste anuo, ás reparti-
ções dependentes deste. ministerio.

-1‘1; 2.413. C - 1:8758. depositada po
Abilio Pinto da Cunha, como garantia
da proposta para fornecimento do gene-
.ros de padaria, neste anno, ..ás • reparti-
ções.dependentes deste ministerio.-

N. 2.414- (1 - 4 •:0008, depositada por
Alexandre Moreira, como garantia da
proposta para fornecimento, neste anuo,
de gerieros"de padaria ás repa'rtiçõea 'de-
pendentes' deste rniniSterid,'

N. 2.415 C - 4:0008, dépésitada por
Rezende 4%, :Justino, como garantia da
proposta para fornecimento, neste amo,
de ge,neroo • do padarias ás .repartições
dependentes deste" riiihisterio.

.•	 •	 '"2.0-6.c.-. 4:000$,- depositada Por
Lopes Corrêa & C., como garantia da pro-
posta para o fornecimento,' teste anuo,
de generos de padaria . 00 repartições
denendentes, deste ministerio.

•N. .2:418 C - 5008., depositada .por
nugénio Carrera & Motta, como garantia
da , propeata para a execução .das obrais
.4.(3 elça_Pento do pãteo, do edificio do
Museu LliatoricO

N. 2.,417 -C - Ao niesmO Ministerio,
afim de 'ittie possam ter andamento as
obras 'dei calçamento do pateo do edifi.
cio do Museu- Historie° Nacional, solici.
taram-se providencias no sentido de se-
rem dali retirados os 'andaimes que fo-
ram, collocadOs- para os , serviços de côa-
strueção de um andar superior na ala °o-
cupada- pela Sociedade Anonyma Be.
vista doSunremo Tribunata • 	 -•

;,::• n •• •	
•%•••••;.-	 ^. •	 • ,

M1 •

Quantias de:
N. 2.405 C é245$807, a Th° Rio- de

Janeiro Tramway , Light (t. Power Co.
Ltd., provenientes do consumo-de 'eneN,
gia eleetrica, na Policia do Distrieto Fe-
deral, em maio ultimo.

N. 2.408 C	 188306, á Sociêté Ano-
num du :Gaz de Rio de Janeiro,.iprdvenim

n



Julho cie 1920 -11211 •

Segunda Sooção

ACTOS Do Sít. DIRPCTOR onam,

Off ieios :
N. 759 — Ao director do Instituto

Nacional do Surdos Mudos, transmit-.
1iram-se, para encadernação, as minu-
ta:, de avb:os da 1' e '2' SOCÇ'JWS desta
directoria, referontes ao 0IO7 de junho
findo.

N. 760 — Ao juiz de menores do Die-
trieto Fede-ai Kdicit ou-se a remessa da
3' via do pedido Ti. 1. a que si , refere
o officio n. 2.057. de 2 do correm e.

N 7(1 — d.rec,or do Museu His-
torie° Nacional, trimsmittio-se, afim do
serem 1)re s 10 ..s u necessaras int,.-ma-
eões, o requerimen t o da (=Soe iété Ano-
nynu, du Gaz. de 11io de Janeiro', pedin-
do paelreen t o de 75z 0 n 5, referent o ao
consumo de hz eire t rica em dezembro de
19 ..! ,5 ',a q uede e , ' a h p ‘ p c i men t o .

N.	 — Ao presidente da Compa-
nhia do Navecite5o	 lo • d ftrasiloiro, re-
M i i sPOd- ,-;o, por conta deste miniovrio.
o í'mhkroup do roo	 ma-
terial do r,, non l ion i o v i o • No'll. do Oo-'0

CanPa! ao de Vorianopolis, no Es-
tado de Santa Calharina.

foIRLCrown ros su Rvicos S N "'ITARIOS DO
LISTR1CTO FEI RAL

Erpedielte de 2J de julho de 1926

Remetteram-se
Ao Dr. director eeral

O'ficios :
N 1.: 27— inforp ações prestadas pela

Insiectoria de Prop't Irada da Tuberculose.
referentes á car.a e viaja a esta directoria
pelo c r. assistente do Departamento.

-- Ao Dr. procurador dos Feitos da &MC
Publica

N. 1.14 — Os processos referentes ás
muitas iartostas leias insnectorias de Fis-
cali 'arção de Generos 'li nenticios, de H -
gienc Industrial e rofissional e a Quarta
Deleracia de Saude, c ntra

Francisco Penna & Co np., Li dolpho
flui narães & Coma Roniacio Rodrigues e
Matheus Cardoso, respectiva.nente.

— Ao Dr. director de Sanea.nento Rural
N. 1.25 — lima relação de predics, cujas

caixas de abasteci ..ento e cie descarga,
acham-se sem tampa.

— Solicitara a-se providencias
N. — Ao Dr. director geral. no sen-

tido de junto a 'refeirtira do District° Fe-
deral, ser desobstruido o ralo existente na
rua do Costa, esquina de Senador Pompom.

- Counntinicou-se
N. 1.216 a 1.225—Ao director da Receita

Publica, que a inspetoria de Fiscali :ação oe
Generos Alirnenticios, impo& as seguintes
multas

De 20%, a Manoel Alves Vieira, e atabe-
lecido á praça da Republica n. 5, por in:rac-
ção do art. .77, § 30 e ei55. letra a, do de-
creto n. 15.300, de 31 de de embro de 1923;

De 4005, a Ft..ntes & Prieto, estabelecidos
ã praça da Republica n. 1, por infracção
dos arts. 776 e °L, letra a, 855, letra a, do
mesmo decreto;

De 1003, a C. Castr & Comp., estabele-
cidos á rua da Asse hléa n. 1:.1, por infrac-
ção do arts tt..4, letra f, do mesmo de reto

De 1:000a, a Nogueira dt Silva, estabele-
eidos á rua Gonçalves Dias ti. 19, por in-

fracção do art. 861. paraprapho unico do
mesmo decreto

so 1003, a Souza et Cerqueira, estabele-
cidos á rua Frei Caneca n. 70, por infrac-
ção do art. 41, § á°, do me-mo decreto ;

Pe :0%, a João Coelho Pereira, estabele-
cido á rua Visconde do Rio Branco n. 65,
por infração do art. 812, letra a,a55, letra a
do mes o decreto

De 200.z. a Manoel Gomes & Irmão, esta-
belecidos á rua Frei Cadeca n. 1, por infrac-
ção dos arts. 855, letra a e 77, § 30 do
mesmo decreto

De 100$,a A. Parisestabelecido á avEnida
Rio i;ranc..) judo ao l'heatro Mun,cipal (Res-
taurante Ass rio) por infracção dos art. t1/453
letra a, do mesmo detreto

, a bias eixeira & Coinp,
'
 esta-

bciecii. s á av bida io branco o 1 9, por
in na • ção d, art. 12, letra a, e c.55, let.a a
do mesmo der eto

De 400, a endes & Comp., por in-
fracção dos arts. d1, letra a, oa5, baba a
do ores 110 decreto.

Ao ii.es .10
N. 1213 -- Que a Inspactoria de fly,iene

Incit,stii..1 e Pr fissi , mat, i a Cf sia
Santas & Co tip., est Melecidos á r..a -tuenos
A res 11..231, a multa da 100, p r inf a:-
ção .0 a:t. 1.0	 do decreto n. 16..)00 de
de 01 de de .einb:o de 19-3.

Foram multados
Ns. 1.211a 1.216 A; a 1.23 A
Em 100 , Co ta Santos & Co ap. ;
Eal 200 Manoel Ali •5 Vieira
E . 400 Fontes & neto
Em 100 . C.,s,ro á Co no
E ti 1 000 Nogueira u Silva ;
E.n 100 ; Sou .a & Cerquei a;
Eu 00 , Jo o Coelho Ferreira
E 200 , Manoel Go.nes & Irmão ;
E n 10J A. Parisi
E zoa z, Dias reixei a & Co
Em 400., Men es Gil & C dmp.

Requerimentos despachados

AliInsoacoria de Fiscaliação de Generos
mentiaios

N. 1.6 .55-2.364	 M. A. de Santa Rosa.
—relevo a multa.

N. 1.7J7-2...05 — Guido Pcroni. — Coa-
ced., 90 . ias, i prorogavcis.

N. 1.73 . 45 — Victorio Cavalleri. —
Concedo 9 , dias.

Inspectoria de 11, gicne Industrial e Pro-
fissional

N. 1.741-3R2—Martins do Amaral & Comp.
—Cone !do 60 dias de accô:do CJI11 a infor-
mação do Dr. inspector geral.

Primeira Delegacia de Saude
N. 1.640/41 — Maria Sentira ris Pereira

Coutinho .—Certifique -se.
. 1.659-165 — Alvaro Miguet de Mello.

—Fica dispensado do aterro até ulterior
deliberaçao, devendo no entanto ser con-
certado.

SÁgunda Delegacia de Saude
N. 1.6.9 — C. M. Bittencourt 6 . Coam.—

Concedo 60 dias.
N. 1.743-20 .—Biosa de Aurora.—Aguarde

o processo da multa.
Quarta Delegacia de Saud°

N. 1.613 — jacintho Villela. — Deferido
até ulterio) deliberação.

N. l.739-2..9— I. Rosas. — Concedo 60
dias.

N. 1.740-243 — Borges dr Irmão. — Con-
cedo 90 dias.

Quinta Delegacia de Saude :
N. i.744-994-- Danen Portuauez do Brasil'

Concedo 90 dias.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARIT1M2

Expediente de 12 de julho de 1926

Officios:

N. 1.171 — Ao Sr. director geral do De:
parlamento officiou-se relativamente ao as-
sumpto e que trata o officio n. 1.062, de 9
do corrente, daquella directoria.

— Reme teram-se:

N. 1.170— ?o Sr. secretario geral, devi-
damente relac.onados em duplicata os do-
(U entos comprovando o carreou da unan-
tia de 600 receb da p.do 2 o-ii • ai desta di-
re toda i ibCrto Cand.do de Freitas, para as
dLs:ie as de p:o apto pa amento do 2 tri-
mestre deste exere.cio.

N. 1.17 — Ao al !oxarife eeral do De-
partarnewo o pedido de material desta di-
rectoria n. 1,5, de •J d'• corrente.

N. 1.176— No inspector de sande dos
portes , • a Bahia, a portai ia da 1 cença, e a
proro a ão do guarda sanitario .1os Ferreira
dos Santos.

N. 1.174 — Ao sub-inspector de sucia
do porto de ViJtoria a f ilha de pa a aenzo

inec de março ultimo, afiai de ser corri-
g da.

N. 1.175 — Ao sub-insoector de sauie
do porto de Parana ,x,uá foilia de na !ain nt)
do ma/ de junho, paia q .e seja corrigid , o
engano apontado.

N. 1.17s — fficiou-se ao sub-inspector
de salde do porto de Natal, com referencia
ás provi le ci is to nadas p...r esta direc.ola,
em vid de do assampto t aí de ni o fic o
n. 50, de 25 de junho, daquella repar-
tição.

Dia 13
Officios:

Communicou-se:

N. 1.1 Q3 — Ao • secretario geral do De-
partamento que e a 13 , e abril ultimo José
Lisbino Corra, *urda saltitado da sub-
inspectoria de sa .de de Porto Murtinho
rcassu:niu o exerc cio do cargo, por ter ter-
minado a suspensão que 111, fôra imposta.

N. 1.1 ,5 -- :o mes o, em 25 do met. ulti.
mo,que Manoel Antonio Pinto da Sil . a tom tt
posse e entrou em e ercido do cargo, de es-
cripturario-archiv sta da -ub inspectoria de
saude dos portos do Ma •anhão.

N. 1.1o6 — Xo mes ia) que em 1 do cor-
rente o ..scripturario-aráivi-ta da sub-
in ,pec orla de sande do po -ta de Victoria,
Henrique Alvea de Cerqueira L ma Filho,
que se achava ' icem:lado, reasstuniti o exer-
cicio.

N. 1.179— Ao inspector de saude do
porto de Santos em ad itamento ao officio
n. 1.1 7 desta data, sob e a dis )ensa do
Dr. Gastão Ares do lo .ar de snb-inspe-
ctor interino dogue ia repartição.

— Remetterant-se:
N. 1.172 — Ao secretario geral du De-

itariam • nto as quartas . ias das folhas de pa-
gamento do pessoal da sab-inspe toria
saude de Porto Murtinto, dos me :es de
abiil c -nolo.

N. 1.174— Ao mesmo as contas e pedi-
dos de fornecimento feito ao a areto
Ilha Grand, , durante o Ie.! de junho findo,
relacronalas em 2:311$ ;00.
, N. 1.1a1 — Ao director doa Serviços Sa-

ritari s do Di tricto Federal, pa.a as pra ta
sas ?rolidcncis, a relação dos passa-ei -OS
chegados pe o vapor Affon:o proeu"-
dente dos portos do norte do pa":.
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N. 1.177 — Ao inspector de Saude doa
. unaana de s. Pauta a portaria da transe-
ronda do lar. Leopoldo Prado, para ter
exercicio naquella repaatição.

N. 1.178— Ao inspector de Sanaa dos
!Natos da Bania a designação do sub-inspe-
ator de Saude dos Portos, Dr. Luiz Antonio
Ferreira Gualberto, para ter exercicio na-
quella inspectoria, na vaga do Dr. Joaquim
Verissimo de Cargueira Lima.

N. 1.180 — Ao inspector de Saude
Porto de Victoria, afim de serem corrigidas.
as folhas de pagamento dos cmpregaJos
aquella repartição, correspondentes aos

cieZCS de maio e junho ultimas.

Dia 15

Oificios:
Rernetteram-se:	 • .
N. 1.189—Ao director geral do Departa.

mento, para que saja diriado ao Sr. mi•
;listro da Justiça, o relatorio da commissão
no ueada pelo Sr. marechal ministro da
Guerra, para proceder ao arrolamento de
todo o material existente no almoxarifado
do Lazareto da Ilha Grande. composta do
major Walfredo Aguinello Simão dos Reis,
a) tenente Luit da Costa Lima e 2'' tenente
Alvaro Dnoer Santo.

N. 1.193—Ao secretario eerai do Depar-
tamento as contas e pedidos de material
fornecido s Inspectorias e Sub-InspacUaas
da Saude das aortos do, Estados, durante o
inea de junho ultimo, relacionados em.
5:157)5000.

N. 1.191—Ao directar dos Serviços San'.
tarios do District° Feaeral a relação dos
passaaeiros che ados da Bahia pelo vapor
illeanão .Paraná

--Communicou-se:
N. i .190—Ao secretario geral do Depar-

tamento que o Dr. Joaquim Verissi no de
Cargueira Lna exerceu o cargo de inspe-
ctor de Sande dos aortas da Bahia, no im-
pedimento do cffectivo, nos periodos de 8
de julho a 8 de a osto de 1921 e de 23 de
maio a 9 de julho de 1925.

N. 1.187— Xo director technico do Lloyd
Brasileiro que o Dr. Albuquerque Liborio
tem aatori ação desta directoria para .iajar
a bordo do ,,ariziosa, entre este porto e o
de S. Salvador.

N. 1.188—Ao inspector sanitario maritima
do vapor aManáosa que segue a bordo
desse navio o Dr. Albtiquerqve Liborio.

N. 1.192— Ao inspector de Saude do
Porto de Manaos officiou-92 so-re o paga-
mento dos vencimentos do Dr. Mario Lvra,
de 1922 e 1923, até julho, quando o mesmo
fada parte do quadro daquella inspeetoria,
como 51lb-inspector.

•nnnn•••1

la7SPECrORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expedionle dc 20 de julho de 1926

O'ficios:
Rametteratu-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.

rios do Districto Federal:
N. 477 — Restituindo o oficio n. E 1.1137,

datado de 7 do corrente, da secretaria geral,
Nação de expediente, o relatorio e desenhO
correspondentes á itiveitção da auin aapa-
relho unharia irriaador autornatico Gaus-
mos., para desinfectar e desodorar o lixo.,
pa a que pediu pri.ilagio Sirena Queiroz
Pai cola a itrormaçáo prestada pelo Sr.
Or, E :i.gdio de Mattos, insoector sanitariG
desta inspeetoria.

:4. 47o— Reat: adudo o officio n. E 1.049,
datado de 8 do aadaute, da secretaria aeral,

DIARIO OFFICT:11,

neecão de expediente, as segundos vias do
relatorio e desenho corresp .ndentes á in-
venção de «uma caixa filtro., para que pe-
diram privilegio Antonio Augusto Lopes e
Alanocl Looes de Mello. com a int rmação
prestada pelo Sr. Dr. Earvgdio de Mattos,
inspector sanitario desta inspectoria.

Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 479 — Commanicando que o Sr. Jasa

Joaquim AI :es vac fazer no Thesouro Na-
cional o deposito d quantia de a00$ uara
occorrer ás desie 'as a serem feitas com o
isolamento de um enfermo á rua Domingos
Lopes n. 290, Madureira.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO Ruim

Serviço no DistActo Fe/arai

Ilequeeintelthm despachatio.

Dia 20 de julho de 1926

Posto de Anchieta: •
N. 9 16 — Armando Pinheiro de Souza .—

Deferido.
Posto de Mitiga:

N. 919 — Antonio Ladeira.— Concedo 00
dias.

N. 911— Maria Francisca Dias.—Concedo
90 dias.

N. 922 — Andreza da Silva.—Conceao 90
dias.

N. 923 — Adelai 'e Danas Silva.— Con-
cedo o pra 'o de a0 dias para cumprimento
da intimação.

N. 923 — João Goines.—Con .edo o prazo
de 90 dias para eu nprimento da intimação.

N. 925 — Genelicia Vieira.— ConceJo o
prazo de 90 dias para cumpriatento da inti-
mação.

Serviço no Estado do Pará
José Steiner do Couto.—Compareça á esta

directoria afim de paga': o sello de sua por-
taria de licença.

INSPECTOPLI DE FISCALIZAÇÂO DE GENEROS
e11.1 MEMT ICIOS

i1.Y.q)(1C1iatb)$

Dias 17, 19 e 20 de julho de 1926

N. 2.269 — Antonio Avila.—Faça a sepa-
ração completa do negocio contiguo.

N. 2.276 -- Joaquim Mendes. - Installe
um pequeno lavatorio.

N. 2.342 — C. Rivolta.—Deferido.
N. 2.399 — S. Rraga. — Defe rido , Pa

-gando a raspei:ara taxa.
N. 2 404 —João Marcelli.--Deferido, pa-

gando a taxa de anal 'se.
N. 2.405 — Gerarda Faruao.--Deferido,

pagando a taxa de anal se.
N. 2.414 — Carolina Roarigizes.—Certi-

fique-se.
N. 1.710— Abilio Cara:aro aeão.—Auto-

rizo o ree:abarque, com as cautetas.asse-
guratorias.

N. 1.893 — José Manoel Fercira.—Deva
forrar o estabelacimento.

N. 2.125 — Zeferino Girão.—Faça a se-
paração do estab4leci unto contiguo.

N. 2.343 — Antonio Franco. — interdito
a .communicação com o domicilio.

N. 2:371	 José Carneiro da Costa.—
Pôde funccionar.

N. 2.314— Rosa da Rocha. —Nide tua-
ccionar.

N: 2.378 — Delphina Faria de Oliveira.
—Indeferido.
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N. 2.380 — Antonio Maria Magalhães.—
Pôde funccionar.

N. '...331 a- Emiti° Grecco.—Prove •
alie a 'o.

N. 2.403 — Montes Villa & Co:np.—Paide
funccionar a titulo precario.

N. 2.412 — Antonio Maria Magalhaes.—
Certifique se.

qu 2-SC .
N. 2.415 — Joaquim Polunia. 	 Certiff-

N. 2.419 Ca:nillo da Costa Cunha.—
Certifique-se.

a. .279 — Souza Gomes & Cc:np.—
Certifique-se.

N. 2.318 — Manoel Lopes da Costa.—
Fava as ia t . 11a . ;5 -‘ re.-ula.ne,ntar!s.

N. 2.4 4—Teixeira B irges _:o.iip.—De.
fadai°, pa anto a a.x.$ de anal ; se.

N. .435 — Teixeira Bar :es & Comp.—
Deferido, pa anda a taxa de anal se.

. ...43a — Rosa Ga Rocha. - - Certifi-
que . se.

N. 2.449 -- Danicl F. dos Samos.—Cer-
tifiqu-se.

—

Policia do Ilistricto Federal

Por actos de 21 de 1..1110 de la25

Fo:a a noni.ado, co a aisaarios interno:
de 1 . ciassa, servaidJ aa 4	 s:icj a ie.
2 masa, Julio de Aicanta.a ; ia	 a. e .ara
:e, que	 nos	 •	 iliba...ao	 ...a? e.) a-
mente, momo áilve.ra .e . S	 a e Watde-
miro Viriato de Lvitr,Ail..a

Alinisterio da Fazenda

(:os Ncgoeios .1a Fazenda
eircthar n. .11:

Na con.fnitJac'. do roso( jdo no pr,,_
cesso rtlatin o ao r,-.mi,., riinento di 1.1iiia
Toiedo Palmeira, 1..kba., estabeleci, a •1
avellula 31artim Burettard n. 1J, s..o-
Paulo, coiti fabrica d . :. :,accos do tec 1 Ir
fe L amba aa 2!),m13,1 n (1-_91o11iinado

aproprotoos ao arçai..,.Nttna-
incido de carne-; frigerif.eas deslinpda;
a i's Porttlifto , declaro ao Sr.
das . Alfanliegas e atIniimst'»idores da.:
Rasas do 11ent:as, para os
disptistt, no :trt. 8" do Itegil, , a l uent o an-
naxo ao decreto ri. 8.502, de 8 de mar-
ço dn 1911, [pie a referida faorica
eonsiderad,t (mi condu:.:.,s de lorw.‘ter
pro..r.eto siiuiilai no estrang,ro. —

Freire do Forisceu-

Directoria Geral do Tliesouro
Nacioua,

11:1.L'El) ; I:NTE P u Sit. MINISTnal

idlIdo

, sr miniatro1 a N gT'ii:11 11 111‘a, trldwztria
Cfmniti n slyi4 n :.

Declarando P in resposta ao
wdirlo cI isentj"to de oirrittm., para unia
nate/tina inada ao enrolamento do
chi, imaorttiao da Inalateara, pela Em-
praza fialuatrial Chá do Thesourairo,
que a isc:.,:ão de que se trata não pt5d,)

cílncedida, por não forem 'ido satis-
Seitas as exagancias do art. 5' do (1,,rre.
4,, n .	 R	 marett (ir 1911,,
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— Sr. ministro da Justiça - e Negocioa-

Interiores:
N. 79 — Deelarando haver c; Tribunal

do Contas recusado registro á despeza na
importancia do 3:5768103, destinada ao
pagamento por "Depositos n, crereicio da
1921, a Tho Rio de Janeiro Tramway
Light and- Power 'Co, •Ltd., proveniente
da consumo do energia eleetrica na -Po-
Haia do Districto Federal e na Policia
Maritirria.

— Sr. ministro da Guerra:
-N. 80 — Reiterancio o aviso u. 29, clo

12 do fevereiro cio 1a24, soore providen-
clas, .atlin de ser Ieda a tax,es-saria au-
notaçao no termo-urinamo em (10 ja-
neiro de 1918, no Quarto!' -GeneraL do
Exercito para a entrega á Estrada de
.Feio den trai cio	 ost um terreno
sittiauo tia .t atenda (te sapopeinha.

N. et — tico:crioulo o a¥1so n, 41, do
31 tie março ultimo, soocitando provi-
danceis aiiin cio que Dito se torne erre.-
Ov.%a a requieiçao uo cambem 04.!etlEntUO
peia mesa	 sendas Fetteraes ao roto
k.. k..eitio litt,tii ottu,t,0 CirOv.s0, feita peio

da Guerra á Estrada cre Ferro
Atirou:4e ou brasil.

— Dovolvendo o processo rela-
tivo ao levantamento do deposito cie reis
20 atoot ., que v aZ hrtlilllarcatd (X, v...otno.,
fizetloo tla ekaegattia keacat em S. rua-
10, alio() garantia do contracto celebra-
do para o .x til4...0o do el....senioaraw, no.
poot,u ue Samos'ao.niercauorias impor-
taua.s o tiet•itiattiis a euntkrueça0 de
quarteis, e decairanao que ao anniste-
riu ua	 hao compete autorizar
esse levantamento.

— Sr, ministro da Marinha:
N. 44 — Devolvendo, paia satisfação

de exibenc.as, o prtrueetm mattwo á na-
buitae.o de ii. aiar.a oauditia ue somo
e outios, a percepçao ao montepio civil
lltát thiCa CULupub-

- 1.• . ministro tia atoo e Ouras Pu-
Ume,.

N. 2zo	 soile-doluu pi •ovictenctas no
sentom, tio

eIll OÀ.Jeueut) cie Sei:Vit.:O, aos
tità1,0010 tte C011-.

Swilu n,(JÚ Litt • Cua, eVer.Lto 4..avaxaute
"'hes L...,.tee,o e t_pt,ar "ti.erra
reCe,1 n Latliellt•e", ltUo E.,ttuOS do Geará,
Pernaliomieo o aio uti adite"

4i —	 1 atilÀ1.40	 LUS. dos offi-
c ais tia 1.Otli[iciui.jtci .1..rue,tb tio Santos o
Ailai 4	 tia ieiuia t.	 ret..tentes
á it„.o.iieraçao de riterradoriaS naquei-
le poro).

N. 228 — Devolvenuo, para satisfação
de ex,„enctas, o p.ocesso r.latrvo á
acqu.siçao pe.a Unia° de um prêdio e
terreno lutos á rua Nabuco de Freitas
n. Imo, nesta Capit-at, ue propriedade
dos herdeiros de Joaquim Ferreira liar,
bosa.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal do Contas:

N. 169 — Transmittindo o processo
relativo ao pagamento da quantia de réia
Zi:1ot4, a kren. Figntir.	 -

— Sr. Moacyr de Oliveira, . primeiro
secretario da Associaçao dos Emprega,-
dos no Commereio de Franca:

N.	 — Agradecendo a comnumica-
ção de haver sido eleita e empossada
directoria que terá de dirigir os destinos
da Associação, no penedo de 1 de julho
do 192e1 a 30 de junho de 1927.

expaiiistai eo ea, oniÉcroa watt -

Ma 20 de jullw de 1926. 	.

-Sr. inspertor geral doá Bancoie
N. - 187 — Remetterido; já assignada

polo Sr. ministro, e acompanhada do
respectivo processo, carta patente nu-
mero 479, expedida ao Banco "kiliauce
Rio do Janeiro:

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 92 Enviando a Portaria que

concede um anno oe licença, ao chefe de
turma da officina do serviços Aceesso-
rios, Adoipho Julio Muhlethaler.

— Sr. d.rector do Laboratorio Nacio-
nal de-Analyses:

N. 25 — Transmitindo, para que se-
jam prestados esclarecimentos, o pro-
OeSSO relativo ao requerimento em que
a pharmaccutica Coaraey Barbosa da
Silva, renova o sou pedido cie inclusão
no numero dos praticantes gratuitos do
Laboratorio.

e-- Sr. direcor gera/ dos Tolegraphos:
N. 73 Pedindo providencias afim

cie ser remettida uma relação discrimi-
nada, com inoicação dos nomes das au-
tomadas que expediram telegrammas,
durante o quarto trimestre do anno pas-
sado, e os daquella,s a quem foram diri-
gidos.

— Sr. inspector da Contadora Cen-
tral Ferroviaria:

N. 74 — Solicitando providencia
afim do ser rematada a copla ao oiii-
cio T C 330 da The Leopold.na Railway
Company Lt,d., relativo a transporta .ele
cães de caça.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia:

N. 85 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu; pôr despacho de 24 do mez
pasáauo, deixar de attender á proposta

..de nomeação do Antonio Teixeira de Bar-
ros, para o cargo de collector federal em
Santo Antonio da Gloria, por isso que
seria necessario a creação de uma nova
colbectoria.

N. 86 — Transmittindo, para satisfa-.
cão de exigencias, o processo relativo ao
requerimento em que Onedo floreadas
Costa pede a sua nomeação para o to-
gar do despachante aduaneiro do porto
de Prado.

N. 87 — Declarando que o Sr -. mi-
nistro resolveu approvar o acto pelo
qual foi mandado annexar a colleatoria
federal de Carinhanha á de Lapa.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 34 — Devolvendo, Para eselarceie

mentos, o processo relativo ao requeri-
mento em que Oscar Rodrigues da
Cunha, guarda 'da policia aduaneira da
Alfandega de Fortaleza, pede seis niezes
de licença, para 'tratamento do saudo.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Pernambuco:

N. 67 — Reiterando a ordem n. 27,
de 31 de maio de 1924, relativo a varios
empregados extinctos das capatazias da
Alfandega de Recife.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N, 174 — Devolvendo, para que seja

informador o processo relativo ao roque
rimento em que Manlio Rizzb, guarda da
policia aduaneira da Alfandega de San-

tos, solicita seis mexes tle • 	 era
, preorogação. •

t'oatadoria Cenind da liciaddied

.fl<eprillentc de 20 de julho de 1926

• Do 'Sr, contador geral dá Iterynbliea
• Ao Sr. director da Despeza Publica e
N..3.150 --d Remetteudo , folha do pa-

gamento:
— Ao Sr. agente da Estação do. Norte

da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 3.151 — Sobre requisição do pas-

sagem..

Direttoria da Receita Publica

EXTWDIENTE Do 511. U.NtsTno

Requerimento despachado

Dia 4 de julho de .1'926

S.ociedade Pereira Carneiro &. Gamp
Limitada, pedindo reconsideração de
despacho. e-, Indeferido. de aceerdo coto
o parecer.

EXPEDIENTE Do SR, DinEcTolt

Dia 20 de julho de ltral

Officios:
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 83 — Communico-vos que o Tri-

bunal de Contas, tendo presente o pro-
cesso referente á restituição a Francis-
co Pinto 4k, Comp. 'de 2158600, ouro, e
5638696, papel, de differenca paga a
calor em 1921, resolveu recusar regis-
tro á despeza porque, alérh de não eter
sido presente o recurso . ao Sr. ministro
da Fazenda, foi liquidada em iinpoctans
cia maior do que • a devida, na parte
papel.

Dia 21

— Ao Sr. inspector da Alfandoga do
Rio de Janeir:

Ns. 429 e 430 — Communicando que
o Sr. ministro concedeu isenção de di-
reitos para material destinado á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira.

N. 433 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado á Compagnie Gd-
néralo de Chemins de For des Etats Unis
riu Brésil.

— Ao Sr. delegado fiscal no 1410 Gran-.
de do Sul;

N. 226 — Communicando que infe-
riu o pedido de restituição das • taxas de
2 si° e 0,7 10, OUTO, pretendida por Luiz
Faral.

N. 227 — Communieartdo que indefe-
riu identico pedido da Estrada de Ferro
Minas do S. Jeronymo.

— Ao Sr. inspector da Alfandeca da.
Santos:

N. 115 Communicando que o Sr..
ministro concedeu isenção de diraitos
para material destinado á Sociedade
Anonyma In.dustrias. Reunidas F. Mata-
razzo.
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Julho do 1920

-- Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

•468 ---- Devolvendo o processo riu-
mero 7.101, do corrente armo, afim de
ser cumprido o despacho do Sr. ministro
de fls. 4.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mina-s
Cieraes:

N. 101	 Transmittindo, para os
vidos fins, o processo n. 26.389, do
4926.

— Ao Sr. Dr. 3 0 procurador da Itapu-

Ns. 325 e 326 — Solicitando o can-,
miamento lo dividas.

-- Ao Sr. delegado fiscal 0,111 Minas
Jer aos:

N. 100	 Transmittindo, para os de-
vidos Ii»s. o processo n. 26.335, da
1926.

Portarias

Ao Sr. sob-director da 2*
toria :
N. 90, Communieando que, tendo-se

apresentado ao serviço, desistindo do res-
to da licença que lhe fdra concedida, 9
Sr. Waldemer Figueirim. 3° eseripturo-
ria, passa o mesmo a servir na secre-
taria.

identica, sob n. 89, ao Sr. seeretario.,

ifrrifierimentos tb'smtehat10,?

Dia 9 da julho da 1926

15.1berto Fernandes, eollactor federal de
atag,S, polindo certidão. — Certifique-se.

Companhia Industria da Pesca, sabre
sallagem de salgas. — Esta directoria
si; Ode tomar connheeimento do aasum-
»to em grão de recurso regularmento in-
terposto.

;Companhia Swift do Drasih pedindo
para dispor de 10-.000 tons. de apare-
lhos de movimento ou transmissão. —
Completo o salto do documento de fis. 2.

'AVISO

Tendo de se estabelecer a melhor fôr-
mim de desnaturante para o alcool,

),lo i lo a satisfazer as exigencias fies

tnn prejudicar ns applicações dre;:za
proibido. pedimos aos Srs. industriaes
infereSsn e 10;3 se dignem declarar, i lvt l i-
-tioadap i rpre, s, esta directoria, ati5 o dia
21 do corrente, gimes os inconvenientes
los dosnaturanfes actualmento adopta-
los pelo regulamento do imposto de con.
•:•unio e outros actos do Ministerio ria
et .'azenda o tpine .; os tine devem sub7-C--
ibil-os.	 ..11alerioqo tIVPS, director da.

n eeniffi •

1lirrelon :b1 fia 1)(,,q,ein

u\prieF,-'rn	 Sit..."‘"N'Tn"

nega

.	 I	 -	 11.	 •

1i . vicinguo5	 If)C
p rUenrini cr,	 ;UM.)

para habilitação do montepio. — De-
pois de completado o seita do documen-
tos de fls. 7, expeça-se o titulo, do ae-
cOrdo com o !parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1926 •

Offieios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 227 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 30', "Subven-
ções — III — Curso de Cliim:ca Indus-
trial — 9 — Subvenção para custeio dos
cursos de chimica", do orçamento vi..
gente, Ministerio da Agricultura, o credi-
to de 20:000$, como auxilio complemen-
tar ao Abrigo dos Filhos do Povo, para
apparrlhar e custear, no corrente armo, o

• Seu curso de mecanica pratica, median-
te a observancia d i z instroccõe,rio
mesmo rninistero, baixadas erre porta-
ria do 18 de agosto de 1922.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
neraes:

, N. 211 — Remettendo	 tabella de
•distribuição de creditos, para as despe-

as que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3, "Teleg,ramhos — Pes-
soal e Material", do orçamento de 1926,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
c.as, na importancia total do ris
r)01 :57.4$000.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 314 — flemettendo a tabella do
distribuição de creditos, para as despe-
rta que correm por essa delegacia, á
conta da verba 3°

'

 "Telegrapça03 p(ss_
soai e Material", do orçamento de 1926,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, na importancia total de réis
317:9948000.

— Ao Sr. director da Repartição (U-
ral dos Telegraphos:

N. 203 — Ilemettendo a biraia da
distribui-Cão de creditos, para as despe-
zas que correm pela thesourarla dessa
repartição, á conta n-la verba 3°, "Tele-
graphos — Pessoal e Material", do or-
çamento do 1926. do Ministerio da Via-

e Obras Publicas, na importaneia
total de 1 .132 :182:3000 .

Portaria:
N. 305 — O Se. coli-eciAw

da 2a eollectoria Federa/ de Campos a
il'fectuar, no corrente armo, o pagatriPil-
to do augmontt) provisorio aos funcrio-
narios do Serviço Metcorologico. que 1'.3-
4 nborik por essa e011oefOria.

.1?equerimeatos despec14.zdos

	22.(175	 D. f:andida Pereira Pas-
*os ?.litrán, • pedindo juntada de reque-
rimento.	 Prove sor a un;ea, herdei-
ra da ismsionista fallecida.

:40.209 —• Salomão do Vasconcel-
tos. pmlimlo certidão. - - 1)irija-=0. 4111/13-

rtmli . ). ao 'o rtbanal hcoaras.
N. 63.133-- 1925 -- Mania*/ Corri,a. lo

n;1. 11`Og (I 111)U I ni	 patliodo pagamento
,te ajuda de cristo. 	 ipie-
-e0 . 1o. ao atioisterio da .1osi,jaa.

llorniori[e-lito do 1). nalliPitt
•e0;1 .n ,ta Cunha e nI V ia, por SPII

• n ,•, n o r. 141 • ,	 p,,,tiodo paga r i u . ; ti)	 1, 3	 di-

\	 etyiein

Recebedoria do Distrirto Federal!

Portaria — N 428 — Em 21 de julho de
— O direct ir, em commisslo. resolve

desienar o escrraturrrio addido Bane !icto
Leal, que se acha servin 'o na fiscali ação
do impoqto de cons imo, para, se-n o
menor p:ejui , o dos trabanos que lhe estão
affectos. encarreaar-se tambem de aaxiliar
a fiscalização esnecial do impost sobre
ve :das mercantis, pela necessidade de
intensificar a mesma fiscali :ação, o que já
foi reco nmendado reiteradas ve es por e-ta
directoria ao corpo de agentes fiscaes deste
Districto.

Sr. sub-director interino da 3 Sub-di-
ectoria.

2XPEDIP:NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1928

Precstorios desnachalos :
Jai , o da 1" Pretoria difteria de

1:000.it, a favor de João do Re -o Medeiros.
- Cumnra-se.

Juui -o da 4' Pretorla Criminal, entre r.i,a de
i0O0, a favor de Armando Au a,usto Fer-
r ira.—Idem.

Jui o da 1" Pretoria Civel, entre-'a de
6(:0$. a favor de Antonio Rodrigues Soares.
—Idem.

Jini aa da 41 Prataria Civel. entrega de
I50, a fovor de Moinho Thomaz Tos-
cano Esainola.-1

luino da 4`"retoria Criminal, entre9a de
300 t , a favor de Oltmpio de Sorza Vianna.
—liem.

fui .ci da 73 Vara Cri m inal, entreaâ do
1:0 -0$, a favor de Antonio de Oliveira.
—I tem.

Juizo da P Pretoria Civel, entre aa de
26R, a fav n r de Domin-os neln,ado.—Idem.

Juizo da 1 1 Fretoria Civel, entre9a de
2R8A, a favor de Fernando Carrasco. —
Idem.

JuKo da P Pretoria Criminal, entrea,a.
de 315000, a favor de Francisco Manoel
de Moraes.—kieni.

Req uer imentos despaehatios	 •

Sem numero—José Conrado Ve.i‘ta. — Eu-
treaue-se ao requerente a 'manda de. 75i';,
classificando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

N. 13721—Muchilan Ninio.--ne accôrdo
com a informarão e parecer, indeferi io.

N. 19.643-1)oinimats losé Gonçalves. —
Informe a 2' Sub-dire • to ria quanto á di ter-
gencia entre o vaiar locativo do iinmovel de
que se trata em 1924, 25-2:400 t e o lança o
em 1926, inferior a 1: P.O . ),t, sc .miuto s2 veri-
ficadas informações prestadas a fls. 7
e 7 v.

N. 3.566—C. Miranda & Couro.— Indefe-
rido. Imponho a mu lta de 100t, minimka
da le ; , em virt . de da declaração inexacta.

N. 8.46'" A—Julio Vieira & Comp. — Pro-
ceda-se pela fárma proposta.

Ordens e officios desaachados
officio n. 607 do Tribunal de Contas —

Banco Economico da Bahia.—Restitua-se o
processo ao Tribunal do Contas, infor.,
mado.

t)fficio n. 565 do Departamento Nacional
do Ensino—Ed aard Alves da Silveira.—Re-
stitua-se o processo em cansa ao De”arta-
tamento. Nacional do Ensino, informado.

Atito n. 288. de 1926. contra Conti a
Co.lip., Padula Ferreira & Gaita e D. Pa-
rente—Estando provada a infraccão capim-
laca no auto de fis. 5, julfm, de accordo tont
O parecer. moco/lente o mesmo auto c int-
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lonhoala firmaa•Copti 4,„CqN, gtipg4gia
Ferreira dt Gaito, a cada um a multa de
ISCO . --initno do art. 61 h do decreto
n, 14.643, de 25' de janeiro de 1921, alte-
rado p !lo'art. '23 da lei , ta.4.440, de 31 de
dcccribro do mesmo a no, "c á fir na D. Pa:i•
rente a multa de 1:209a, maxi rki do citado
arti -o per ae tratar de Infractor revel.

Inti ne-se pára 'o rbeoltilmentoalas multas,
no pra ..(3 d.! 30dias, não 13 fmendo, ' pro-
mova-se, pelos meios leaaes. ,Saltro o di-
reito de recurso, que obtle ser irteraosto
dentro de 15 dias, na fôrma do art. 223 do
l'eferido decreto.	 . .	 ,	 •

Auto n. 796. de 19'5, contra 13,1ohim
Castilho Cpmp. e Raphael CaVillan-Es-
tando pro adi a infrac aio ,capiLlada no
a ao de fls. 4. jukto, de •-accÔrdo com o pa-
rec r, pro:wdente o mes no auto, e imionao
( fir -)elahint Castil'to & Comn. a multa
de 600% mintam , do art. 61 h. do de !reto
n. 14.613, de 26 de janeiro de 1921, a lte-
rado pelo art. 23 da lei ri. 4.440., de 31 de
de •.e -bro do niesild 	 ea firma Rapaael
Cavilan •a de , 1:201, atazano! do ••eltado
arti •o aor se tratar d itifra ..tor revel.	 •

Intltne-se para o reco l hi lento das multas,
110 pn •o de 30 clias; nal o ia:end .), pro-
mova-se a cobra ça executiva natas me'as
le -aes, salvo o direito de recurso, ume n6de
ser intentado dentro de 1 dias.: na fôrma do
art. 229 do retendo decreta. 	 •

EXPEDIF.TE Dó sifn . AJUDANT2 DO DIRECTOR

• Dia :21 te j dho de 1924'

•

kr: 5. •	 •	 •

Progessos despachados

Imirosta de renda:
-Sa-n numero - Frederico, lietersen.- 'A'

seer.ão de ren-la.	 .	 .• •, .
Sem numero - Charles A.: Pope.--

Ide n:
Sem numero - Basilio Jorge Catdoso.,

Idem.	 •..
Sem numero - Bernacchi &

Idem.
N. 13.852 Vilalk Alvitn & Coam.- In-

time-ae com o arra.to de oito dias sob as
remas lo art. 16 do decreto n. 15.589, de
29 de j • dhe de 1922.
--N. 13:815	 Borges &' -Sant'Anita.-

Ide U.
N. 12.837 Gins Socurs.- Hem.
N. 13.847 Jogé. T .ones Coelho.- Liem.

-N. 13.835 -- Leopold Scheurs &. Irmãos.
- Ide

	

N. 13.811	 Leoncio da Si iat & Comp.-
Idem. •

-- • Mandarino &
Idem.

N. 13.813 - Soeiro & Teixeira:- Idem.
N. 13 834 - A. Arauja & Car.ralho.-

Idem.	 •
•N.'13.834 - A. Machline; succeSsores 'de

Machline Comp.-	 _
N. 13,353•-• A. Barradas.- Ideai.

	

N. 13.836	 Arniballe Caurith.- Idem.
Sant num:ro - Sil.a Coelho &

Ide I.
Sem numero - Figueirelo & Soarea.-

Idem.

-Sffini numero	 Ferreira 4 , Carrera.--

Seul' numero •-•., Raphael.Tejxeira,Pinto.-
1 e n.

Sem numero - Botelho & Silva.- Idem.
Sem .np acro -7 Candido Pinto Teixeira

Lixa.- Idem.
Sem numero - Fernandes 4 Rodrigues.-

Idem.
Sem numero - Domingues, Pereira 4 Al-

meida.- liem.,
Sem numero - França Gomes & Comp.-

Idem.
Sem .numero	 Censtantino Missa. -

Ide n..
Sem numere - Gome,S,artuão . & Comp.-

Idem.
Seta numero "-•-• Gomes Brandão.- Idem.
Se n nu agr 74Atitania Neves.- Idem_
Seu número- eraphint:Saares Barooaa.

,
Sem menere - F. E'. Garcia &

Idem. '
•• Sem : numero - Manoel Cantara Vieira.-
Idem. 	 '	 • '

Sem numero .1•:-=	 A. Sa npaio, hoje M.
A. Samial • fX Como.- Ide a. - •

Sem nume.o- into Carreira.- Idem. ..
N. 3.310- /Luva Rial.- Intime-se a apre-

sentar • esclareci mentos relati Ja 'lente ao
exercido xie 1920. nas termos propostos,
• N1..3.357 Ricardo Ferreiro & Jorna .-
Intime-se com , o pra to d.: oito dias sob as
nula do art, 16 do- decreto n. 15.539, de
29sla julho de 11 2.•
• N. 3356-Maluh/&'Cõmp.-ldcn.

N. 3.358-M. J. G3tnes Ferre.ira.-Idem.
N. 3.330-7-Si1vino S. de Oliveira.- liem.

• N. 3...61 - . Luiz de Rezende & Comp.-
Ide ri.

N. 3.363-Manoel -Francisco da Hora:-
Ide n.'	 •	 •• •	 •

•N. 3.331-Francisco Corréa.-Idem.
N.	 JecobKosinsk

.av. .3.367- J 3coo &	 Ident. -
,N.• 3.364	 João Rejnaldo 4 Comp. -

Idem.	 •	 •	 • .	 •	 ••
Seu numero- Adelino Baldeira & Braam.
Desi !no o Sr. Dr. Adjahne para. substi-

tuir o Sr. Elias Souto.	 .-
Sem numero-Costa & Mattos.- Designo

o Dr. A .r res"para 'substituir' Faias Souto.
Sem numera- lanciet Paraiso.-Intime-se

co :to pra :o de oito dias soa as penas do
art. '16 do decreto n. • 15,539, de 29 de julho
de 1922.	 •	 •	 -

Sem numero- Mário Arenhardt &
•-•,- Ideiti. -•

Se a numero-Struve •&-Pattl - I lem
Sem numero- ,lovaea & Paren e.- liem.
Se n numero- Eiaenberg, Vieira & Cotnp.

- idear.	 • •
Sem numero-'--Mina Ci r,slinitv.-1 leit. •
Sem nu tero- C. Gralt 4 Comp.-adem.
Sem numero-Di Ple.rd&Co np ..- Idem-.
Sem numero-Car nela di Noia.-Lie,n.
Sem numero-- Nar '.ur Irmão.- I le a. •
Se.n numero - Mala, Duque & Comp.-

Idem.
Sem numero -J. R. Pereira & Comp.-

Idem.
Se-n numero=.J. G. Lima.- 1 tete. -.
Sem nu neto- Geral les & Faria.- Idem:
Sem nun'tero - Abel da Cru.,. - Idem.
Sem numero.- Pe es Soares& Co.np.

Sem nutneroLeodio Gomes 4 Comp.
Ide n.	 .	 •	 ,

Sem numeroBertha	 Graça.-Idem.
'Sem numero-Porto d'AVe & Haerirtg. • n•

•
Sem numeroa-aosé Torres.-1dem.
-Se n numero--M: E. de' Souza Pinheiro.

n.
Se.n numera-M. Louza 4 Companhia.'

Ideia.

Seta numero J. Ptlomeo Gomes.
Idem.	 •

Sem numero-Manoel Henriques 4 Comp.

Sem numeto-Castro Gomes' 4 Coinp.
Idem.

Sem numero-Mme. Silva.-Idem.
Sem numero-José Villa Conde. - Satis•

faça a exiaencia. Intime-se, marcando-se .0
pra:o de oito dias.

Sem numero-Consta tino M. Franco. -
Satisfaça a exigencia dentro do prato de
oito dias. •

Sem unmero-Joá'o José de Figueiredo. --
Informe a 2 Sub-directoria.

Officios despachados:
N. 116, da Collectoria Federal de• Santa

The-era.--A' 3' Sub-directoria, para os de-
vidos fins.

V. 87 da Delegacia Fiscal em Go .raz.--A '
Sub-directoria, para os davi los fins.

• N. 947 da Inspectoria de Aguas e Esgotos

N. 930 da Inspectoria de Agitas e Esgotos

N. 951 da Inspectoria de Aguas e Es-otos
-A' :.a Sub directoria, nara os devidos fins

N. 21 da Delenc-a Fiscal em Ar tcaja.-
A' la Sub-directoria, para os devid 3,s fins.

N. 700 da Delegacia Geral do Innosto So-
bre a renda (Feriinand Roosembooin).-
Idem.*

N. 701 da Delegacia Geral do' Imposto
Sobre a Renda (Arthur de Souza Ribeiro).
-Idem,

N. 130 .da Collectoria Federal de São
Gonçalo.-A' Sub-directoria, para os de •
vi .os fins.

N. 431 da Alfandega de Perna nbuco ( an-
dré Pralong.-A' Sub-directoria, para os
devi los fins.

N. 1)4 da Delegacia Fiscal em _Minas Ge•
raes (Elias	 & Filhos).-Idem.
• N. 64 ,da • 1 • Collectoria Federal de Jia?. de

N. 82 da Collectoria das Rendas Federaes.
no Estado do Paraná (Linha Sereja & Comp.
-Ide .1.	 , • • -	 •

N. 937 da Directoria Geral de Contabili-
dat ( Jean Moras).

N. 234 do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.-Id m.

Officio n. 324 de Procuradoria da Repa-
blica (E. G. Truta & Comp. -Idem.

Oficio n. 333 da Procuradoria da Repu-
blica (Daniel Durand),-A' 2" Sub-di ectoria,.
para os devidos fins.

Oficio n. 333 da 'roeuradoria da Repu-
blica patina A. de Almeila).-.Iden.

Officio n. 407 da Janta dos Corretores.-
Ide.n.

Taxa de consu-no de agua:
N. 10.236- Antonio Arnal ao de Oliveira..

-Paga a tãta e ri cobrança, transfira-se. Im-
poria° a cada um dos veniedores'lsballa
Lop2s Ferreira, João Francisco Lopes, Lona

Lopes e Firanno Francisco Lopes Filho, a
multa de 20$, minima da lei.

N. 419-Casimiro Jos5 Fernandes.- Paia
a taxa em cobrança", transfira-se.

N. 9.53 :-Antanio José de Soam Lima.-
De accôrdo co.n o parecer, transfira-se.

N. 10.023-Joaqui.n Conde Pires. -Trans-
fira-se.	 • •	 -•	 • "

N. 9.693 - Faces Bunahum e outro.-
Transfira-se. I nponho a multa de 20$,
ulmo da lei, aos compradores.

Industrias e profissões
N. 5.0n Her Titulo de Souza 42 Comp.

- A' vista- da matar .maço e- -do parecer,
reconsidero o despacho de .12 do corrente

•Sem numero - Cordoso	 Coinp.=-
Idem.

$rn numero - Pedro Mendes Campos
Idem.

'Sem mitneêo	 José BaPtiSta ., Soares:-
Iden.	 • •

Se n numero AgoSiinho É!iAt & .Côtrit
Id5m:	 ''	 •

•Sem ntimeró	 Etias 4 Valén til.- Idem,
Sem -numero	 António' ferreira 'Ages.

Unho.	 Icem. •	 •	 •	 -	 •
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mez, na parte relativa a multa, que declaro
de nullo effeito.

N. 16.353 - Lahire Dutra de Carvalho.-
Officie-se á Directoria da Receita Publica.

N. 18.112 - Benjamin da Rocha & Comp.
-Transfira-se. Imponho a Rodolpho Mauro
Malthiesen e BeiV,amin da Rocha, a cada uai
a multa de 50$, minimo, da lei.

N. 20.113	 L. Barbosa &. Fernandes.-
Officie-se á Directoria da Receita.

N. 937-Lucien Cossard. -Dê-se a baixa,
nos termos propostos. Imponho a multa de
50$, minimo, da lei. Officie-se, em termos,
á Directoria da Receita.

N. 13.324 - Ascenção Santos & Comp.-
Transfira-se .

Imposto do seio
N. 3.442 A - W. Figueiredo & Comp.-

Imponho a cada uni dos signatarios do con-
ba:to em apreço a multa de 10$, minium,
da lei.

N. P.463 A - Catharina Labetoulle.

N. 3.447 A - Leopoldo Missick Guima-
rães.- Cobre-se, com revalidação, a diffe-
rença do sello. Imponho a cada um dos

• signatatios do contracto a multa de 10$,
N. 8.435 A-M. Pedro & Comp.-A cada

um dos signatarios do contracto em apreço,
•mponh a multa de 10$, minimo da ler.

Certidões :
N. 10.676 - Hermano Barcellos.- Certi-

fique se o que constar.
N. 10.129 - José Cardoso Martins e Joa-

quim Marinho.- Provem estar habilitado a
requerer pelos proprietarios.

N. 10.750 - Antonio Rodrigues da Costa.
- Certifique-se o que constar.

Notificações
N. 1.141 - Almeida Pinto & Comp. - A

multa de 150$ e mais 60$ de etdolumentos de
registro; prazo de 15 dias.

N. 1.149-Gaspar Pinto. -A multa de 150$
e mais 60$ de emolumenps de registro;
prazo de 15 dias.

N. 1.159-Salvador Oliveira.-A multa de
150$ e mais 300$ de emolumentos de regis-
tro; prazo de 15 dias.

N. 1.14C-Fred Figner. -A multa de 150$
e mais 5$ de emolumentos de registro ; prazo
de 15 dias.

N. 1s158-Mappin & Web .-Idem.
N. 1.135-Manoel José André ou Bernar-

dino Sá.-A multa de 150$ e mais 155$ de
emolumentos de registro; prazo de 15 dias.

N. 1.143-Custodio José da Silva e Alfredo
Nunes Pereira. -A multa de 150$ e mais 100$
de emolumentos de registro ; prazo (12 15
dia -

N. 1.142-Silva Abrunhosa & Comp.. ou
Paiva Abrunhosa & Comp.-A multa de 150$
e mais 145$ de emolumentos de registro
prazo de 15 dias.

N. 1.140 - Bernardino Rodrigues. --- A
multa de 150$ e mais 125$ de emolumentos
de registra; prazo de 15 dias.

Autos de infracção :
Imposto de consumo :
Anto n. 896, lavrado em 5 de junho de

1924, contra a Companhia Feyen Tecelagem
de Seda.-Officie-se á Collectoria Federal
em Vila Americana, no sentido do parecer.

Auto n. 735, lavrado em 5 de julho de
1926, contra Samuel Leider. - Officic-se á
Delegacia Fiscal em S. Paulo; no sentido
do parecer,.

DIÁRIOOFFICIAL

DESP AU-10S DA SE1UNDA SUE-DIRECTORIA,

Dia 23 de falho de 1926

N. 18.331-Manoel da Silva.-Satis'aça a
exigencia.

N. 17.763-Amancio Estachio Ferreira.-
Satisfaça a exigencia.

N. 9.115-Attila Mello Cheriff.-Satisfa-
ça a exi.zencia.

N. 1.935-lbrahi ti J. Haddad.-Satisfaça
a exigencia.

N. 1.9 -'2-J. Cante &	 n.
N. 4.787-Salgado Vianna &
N. 6.626-Augusto Diogo Tavares (Dr.).

-Idem.
N. 7.733-Alberto Nagario Teixeira.-

Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto sobre:,
• a !tenda	 •

EXPEDIENTE. DO DELEGADO oEn.Ar

Dia 21 de julho de 1926

-Requerimentos despachados:
a.. Manoel de O. Damas, pedindo certi-
dão sobre a entrega de sua declaração
referente a 1921. - Certifique,se o
que constar.

Joaquim Rodrigues. communicarniu
inicio'de negocio. - Ao Cadastro.

Luiz Tarricone & Filho, remettendo
declaração. - Receba-se a declaração.

:rJompanhia Industrial Brasileira, pe-
dindo certidão sobre a sua inclusão em
lista de devedores. - Certifique-se o
que constar.

()Meios expedié.os:
Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 7'25 Remettendo uma declara-

ção da Collectoria Federal de Ribeirão
Preto.

N. 726 - 'Remettendo uma relação
de contribuintes daquelle Estado.

- Sr. director da ReeeheCoria do
District° Federal:
. N. 727- - Remettendo para pagamen-
to do iniPosto -de renda no corrente
exercido, o talão n. 512, de Spaltro &
Donadio, rua General Camara 11. 17)7.

N. 728 - Remettàdo para pagamen-
to do imposto de renda no exercido lo
1025. o talão n. 31, de Her. .Stoltz &
Comp.

N. 729 - Remettendo para pagamen-
to do imposto de renda no exercicio do
(925, os seguintes talões:

N. 2.939, Camila Jansen. rua Cosrup
Malho n, 113

N. 2.910, Luiz José Le Coca de Oli-
veira, praia do Flamengo n. 164

N. 2.941, Euchario de Souza, rua
Silveira Martins n. 76.

N. 2.942, Heitor Flores de Moraes.,
rua Espirito Santo n.

N. 2.913, Gaslão 'Henrique Madei. rua
Coronel Pedro Alves n. 379.

N.. 2,944, Franz Menser. rua 2 de 13e•••

zamba) ai. 26.
X. 2.915, Rodrigo Mendes Ribeiro.

rua Primeira (I,! Marco n. 14.

Julho de 1926

N,. 2.946, Carlos Aguiar Moreira, rua
das Palmeiras n. 35.

N. 2.9-17, Sylvio Romero Ribeiro Ja-
cques, rua do Areal n. 34.

N. 2.9-18, Francisco ,Corrki de Andra-
(!e 'Mello, rua do Areal n.

N. 2.949, Antonio Pinto de Mesquita.
rua São Pedro n. 111.	 •

N. 2.950, José Fernandes Neves. rua
Dr. Bulhões n. 25.

N. 2.951, Pedro José Teixeira. rua
Jorge Rudge n. 40.

N. 2.952, Antonio Martins do Monte.
rua do Livramento n. 1.15.

N. 2.953, Cecilia.Capella Macedo. rua
Maria Eugenia n: .48.

N. 2.951, João Miranda. rua Hinnavtà
n. 129.

N.	 Julio d' Araujo Te ixei,:a
Pinto, rua Buenos Ayres n. 118.

N. 2.956. Rodrigo' "ranjo Teixeira
Pinto, rua Buenos Ayres n. 118.
' N. 2.957, Renato'N'aseimento • de Souza
Martins, rua Castro Alves u: 123.

N. 2.958 Arthur Boniard. rua da Al-
fandega n. 92.

N. 2.959. João Pereira da Fonseca.
rua S. Luiz Gonzaga 11	 "

N. 2.960, Antonio Ferreira Nogueira
Soares. rua Theophilo fti,tonj n. 81.

N. 2.961, Ricardo Mesquita, rua Ba-
rão de Haien n. 45.

N. .2.962, Alberto Torres Filho, rua
General Camara a. 20.

N. 2.963, Joaquim Joati Maggioli .Tu-
nior, rua Imperial n. 142.

N. 2.964, Francisco JosiS Velloso, rua
Marechal Rangel n. 183.

N. 2.965, Philip	 rua. Copa-
cabana ri. 9-62.

N. 2.966, William Bastin Mollet.
praia do Flamengo, (Seleeto Hotel).

N. 2.967, John Lester Linted Nash,
avenida Rio Branco n. 55.

N. 2.9(38, Agostinho José Venosa. rua
Senhor dos Passos n. 13.

N. 2.959, Basilio Domingos Vianna,
da Matriz n. 85.

N. 2.970, Eduardo Alves do Souza,
rua Primeiro (le Março a. 125.

N. 2.971, S i dney Cox & , Comp., rua
Conselheiro Saraiva a. 28.

N. 2.972, Lino Leal c:o Sá Pereira,
praça José de Alencar (Hotel de.,e
trangeiros).	 191-

N. 2.973, Francisco José Pereira do
Oliveira. rua General Camara n. 117.

N. 974, Edgar(' Barros de
rua Sania -Alexandrina n. 142.
• N. 2.975. Alfredo Leal do Sá Pereira,

rua Visconde Caravellas ri. 33. "

PEDIDOS DE' ESCLARECIMENTOS

Dia 29 da julho de 1926

Agostinho Auriech
'Antonio de Campos,
Clovis Soares.
Companhia Antarctica' Paulista.
Companhia' Metallurgiéa «Berma».
Companhia Paulista de Alimentação.
Companhia Ilefinadora Paulista 8. A.
F. Comedia.
wranceschini	 Fazzl.
3, Cruz Junior.
.José Campanella.
José \lamino Lonzas.
Joseph Thomas Wilsou Sadler.
311\- 011al.	 6: C01111).
Pim; agua, Nogueira & Comp .
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Projecto do regulamento do imposto de consumo

1h	 ihiii li) sr. NlimisLo da Fazenda	 r.ara.

truili p rini p irto viris itfle pe z sudo,... o projecto do r y golani p til,, que

1 :r:1:ativas á fiscalização 1' 	 ti	 Otaii(I

tio :;1:1.o3ro	 •

CAPITULO 1

Da incidoncia

Art. 1*. O imposto de consumo, de inc tratam as leis ns. 64r, de
1 4 de novembro do 1 899, 3 . 44), de 31 de dezembro de 1 9 1 7/ 3.644,
de t de dezemnro de igt8, 3.979, de 3! de dezembro de 191o,
4 .230 , de 31 de dezembro de 1920, 4-41 0. de 3! de dezembro de 1021,
4.625, de 3r de dezembro de toe!, .1.7n;.t, de 31 de dezembro de 1023.

de 3! de dezembro de 1925, e .1.i, p. de 'ó de janeiro de 19,1‘i, c
os decretos SS. 14.641 1, de 20 de janeiro de 1921, 14.0 )3, de 25 de
fevereiro do mesmo uso, 15.9 )0,.(1(2 SI de 111'11"ç9 de io.13, e 16.042,
de 22 de maio do mesmo atino, incide sol , re os seguintes productos

1. Fumo ;
2. Bebidas ;
3. Phosphoros ;
4. Sal ;
5. Calçado ;
6 Perfumarias ;
7. _Especialidades pharmaceuticaz ;
8. Conservas ;
9. Vinagre e azeite ;

10. Velas;
11. Bengalas ;
12. Tecidos;•
13. Artefactos de tecidos ;
14. Vinhos estrangeiros ;
15. Papel e artefactos de papel;
16. Cartas de jogar ;
17. Chapéos ;
18. Louças e vidyn ;
19. Ferragens
20. Café e chá ;
21. Manteiga ;
22. Moveis ;
23. Armas de fogo e suas munições;
24. Lampadas, pilhas e apparelhos electricos.
25. Queijo e requeijão ;
26. Electricidade
27. Tintas ;
28. Leques de qualquer especie e ventarolas;
29. Boas, nellos, pelles de agasalhos, manchons e se-

melhantes;
30. Luvas ;
31. Artefactos de borracha;
32. Navalhas e pinceis para barba;
33. Pent ,s, escovas e espanadores;
34. Caixas de qualquer feitio;
35. Brinquedos;
36. Artefactos de couro e outros materiaes;
27. Joias e obras de ourives;
38. Objectos de adorno;
39. Gazolina e naphta;
40. Apoarelhos sanitarios;
41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos;
42. Instrumentos de musica;
43. Fogões;
44. Machinas cinematographicas e photographicas.

Art. e.° As .taxas do imposto de consumo serão cobradas em
e=lampillias,-colladas aos productos ou ás guias que os acompa-
nharem, bem como ao livro competente,- ou por verba, segundo os
casos especificados neste regulamento.

Art. -;.° Além das taxas do imposto, serão cobrados emoli-
mentos de registro do fabrico e commercio dos produtos tributados
e do commercio do fumo em bruto.

Paragr pho unico. O registro servira para U,Jalizacão do iirtros.,n
de c, listam) e sua cstatistica.

CAPITULO II

Do imposto

Art. 4. 0 O imposto incide sobre os productos, naciónaes oa.;
eitrangeiros, enumerados no art. 1", pela seguinte Muna

§ 10 - Fumo :
Sobre :

a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desfiado, picado,
migado ou em pó, para qualquer fim ;

b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro.
A saber

1. Charutw, por unidade .
Nicionaes:

Até o preço de ir;o:j; o milheiro 	
De mais de I5G.i; até 41Yi;jz010 	
De mais de gooS até 65o$uo'r
De mais de 650S,)o., .

Estrangeiros - De qualquer preço 	

IE. Cigarros e cigarrilhas nacionaes, por vintena ou fracção:

A é o preço. nt fabrica, de $r 50 	
De mais de $1so até $450 	
De mais de $45o 	

111. Cigarros c cigarrilhas estrangeiros, por vintena ou
fracção

IV. Rapé, por 125 granimos ou fracção, peso liquido . .
V. Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 25

g,rammas ou fracção, peso liquido 	
VI. Fumo em corda ou em folha, estrangeiro, por kilo-

gramma ou fracção, peso liquido 	
VII. Os cigarros e dg-artilhas fabricados com fumo preparado

na propria fabrica, além do imposto de $020, $foo
e $f 5c, pago em estampilhas appostas aos mesmos,
.pagarão, por verba lançada pela repartição arrecada-
dora nas guias de acquisição das estampilhas, mais
$0,;0, por vintena ou- fracção, correspondente ao

„„.. • fumo empregado no f brico.
VITI. O fumo em corda ou em folha, estrangeiro, quando

desfiado, picad), migado ou reduzido a pó, em fa-
brica nacional, pagará mais $roo, além do imposto
pago nas alfandegas, por 25 grammas ou fracçiço,
ficando, outrosim, sujeito ao regimen do fumo de
prodeção nacional.

NOTAS:

i. Considera-se materia prima o furn) em bruto, a saber: em
corda, em pasta, em rólo ou em folha.

2.' Entende-se por cigarrilha o producto feito com capa de folha
de fumo, envolvendo fumo desfiado, picado, migulo ou em pó, e cujas
dimensões não excedam de o ni,00 de comprimento por 00 ',04 de circrim-
ferencia na parte mais ngrossa; e por charuto, o producto semelhante de
qualquer dimensão, envolvendo folhas de turno.

j. 3 Serão admittidas as seguintes quebras para o fumo em bruto,
quando preparado:

a) fnmo em folha, inclusive chinez, quer para o caporal, quer para
o lavado, meio fino ou grosso:

Destalo 	 	 22 °/•
pó 	 	 3 0/0

Total 	

1,) fumo em corda ou rõlo:

Pó

c) nos depositas, somente quando ss tratar de fumo importado:

(2 °/„

§ 2°- Bebidas :
Sobre :

a) aguas mineraes naturaes;
b) aguas mineraes artificiaes;
c) ag uas denominadas syphão ou soda, bydromel, cidra, gingcr
ren-ésc ,) ,: gozosos, sueco' de fructas ou plantas não fermentado c

outras b2.1):d.is que se lhes p3s2in assemelhar;

$010
$030

$roo
$500

$020
$too
$159

$500
$roo

$060

$300

2 5 oto

• • • 1 4 'fe

Fumo em folha
Fumo em rõlo

4 0/0
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d) xaropes de limo,
-
 rosalhaí goinina, °rebata e•outroa, proprici 4 V111. Absuntp„,agoardenkf . do	 D04110 da Jamaica, do Reino tu &i

para. refrescos.;, . 	 i	 •	 •	 .	 •• , 
•e) cerveja ;'
f amargos c aperitivos, Uca como : ainer-picog, bittg,

vermouth, ferro-quina Bisleri, vinhos quinadWatriffo-felaina e outras
befil4.9

g) bebidas constantes do n. 130 da actuai Tarifa das. Alfandeg,a5a
h bebidas constantes do n. r31 da actual Tarifa do ,A/fandegas,

comprehendendo a aguardente e• bebidas. semelhantes, nacionaea,
Crucias e plantas, exceptuadas a canna e a mandioca; .

i) vinhos artiliciae.s e demais bebidas fermentadas, qüe possam ser
assemelhados ou sejam rotulados e vendidos como vinhos de uvà,.espu-
mosos ou dampagke, comprehendicloé os v i nhos addicionados de agua
e alcool e os vinhos. haturaes estrangeiros, que venham a ser transtor-
ciados em espumos s;

j) bebidas denominadas vinhos de canna.e.semelhantes, quando
não forem preparadas exclusi Vamente pela fermentação do sueco de
fructas ou plantas do paiz, assim consideradas aquellas a que se tenha
addicionado alguma outra substancia para conservar, adoçar ou
colorir; .

k) vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra tructa
011 planta ;

1) graspa, assim compreheadidà a aguardente extrahida do bagaço
ou dos residuos da uva, agtiardente de canna (cachaça) ou de mana
di4)ca (tiquira), de pro.ducção. nacional, e alcool de. uva, canna, -maar
dioca, milho ou batata;	 •	 .

nt) alcool de (ruelas, cere,aes, ou plantas, que não . scjarn uva,
canna, mandioca, milho ou batata ;

n) capsulas de acido.carbonico para o preparo de aguas pelo syS•
tema .Sporklels e Outros

•A saber.:	 .
Aguas mineraca mauras:

por meia garrafa 	
por meio -litro -	
por garrafa . 	
por litro.

U. aguas rnineraes artificiaes:
por meia garrafa	 $Q60
por meio litro 	 	 90
por garrafa •.• .	 •	 ..... .	 	 	 • I .a,o
por litro 	

Aguas denominadas syphão0u soda, hydromel, cidra,:ginger•ale,
refrescos gazosos, sueco de tructas ou plantas riao tertnen-
'tadaat 'outras semelhantes;

por meia garrafa.•	 • • • • •	 $loo
por meio litro 	

••
$Iso

por garrafa 	
por litro • .. • •	 • '•. ... • ••	 . •	 • ••	 •	 300

`,IV {aropes de limão, groselha; goinina, orchata C outros, proPrios
para .retreseos : •

-' pormela p.aital4 . 
por meio litró 	
por 'garrafa. 	 	  I • , 	 $00
por litro. . ' • o" •	 4.''. . •	 •	 •	 O 	 	 '	 00n., ,•.),

t • •
	. • • • ... .. •	 $120

por' garrafa 	
por • •	 •	 •.	 •	 e

• • • . •	 •	 11". 240

7", de baixa fermentação:
por mela garrafa . . , ... • . . . • ...	 020
por:melo litro • - . '' • ' • • •	

.
... t • „•	 . Si 50

por:garrafa 	 :	por litro  n	 "	 '	 •

VI, Amer-picnn' ,bitter, fernet, rerniouth; ferro•quina Bisieri; vinhos
quinados, amaro-telsina e outras bebidas semelhantes

' por-meia garrafa	 •	 '	 oo
por meio litro . . ••• . • ...... • .• • • -	 e 11 11

por garrafa	 	 ;••••
. por' 	 '	 -	 ..,	 . 1$aoo,.	 ,

VII: licorea communs ou doces, de qualquer qualidade, para uso de
nuesa.ou,não, como os de banana, baunilha, canto, laranja e

.:	 semelhantes, a, americana, afiz, herva-doce, hesperidina,
kume/ e outros semelhantes : 	 •

..,	 pormela g. arrah	 - •	 '•
parindo litro. . •* •	 ... .- ....	 .•o	 ,.	 .,	 .
por

litro
	 •	 • ' •	 •	 •	 .. .• ...	 • .•	 •

• • • •	 2:00

	

Rhep(4,..kratidyl .cogrgrça;	 jinha, genebra, kirsch, wisky
e outros semelhantes:

por mela garrafa	 • • • a, • • .
por meio litro .	 •. •	 • ..
por garrafa 	
por litro 	

IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas semelhantes:
•por meia garrafa	 1.. ..• $50Õ
por tlielo Iii.TO 	 3-75j
por garrafa 	 1$x•

' ptir litro 	 	 tascai

	

.	 -.-	 .	 .
K. Bebidas . denominadas vinho de canna. de frueraa , e semelhantes,

obrigadas á rotulagein com a palavra aNectar» I:
por meta garrafa 	 	 $15.-.)
por meio litro 	 $22.:-,
por garrafa 	  $3o0
por litro. ... . .. : . • w:- . ..	 $450

XI, Vinho nacional natural de uva o'u da , qualquer -outra fructa ou
-'planta;' inclusive o vinho e o sueco de cala hao• fermentado

	

e sem alcool de qualquer natureza: 	 • ^
por meia garrafa 	 	 $030
por meio litro 	  . $015
por garrafa 	 	 $loo
por litro 	  • $C9--)

XII. Graspa e aguardente pura de canna ou de mandioca, nacional,
e alcool de uva, calma, mandioca, milho ou batata, de qualquer

pogrrmát'el ia.garrafa 	
por meio litro 	 	

;

	

..„1, ., o .•	 $isc
por garrará . . . .- ........ •	 to-
por litro'	 ,.	

a 	

$3o.:

Mi. Alcbol que não seja de uva, canna, mandiwa,ollh9. ou batata,
de qualqaer grau:

.., por meia garrafa 	
por meio litro 	 	 $3 o
por garrafa	 $  oo

4.	 •	 çpor litro 	 	 •	 $600
XIV. -Capsulas de acido .carbonico para- o . preparo de agua--; pelo

• system Sparkkt e outros. • por- capsula :
de capacidade de producção até meia garrafa . • • •
de mais de meia garrafa até meio litro  . 

	 $o3o

de mais de meio litro até garrafa ,. .. ... .. 	 g
de mais de garrafa até litro .. • 	 . • ..,' . . •. •	 Quaa

Nas capsulas de produc.ção superior a uni litro a fracOo será
cotrada na razão acima..	 .

.	 -
T a :- Entende-se por meia garrafa ,o,recipieute de capacidade a', a

113 • OU 0,333 do litro; , por inalo -litro,. o que exceder de 0,333
até o,soo; por garrafa, o que exceder de 0,500 até 2/3, 011 0,666 do,
litro; e, por litro, o • que, exceder de ki,6O6 ata L000, concedida unia'
tolerancia ate to °/„. No vasilhame Maior 'de um 'hire a tracção seva
calchláda nessa razão.

• •	 ;	 •	 ••
• Considera-se mataria' pina , 9 . mosto não addiclonado de
substancia conservadora.

, Entende-se por syphão a agua potavel ank.iurada slr.r3p1..s•
mente de gaz earbonico.

,§	 Phosphoros :	 • • •	 ,
Sobre : • •
a) os de madeira, cara ou de qualquer: outra especie, a.saber •

I. Carteirinha ou caixinha, contendo até 20 palitos . . .
II. Caixa ou carteira contendo até ho palitos . 	 • • •
III. Cada 6o-paiitos a mais ou fracção 'dessa quantidade, coa-

' tidos na Mesma caixa ou carteira 	
§ 4° — Sal :

Sobra': •
a) t, chlorureto de sorno grosa°, nioitlo ou triturado;

,b) idem refinado ou purificado, a aaber ;„	 • • -
1, Grosso, tarado ou triturado, de qualquer procedencia, pof

	

kilogramma ou fraccão, peso bruto 	 .	 . .	 013

Refinado ou de qualquer modo beneficiado, nacional,- •
acondicionado em volumes que nãb sejam frascos

• de vidro ou louça, por kilogramma ou fracção; peso

	

. Ixalt0. • • • • • • • 11 I • • • • •	 e •	 Soai

V. Cerveja:
",de alta fermentação :

por meia garrafa
por indo litro . • rpor

+3°
300

I200

NOTAS:

S030

V.130
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III. Refinado toas purificado, de qualquer modo acondicionado,
estrangeiro, por 25o grammas ou fracção, peso
liquido. ,	 .

IV. Refinado ou purificado, nacional, acondicionado em frasco
de valso ou louça, por 250 grammas ou tracção,
peso liquido 	

NOTAS

I a . O •ial grosso adquirido para ser refinado ou purificado e acon-
dicionado em frascos de vidro ou louça ficará súniente sujeito ao
accrescirm) do impasto, mando ficar provado, por meio de guia ou de
nota, o pasaimento da primeira taxa.

2' Será cobra In com so as da abatimento o imposto de consumo
•fiObre salnacional, de-tinado ao a ilgament . t de peixe. quando importado
dos centros prod labores por coloro s OU syndicatos de pesaadores e por
socieciaJos cooperativas de pescadoras.

§ — Calçado:
Sobre :

a) botas compridas de montar, botinas, cothrirrins, sapatos. bor-
zeguins, chinelas. saiidahas e alpercatas de couro, pelle ou outro qual-
quer tecido. de algoião. lã, linho. p ilha ou seda ou siinplesmente com
mescla de seda, com s ila de qual lues espade;

h) sa nat . is de qualquer qitalidada. proorios para banho, e alpargatas.
c) sapatos, eal citas, botas e eothurnos de borracha;
d) psrneiras de couro ou panno.
A saber, por par

	

I. Botas compridas de montar • . • ...... 	 2$500
U. Botinas e cothurnos de couro, p 	 ou qualquer

tecido de alesallo, lã nu linho, sanales 	 :
Vendidaa. no varejista, com preço mareatio nas mesmas

pelo fabricante, até 25$ too:
até ou',22 de comprimento 	 	 $400
de mais de 0 r".22 de comprimento 	 	 $800

Acima de 5$ ou sem preço marcado pelo fabricante
até at°,22 de comprimento 	 	 $800
de mais de 0m,22 d comprimento 	  1W°

III. Botinas de tecido de seda ou de qualquer tecido com
mescla de Gela:

até ("22 de comprimento 	
de mais de ce",22 de comprimento . . . . . 	

IV. Sapatos e horzesruins de couro, palie ou qualquer tecido
de algodão. lã ou linho, stmplt..	 modo:

Vendidas. no varejista, com preço marcado nas mesmas
pelo fabricante, até 18$ ioo

até (anua de comprimento 	
de mais de 0,22 de comprimento 	

Acim t de R$ ou se n preço marcado pelo fabricante :
até (P.22 de comprimento 	
de mis de "22 de comprimento 	

V. Saia:dose borzeguins de qualquer tecido de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda, de qualquer compri-
mento 	

VI. Chinelas, sandalias e alpercatas de couro, pelle ou tecido
de algodão. 11, linho ou palha, simples ou mixt() .

VII. Chinelas e sandatias de seda ou velludo de seja ou sim-
plesmente com mescla de seda 	

VIII. Sapatos, galochas, botas c cothurnos de borracha :
até ora,22 de comprimento . . . . . . . 	
de mais de (on,22 de comprimento 	

IX. Sapatos de qualquer especie, proprios para banho, c
alpargatas 	

X. Perneiras ou polainas :
De couro 	

panno 	
Noras:
1. • A medida do comprimento toma-se, por meio de craveira,

pela parte externa ch c ilçad.), da ponta do pé á parte mais saliente do
calcanhar, não comprehen lida a parte saliente da s	 além da biqueira.

2." Nilo será considerado de tec ido com meaela de se la aqualle
em que esta mataria não fiz r parte do tecido, mas constituir unicamente
bordado ou enftsite insignificante.

Comprehe de-se por .horzeguims o calça In errk,sirn de meia
o'aspea, talão toteriço e direito, cana curto, e ilhoz coma-mus ; nos
«alpercatas chinella de couro grosseiro ou de varino, ciou traspea intei-
riça ou não,, sem 841t0 C que se pranle ao pé pr meio de tiras ; COM"

Sobre todas a3 preparações mixtas deatinadas ao uso do toucador
e outros fins, taea como :

A picais, loçaasesa, cosmeticos, cremes, brilhantinas, bandolinas, pós
pastas e extractos, para uso dos cabellos, pelles, unhas, lenços, ate.

h) as: ua de colonia, aguas e vinagres aroniaticos, de qualquer espade;
c) tiutas para cabano e barba ;
d) dentitricios. aia :a que medicinaes ;
e) pós, cremes e outros preparados para conservar, tingir ou arrias

dar a palie
J) sabates em farina, paus, pó, barra ou Nina°, para qualquer fitn,

ainda que não sajam rterfumalos, e os medicinaes. quando perfumados;
g) pastirias e lentilhas arornaticas, para quaksier iim
h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos cai naisalescoa e outros

fins.

XIV. De mais de 3ist$ até aitit$ too 	
XV. De mais de 401$ até 50a$ sao 	

XVI. De naus de ao , t$ is) 	
XVII. Bisnagas e lança-perfumes por 30 gramas OU fracção,

peso liq . iido 	 	 $
§ 70 — Especialidades pharmaceuticas (seno sanitario7:

Sobre os seguintes products-, nacionaes ou eatranaeir is
a) Opotherapic.0e, de qualquer espeele e serne • hances ou i ira

ticos;
 Siaros 

osi;
er peuticos

c) Vacais) . 3 de e ti LI .4 uer esvazie e semelhantes ou identicos
d) Especiali 1 al .:s phann ice dicas
e) Aguas minarias naturaes medicinaes.

tA s ber :
I — pr . duetos acandicion Idas ou contidos em a:npo tilas de qual-

quer qualidade ou tamanho, por unida le
Até 6$ a tinia .	 $130
De ma is de 6$, até 1;$ »o 	 	 $ ato
Da m tis de rs$, até 20$ ioo. • • • 	 	 $•oo
De mais •le 20$, até Nof ) ) ) 	 	 $: as
O: unis de 64, até to sf; I »	 $ t )a
De mais de rosa, a • é 3•»5 P1) 	 	 $ t ts
De mais de 3-) sa, até 5•»$9.» 	 t$  00
De mais de ;o ta is) 	  2aa »o

II	 productos op itlierapo is, ',aros thara peuticos e vaceinas. ao indsie:ro,o-
nados ou contai ; em garrafas, vil . is ou Eras 1', aij is, lauta,
caixas, b ).:eats, pat o, cinca-a., saacos, p lanes ou quacal ter
outros envoltonos ou recipientes senelhantes, por u Jalde

a	 :oa

Até 64: a duzia 	
De mais de 6$ até 12$ •)ao	  	 :Soo
De ma:s de i :$ vé 2 4$ to.) 	

$

Ia • mais de 24$ até s6$o ) i 	
De mats de ar$ até 6o$ 01 	
De mais de tssa até os$ »a 	 	 $$ ;o°

aia))

I) s mus le moa, até 30 ia)» 	
t $S5(i-sto)De nana-de 30 )$ até 5o ta to) 	

De mais de ,..sa t$ »o 	 	 aatsio
III — especialidades pliarmacsauticas, p sr unidade .

Até o preço de 5$ a dizia 	 	 $12o
De mais Je 5$ até io$ 	 	 $)40
De mais . e toa até i a$ 	 	 $aOa

D s mais de 25$ até 45$ 	 	 $ o)
$ a toDe .n tis de is$ até • 25$ 	

De tu tis de 6 i$ até 9 mf 	 	
s$20)3)De mus à: 45$ tté (»a 	

De mais Je o ta até 1 sof	 $-Soo
i$ tooDe mais e leoa :Ité 2 I . i$ 	

De mais de 240$ até 3,4 . ,, • • • • • • • 	

• 

2$)ao

$025

prebende-se nas ealpargatass as chinellas de panno com sola de corda;
consideram st como sperneirass as polainas que cobrem a perna e parte

$025 da botina ou apenas a perna.

§ O' — Perfumarias :

Por objecto, a saber :
I. De preço até 2$ a duzia 	 	 $04o

II. De mais de	 2$ até 5$acto 	 	 $s)8)

	

Pl. De mais de 5$ até oasoos 	 	 $150

	

IV De mais de to$ até t5$ too 	 	 $ t. o
V. Ise mais de I ;$ ate ai 1$0 • o 	 	 $400

VI. De mais de aas; até 255sto 	 	 $5,to
VII. De mais de 25$ até 3i$sto 	 	 $6 to

	

VIII De naus de 3o$ até 45$ . •)() 	 	 5aoo

	

IX. De mais de 45$ até 6o$ too	 1$•aito

	

X. De naus de 6o$ até reir$oto 	 	 3$s)1)0

XII. De mais de is . . até 2a1.1$do) . .

	

XI. fle mais de 121 até t5o$os) 	
.....	 6$.). as

4$. too

	

XIII. De mais de 2no$ até 3,x)$ P C 	

11i$'100

1 I '': 11)0

1 4 , 1 C



De mais de 3C)o;P.
De mais de 48o$ até tiooç
De mais de Ooe$ ate 72o 	
De mais de 72os até 84o-.; 	
De mais de.aio$ 	

• • •
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IV — aguas mineraei naturaes medicinaea de fontes estrangeiras
por meia arrara 	 	 $200
por meio litro 	 	 $300
por garrafa 	 	 $aoo

,por litro. 	 	 $boo
NOTAS:

Para os eireitos de incideneia da taxa aoneidara-se cada ampoula
como unidade.

2°. O importo de que trata este paragrapho incide sóinente nos
produtos que forem coaaiderados especialidadea pharmaaenticaa pelo
Dapartamento Nacional de Snade Pithhea.

8' —Conservas :

Sobre :
a) carnes em conserva, de produção nacional, ae.oudicionada3 em

latas, tinas, barricasou caixas, e as linguas secca3, de fumeiro e em
salmoura, a granel ou de qualquer modo acondicionadas ;

b) salame de carne bovina;
e) carnes em conserva, de proeedencia estrangeira ;
d) conservas de carne, de qualquer especie, presuntos, ling-tias

afiambradas, chouriços, linguiças, salchichas, salames de carne de gado,
suino ou ovelhum, inortadellas, galantine, queijo-porco, salpicão,
morcella, extractos, caldas, pastas, gelas e outras preparações seme-
lhantes, não medicinaes ;

e) peixes, canurões, ostras e outros mariscos, de qualquer eá pecie,
era conserva de vinagre, azeite ou de qualquar outro modo prepa-
rados;

f) doces de qualquer espade e fructa3, preparados era calda, as-
sacar crystalliaado, massa, gelas, etc. ;

g) legumes e fructas era conserva, simples ou misturados, em
massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo paeparados ;

h) Fructa.s seccas ou passadas ;
i) massa de mostarda, molho inglez, eolorantes e condimentos

ealinarios succedaneos da manteiga e outras preparações semelhantes ;
j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em /atas,

e outros envoltorios ;
.a) chocolate e0131:711:111 de refeição, em pó o:1 em massa.
A saber:

1. Carnes e pies em conserva, de producção nacional, e
lin,guas secas, de fumeiro ou ern salmoura, por kilo,
gramma ou tracção, peso bruto 	 	 SoJa

II. Salame de carne bovina, acondicionada era bexigas ou
tripas, ouando de igual procedencia, por cos grammas
ou fracção, peso bruto 	 	 $050

EU.1):"..23 de qualquer.especie, fructas preparadas em calda, -
assuem crystallisado, massa, gela, etc., fabricados no
paz, por 250 granunas ou fracção, pes, bruto. 	 $050

/V. 1s demais conservas, por 250 grammas ou fracção, peso
bruto 	 	 $075

NOTAS:
ia

*
 As conservas alimenticias, quando acondidonada3 em recipien-

tes de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido legal,
fixada eia 30 0/o do peso bruto a tara desses recipientes.

2. No peso bruto das demais conservas compreheurle-se tão
sdmente o da mercadoria no seu primeiro envoitorio, externo ou
'Meteu.

3.° Compreliende-se por «chouriço, a tripa grossa, cheia de carne
com gordura e temperos c secca ao fumo ; por aingtuca,), o chouriço
delgedo ; e per «moreellaa, a tripa cheia .le ena2-ne de parco.

§ 90 —Vinagre e azeite :

Scbre :
a) o vinagre commum ou de cozinha, o composto para conservas,

como O aromatizado á l'estragon, e semelhantes
1)) o acido acetice, INtudo, si )/ido ou crystallizado ou crystallizave/;
c) o azeite de oliveira e semelhantes, aeatalados á atimentaçqo.

A saber :
1. Vinagre:

por meia garrafa •
por meio litro 	
por garrafa 	
por /aro	 • 4	 . •	 • a. • Ip

II. Ácido:J=11(z
t o,	 :

por meia garrafa 	
por meio, litTO 	
por garraia	 . . ..... 	
por litro . 	  • • •

solido:

	

por 250 grammas ou fracção, peso bruto . . . .	 $150

III — .1aeite:

per meia garrafa 	 	 Sroo
por meicr litro 	 	 $150
p(;r garrafa 	 	 Sacio
por litro 	 	 $300

§ 10 — Velas:	 •

Sobre:

a) as de sebo, stearina, espermacete, pa-afina, cèra c semelhantes.

A saber:

pna .2 :zo grama' ou iracclea p.so
I. Da arta). nu de nlwi.r nal ra ra • aria srmeihn n te,

aimnlas nu creannstaa •• •	 • • •	 Soro
II. De qtearinl, r"rnae.St niriçn •I n'i	 arvannaiaen . •	 5:ave;

	

III. De cara animal 09 veoetal, sim»les oa compostas. , 	 Tens.

Noa
As vela de ei‘ra arnwlirjebn1 4a q em nient0a, mieng,

etc.. nvv-irin i ra eoafn correspondente ao pesa total das velas
contidaa em cada vnintae.

§ 11 — Bentm11.8
Soare as de qualquer eanecie. por unidade:

a. De preen até 5P,n^	 (fi.:,71t1
II De mui.; de ;4; até traanno	 	 	 itnno

III De mais de tog oé fl•conn 	 	21. rnr)
IV. De mais de a. até to-aa	 • •	 eca
V. De mais de ror, por roo$ excedente n i t sua fracção .	 2$5oo

§ 12— Teeickds :

Sobre 03 sim ples, iraaina	 ennwsnztnq •

al de alendan, em peca:: 	 i.5 rr.-1 ,iiidn, aeavo:
12) de canhanio, jira ou outras fibras, em pec,s nu lá redazidos a

sauna;
c) de linho;
dl de Li:
á de maala ou de Narra de seda
I) rendas feitas á uuchiva. da,-;	 cl;.:.^r•millac13?	 1.,ttraci

anteriol a;
ia) fitas, tiras e entrem aleS bordados, das matarias constantes das

tetras anteriores,

sat :

Tecidos de algodão, por metro ou fricção

brincos	 a1veja4ea3 	
ia 	

Sno
5(4'3

tintos nu estampados 	 	 $aaeo
bordados aras. brancos ou alvejados, tintos ou es-

tampados . 	 	 $i oo
Tceidos de canhamo, ¡ata ou outras fibras não

cada3, sheples On mixtos, por metro ou tracção:
crús ......	 . .	 .	 	 	 Si)40
brancos, tintos ou estampados 	 	 $e69

III. Tecidos de lia!io puro, pc; metro ou fracção
ciais .
ora" os, tiatcas eu estampados 	
bordadoa Cri13, brancos, tintos ou estampados 	  .

IV. Tecidos de linho com outras fibras ou com algodão, por
metro ou fracçlo

eras 	  ... .	 rao
brancos, tintos ou estampados 	 	 $153
bordados eras, pricos, tintos ou estampalos . 	 	 $aora

.. • • • • • •
$ano

is
t20
$0:;‘)

$1.aa
$2n0

3.-k)



$600

$800

oo

$400

$700

3$ 00
4 000

Ir00

$400 

1PM
2$500
3 500

Saco

$400

• •
• •
• •
a . •

• •
• .
• •

$1 na
$300
$aco
$5°°

3N11
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Ir. Tecidos- denOminados alpacas, ' llanellas, raleais, -libai
durantes, damascos, menads, prinseta, serafinas,
gorgorão, riscado, royal, setim da chim e Outros
semelhantes; os de ponto de meia ou malha,

• tonquins, duos, veludos, baetas, baetões, taretllhas
- e semelhattes, por metro ou fracção:
de lã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras 	 .

. dela pura 	 	 •
VI. Tecidos denominados eagimiras, cassinetas, cheviots,

• flanellas americanas, sarjas, diagonaes e outros
semelhantes, por metro ou fracção:

de lã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras. 	
de lã pura 	

VII. Tecidos de bõrra de seda e semelhantes, simples ou
com mescla de Outat mataria, menos de seda, por
too grammas ou fracção :

lisos. 	
bordarlos ou, lavrados 	  W0o

VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por too grammas
ou fracção:

com mescla de outra mataria, superior a So °I, . . 	 soo
com mescla de outra rnateria, em partes ignaes

, pura ou com mescla de outra mataria, inferior á 5o 0/:
IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos proprios para

vestes sacerdotaes e ornamentos de igreja, por loo
granunas ou tracção:

lavrados ou bordados de ouro ou prata entrefina ou
talsa, com ou sem matizes

idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
entrefina ou falsa 	

idem, Idem, com ramos soltos ou ligados, de ouro
ou prata, com ou sem matizes 	

idem, Idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
X. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos seme-

lhantes urdidos com ouro ou prata falsos, con-
stantes Pdo n. 48o, da actual Tarife das Alfmniegas,
por I00 graiTIMIIS Ou fracção. • • • •	 ••

XI. Rendas, por na» grammas ou fracção:
de algodão, juta, canhamo ou outras fibras, simples

ou mixtass	 • •	 . ...... 	
de lã ou de linho, simples, mixtas ou com outras

matarias, exceptuada a seda 	
de seda com qualquer outra mataria 	
de seda pura 	

XII. Fitas, tiras e entremeios bordados, por 25o gramas
ou fracção

de aleodão, juta, cardiamo ou outras fibras, simples
ou mixtos 	

de lá nu de linho, simplea, mixtos ou com outras ma-
tarias, exceptuada a seda 	

de seda com qualquer outra mataria. 	
3e seda pura 	

XIII. Alcatifas, tapetes e passadeiras em peca:
de lã ou de linho, simples, mixtro, com outra qual-

aer mataria, excaptua ta a seda, de coro, oleado,
juta ou ma erra sernelaante (emaoleurn e linoleurn,
etc ), mole, ou maura por metro ou fracção 	

de IA ou de linho, simples, mixto, por metro ou
fracção 	

_Nerras:
.• Os tecidos adquiridos por fabricantes para beneficiamento

pagarão o aCCread1W0 do imposto, quand ) ficar provado por meio da
nota e de: reap larvas estaabpilhas pagamento da primitiva taxa.

e'. Considera-se alcatifa o tecido da naturezadotapete, catuin.lo em
peça, sujeito ao imposto de consumo por metro linear ; e tapete, o
mesmo tecido da alcatifa, quando constituir artefacto acabado, producto
esse sambem sujeito a imposto d consumo, pur unidade, sob a rubrica

artefacto de tecida»).
. Os retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, simples

ou niixtos, quando não excederem de on,so, pagarão o imposto na
proporção de 200 grammas ou fracção por um metro.

4°. Os tecidos mesclados com mataria não especificada pagarão
a taxa correspondente á mataria tributada.

5 • . Não serão considerados compostos ou mesclados os tecidos
que contiverem numero Insignificante de hos de mataria diferente doa
que compõem a trama e a urdidura.

1:01 . A expressão sela comprehende a seda animal, vegetal ou
artificial.

Cts teeldo-denoMinado afaehaalati aeinteiroa está suelto ao ias
posto por metro ou fracção, de aookdo com a sua qualidade

§ 13 Artefactos de tecidos

Sobre:'
a) cobertores a mantas ou colahn para cama, tenções, chales,fiehus,

cache-nez e semelhantes, ponches, palas, panos atoalhados para mesa,
cobertas- avelludadas ou emas de algodão em pasta ou de qualquer
outra mataria, toalhas para mesa e ditas para banho, em peças ou não;

b) fronhas, toalhas para rosto ou mão e guardanapos, em peças ou
não;

o) ~tinas, cortinados, gores e semelhantes, panninhos bordados,
rendados ou não, para adorno de mesas de cabeceira, cadeiras, toilettes
e outros moveis, e tampos para fronhas ;

d) alcatifas, tapetes e capachos;
e) bramiras, cochinilhas, migas e mantas para montaria :
A camisas para qUalquer fim e para ambos os sexos, combinações,

corpinhos de tecido de mela ou outro qualquer;
gi matulas, cuecas, calças para senhoras c calções para banho ou

sports, de tecido de meia ou outro qualquer; •
h) armarinhos pira camisas;
i) punhos para camisas;

lenços, em poças ou não ; •
h) . gravatas de qualquer tecido;

suspensorios para calças;
tu) ligas para meias; 	 •
n) espartilhus, cintos, soulients-gorgc e semelhantes ;
o) meias;

• pi pyjamas
q) roupas feitas.

A saber r.
Is Cobertores e os demais artefactos constantes da lettra a deste

paragrapho, por unidade :
de lã com qualquer outra mataria, exceptuada a

seda; de algodao, juta, canhamo ou semelhantes,
simples ou mixtos • . . .... . . 	 $2,ce.

de Ia pura, da linho simples ou composto com outras
mataras, exceptuada a leda 	

de seda simples ou composta 	
11. Guardanapos; toalhas para rosto ou mão e fronhas, por,

Unidade :
de algodão, juta ou outra fibra, simples ou mesclados $020
de lã ou de Unho, simples mixtos ou com outra ma-

teria, exceptuada a sul; . .	 • .• • • •	 :1030
de linho puro ou de seda simples ou mesclada. • . .	 soai

ILI.	 cortinados, cortinas, stores, sanefas e semelhantes,
por peça, alada que'se trate de par:
de IA com qualquer outra mataria, exceptuada

seda ; de algodão, juta, canhamo ou semelhantes,
• simples ou anil-tos • . . . .... . 	 	 $5oo

de lã, de linho, simples mixtos ou compostos com
outras matarias, exceptuada a seda	  1$ ocr

de seda simples ou aompoeta •	 5S(X/0

os demais artefactos constantes da lettra c deste paragrapha,
por peça, ainda que se trate de guarnição :

de já com qualquer outra mataria, exceptuada a seda;
de algodão) juta, canhamo.ou semelhante, aimplcs
ou matos:

até om , to de comprimento 	

• .

	 $oso
de mai: de 013410 até om,25a.	 $100.	 .... .
de mais de orn,25 até om,so

de lã, de linho, simples, mitos ou compostos- com

• . $300
de mais de om,so 	

11 • • • • •
• „ $600

outra mataria, exceptuada a seda:
até 002,10 de comprimento • . .
de mais de om. to até om,25 . .
de mais de om,25 até emaso 	 . .
de mais de 0111,50. . . 	
De seda simples ou composta: •
até om,ro de comprimento. . 	
de mais de om,ro até om,25 • 	
de mais de om,as até oni,50 . 	
de mais de arraso . . .	 	

IV. Alcatifas, tapetes, capachos e passadeiras:
de lã .ou de linho, simples, militas Com outra qual-

quer mataria, exceptuada a.seda ; de coco, oleados,

$300
$400

500

...

• • • •
...

• • •
. • • 	 . O

• • •



.	 •
outra

• •
• •

guarnecidos com rendas, fitas ou bordados . . 	
de barra de seda ou de seda com outras matarias,

enfeitados ou não 	
de seda pura, enfeitados ou não 	

Vli, Camisis para homens e meninos, por unidade:
de peito de algodão puro .....	 . . .
de peito de algodão com linho puro ou lã pura ou

com outra materia, exceptuada a seda .	 . .
le peito de linho puro ou de tecido de algodão, deno-

minado •tricoline,
de peito de barra de seda ou de seda com outra mataria
de peito de seda pura 	

VIII Ceroulas e cuecas. calças para senhoras e calções para
banho e sport, por unidade:
de algodão puro 	
de tecido de algodão denominadoatricoline

'
, de al-

godão com linho ou de lã pura ou com outra
teria, exceptuada a seda 	

luta ou matarias semelhantes (consfolefon e 111:0-
It14111 ), simples ou mixtos :

até um metro quadrado ou fracção. . . . •
por mais, cada metro quadraao ou fracção . . .
de lã ou de linho. simples ou mixtos, ate um metro

quadrado ou fracção
por mais, cada metro quadrado ou fracção. . . •

V. Baixe . ros, cachonilhos, xergas e mantas para mon-
taria de qualquer qualidade, por unidade. .

VI. Camisas de dormir, para senhora, e de malha, para
ambos os sexos, combinaçoSes e corpinhos, por uni-
dade:
ee algodão puro, simples
guarnecid s com rendas, fitas ou bordados .
'de algodão com linho ou de lã pura ou com

1200
100

$400
$200

$400

1300
200

' ;01. o

$800
1$000

1$5'00
3$000

$3°3

$500

$800
1$500
g342°0

$200

t
3; 00
00

I

mataria, exceptuada a seda, simples 	
aamarnecidos com rendas, fitas ou bordados
de linho puro, simples	 . . . . .

de linho puro 	
de borra de seda ou de seda com outra mataria. 	

$300

-oo
000

$03,3
$°50
$050
$100

$1 00
1200

200
300

$200
3(3(3

$300
400

E00
' oo

oo
$600

$300
oo

agoo
SCO

38000
5,030
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de seda pura ,111.1113
I X. Collannhos para camisas, por unidade :

de algodão puro	 	 • $uo
de tecido de algodão, denominado itricolinc» .	 .
de lã ou de linho, simples ou compostos. 	 .	 .

•

•
$300
$400de bOrra de seda ou de seda com outra mataria. •

°de seda pura 	 oor
X. Punhos para camisas, por par :

de algodão puro	 .	 •	 •	 •	 •	 .....
de tecido de algodão denominado atricoline. 	 .
de lã ou linho, simples ou c, mpostos 	
de bOrra de seda ou de seda com outra mataria .

•

•

$300
,40o

de seda pura 	 500

guarnecidas com rendas ou bordados 	
le algodão e linho, simples 	
-guarnecidos com rendas ou bordados 	
de linho puro, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de bÔrra (lesada ou de seda com outra mataria,

simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de seda pura, simples  •
guarnecidos com rendas ou bordados 	

MI Gravatas, por unidade :
de algodão puro,	 . . . • •	 • •
de lã ou linho, simples ou .mixtos 	
de bOrra de seda ou de- seda com outra mataria. 	
de seda pura, a a	 . . 	

rifla Suspensorios para calças, por unidade
ote quaesquer. tecidos, exceptuada a seda, simples ou

mixtos 	
de seda pura ou com outra materia. . . . • 	

pw. Ligas pára meias, por par :
de quaesquer tecidos, exceptuada a seda. simples ou

mixtos.	 .	 .	 .......	 .	 .
dè seda puea ou com 'outra mataria,

XV. Espartilhos. cintas ou soutients-gorge e semelhantes,
por unidade :
de algodão ou de linho, lisos ou guarnecidos de

rendas ordinarias ou fitas . . 	 .....
de rewia fina, de filó de algodão ou de qualquer qua-

lidade de scua e bordados 	
de borracha e matarias semelhantes.
de tecidos de seda de qualquer espccie

XVI. Meias, por par :
i°, de algodão simples, não especificadas:

até ornato de comprimento no,pt, lisas 	
bordadas ou rendadas . . . . • ... 	
de mais de Om .20 de comprimento no Dé, liana • •
bordadas ou rendadas . . .	 • .	 • • •

20, de fio de escossia, lã ou linho, simples, mixtos ou com
outra mataria, exceptuada a seda :

até oa ,ao de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas. .	 • •
de mais de 00,20 de comprimento no pé, lisas. . 	
bordadas ou rendadas 	

30, de seda vegetal ou artificial, simples ou com outra
materia

até n".2o de comprimento no pé, lisas. 	
bordadas ou rendadas ..... 	 • • • 	
de mais de 0',20 de comprimento no pé, lisas. • •
bordadas ou rendadas 	 	 .

40, de seda natural. simples ou com outra mataria
até 0,20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	  ..
de mais de °nau) de comprimento no pé, lisas . .
bordauas ou rendadas 	

XVII. Pvjamas de qualquer tecido, para qualquer fim e para
ambos os sexos, por unidade :
de algodão puro, simples 	  • • •
g,uarnacid(Ds de bordados ou alamare.s 	
de algodão com linho e de lã pura ou com outra ma-

taria, exceptuada a seda, simples 	
guarnecid, s de bordados ou alamares
de linho puro, simples ou de tecido de algodão, deno-

minado tricoline 	
guarnecidos de boràados ou &amares 	
de borra de seda ou de seda cum outra mataria, en-

feitados ou não 	
.de seda pura, enfeitados ou não 	

XVIII. Sobretudos, fracks, sobre-casacas, smokings e casacas,
bem assim colletes e calças pertencentes a taes ves-
tiranos, quando v ndidos separadamente ou em
eonjuncto, por unidade:

de /ã e algodão 	 	 $500
de lã pura 	 . . 	 	 Voo

Ni"O. TOAss'artefactos de tecidos mesclados com materia não especificada
pagarão a taxa correspondente á matcria tributada.

2a. Quando as camisas da atinea VII tiverem os punhos pregados,
pagarão mais so °/..

3^. Sobre os artefactos da alínea IV deverá ser observada a nota
a • do paragrapho anterior.

4.. . O comprimento da meia, tomado naturalmente, sem distensão
do tecido, é medido na maior extensão do pé

-•• lOs artefactos da afica, > VIII, quando forrados de seda pura,
pagarão mais so 0/„ sobre as respectivas taxas.

ti° Para os effeitos das taxas dos artefactos da alinea XVI não se
consideram horda tos simple. &imas e seda ou uma letra ou mono-
grama bordado com linha de algodão, ou baguetes.

a. . Consideram-se toalhas para banho as que tiverem mais de
oll ,00 de comprimento e para mosto ou mão as que tiverem até o°',9u)
de cumprimento, excluidas as franjas ou rendas das extremidades

14 — Vinhos estrangeiros :
Sobre :
a) Os natura.e3 de uva ou qualquer fructa ou planta :

A saber
t. Até 14° de alcool absoluto :

por meia garrafa 	
por meio litro 	
por garrafa 	
por UtrO 	

Nr. Lenços, por unidade :
de algodão puro, simples. . . . .. .20

040
1420
100
200

00

500

$100
200

$600

4:25:3101;31

$100
$500

• •	 •	 •

150
225

. 300
4;4-50



• .	 .	 .	 ,•	 "	 - • .
I. Para embrulho, de qualquer qualidade, pr kilogramma

u fracção. peso bruto.	 . .	 .
II. -.Para "escrever ou para desenho, por kilograrurna ou tra-

.cçãciu peso bruto . , • .	 • • • • a

III.' Forra o de pánno, para qualquer dm " por Idlonaiiirna
ou fracçln, p..$o bruto ..... .. . . . .

IV.. Da seda branco ou de cer, oleado, earbonisado, oriental,
•de arroz, da Chin , couoié -. e se nelhantw, por-kilo-
gramma °ir fracção, -peso bruto. . 	 . • . .

V. Com lhana, de ouro ou prata fala . )s para fabricação de
flores, por kilogramma ou fracção, peso bruta

VI. Para fnrrar casa t•ii mala, por peça dó noVe'metros áu fra-
cção:	 .	 •	 •	 •	 db	 ,-t

Q , de c'Or naturalebranco, tinto =imprensado (gauffre),
• pintado, estampt lo e semelhantes . .	 . .

20, dito, p oprio para guarniçãa . . ""; • • •
• a0, com &unida, pra cedo e avelludado . ...•
• 4', dito, proprio p.ira guarnição.	 ....

VIL Caixas com papA e enveloPpes para cartas, sirupl:s
a phantasia, por caixa:•
até o"preço de é;$ ibe 	.	 .

•de mais de 5Eotee	 . ...	 .. . . .	 • •
VIII. Ser entinas para folguedos carnavalescos e outros', por

• • p cotes de . e) serpentinas ou fracção: • .
.. .

20, mé.Mas 	
30, pequenas. ...... • • • .

N. Conte tis, por IiiIngramma, em sacCos de o kiloa Ou fra-
cção, peso bruto	 . .•

§ 16 — Cartas dê jõgar

Por baralho de '53 .cártas eu fraeçao:
Nacionaes 	
Estrangeiros .	 • a • •

§ 17— Ohapéos :
Sobre': •

°p gr rides '•	 • ". - • "•	 • • • • ...

•

• • • ' •

II, Da , mais de erd alcool absoluto até 24° :
por meia gariafa 	  • • •
por meio litro-	 . . ....
per errata. • . - .	 • . • . . ,	 • • •
PPr, 0.9 . e e	 e. •	 • ,	 e• •

III. De mais de- 240 de alc.00l absoluto :
por meia garrae;I 	 2 •	 .
por meio litro •
por ganefa 	  •
por litro

4

•
• ,	 •	 NI	 • •

admpagna e outros vinhcs C.SPUTUOSOS SelnelhanieS
.por me•a cartel 	
por meio litro 	
por garrafa. . . • . . •
por litro

g 15 — Papel e artefactos de papel:
•a) para embrulho, -de 'qualgár &alidade:*
b) p ra escr.-ver ou . para desenho, de qualquer. qualidade;
c) forrada-de-gano; pira quelquer time •
d) de seda branco ou de cór, oleada, earbán'eado, oriental,•

de arroz, daeChina coudhé e. seinelhantes
.) com lhama de ouro ou prata falsos uara fabricação de flores;
j) para torrar casas ou mil-is, de côr a tural, branco, tinto,

estampado, pintaio d tirado', prat .ado, 'imprensado (goujjré) ou
ivellud'udo;	 •

' g) caixas coma papel e'enveloppes para cultas
li) serpentinas e confettis. e • • • 	 •	 • •

A saber :

•

•

$500'
$750
•$o
isso°

Soo°
3$0
4$)30
6$cioa

XII. até o nrean C 105 	
;?•;,.05 -X f TI d nrkia.de rot; até 54	 	  . . •

XIV. de ma is de Çel; até to-A:	 • • .
•
..

A saber, por unidade:
1. Chapéos de sol ou chuva: .	 .

1. Cem ,cobertura de lã, linho 'ou algodão, simples ou
enfeitados com rendas, franjas. ou bordados da

-• mesma, espeeie da cobertura. . .• . . . . ••
/I., Idem de seda pura ou com meacja de qualquer outra ma-

teria,simples 011 enfeitados com rendas,f ranjas ou-bor-
dados. . . .	 ...... . . .	 . .

III. Idem de qualquer tecido, cofia cabos de prata ou com
lavores deste metal . ' . . . . .....

/Ve Idem, idem, com cabas de ouro ou platina ou com Lavores
destes maus. . . 	

V. Idem. idem, com cabos de qualquer especie, guarnecidos
com pedras preciosas • ...... • • •

Chapéos para cabeça: .

a) pára homens e meninos :
VI. De crina. madeira, palha de arroz. trino e semelhantes 	

VIL De feltro de castor, lebre e semelhantes, de pelica,
camurça ou outra qualquer pele 	

De 'palha dots Chile, Paria lanilha e semelhantes :
até o preço de en,$nod. 	 • 1 	
de nrusde 34-no . • . • • • • . • 	

IX. De pelin'de seda, de qualquer qualidade e feitio, de

Vim

*00

3%03

5$00a

to$oco

$500

1$eo3

19inno
5$eoo

5$303

$500

i$oo3

inalas e claques 	 . .	 t • • • • •
De feltro de lã ou de abrello, e de te.cides de al-

errile, 'lã ou linbo, simnles ou rni ,etna. . . .
XI. D9 qualmter tecido de, seda ou simplesmente com

emula' de seda • • • e • • 1 • 11 • e

Wil>ara senhoras e niminase

2. )00

$20,;
$499 •;

eckr

too.;

$299

f.;

QuintA•feira 72 ,DIA1110 l./1• 1.' ICEM,
•

2 zela..	 •.	 .
•

..$0,20 x V. de unis d i ic.e$ a é 3o.-.. • • • • •	 • e .. toteen
• XVI. de naus de aoag; .. 	 a • ' • '• •• • • • e r5$aoo
$ no-'e-en . peneis c (rorrose '	 . .	 ,.	 .	 .

., XVII. De feltro rje lã ou de 'ateedão. crina, madeira', palia
$o15.• •	 c • ou de tecidos de algodão, II ou : linhoesimples ou

.. e . •	 p.	 1,11iyto3	 .•	 • 	 .. .-..	 ;.	 .	 . 	 ..• .. , . . , ..: .	 .	 $300
$050 . 4'X\7 11 E. ,,,Deefettro de easter, 'lebre ou senielhantea, de pellica,

caurirca ou Outra qualquu. peno, ou le tecido dc ,esla
• ou simplesmente com-nnsela de 'seda : . • '• . • • • $503

$loca	
"NO?? 4, I
Os clonéos.de snl nu ciam/a, Com cOl'eti•tura de lã; lintio ou al ceo-

dão, gnarneei-los,cent rendis, ,frania ,ou berdado-de • seda ou com fio
de oure ou prata, pagara a taxa . dos de caberturtede.mia.

h3d

§ 18 Louças e vidros :
Sot•re :

• al apnarel lios e • peças de louças de qualquerfeirMu ou feitio, não
cla.seifIce tos; constantes n. 644. da' claSse ai.' da actual Tarifa da,
Alfandegas, revogada a isenção concedida aes'cla Fabrica Santa Catha-
rina e outras ; 	 , .

• _é) , vasos e Amos para fi lares. frascos para aulta de cheire, estatuas
fletiras, imagens, medathrte.s e outroaobjectos,de ornamento, para im
de Meei — 4 e louça, constante do neôuo, primeira parte, da mesta
cla4e da Tarifa •	 ,	 •	 .

c) frascos- nara aella de cheiro, 'vasos -e p.ri leS para flores, bustos
figuras e quesuner outras peças te luko e adorno, de-vidre, constantes
do a.-65e da mesma classe é Tirifa.:

d) . obras nki classificadas -para o.sernço -de liaça, como : copos,
calic .s:garrafaa,.compiteiras. Pratose tNicleiras. Mstle4lieiroq, saleiros,
galheteiros, chlheres, earibs, porta-facas e objectos-sernelhantea. — de
vidro ; ident para outros usos, como : bocetas ou calcai para Rualqaer
fim, licoreiros, varres d'eau, téte-à-téte;jarros, bacias e- nraid pertences
de lavatnrin, vages e frascos mudes de pharmaeia., padaria e confei-
taria, de boccá lra. egmerilliNing op no. e4carra.deiras, açucenas para
casticaea. muras, cupulas, globos, redemase chatnin& para candielro,
reflectores, tamparias e lamparinas, tinteiros,. uesos.para papeis, maça-
netas para- portas e janelas, tubos para machInas, copos gradaados,
funis graduados ou não: lubrificadores paraeinachinas. conta-Celttas, sy-
plane% retortas, balões e objectos semgalates para laboratorios
chimieos é pharinaceutleosi, vasos propilas para1 Inaeleetricas. com
ou sem tampa de barro ou vidro provetas e Vb tos semelhantes,
constantes do n. 665 da niesma classe e Tarifa:

A saber, por kilogramma, peso liqui

	

1: Louça de p6 de'pedra .bi/incia', ti. 1 ".a ;•.-, a' • • .	 $too
Idem de granito, e. 2.	 .	 'a' a • •.	 $iso

•

'

,
a) os do sol ou chuva, com co'bertura de Lã, algodão, linho ou

.	 .	 .

seda pura ou com mescla de outra mataria, simples ou •enteltados ;
12) os de cabeça, para hothens, senhoras e crianças, de crina,

madeira, palha, pelo de seda, feltro, tecidos de algodio.. lã, linho,
seda ou simplesmente com mescla de seda e semelhantes, ele pelhca,.
camurça ou outra qaalque • pele; 	 • • -

e) bonets e gorros de feltro, crina; madeira, palha ou qualquer
tecido de algodão, 12, linho, seda ou sinipleárriente com mescla de
seda e semelhantes, de pelica, camurça ou outra qualquer pele. 	 e••• ;
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15
20

$050

100
500

1 .1i**
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2$000
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III. Idem de pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou
bordas de qualquer c& ; de côr de cobre e seme-
lhantes, esmaltada, preta de qualquer qualidade, dt
pó de pedra do Japão e semelhantes e de pó de
pedra ou granito de qualquer qualidade, com quaes-
quer dourados, n. 3 	  • • • •

IV. Idem de porcellana, n. 4 	
V. Idem, idem com qualquer dourado, pintada, estam-

pada, ou esmaltada com qualquer dourado, n. 5
VI. Idem de biscuit, n  6	

VI'. Vidros lisos, moldados, esmerilhados ou foscos, n. 1 	

	

VIL. Vidros lapidados e lavrados no todo ou em parte, n. 2 	

NOTAS:

L a Os productos nacionaes acondicionados em volumes de 20 ici-
logrammas ou mais pagarão o imposto com reducção de 5 °/„ para
que'lras.

2 .• Não serão reputadas de vidro n. 2 as garrafas, compoteiras e
quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro n. i, que apenas
tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos e as rolhas ;

3.a No peso dos objectos de louça ou de vidro fica comprehendido
o dos pertences de outras materias que os acompanharem e que delias
se não puderem separar ;

A's mercadorias estrangeiras applicam-se as disposições do
art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 87 4 da actual Ta-
rifa das Alfandegas.

5. a Os objectos de louça, tambem tributados sob a rubrica C appa-
relhos sanitarios », pagarão as taxas deste paragrapho, salvo se forem
destinados a ser fixados ás paredes ou pavimentos e liados á canali-
zação para escoamento, caso em que pagarão as taxas do 40,

§ 19 — Ferragens :

Sobre :
a) parafusos, pregos, tachas, arestas e rebites.

A sater, por 250 grammas ou fracção, peso liquido
1. De ferro 011 de aço, constantes dos OS. 749. e 751 da

actual Tarifa das Alfandegas, simples . . . .
II. Idem, idem, com cabeça de outra materia. . • •

III. De cobre e suas ligas, simples 	
IV. Idem, idem, com cabeça de outra materia. 	

b) dobradiças, gonzos, bisagas, lemos, escapulas, cremones, fecham
duras, fechos ou ferrolhos, puxadores, trincos e tranquetas para portas,
janellas ou gavetas, de latão, ferro simples ou nickelado, cobre e suas

1. de ferro simples	 	 • • • • $020
II. de latão, ferro nickelado, cobre e suas ligas. • . • • $040

A saber, por objecto :

até o preço de to$000 	
de mais de io	 11até 2 ..11	 	

de mais de 2	 até sei,... .. 	
de mais de 5	 até 1 •11%.•• 	
de mais de iou$, por fracção ou centena que accresça

NOTA: Os moveis beneficiados fóra da fabrica, ficarão sujeitos ao
pagamento da differença do imposto correspondente ao accresci mo
do valor do beneficiamento

§ 23 — Armas de fogo e suas munições :

Sobre :

a) bacamartes, trabucos, arcabuzes e armas semelhantes, espin-
gardas e clavinas para guerra e para caça, garruchas, pistolas, revol-
vers e outras semelhantes

b) balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, em caixas,
/atas, saccos, pacotes, ou envoltorios semelhantes ;

c) espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, em caixas,
pacotes ou envoltorios semelhantes ;

d) capsulas ou espoletas em cartuchos carregados de balas ou de
chumbo.

A saber :

I. Armas de fogo, por unidade
até o preço de 20$000 .... 	 • •	 rvolg
de mais de 20$ até 5o$non 	
de mais de 5o$ até too$noo 	 	 $600
de mais de too$, por too$ excedente ou sua fracção 	 $000

II. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de munição, por kilo-
gramma, peso bruto:

até o preço de 2$fflo 	  $100
de mais de 2$ até 5$000	 $,00
de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua fracção. . 	 $300

III. Espoletas em cartuchos vasios, com ou sem fulminante, por
cento:
até o preço de 2$,xy) 	
de mais de 2$ até 5.$nrio 	
de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua fracção 	

IV. Espoletas em cartuchos carregados de balas ou de
chumbo, por cento :

até o preço de 5$ono 	 	 $r5n
de mais de 5$ até ro$noo 	 	 $2no
de mais de io$, por io$ excedente ou sua fracção 	 $-100

$2C0
$200

$300
r00

100
250

110.asb •

A saber, por 250 grammas, ou fracção, peso liquido :

.•n•

$030
$100
$200

§ 20 — Café e chá :

Sobre :

a) café torrado e moido

Em tablettes, caixas, latas, saccos ou outros envoltorios,
por 250 grammas ou fracção, peso liquido. . . .

b) chá
Em tablettes, caixas, latas, saccos ou outros envoltorios,

por 250 grammas ou fracção, peso liquido .
§ 21 — Manteiga :

Em latas, frascos ou outros envoltorios, por 250 grammas ou ira=
cção, peso liquido 	 	 $020

§ 22 Moveis :

Sobre :

a) os de madeira, vime, canna, ferro, bronze e semelhantes, simples,
nfixtos ou compostos com outras materias, de qualquer feitio e para
qualquer fim, desmontados ou não, taes como : armarios, bancos, ca-
deiras, camas, canapés, carteiras, columnas, commodas, criados-mudos,
escrivaninhas, estantes, lavatorins, mancebos !cabides de centro),
mesas, porta-bibelots, porta chan s, secretárias, sofás, e outros seme-
lhantes ; cavalletes jardineiras, Cestas para papeis usados, para roupas,
para serviço de padarias e outro ,. misteres ;.

b) vitrine3, armações, balcin ...: e pára vento ;
c) machinas de escrever, de contabilidade, de registro dr! dinheiro

e semelhantes. cofres e burras de qualquer tamanho e bilhares.

a) lampadas electricas :
b) pilhas electricas seccas, nacionaes ou estrangeiras
c) apparelhos electricos :

A saber, por ti lidaie :

1 — Lampadas de força illuminativa até so velas. • . 	 $loo
de mais de 50 até too velas 	

	
$150

de mais de too até 2oo volas 	

de mais de 4043 vel  s 	
de mais de 200 até 400 velas. 	

	 $250
$400
$6oD

II. Pilhas electricas seccas
	 $,00

ventiladores, fogareiros, chaleiras, caçarolas e semelhantes
1II, aquecedores, apparelhos para massagens, ferros de engommar,

até o preço de 2o$000	 $-oo
de 2,0$ até 50$000 	 	 $"-;(10
de 50$ até 100$000 	 i$000
de mais de on$, por roo ou fracção excedente, mais ¡Soou

§ 25 -- Queijo e requeijão :

1— Typo Minas commurn, por unidade, de uni a
dous kilos	 $15(3

11 — Tvpos de outra.; especies, por 5o0 ‘ ralinnas ou
- fracção 	 	 $loo

III— Queijo desnatado, por 5oo g-rammas ou fracção	 $too

$020

$050

§ 24 — Lampadas, pilhas e an parelhos electricos :

Sobre



• • •

•1$100
	 	 2 100

2$000

$30,1

i$0)
2$0o)

(211,, unia	 ; 21:J '4.i
ffil•••n••n••••n•••••••n•nn••,,

§ 26 — Electricidade :

Sobre:
a) kilow •t-hora de luz
b) kilowatt hora de força
c) consumo a forfait.

A saber
I — Por hilowitt-hora de 1117

— Por kilowatt-hora de força 	
III — Sobre o peço do consumo a forfait. • • •

§ 27 — Tintas :

Sobre:
a) de qualquer cor ou qualidade, propria para escrever, constantes

da classe Toe n. 173, da Tarifa das Altandegas
b) preparadas a agua, oleo ou a esmalte, constantes do n. 173 ci-

tado, da classe to', da Tarifa
cl vernizes, constantes do n. 175, da clasw to', e 177, da daSS2 118,

da Tarifa das Alfandegas
d) loterias oa substancias de tioturarias ou pinturas, constantes

do n. 156, da classe 10' da referida Tarifa.
A saber

I — Tintas de escrever, por too grammas ou fracção,
peso bruto 	  .	 . .

II — Tintas preparadas a agua. oleo ou a esmalte,
por 125 grammas ou fracção, peso bruto .

III— Vernizes, por 125 grammas ou fracção, peso
bruto 	

IV — Materias ou substancias de tinturarias ou pin-
turas, par 125 grarumas ou fracção, peso
bruto 	 	 $050

§ 28 — Leques de qualquer especie e ventarolas:

Por unidade
até o preço de 5$ao) 	
de mais dc 5$ ité sotfo
de mais de 20$ até sol;nao 	
de mais de 5o$ até loa$0olo 	
de mais de roo$, por torx$ excedente ou sua fracção.

§ 29 — Boas, nellos, Delles de agasalhos, man-
chons e semelhantes:

Por unidade
té so$A0 	

de m lis de 504 at ts0"oo) 	
do m Lis de	 par toas exele te ou frac;ão.

§ 30 — Luvas :

Por par
de algodão poro, simples 	
ditas com enfeites 	
de algodão caril outra loteria, exceptuada a seda, simples 	
ditas com enfeites 	
de 11, simples 	
ditas com enfeites 	
de borra de sela ou seda com outra mataria, simples . . 	
ditas com enfeites 	
de seda pura, simples 	
ditas e , em enfeites
de pelles e semelhantes, simples
d tas com enfeite;

Nora : Não se consideram enfeites as simples baguetles.

§ 31 — Artefactos de borracha :

Por unidade:
a) cantaras de ar para antoinnveis 	
b) idem para rodas d motocycle 8 ou para rod 's semelhantes 	
c) pneumatieos 	
d) i em para rodas de motocycletas ou para r odas semelhantes 	
e) rodas mas.iicas de Kirracha pata automoveis 	
I) capas, capotes c semelhantes, impermeaveis, p ra homens

ou senhoras
g) idem para menin es ou meninos 

Nur\ psaiomani-se p pneumaticias o, ,:apotões que
cantaras de ar das rodas dos automoveis.

§ 32 — Navalhas e pinccis para barba :

I, navalhas de qualquer feitio, (Incite, Auto Strop e semelhantes,
por unidade:
a) com cabo de osso, madeira, chi(' e ou metal ordinario
b)com cabo de marfim, madreperola,ou tartaruga . 	 • •
c) com cabo de prata 	
d) navalha Gilette. Auto Strop e semelhantes 	

II, laminas simples, para navalhas Cdlette, Auto Strop
lhantes
a) por meia dirija ou fracção 	
b) para navalhas não especificadas, por unidade 	

pinceis para barba
a) com cabo de Osso, celluloide, madeira, chifre ou metal

ordinario 	 	 ..	 .

•

§ 33 — Pentes, escovas e cspaindores :
l'or unidade :

a) pentes e travessas para alisar cabello, para trança e para
Outros fins

I — De madeira, osso, bufai°, chifre, celluloide, aluminio e
outros, simples, sem enfeites 	 	 $ton

Com enfeites ou embutidos 	 	 $2oo
II — De prata, marfim, madreperola ou tartaruga, sem enfei-

tes ou embutidos	 $500
Com enfeites ou embutidos 	 	 IS»)

— De ouro ou platina, sem enfeites ou embutidos .	 •	 5$1x»
Com enfeites ou embutidos 	  gea,
b) escovas de qualquer qualidade e para qualquer fim

1°. Para fato, cabeça e semelhantes e para chapeos,
barba, pós de arroz e semelhantes :

— Com cabo ou costas de madeira, osso, bufai°, chifre, cel-
lulo , de, alimunio e outras materias, com ou sem embu-
tidos 	 	 $200

II — Com cabos ou costas de prata, marfim, madreperola,
ou tartaruga, sem embutido 	 	 ssoo

Com embutidos 	  	 1$,ioo
III — Com cabo ou costas de ouro ou platina, sem embutido	 3$oo
Com embutidos 	  5$iroo
2.* Para bigodes, dentes, unhas, fricções e semelhante.;

— Todi de lã ou' qualquer outra qualidade, com cabo ou
costis de madeira, Osso, bufalo, chifre, eelluloide, aluminio
ou outras mak rias, com ou sem embutidos 	

II — Com cabo ou costas de prata, marfim, madreperola ou
tartare•a, sem embutidos

Com embuti 'o.1 

III — Com cabo ou costas de ouro ou platina, sem emba-
tidos 	

Com embutidos 	
3.0 Para limpar inetaes e semelhantes, para limpar mesa,

lavar casas e semelhantes e para calçado, arreios,
com ou sem alças, e para outros fins

I — Com cabo ou costas de madeira, osso, bufalo, chifre,
celluloide, aluminio ou outras matarias, com oh,
sem embutidos - 	

II — Com cabo ou costas de prata, marfim, rnadreperola ot
tartaruga 	

Com embutidos 	
III -- Com cabo oit costas de ouro ou platina, sem embu-

tidos
Com embutidos 	
c) Espanadores de qualquer qualidade e para qualquer fim
I — De pennas, pelos, crina e semelhantes 	 	 $200.
II — De qualquer outra qualidade 	 	 $too •

§ 34 — Caixas de qualquer feitio, vasias, quando ex-
postas á venda :

por unidade.:
a) de papelão, de phantasia, simples ou compostas, forradas ou

não, para acondicionamento de confeito:3, joias e presentes:
De mais de 0111,05 até oiti, to de comprimento. • • • . 	 $050
De mais (1 , oni. 0) até 0111,25. • • 	 ..	 VOO

111 o., da 1».11,::,5 até 0111  50	 	 $200
De mais de	 • 	 	 $400

$oio
$005
s 0/0

$015

$050

$100

$100
$150
$200
$250

$:00
$floo

1$;oo
2$000
2$500
3$000
5$000

1$000
$500

5(P000
a$000
5$000

)00
3$(1)0

o!‘ em as

b)cota cabo de marfim, madreperola ou tartaruga. . .
c)com cabo de preta ....... . . . . . .

• •	 •	 •

$10i)

$500

2$oan

$"5°

$10 )
$2oo

$500
2$• /00



ltr. Bolsas, saccos e porta-leriços..de couro, madeira„Inassa.
• algodão, de qualquer fei tio, para senti, ras . . .

Idem, idem, idem, toda de seda . . . . .• ;..
1$000
r:•;$000

té u- dc comb lime,nto na mai Ir extensa°
•lae mais de lar', ic) até ,•-•`°,25	 ..	 ..	 ..
Dr, rnAis (1.• f?a.25::11n0.o"-.50.....
De niai d‘ n'",e0 : átt: am,o.	 -
De mais de c"',o 	• •	 ,• •
II. De madeira faxiiha' e nu papelão, de sola ou de couro

• tiivernikado nu não, Fritado cá forrado, de lona ou
- oleado, coberto de carneira, lona ou semelhantes :

Até o"'„in de cOmprimento na maior extensão'. ••• 	 .
De mais de co,to à,{té- o".25 	
tas ina, de o", .25aaté ow,5o . .	 .	 .

mais -e. n ••1.5o,ate	 ... 	 	 •
-De roais. de i"',q
1H. Desattlato Oif,qtaalquer ahlrà nridb.ira fina , Ott de Madeira

„ ,forrala. de. enur c de qualquer quali fade ou zinco:.
..at'é, () m i' to de coneirn •nto na maior extensão ••
ne'iiriiS de n".:0 iité or•

rirlis'd on',2;-Xté com 	
De .nrais .de o',5,:taté 1",o • .. 	 	  • •
Da mais de	 • 	

2 1 . BOITIS Ou valises e saecos para viagem ou roupas,
corri ou sem p2rtences •

Ate ora , to de compritnento, na maior extensão
De mais de o lii,to até r5,,5
De mais de om,2,$..AW., 0- '50. • •
De mais de •2,5d . "` •

30. Pastas p a / cima de mesa . ou , para .conductp de.
papeissenieihmites :.	 .	 .

,eintples on fdriáda z- de panno, couro .ou oleado e ma,

• •

•• • •
• •
• •

• , 	 . terias semelhantes • . _ . . • • .. , •
AlÉorrades de vellu.to ou•seda . 	 . • • .•• .

.	 .	 - •	 .
4,•-Parteiras:pu- bolças para dinheiro On outros • fins, •

r	 r.parà homens e senhoras-: 	 -	 • •	 .,	 ...„

Porta-moedas sem forro, de couro 	
• Pôrta-moedaStorn forro, dó couro.	 •-M.; :Ç4rteirag de z-couro, sem forro, para minens 	 .

Carteiras de Cõuro, com forro de algodão, rara homens,
Carteiras de couro, com forro de seda, pa a homens.

---Catteiras td.d'ad de seda; para homens.- 
• .Ç.,#rteirag	 ou'o'eatio ou de .nutra Interj.% Com

	

•• fQtro delkoodlo ou" tricolimpara Senhorash. -	 .
•- •• .Car'teiras foeraktas de seda, para senhóratii

▪ 	

•
eartelras toda de Seda, para settOras... . •

I., sirrral-s nu com guarnicão de metal ("finaria.
' TI Cen cai1 ariikiln de metal prateado ou dourado	 • •

- In, com guarnkilo de prata. . . : , . . . . ,	 . '
IV, com guarnição de ouroo u platina. . • • •• • . ..5)50

$too	 41. SellinS, seitas Ou SilhõeS
$200

,4
$loo

foo•e u

Até o preço de gogz000• .... ..	 • • • •
Do mais de 5o4; até ronn eo 	  • •
De mais de loo$, por loo4; ou fracção excedente. 	

$200
$tin0

I$' '0(1
...;$000

000

$200
$ti00

I$(.00
2$000

SA00
1Sooa
e000

,
§' 37 -I- 'Idas e obras de ourives.	 .	 .	 .	 .
30! sobre o preço de veada dos seguintes objectas

folad e An 'aeaquer obras de ourives, - de" ouro, prata, platina,
madterernla, m9•fim e tartaruga, com ou sem perolas, pedras preciosas
Ou fina.s, taes cofflo :	 • . •	 '

I Allianças, dedaes,, braceletea• palseiras • com nu sem
relorán, collares. poientirs. ,cordõ ,s e medai litiá. amuletos, cruzes e
figas, tarreties, braches, ali_netes.de•neito. alfin-tes. .1-ice-adores e pas-
sadores de ,eravatas, botões de pUnho e de cainisa, brincos"afgolas
para orelhas, d iademas, pentes, travessaa A aciinsqner outros aderecos de
cabeça, c/tate/uives. cintos, b lisas de mão. reinei" carteiras, cigarreiras,
charntoira., rhosphoreiras. ponteiras. caixas para rapé, para ras de arroz,
para thermometros e semelhant4, castões para beh onlaa e guarda chuvas,
para chicotes e rebenques. la piseiras, canotas,,azulheirns, correntes para
relorin, cor iões nu trancelins para leque, para pinee-nez e Uses
Seleelh/eteS. fivelas para cinto;. Para charCos, calçados e semelhant,s,
oculos e piric0-nez e as resnectivas armacõea, mannculas. binacul.ts,
largnons, baixellas, salvas, bandeijas, fructeiras. jardineiras. bacias,
Jarros e Mala pertences de toilette, galheteiros. licaeiros, p 'liteiros,
escrivaninhas, tinteiros, cinzeiros. °cana para papel, argolas para e-ilu-
damos, descansos nara--talheros, cestas p• ra pão; biscouteiras. cofres
para p nta-allianças. alfineteiras, Porta-esc-vas. porta-cartões,
portaaeopos, porta-gelo e,semeittantes. taças communs e Para (teso() to,
estojos pira urxhis, pira costuras, para barba e semelhardes e quaesquer
outros objectos de ourivesaria. .	 • •

— Pero/as, pedras preciosas e pedras finas-,• vendidas anisas.

Notási

I° --- O impósta incide tambem sobre às baixel/as, -bacias, jarros
200 e mais pertences de tollette Guando fabricados de qualquer outro metal,
300 sejam simples ou mixtos, nickeladós dourados e pratea los,

too	 — Os ob iectns olassificaclos nos §g e 6, quando forem obrIE
de ourives ficado suleitrn ao imposto na razão de 3 0/. exceptuados os
de (lin t, ata a lima aõ § 36.	 • ?, .

O imposto sobre lotas e obras de ourives É pago-pelos com,
mercantes em grosso, &vareja e ambulantes e pelas cagas de ronhoret
e Monte de S'occo.	 rro, tanto tibs le •Iões como nas venda- 4irect4is qute o er effectuarem a consumidores ; nos leilOes, o imposto ser: pago peie
comprador (Vide arts. 54, letra h, .alineas VI e TX e tt2, § B.* letra a).

/.);$,C;

$:ao,

13n6.5nO.
SeKS*0

.$000

$20O
• $5n0
'IVA°

'too
00

4odo
3$000

g,.)t k.15 	 22
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h) de madeira. couro, osso, bufaloy•celltiloide, ehlfre e i.ilumirtio,
excepto as de prata, ouro e platina, para qualquer fim:
Até om,o5 de crapriiuento 	
De mais de i.ei até 'nal, to:	 ;
De mais 'ite an .to até om,25	 . • •	 • .
De mais	 âté 02,to 	
De ine. is

e) de .s.andalo, charão ou acharoadas
ç	 nm,Os cte Contprimento
c • De mais de cn,Y)5 até Om 	

t.	 .

g.	 •	 •	 •	 ..

•
.•	 •

• t
.	 .

••n • ,•
.

•	

•
• •- •

• •	 e	 •	 •

ler

Slaso

	

.'$ oo IV. Cintos de uma só correia; rara homem a.! senhora. •	 $2oo
.$1, to	 ' Cintos tubulares para hemem . , . , .. .. !..:, .•,.: 	 • $300

' , $.6no .	 , Cintas a..fane.sia de .couro para .senhoras. .	
. .	

• • $500
1$003	 Cinturões .para colle c i es, POLcia .e Exercito. 	 • • . : $200

., Cinturões com talabarte ..... . .• . •. :. 	 • 400•
-	 Bolas de foot-ball. • .• • . „. • . • • . • .4 • ar	 500

NOTA: Os porta-moe las. carteiras, sacens, bolsas C ,Pintos que
tiverem enfeites ou aros de p rata, ouro ou plat ina, Ilearaci Sujeitos ao
dobro das taxas correspon.dentes - e os 'que tiverem ,pecIntspreciosas,
ao triplo	 -	 .	 .

- 19 Arreias e seus perteuces :
• • 	 Chicotes

sena•eabo- 	
f. cam'estai.	'nade:loa. (ei,s4a	 inate.ria	 .

111, com , cabo de metal oriiinsr;0	 .„
IV, com cabo ou enf ite de prata 	 • •
V com cabo nu enfeite de marfim ou tartaruga.. IR • .
VI, com cabo Ou enfeite	 de Ouro ou platina .

2°. Cabeçadas :
I, simples nu enui guarideão de ferro ou estanho • • •
II, com guaruicão ou enfeite de metal or	 . . • .
II!. Com R-uai-rd-4n ou enfilt- de metal prateadd'ou dourado
IV, com guarn ição ou enfeite de prata 	
V, com euarnição ou enfeite de ouro ou platina.

3•.	 peitoraes e rabichos : • 	 •

'De mais de om, to até oni,25. 	 ....
' • De mais de óbi,t5 ãtétaw,So.	 '. ';

De mais de oni,50 	

§ 35 — .13riuquedos•,.
or unidade :	 .

(").) preço, de r5-' 	 ;, 3 	$,0,-,,).	 .,
1)e mais de '3( àt: até ÇoS(r)o.
De mais dõ •• ,A; att..t o -Sono 	

	 :

p

• •
.

3T,ory)
54:nono::

i	 ai::
De mais de f o' ,$ até 30. oe
De. mais de. 3o-d; ate-500 000. .
De mais de 5 , (0301) 	 	 (24:.fa-Jo

.§ 36 — Artefactos de cOurio e outros materiaes:

ror unidade
ui lntalas ou Canastras, bahus, bolsas -e s.accos. para roupa, pastas...	 .	 ,e carteiras,	 ..•	 ,	 -	 i

• i'• ; • Malas ou canastras e bahus, C150 .ou sem pertence.s :

I ---. de zinco otL,qualquer outro metal oialinario

$100
$20
$600

i$000
3$000
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§ 38. Objectos de adorno :
Por uni. ; ade :
a , objectes de adorno, de ouro, platina, prata e qualquer outro

metal, madeira, alabastro, Mi -more, porpilyt o, j .spe, granito, gesso,
terrae. ota, lona, vidro, marfim, madrepero/a, tartaruga. galatitne
se nelli intea, taci corno : colitinnas, estatuas, estatnetas, bastos, figuras •
bibelots, bronzes, qaadros e pin . uras a oleo e aquarellas, 1 mpadarios,
abat-jours, ined dhões e pratos para paredes. relooios de fantasia, vasos,
jarros, caelte-puts, lustres, candelabros, serpentinas, castiçaes e espelhos
de fantasia ;

b) objectos de utili iade, de qualquer metal, simples ou mistos,
nickeladoa, dourados, prateados, pintados, bronzeados e esinaltad
exce ptuados os de o iro, pi tina ou prata, tae3 Corno: salvas, ban-
dejas, ructeiras, jardineiras, galheteiros, ho , reiros, paliteiros, tinteiros,
cinzeiros, pesos p ira papel, cestas para pão, araolas para guardanapos,
1)1 comeu- ia, cotres para joias, porta-allianças, alfineteiras, porta-
esc vn g , porta-cartões, porta-copos, porta-gelo e semelhantes, taças
cominuns e para desporto e estojo para unhas c para costuras :

	

1 — De preço de 2$ até 5$ 	 	 $loo
De preço de	 até to$	 - $nac)
De preço de u. até 24. 	 	 soo

De preço de 5, ,s até o 	
De preço de 25 até ,50,1 	 	 i xio

De preço superior a 200$, por
dente. 	

NOTA — 04 objectos de adorno
taxas este paragrapho.

§ 39. Oazolina e naphta :

Por Idlogramma, peso bruto 	 	 $050

NOTA — Comprehendo se no peso bruto apenas o da mercadoria
110 seu primeiro envoltorio, externo ou interno.

§ 40. Apparelhos sanitarios :

iv unidade :
,I) Banheiras, lavatorios, mictados, vasos (VV. C.), bidet, bacias

pias de lavagem e despejos escarradeiras e artigos semelhantes, de
grés impermeavel, simples. vidrado ou esmaltado, de louça e de ferro
simples, pintado ou esmaltado :
Até o preço de 2o$ 	 	 ftesoo
De ar ' a so$ 	 	 Ssoo
De 5 a roo$ 	  ig000
De mais de 104 por roo ou fracção excedente mais . . 	  *o°

Nora. — Os objectos de louça, tambem incluidos nos § III. ficam
sujeitos unicamente ás taxas desse paragrapho, excepto quando des-
tina 'os a serem rixa-los:is paredes ou pavimentos e hg aos a canalisa-
ções para escoamento, caso em que ,ão considerados apparelhos sani-
tarios.

g 41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos

Por metro quadrado :
Azulejos de barro, louça ou vidro, simples . . . .
Azulejos de barro, louça ou vidro colorido ou ornamen-
tado	
Ladrilhos de barro. simples
Ladrilhos ceramicos vitrificados, cle uma só cor ou com
incrustações e mosaicos 	
Ladrilhos de cimento, simples 	
Ladrilhos de cimento polido, simples ou ornamentado,
ema incrustações 	
Ladrilhos de =arnica, simples, gra.fetada ou de cOr 	
Ladrilhos de alabastro, mannore, porphyro, jaspe ou
pedras semelhantes, simples 	

IX, Ladrilhos de alabastro, marmore, porohyro,
pedra-3 semelhantes, decorados . . . 	

§ 42. Instrumentos de musica :

aber, por unidade:

-- Pianos, pianolas, auto-pianos, grainophonea, vitrolas c sum.
hantes, instrumeatos de sopro e de corda, de madeira. ou metal, bombos,
tambores (' pratos:
Ate o pre;o de so$, 	
De set a 100$)oo, . 	
De mais de loo$, por . roesi;a fracção excedente 	
II — Roto: de :,iusicas para pianolas. 	

111— Discos para gramophonea :
r, simples:

Até o°, zo	 diainetro 	
De mais de 00,2o até 010,30 	 oo
De mam de o'°,3o até 00,4o 	 	 300
De mais de ce0,4o	 	 $5oo

r, duplos:
Até dna° de diametro 	 	 200
De mais de 0m,20 até 00,30 	 	 oo
De MaiS cie 00,30 até 00,40 	
De mais de 00,40 	

§ 43. Fogões :

Sobre fogões a lenha, coke, gaz ou electricidade.
Por unidade :

Até o preço de i oo$000 	
De mais de loo$, por loo$ ou fracção excedente . . . .

§ 44. Machinas einematographicas e photographicas :
machinas cinematographicas (cinematographos communs) e ma.

chinas photographicas ;
films impressos ou virgens, papel albuminado ou chloruretado,

para photographia e placas photographicas.
I — Machinas cinematographicas (cinematographos communs) e

machinas photographicas, por unidade :
)°, de preço até i:000$, por too$ ou fracção 	
20, de preço superior a it000$, por roos ou fracção que ac-

crescer, mais 	
TI — Films para cinematographos, impressos ou virgens,

Inclusive os estinados a is pequenos ci ematogra-
phos de salão, em latas, caixas, caixinhas de papelão
ou envoltorios semelhantes, por roo grammas ou
fracção, peso bruto 	

DI — Papel albuininado ou chloruretado, para photogra-
phia, de qualquer modo acondicionado, por roo
grammas ou fracção, Pe so bruto 	

— Maces photographicas, sobre vidro, sobre celluloide
ou outra reateria, de qualquer modo ao ndicionadas,
exceptuadas as de que tratam as al.neasll e III, por
100 gTammas Ou fracção, peso bruto. . . . .

Art. 5.° O imposto, quando cobrado por guia, incidirá sobre a
somina dos pesos dos objectos contidos em cada volume.

Art. 6.° Os productos que soffrerem transfOrrnação fora da fa-
brica productora ficam obrigados ao pagamento da taxa integral
correspondente á nova especic; serão considerados fabricantes, para
todos Os efeitos legaes, os que operarem essa transformação.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os que transformarem ou benefi-
ciarem sal, tecidos e moveis, nos casos previstos no art. 4 0, § 40,
nota i°, § 12, nota 1", e 5 22, nota, bem como os que desdobrarem
alcool em aguardente e vice-versa, os quaes entretanto, como
commerciantea, poderão adquirir os senos necessarios ao pagamento
da diferença do imposto entre a taxa primitiva e a que ficar suleito o
producto por beneficiamento ou desdobramente

CAPITULO III

Da isenção do imposto

Art. 7. 4 Hão isentos do imposto de consumo.
§ r.° Os objectos importados directamente pelas mesas auminis-

Cativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia hospitalar,
quando se destinarem ao uso e tratamento gratnito dos assistidos.

§ 2.° Os artigos importados para provisão dos officiae,s e tripulantes
das embarcações estrangeiras.

§ 3.. Os artigos fabricados em estabelecimentos publicos federaes,
estaduaes ou inunicipaea, quando se não destinarem a fornecimento ao
commercio ou a particulares.

4 .° Os prodilet03 dos estabelecimentos particulares de ensino ou
dc caridade, para fornecimento gratuito aos aluamos e assistidos.

§ 5.. Os producloa que tiverem dc ser exportadoe para o es-
traugeiro.

§ 6.0 Os artigos que a Nb' ica produzir e applicar, no proprio es-
tabelecimento, no preparo de outros artigos, tributados ou não.

§ 7.. As amostras de diminuto ou de nenhum valor commercial,
para distribuição, gratuita, desde que trouserem em caracteres bem siai=
Ve1S declaração fieSSe sentido, não devendo as amostras-de tecidos
exceder de o.% VI

roo4; ou fracção exce-
. . .	 . .	 24000

de louça ou de vidro pagarão as

jaspe Ou

'Moo
*ao

4010

3$000

$293

$050

$02A
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- r- § — Sobre o fumo

a) O tabaco em pó ;
pãde fumo desuicotizado ou de.suaturado por qualquer pro-

cesso chimico, de modo a não poder ser fumado.

§ 9' — Sobre as bebidas :

a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na propria fabrica,
( ora 5 de Lera/ene, ou com outras quaesquer substancias que o
Ply neeirn da Unsenda determinar.

10 — Sobre o calçado :

cs tainan.sas continuas;
1,) es saaatcs de ponta_de malha de qualquer espade, para recem-

n lecidos.

11 — Sobre as perfumarias :

a .. a= ewencias simples e os oleos pares que constituirei])
-amena orima de uiversas industrias;

1)', o sabão para lavagem de roupa e de casas.

§ 12 — Sobre as especialidades pharmaceutico,s : •
t	 saisSes mediátales. quando perfumados e os dentifricias, por

cela era sujeites ás taxas do art. a°, §

13 — Sobre as con*servas:

) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer procedencia;
1, ,as salchichas, linguiças e morcellas, não acondicionadas em latas,

caixas, saccos, papel, etc..
c) o peixe secco e o-salgado ou em salmoura, de proclucçáo nacional,

a granel
d) os doces nacionaes de qualquer especie e as fructas, de que trata

o e ti° do art. 4°, a granel ou acondicionados em folhas de bananeira
e'semelhantes, ou em papel, pesando menos de a5o grammas ;

e) os biscoutos e bolachas a granel ;
f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada em

tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior a to kilo-
grzumnas.

§ 14 — Sobre os ,chapéos :

a) 03 chapeos nacionaes de palha ordinaria e 03 de tecidos de al-
godão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica não
exceda de c$000, e os de palha de carnaúba;

1)) as fornias, cascos, carapuças ou carcassas de palha, palio, lã, ou
de outra qualquer mataria, destinados ao fabrico de chapéos, bonets
ou gorros;

c) os chapeos de sol euj .is varetas não excedam de (P2,25, por
Carcin tributados como brinquedos (art. 4 ", 35)

d) os chapais de couro proprios para tropeiro, as toucas para
recemnaseidos e as carapuças.

\ ota: considera-se ecarapaea» o barrete de forma conica ou arre-
dOndada. dc qualquer tecido, sem aba e de copa alta, de extremidade
dobrada ou não, de-sde que não se confunda com o gO e ro para meninoe• 
oti naininas.

a 15 — Sobre os moveis?

as machinas de costura.

16 — Sobre os queijos :

0,; ,le typo Minas commtim. de peso inferior a ani Ui/oraram-na
aeacaior a does ailnaranunos.

17 — Sobre a electricidade:
„ eaus;iino. ier de lus, quer de neva abai-o de 20 kilowatts.

Para inensaes;
.e) oz: 1. noa-ates-hora consumida a em seus proprioe scrviçoe, c res-

_aaeluos officinae , pelas empresas ze.radoras c dianbuidoras da energia
elec: r"°. e reine de ..ervieos pahliera (, (te sana, gas, h7, coto, tele

!elearap! 1 e viaust..);
.	 .e. ) o ia-os:junto de sitera 	 L.10	 erad os, es
:.rta	 ;mente distribuidoras;

• ei) o consumo proveniente de alumiasse) pa' fica e ac repertiçaee
Orl'cinas e serviços da 'União, dos la es.1 e c dos Municipios.

-§ 18 — Sobre os pentes, escovas e espanadores!
a) os pentes e travessas de marfim, rnadreperola, tartaruga,

prata, ouro e platina, quando forem obras de ourives e constituirem
adarvar: de cabeça, por estarem sujeitos ás taxas do mi. 4°, 37.

19 — Sobre as caixas :

a) as de madeiras laminadas, envernizadas ou não ;
h) as de pinho ou de qualquer outra madeira ordinaria, proprias

para encaixotamento de mercadorias e transporte das mesmas.

.§ 20—Sobre os brinquedos:

a, os de preço inferior a 15.	 0,

21 — Sobre os objectos de adorno:
a; os Pilvlots, cuja dimensão maxima fór inferiur a("os, ;

caluirmas de madeira, por estarem sujeitas as taxas do art. 4°,

CAPITULO ts"

Do registro

SUA COBRANÇA E TISCALIZAÇÁO

Art. 8.° Ninguent poderá fabricar, vender ou expor á venda aro -
dueto sujeito ao imposto de consumo, sem se achar habilitado co o
competente registro.

Art. o.° Constitue o registro uru certificado, ou patente, exp • i
pela repartição arrecadadora local mediante pagamento dos raspa ,t vos
emolumentos, ou gratuitamente.

Art. to. Na obrigação do registro Cario comprehendidos:
• os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer em residencia

particular, inclusiva os depositas, desde que neles se façam Vendas;

'b) os commerciantes e os representantes de casas comrnerciaes ou
fabris, que tiverem mostruario ou escriptorio permanente na localidade,
ainda que negociando por meio de amostras, encomrnendas ou á con-
signação;

c) os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia, assim
tambein considerados os vendedores de gazolina por meio de bombas
ou outros processos.

c) os agentes commerciaes ou prepostos de estabelecimentos si-
tuados feira do paiz, ainda que negociem po meio de amostras ou só
recebam encommendas ; beste caso, valerá o registro para traia a
União ;

e) os commerciantes ataca listas, os commissanos c os consi-
onatarios que receberem, comprarem ou, por qu dquer modo, nego-
ciarem por grosso, exclusivamente ' RI não, com fumo em bruto—carda,
folha ou pasta — de qualquer modo acondicionado.

Art. ii. Os emolumentos de registro obedecem à seguinte tabella:

a) FABRICAS;

L Pe seis operados ou menos:
de uma só espade tributada — emolumento 	
fie duas, pela 2' 	
de tres, pela 3a 	

de mais de tres, da 4° a toe, cada unia . 	  .. .
Pelas restantes, cada uma 	

fl mais de seis operarias até ta
cle, uma só especie — emolumento 	
de duas, pela a°	
de tres, pela 34 	
de mais de Ires, da Lla roi, cada uma
Pelas restantes, cada unia 	

	

r),-, mais de 1a operarias ou com força motora ou ap 	

parelhos de capacidade de proclueçaO superior r
desse numero de. operados:

.le ama só espade — emolumento 	
d.e duas especies, pela 2a 	

de ti-es, Pela 3,	
de mais de tres, da 4' a Tos, cada uma 	
Peles restantes, cada uma 	

11.



Um só emolumento . . • • • • • . •

d)COMMERC/0 POR GROSSO:

Ern uma só espade —emolumento 	
Em duas, pela as 	
Em tres, pela 3,1 	
Fm mais de Ires, da 4a a ioa, cada uma	
Pelas restantes, cada uma. . . . 	  . • •

e) COM MERCIO A VAREJO:

Em unia só especie emolumento 	
Foi duas, pela aa 	
Em trea, pula aa 	
Em mais de ires, da as á toa, cala uma . . • •
Pelas restantes, cada uma 	

• 	 4D,	 •

300$0J0

ao$000
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) COMMER(1O POR COMISSÃO, CONSIGNAÇÃO,
REPRESENTAÇA0 OU CONTA PROPRIA, DE UM A OU DE
MAIS DE UMA ESPECIE TRIBUTADA:

Um só emolumento. 	  3oofouo

c) C,OMMERCIO POR GROSSO DE FUMO EM CORDA,
FOLHA OU PASTA:

§ r.° Os lavradores que produzirem annualmente até to.oria litros
de eraspa. alo ali, aguardente de canna ou de mandioca, ou de vinho na-
tural, quando tino emprazarem exclusivamente, como materia prima,
produdos de sua lavoura ou da de seus empregados, pagara° 6a$;
se, de qualquer modo, produzirem mais de toamo litros até loo.000,
15 $, e se excederem esta producção, soo$. Servirá de base, para
o calculo da pmducção, a média dos tres annos anteriores ou, quando
se trai ar de industria nova, o confronto com a producallo de estabele-
cimento semelhante.

a a.° Os fabricantes de graapa, alconl, aguardente de canna ou
de mandioca ou de vinho natural, que emprazarem como mataria prima
prrginetos de lavoura alheia, pagarão o registro nas condições do pa-
ragrapho anterior.

g 3.0 Os fabricantes e cornmerciantes pór grosso, que tambem
tivere 'm venda ambulante, pagarão pelo commercio ambulante, em-
bora feito p nr grosso, os emolumentos estabelecidos para o coni-
mareio a varejo

6 a.° Ni n aliem dos operarios serer) conrautades os que traiu-
Piarem tI1r1 do estabelecimento e que forem portadores da caderneta
de que trata o art. iii, 6	 lettra h.

a.° ns coarnerciantea por grosso de uma ou mais especien tri-
anta las que tyribeTn ,ci ir,,m a varei). com uma ou mais espades,
pa •ria s.- bre o ennvnerei . ) a vareio os enolliment els correspondentes

!strries excedentes lis de commerein por grosso. rep:-.i*a la a
0. 1 m Ia is,r) é :o n.uernantes e uma só especie por
pr,bwr m eneio s Tu, 'mentos de a baaa e os do commercio a varejo a
paria- da as es-v3,i ,, a lettra e; us te Juas espécies, por grosso, os
emol i 'lentos fie 4501; e • d.) c immercin a varejo a partir a aa espade
di r !fer li t, t ,r : e issbn, alcaataivainente. Da muna forma prece-
d 2r- e-á em rel*çao loa fabricantes.

a.0 Faina sujeaaa ao enedumento da lettra h. inlenendentemente
oaa loaer °atro. as eacrintorjs commerc i aes. ond as vendas forem

feit unicamante por amostras ou simples encornmendas,
g 7.0 Os denesitna de fabricas, nos cumes sejam feitas vendas,

barn como os me rcadores ambulantes, ficam 'campreheniidos nas
lettras d e e da tabela, attendida a categoria do commercio que exerçam.

Re O rearistro de fabriea dá direito sóinente á venda, por
grosso ou a varejo, de pmducto da propria fabrica.

g aa Os eommerciantes que alterarem o seu ne gocio de varejo,
nn todo ou em parte, pacarão os emolumentos correspondentes ao
commercio por grosso, levados em conta Os anteriormente plena
pela especie ou especies alteradas. Essa medida é extensiva aos fabri-
cantes cr. alterarem a categoria da fabrica.

6 mo. No calculo para a cobrança do ernotumetito de registro de
iabrica de mais de um prnducto, servida po r apparelhos ou forca mo-
tora, serão somente computados os apnarelhos ou a força emprendos
na prndueção de mercadorias tributadas. calculada esta pela média
dos tres 1111i11103 anuns, em caufronto com o numero de operarina
capazas de igual prochicção. Nas fabricas de mais de uma I ,specio tri-
butada, o calculo será relativo aos apparelhos, força ou operarios
empregados em cada capada.

Art. 12. São obrigadas a registro gratuito:
a) os depositos fechados de casas commereiaea, mercadores am-

bulantes e fabricas, desde que neles se não effectuarein vendas

) os armazens dos empreiteiros das estradas de ferro e obras
de portos e os dos fazendeiros, para a venda unicamente aos seus ema
pregados ou operarios, desde que não estiverem situados, á margem
de logradouro publico ou, de estrada particular franqueada ao transito
publico ;

c) os arraazeaa das cooperativas, para -Supprimento exclusivo dos
assedados, quando tiverem portas abertas para a via publica ;

) as salinas em que a evaporação ao sol e ad vento for o tuna
processo industrial ;

e) os lavradores que fabricarem grasna, alcool, aguardente de
canna ou de mandioca ou vinho natural, empregando somente o proclucto
de suas lavouras, quando a producção annual não exceder de io.cmo
litros englobadamente ; _

/) os estabelecimentos particularea 4e suausataso," que Cabricarson
artigos para a venda aos-proprios aluinnos ;

ce asylos e casas de caridade ou de assistencia, particular:elo
que fabricaram productos para commercio;

li)  os fabricantes que trabalharem sem officiaes ou aprendi= no
interior ie suas casas, em depeudencias que não tenham portas para
logradouro publico, ainda que empreguem materian seus; não se con-
siderando offictaers ou aprendizes a mulher que trabalhar com o marido,
os filhos solteiros com os paes, e os serventes indispensaveis;

1) as fabricas de torrar café, onde se não fizerem vendas e cujo pro-
dueto filr ven tido ou moido em estabelecimento pertencente ás mas ,a3
fabricas e sob a fiscalização da mesma estação arrecadadora.

Paragrapho unia°. 0 registro de que tratam as lettras a e deste
artigo será conce lido mediante exhibição do registro pago pelos esta-
belecimentos nelas referidos, fazendo-se na ;Nitente menção do local
da casa matriz e do numero e data da respectiva patente.

Art. 13. Não será concedido registro para o tateia° de fumo,
charutos, cigarros ou cigarrilhas em estabelecimento cuja secção de
venda a retalho dos mesmos productos tiver communicação mtei aa
com á do fabrico.

Paraerapho unico. Tambem Mio será concedido registro para o
fabrico decerveja de alta c no mesmo predio, ou em outro
que com a fabrica se cammuuicar internamente, toda vez que houver
secção em que o producto fór servido para consumo no proptio locat.

Art. ia. n prazo para pagamento do registro ou obteaiçãoado
patente gratuita será :

a)para os que pretenderem commerciar Ou fabricar productos tida
bufados, antes de iniciado o cominarei° ou fabrico. pagando o emolira
mento integral, qualquer qu,e seja a época do inicio do negocio ;

b)de m de janeiro a 31 de março, para os que tiverem de renovar
as respectivas patentes, pagando o emolumento integral, de accórdo
com o do armo anterior, se, antes de vencido aquele prazo, terminarem
O COMmerci0 Ou o fabrico;

c) antes da alteração ou da addição, para os que alterarem a cate-
goria ou a classificação do commercio ou fabrico, de modo a tornai-o
sujeito a emolumento maior, ou addicionarem ao commercio ou fabrie°
especie tributada ainda não registrada.

Art. is. Para obter o registro, os intere:ssados apresentarão : á
estação fiscal competente uma guia organizada contbsue o modelo I,
na qual declararão o numero da patente anterior, ou quando se tratar
de casa nova, e. pelos titules constantes do art. t°, os productos de:A
COmmercio ou fabrico, devendo os mercadores ambulantes mencionar
Lambem o numero da caixa, chapa ou vehiculo, e os fabricantes o nu-
arra ri" na–avios, apparelhos e machinas, bem corno a força motora

sua adurente
Paragrapho unico. Com a guia de que .trata este artigo será aprd

e atada a patente do atino anterior, quando se tratar de renovação do
registro, anm de ser verificado se confere com o de patente o numero
mencionado na guia ; a patente ern seguida será restituida.

Art. 1 .6. Na guia para obtenção de registro o agente fiscal da
secç'ào, ou na-falta deste, o fiscal de plantão ou empregado designado
pelo chefe de estação fiscal ou o propilo chefe, indicará a impo, tancia
a ser cobrada, discriminando os prodactos cf respectivos emolumentos.

§ 1.° Preenchida assa exigencia, o registro será concedido sem mais
formalidades, fornecendo-se a patente de acatando com o modelo ri..a
qual mencionará, especificada e minuciosamente, pelos títulos referidos
110 art. t°

' 
OS productos para os quats foi concedido registro pago ou

gratuito, bem como o numero cio vehieuloa caixa ou chapa do Mer-
cador ambulante.

§ a.° Quando 110111;0 duvida sobre a concessão do registro, a
guia. depois de convenientemente informada e processada, será sub- ,
imitida ao chefe da repartição.

§ 3.0 No registro para o commereio de bebidas fica comprehendid0
o de vinhos estrangeiros. 	 .
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.Art. 17. (") registro para o commercio por grosso só será conce-
dido a quem vender por atacado Considera-se atacadista o negociante
que fizer venda habitual por grosso.

Art. t8. Os commerciantes e fabricantes que tiverem venda am-
bulante serão obrigados a tantos registros q tantas forem as pessoas ou
vehiculos empre iados nessa venda, e a patente medida para esse fim
só sará valida na zona fiscal da repartição que a hoiver concedido, salvo
quando no mesmo muuicipio houver mais de uma repartição arreca-
dadora.

Paragrapho unicn. Os commerciantes. no caso deste artign. slo
',brigados a mencionar no verso da patente o nome por extenso do
encarregado da ven la.

Art. te. Os contrianintes multados por infracçan deste regelamente
• cond minam,, traie.nnização de tax.as de mercadorias sniiegitd ii ao
pagamento do imposto, asam, :ama aa naisansiveia ou tia leres qiie
asa, tiverem advido ()a comaromiss bs no pr IZII ateia na ) pistizoisi

obter. renovar o ) transferir pa ra outrem o seu re gistre, ne-n alterai
a firma coaceasionaria do mei; no sem prévio pagamento ou deposito
da multa e do valor da soneestalo.

Para(arapho males). Para oa eleitos deste arti go. as repartiçaca quis
tiverem imp isto In ilta a oraras Imitt.,..9 e-411 .,CICCLIO ci cm zoila Sara de
sua lurisdiceão. enviarão directainailte, aié 31 de dezembro, a relação
desses contrita _tintes á ressasctiva repartição.

Art. 2(1. A transferenett ou alteração de firma que tiver sido
autoada só será autoriza li m.tdrinte deposite do maximo da psna
relativa á infracçãe ateu tda, in 1 isive o valor di esiaeasa ou, se o
successor ou a nova firma, em detração revestida das inrmalid ales
ienes e com garantia aleitei, se teu- ext .:i it. iassiiinir a respoaaitoili-
&de do pagamento da dividi que provier da decisão sobre o mesmo
RUO.

Art. 21. As t ransferencias de regiatro por acqiiialein dc eatahele
cimento nu alteraçãa deSoma deverão ser requsrai ts peais novos
proprieta rina á est tialo fiscal ao iipetente, no praz() ds. ) dais. instrui 'o
o neli In com a p ente de registro da antiga firma e os documentos
justificativos d. transferenria.

krt. 22. IS mudança de local de fabricante, de commerciante, fixo
ou ambulante. nu do t) 'mero da china. caixa oit vehic iib' do mer-
cador ambelanie, deverá ser c-teorema:adi á et ação (kcal cetim-
tente leitor) de la dm% e it requerimento acompanha lo da resne-
etiva patente de regist ro e só a provei irá para volt I t le do meamn
re iiatro em cstalisiter pon t o do paia, para onde se verificar a mudança,
quando esta se der com todas as merca! irias e utenelioa.

Paragrapho unico. No caso de miliriçi para tucilidale fóra da
jurisdieçan fibea) da rena-tição airecad odora, deverá o interessado soli-
citar uma guia, conforme o modal°

Art. 23. Na transferencias de re gistro. mictam:a de Ineal e alte-
ração do ninem da caixa, chapa ou vehlcuto depois de autuei.
zadas, serão averbadas nas respectivas patentas e notadas no livro de
que trata o art. an.

art. 24. O comprador será responsava' pelas dividas do vendedor,
excepto:

a) se tiver adquirilo o estabelecimento em hasta publica, por
motivo de acção ilidiblal

61 se n houver de espolio ou massa fallida. enmtanto que o titulo
de acquisição o isente da responsabilidade do ande() possuidor.

Art. 2$. • A patente de reaattro ficará sem elfeito:
a) quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro proprie-

tario do estathelosimento ;
tu) quando tiver sido obtida em desaccor lo com o ,.rt. 13 e seu

psragrapho utile° ;
c) quando o estabelecimento houver sido adquirido em leilão ou

hasta publicai;
d) criando della não constar a exieencia do piiragranho muco do

art. ;8, ou Par encontrada em poder de pessoa diffarente da mencio-
nada no verso da patente.

e) quando, da qualquer outro moio, tiver sido obtida in lev at-
raente.

Art. 26. ()evado o contrihninte h seiver pioro ressiatro dl classe
superior ao seu onera:roo 01 fahrico, nlo (Toava 4 ta voltareis
inherentes á mesma e poderá requerer restituição do excesso do emo-
lumento pago.

Art. 27. E' contravenção registrar fabrica não existente. Multa
de :200 a 2:500t000.

Art. 23. As patentes ide registro serão exhibirlas aos agentes
do (Taco, sempie ceie forem reclamadas, para o que dsverão ser c insi.ar-
vados em um quadro ou em l gat que permitta exhihição iminedstra
pOr quem . estiver á testa do negocio. Multa de sojt a rooÁvoo.

Art. 20. O mercador ambulante que fór encontrado sena a res pe-
ctiva patente de registro será intimado a ohtel-a mediante o para-
menti do emolumento devido e multa que couber. no prazo de 48
horas utels, effectuando-se ao mesmo temeo a apprehensão das merca.
donas, que só serão restituidas meliante exhibição da patente.

Paragraphn nnien. Se, esrotalo o prazo de 48 horas, não for
atten li ia a intimação, a repartição provilae Cará so're a venda em
hasta publica d is mercadorias suj atas ao iminsto te consumn.

rt As est:K.40.a nrreca Indo raa incmmrn',idis dl c mceasIn do re-
Moro terão mim livro o nziniza 11 de a xel ,- com o moldo IV. no qual
feras) o c.a.laatrn geral , Ins estahelecimenow e peasisia regiatrail os e
averbarão, de confirmalade com n art. zo. as a l te ra:Ne : lecarri t is.

Para granho 'mico. O li ero será conservad o na repartição e poderá
servir para mais de um exercido.

CAF'ITULO V

Da isençio do registro

Art. ar. Sio isentos' do registro :
s	 ras astahelaelaiantns neali ans fride saaa, eataiiiiea e menieireies

que fl iNrici rr,m nrodirtos suul it0s ao ¡ Mn . i.ztel de c mcmmn
5 2." nq arnnzena lis	 n . ,.rativ is fira snnorimentn ex

dos associados. ri landa mant idns no interior dos estabelecimentos.

a ° (14 nrmnzona. doan nSi g, etc., te	 ,ie
vim fremeelm ontil gratuito a 'laces-Caias, quando m intatos no interior
dos eatabelecimentna.

s o Os hnton,iirm e asaasanntas ola chiba recreativna, quan tc
destinai ia ao fon ,cimento ox	 loa gni h: a rnnei

5 0 0 hotowiina. r ta tnitt-in tea e iMtrna eatib,l,rim-itna de in-
stalla ain e fun:..i b ria n eutra ir 'vis brins. I trante f iscas nit olic is

(uirlh •lecim , mtn4 in 1	 tahricirom afticriS
se l lojte lq sin imnosto de consumo, apenas como materia prima das respe-
alva

,,in. adno ast:inga.
;	

haiaais efointea nu emnrega ins de estahelecimentos
re - tora ina, ciem installacae fixa ne temporaria, incem/sidos de vender
maaaa a-aba ara- moio do Inin•itrm,

5 q.° Os eqtin-ircirwminq i,l tiv irem nrnlectos tributa tos, des.
tinadna eZei llq; vi ntelte nnit mi térect

r).0 Os rest turantes nu bote4uins de navios e vagões de estradas
de form.

a T o ro cem-ricos-tante. por rrnaan, rle filmo em coda. folha nu
pista, eme veni ir. dur nate o atina, menos de 2.orbo kil es d .ssa
mercad ria

$ ti. As companhias nu emn rezas de abastecimentos de e lectri-
cidade.

5 I a r`a fab sicantes e na commerciantaa nar arNcQ4 de Nas e
obras de ourives, desde que mito effacteem veniais a consumidores.

CAPITULO VI

Das estampilhas e sua venda

Art. a2. As estampilhas serão de Uma cores
a) rer te — p1"4 na pro4netoa nneinn,es. em geral
b Hdre — pira s ci •rarro4 e eizarrilhls de fabrico nacional, ma-

nipulatta cam Oen is de nutra fibrica
c) encarnadi — para os pro luctos estnngeirns.

. art, sal. 'st 's estam pilha,' conterão a dei-Iara:elo gencrica —
imPesto de consumo — a pplic se-ã» a todos os productos, respeitada
a proaedenda, e serão cbs seguintes formatos :

1 0 . CINTAS:

a) especiaes:

1 - para os maços e mentes de cigarros e cigarrilhas ;
II	 para charutos nac i onaes ;

III — part ai (sul e aguardente.
b) communs — para os liquidos em geral.
20 . RECTANGULARES :
a) especiaes

I — com a effigie de Oswaldo Cruz — para as especialidades phar-
maceaticas ;

11 -- com a declamar) takTo .guia pira o fumo em corda, em folha
ou em pasta ; o peixe a granel, quando de procedencia estran geira; o
sal, os tealdos, as louças e vidros, as ferragens, as armas de NO e sue
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munições, os azuleios, ladrilhos e moasicos, os apparelhos sanitarios,
a gaeolina e el napala, o papel e saus, artefactos conatantes das ledes.
a a e ealinea IX', do art. 4, § iaa 	 •

'0), duna/ui/is para os demais liroductós, • ,
Art. 34. CoMpete tu 'Dircetoria da Receita , Publica indicar as taxas,

formatos a dimensões das estampilhas, para, depois de preparados os
desenhes peja Casa da Moeda, , sem subrnettidos á approVação •do
ministro da Fazenda. •	 • . .	 , •

Art. 35. Os typos, formatos e valores das estampilhas poderão ser
modificados pelo, ministro da Fazenda, mediante proposta da Dire-
ctoria ,da Receita Publica.

Paragrapho unia). Os formatos cetras e applicação das estampi-
lhas, bem olmo sua efIliSSk3 e retirada da circulação, far-se•ão publicos
por meio de circular do ministro da Fazenda.

Art. 36. As estampilhas serão feitas na Casa da Moeda e ali ficarão
depositadas.

Art. 37. A Casa da Moeda terá um livro de registro do qual
constará especificadamente o movimento de entrada e sabida das es-
tampilhas, de ferina a se poder conhecer promptamente o movimento
da cada repartiçãa. e, bem assim, um outro enrque mencionará a data
da inicio da distribuição e venda das estampilhas de cada valor, com a
desianaçau dos respectivos signaes caracteristicos, e da data em que
ihrein retiradas da circulação.

Paraterapho unico. Do livro de registro de emissão das estam-
pilhas dar-se-ão as certidões que forem requeridas.

Art. 38. A Casa da Moeda organizará albuns contendo spechnens
de todas as 'terminas em circulação.

g • 1. 0 Esses albuns serão remettidos ás repartições arrecadadoras e
fiscalizadoras do imposto,- para servirem nas mesmas e serem distri-
buidos aos agentes tiscaes e demais funccionarlos incumbidos da
fiscalização. 	 • -

§ a.° Os aibuns serão confiadas, sob carga, aos thesoureiros,
collectores e administradores de mas is de rendas, e serão entregues
aos agentes fiscaes c outros funccionarios, medimite termo de respon-
sabilidade.

§ 3.0 Os albuns em poder dos agentes fiscaes c cle outros funccio-
navios serão exhibislos aos chefes das repartições e 'aos inspectores
tiscaes, sempre que forem exigidos.

§ 4.° A nenhum responsava!, efundo deixar o exercicio do cargo,
será abonado o respectivo vencimento ou entregue a fiança, sem -que
restitua. o album em seu poder ou indemnize a importancia corre-
spondente, sob pena de ser, a mesma deduzida do vencimento a, pagar
ou da fiança a restituir • sa estas garantias não cobrirem .a raspai-
eabilidade, a ditlarença á valor será cobrada pelos meios tapes.

§ 5.° As estações liseacs terão um livro-caixa, conforme . o modelo
XXI, para escripturar o movimento dos albuns.

Art. 39. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão
vendidas.:	 .. ...	 •

a) na Capital Federal, .pela Recebedoria do Districto Federal 'e
Altandetra ara Rio . de Janeiro';' • —

I, nos 'Estados, pelas repartmass arrecadadoras, uns raspe-tis-as
aonaS.

Art. ao. As repartições encarregadas. da' venda e suppriniento das
estampilhas requisitarão o fornecimento necessario 	 .

ct) a Recebedoria do Districto Federal, a Alfandega azio Rio de
Paneiro. as delegadas fiscaes e as estações araecadadoras do Estado do
'lb° de Janeiro. á Casa daealoeda ;

b) as estações arrecadadoras dos . outros Estados, •ás respectivas
delegacias fiscaesoçacepto as mesas de rendas allan.degadas, que se
forneatTao por intertnedto das repartiçõeS ,a que estiverem subordmadaá
ou pot' onde fôr determinado /3Cla Directoria da Receita, Publica.

§ i.e A Directoria da . Receita Publica superintenderá todo o sarsiço
de fornecimento de estampilhas,.	 .

§ 2.° A Mesma diraitona pelará nab 'sós:late:minar, Conforme as
exigentiaa 'da ariatadáçãb, o (Orasse:tateai) directa a qualquer repartição
dos Estados, como autorizar' a requisição directa das eatampilhas ou
ainda ordenar a remessa a qualquer repart ção, quando se. tornar
necessario ao serviço da arrecadaato do imposto.

• ,Art. ar. As estampilhas serão vendidas :
a) para produCtoS esíra.ngeiroá: — aos corrimerelaiites, mediante

exhiblOko da patente de registro, e aos" particulares que ilnpOltareni
artigos para consumo proprio;	 • •

b) para productos nacionaee : — aos fabricantes, Aos conimerci-
ante. de Pias e obras de avive% aos exportadores de sal nacional,
aos transformadores, a g is beneliciadores e aos que, de accOrdo com as
disposições deate regulamento, tiverem a faculdade, de rwher,0 pro-
du‘to com o imposto a pagar, 'Mediante exhibição da patente de re-
gistro, e, á vista de requisição, aos estabelecimentos publicou de que
trata -o a.rt. 31„§ 1 0 . • --

c) para prooluctos- de qualquer proeedencia, apprehendidos, ad-
quiridos	 . OU. hasta publica e lkasidos -de inventario °alai-

lenda, ou para: suporia ,qualquer falta devidasnante-justilioada : — Aue
negódiriteS. exh1b14a a, patente 4e ,registro,. 0 -a0S leikr=ir03 ou para)
timbres, Mediante requisição. 	 r,	 ,

Art. aa. As estampilhas serão adquiridas pela seguinte fdrma
a) para productds estradgeiros: — mediante as guias do modéli'l'

VI, organizadas conforthe a nota de desplaho e cern todos os dadds' ' :, •
necessarios a . cobrança.. As estampilhas' para Mercadorias • estrangeirass; ,
apprehendidas sem selas ou indevidamente sellalas ou 'ainda obted
gadas pdr qualquer motivo ao sello de que estavam isentas, serão adqul'' '
ridas nas alfandegas ou delegacias, mediante requisição das repartições
competentes;

b ) para productOsaacionaes:— mediante as guias do modelo Vil.
§ 1.° As estampilhas de côr bistre serão vendidas na razão de.•S

vintenas de cigarros e cigarrdhas por kilograialua 	 fiaria; 'dêvend.), ,'•
as gutas ser acomparibadas sia retalho dose paelates de farre) tan que esti:
vareta colb.datras .estanapilhas, e conter deelaração do valor dessas" -
estampilhas.	 •	 -

§ • a.° As guias serão organizadas em treá '.ias: a primeira acom-'
panhará o processo de despacho nas alfindestas e mesas. de renias ' aek
ficará archivada nas mesmas repartições ou. nas outras, quando se
tratar de productos cacionaes ou dos a,lqiiiridos• cru leilão, hasta publica,.
inventario, ¡alteada .e-oatros - casos; a seaun ia • coustituirá doeumenea,
de receita e a terceira será entregue ao contribuinte.

§ 3.° Terminada a conferencia, nas altandegas e mesas de renaas,
das mercadorias submettidas a despacho, o empregado competente., -.
visará a guia, se estiver exacta, ou annotara, a difibrença verificadas',
tanto na guia como em a nota de despacho,. .	 ••

Art. 43. A acquisiçáo das estampilhas deverá obedecer as
seguintes (imites: 	 ,	 • 1-,

a) pelos importadores, na importancia correspondente á quantas
dada e qualidade de facto verificadas na coafesencia dos artigos suis-
imitidos a despacho ;

b) pelos fabricantes, em importancia • nunca interior 	 • •
10 a s$, para os isentos do 'pagamento de rea•istro, constam0'

das let'tras c, ,f, g e lu do art. 12 ;
a tof, para os pequenos fabricantes gite;tivercni pago o registri,

dos as. l e I da tabella ; • !	 .
3", a as$, para os .grandes fabricantes qua tiverem pago taregistra

do n. In da tabella.
c) pelos co.minereiantes exportadores de sal . grosso e pelos

dantes de joias c obras de ourives, em quantaanuaca interior a asasasrse
J) pel:15 negociantes, por grosso de alc.aol de . canas, cachaça no. (c.

vinho natural, que reeeberern os producaos com o imposto a pagar,
importancia axacta,- correspondente a• quatitedade c qualidade
mesmos productosa 	 -

Paragrapho unico. Os retalhos recebidásd-1•11''
District° Federal serão Mulheril incinerados. 	 -	 r •	 .

Art. 45. A. estação. que tiver de vender s.estampilhas t 40nehlee
dantes por grosso de alcool de scannas cachaça ou vinho natural. fardas, s
o confronto ida guia do modelo VIII, apreseatada pelo comprador,
com a -TM tiver tedebido da estaçãO de procedeNda,

OtiandO; por . qualquer motivo, ia sompraclor .não „apreseateata;
a gula de que trata "este artigo, 'a venda (H  b.stainhillis '80,-scr4	 I.
se a quantidade pedida estiver de accOrdo com a marcadolla descripça
na guia ou telegrafaras recebido pela rep1rt4101-	 " • ' •

§ 2.° No caso de falta da guia ou do telegra.mma"; 'a • venda das'
estampilhas só será feita depois,dos pro ,ductosárecebides wem v
eidos pelo Agente fAs.0,1 ou por quakfier outro:Rpm-40. ,Cviclamea

Art. egas koomaterelantes ,qu'ae receberem • produetos acompanhado
de estampilhas, nos casos previstos neste re,olamento, e quando taes

c) pelos restiladores de aguardente c alecaff, beeienciadards,
bradores e traitsfortnadores, tern eoni o. pelos eominerciantesale ,queiloa •
reqiitrázs,ciite 0chacal o ppiductO 2oni o impost!) a IN agat;) eia impassaaso
tancia ndn.:a ider.i.or a .eo$000 ;	 . • •	 , .	 •

f) para os productos apprehendidos e nos demais. casos, de sausessa
trata o art.. 41, . lettra .ç —	 im.pOrtanda • de).tda.. quanto, á
ou preço e' quantidade dos mesmos productos; 	 • V):: 'ftgt pelos estabelecimentos publico?, referidos 11 ,3 art. 31, § is, ca.
qualqneramportaecias •- 	 s	 • H •is •• • 

Paragrapho unia). Os fabricantes de cigarros: . a LiaUhas
.parados' com , fumo tia propila 'fabrica, alara portaiic1 ds , estalas,
pilhas, para esses prolictas pagarão, porVerba', Wts re'spetiros'ginw:,
o imposto relativo ao fumo a-empregar, -na láteo •de 13-95r) por.vluteael
ou fracção, calaulada pela quantidade das estampilhas ,padida.s,.	 .	 .

Ari. 44. ÓS retalhes dos pacotes de 'fumo, senados', que aeolo'inrj
panharem as guias de acquisição de estarripilims para cigarros ,. .p
cigarrilliasi serão inutilizados com a data, por melo de carimbo' dá'
partição, e acompanharão os balanços mensaes remetticloSI'Direanaria " r
da Reages:	 -palas repartições do Estada do --Rio. dei Janeiros
e ás delegadas fiscaes, peias dos outros Estados e depois da deviditaarí:
aenferencia serão incinerados, lavrandosse termo que ficará, annexa4::)
ao balanço. •	 •	 .



estampilhas não corresponderem ás taxas dos novos volumes em que
tiverem de ser expostos á vinda, poderão trocal-as, mediante reque-
rimento, na repartição local, par occasião da transfereneia dos vo-
lumes.

§ 1.0 O pedido das estampilhas será formulado nas' guias conforme
o modelo VII, nas gumes o intereasado mencionará a quantidade,
especie, taxa e valor das estampilhas que der em troca, bem corno os
caracteristicos de que se acharem revestidas por eaigencia dos
arts. 63 e 64, fazendo-as acompanhar da nota do vendedor, nota essa
que será restittuda, uma vez verificada a exactidão das declarações.

§ 2.° Antes da troca das estampilhas, o chefe da repartição
mandará ou irá examinar se os volumes correspondem ás declarações
da nota e ás estampilhas apresentadas.

g 3 .° com as estampilhas recebidas em troca proceiereae-á de
conformidalis cote o estatuido no art. 44.

Art. 47. Nas repartições que arrecadarem o imposfri sabre pró
ductos namonaes e estrangeiros haverá livros caixas dintinctos para
umas c outras formulas; naquelas, porém, que só arrec dam impoate
sobre productos nacionaes, mas per qualquer motivo, tiverem de suma
estampilhas para productos estrangeiros, a escripturação será fita,
com menção especial, no caixa das formulas para productos nacionaes.

Paragrapho unico. Nas partidas de «sabida » será discrimin ido
o nome dos compradores das estampilhas, bem como a es pecie destas
e respectivas taxas ; nas repartições, porém, em que a venda de estam-
pilhas tor superior a 2.000a000$ annuaes e elevado o numero de com-
pradores, poderão ser adoptados livros auxiliares. A venda diaria será
lançada englohadamente no caixa, em partidas correspondentes a cada
etpecie das estampilhas.

Ai 1. 41 Não serão vendidas estampilhas :

i" aos contribuintes Dão registrados ;
aos devedores de multas e sonegações, que, depois de ao dias.

:( alados da data da respectiva intimação, não as tiverem pago ou depo-
aa.ado;

a° aos responsareis ou fiadores que não houverem solvido no prazo
legal os sei s compromissos para com a Fazenda.

Art. 49. SÓ serão yen lidas estampilhas que cnrrespcnderem na
cens formato, taxa e especie aos productos a estampilhar.

ater Art. 5o. Ninguem poderá vender ou ceder por qualquer fôrma as
estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar de ven Ia ou transfe-
rencia de estabelecimento commercial ou industrial. Multa de z:2oo$
a 2:500$000.

Art. 5i . Não é permittida a compra de estampilhas sinão nos
casos previstos neste regulamento, perdendo os possuidores, indepen-
dente da multa que couber, o direito áquellas cuja procedencia não
;Sn. justificada. Multa de 1:2oo$ a 2:5oot0oo.
, Art. 52. Nenhum commerciante poderá ter estampilhas em quanti-

Jade superior á necessaria ao esta npdhamento das merca lonas exis-
tentes em seus estab 'lecimentos, sob pena de serem apprehendidas as
que excederem de 5%. e da multa de 50$ a root000.

Art. 53. ;Constitue contravenção a posse de estampilhas usadas,
extrahidas ou aproveitadas dos productos, já consumidos ou não. Multa de.
600$ a 1:2ootono.

Paraerapho unico. Constitue tambem contravenção, independente
da acção criminal que no caso couber, vender, comprar, empregar ou
possuir, soltas ou applicadas, estampilhas falsas. Multa de 2 .50o$ a
5.0 case000.

CAPITULO VII

Do estampilhamento e pagamento do imposto

Art. 54. Compete o estampilhamento

a) dos productos estrangeiros
I. Aos empregados aduaneiros, quando as estampilhas forem appli-

cadas ás guias, por occasião de darem sabida á mercaloria ;
II. Aos commerciantes retalhistas, quando tiverem de iniciar a

venda a retalho ou quando venderem em volumes intactos os productos
que receberem acompanhados de estampilhas;.

Aoa mercadores ambulantes, antes da exposição á venda ;
IV. Aos importadores atacadistas e commerciantes por grosso, por

occasião da venda, quando o comprador não fôr neecc ante, gerido
venderem a mercadoria a retalho ou quando a expuzerem como amo tra
ou na secção de vendas a varejo;

V. Aos empregados aduaneiros, por occasião de darem sabida á
mercadoria, . quando o importador fôr particular ou neeociante não
registrado para o commercto do producto despacha lo, cobrando-se o
imposto por verba, no proprio despacho de impsrtação, quando se
tratar de joias e obras de ourives.

N'I. Aos leiloeiros, por occasião da entres-a, quando a venda for
feita a particular ou a negociante não registrado para o comercio do
producto arrematado;

IRMO
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•
. VII. Aos donos ou seus representantes lesmes, por occasian do re

cebbnento, quando se tratar de mercadorias a pprehendidas Multa dt
200$ a 40o4 aos infractores das alíneas 11, Hl, IV e VI.

h) dos productos nacionaes
E. ASs grandes fabricas do n. HE, da lenta a da tabelei de '

alatoa, antes da sabida ou da exposição á venda na secção de vareio,'
salvo os casos cm que a applicaçan das estampilhas deva ser feita
fora do estabelecimento pelo comprador

Il. Aos pequenos fabricantes dos ns. I e II da lettra a da tabela de
registro e aos de que tratam as lettras r, g e li do art. 12, immedia-
Umente • lepnis de terminada a filiaria:man. salvo guiando se trat a r de
mercadorias que tenham ie sahir acom panha 'as das estampilhas, ou de
productos sujeitos a imposto por meio de guia

III. Aos commerciantais, de nue trata o paragripho unia> do
art. 6^. antes da sabida ou da expreScan na seção de venda

IV. Aos neenciantes exportadores de sal g-maitre por occasião do
despacho OU da venda, salvo citem I() a expnrtacen for feita com o im-
posto a paear, nes termos do art ii , § 3°. lettra a;

V. Aos commerciantes retalhista ' , quando tiverem de iniciar a
venda a retalho ni quando ven lerem em a-nin a-as intactos os pro-
duetos que receberem acompanhados de estampilhas ;

VI. Aos leiloeiros, por occasian da entrat ra, quando a venda for
feita a particular ou a nerraciante tein raeistradn para o entrei-m.1min do
penclucto arremata to. ficando entendido ceie os que venderem em leilão
joias e obras de ourives que ainda tilo tiverem rama o im p osta como
as que pertenceram a estabelecimento commerai ias e a massas
e as que constituirem penhores, quer no Manta Snccorro, quer nas
outras casas, não farão a entrega da mercadoria seio previa quitação
do imposto pela arrematante ou compra 'ora expedindo para esse fim
a competente guia, de mo lo que n imposto se la recolhi 'o dentro das
primeiras 4R horas decorr i das da ven resnectiva, s b pena da ficarem
respnneiveis pelo impo-to, além da multa de r:nooe a 5.onnenoo;

VII. Aos d innsOh gen% representantes leeles, por eccasião do re-
cebimento , ciando ce tratar de mercadi irias a pprsbandidas ;

VI I I A s mercadores ainhalantes, antes di exiansi"cãe á venda;
Aos neenciantes de jnias e nh-as de ourives, reler atacadistas,

quando venderem directamenta a consumidores, quar ret• Mistas, fixos
ou ambulantes, c mprehendidns os chies . le mercadorias, onde
fize-em sorteios d is ala l id s oblirt s. no terceiro dia util de cada
MC7, quanto ás vendas do me: a fl t ,rior. Ifulta de 2oo$ a 400$ aos
infractores das a'ineas 1 a VI e 1111 e IX.

Par-greabo unico. O impaeo devido pilas marealorias contida s
em eacom lendas p eama, a s a r mi ano- aa1 as nas se 1ns dia rep irticõ is
não por mirantes direet is, será colando por verba, oscrinturando-se
com osp	 do prndmen a qu lis c rnsiaaito.

art. s.a. A impnrtanci a d ) impne o di en egia electrica. wrecadnala
em cada m az. seri racolhi la, pelas resoactiv is comnanhias °a em-
prazas, até o dia 20 do, tico subaequeme, sob pan t de multa de 20 a
500/0 da mesma import meia.

Art. 56. As amostras conduzidas pelos caixeiros viajantes ou em-
preeadns de estaheleciinentns retristrados, de que trata o art. 3t, § 70,
deverão e star estampilhadas.

Parteraplin unia() As amostras de prnductns slijeitoa ao imposto
por na de gula, quando em mão c representantes de esta lmleci a entns
commerciaes, devam() ser acompanhadas de n itas ou facturas discrimi-
nativas Urdia de 200$ a 400$. aos infractores deste artigo ou de seu
paragrapho.

Art. 57. As estampilhatt serão applicadas
§ 1. 0 As rectan eulares, talão e guia

a) para os prochictas de prncedencia estrancreira — na primeíra e
terceira vi Is dag guias a que se refere o art. 42, lettra a, collindo-se
parte talão na primeira via e a parte guia na terceira, que deve acom-
panhar o producto •

b) para os voritictcs n a cinnaes — nos talões de guias ou nos livros
guias, con-tantes dos midelos IX a XIV, colando se, de accordo com
as respectivas designações, parti tas ao meio, metade no talão ou na
copia une ficar nas salinas ou estabelecimentos exportadores de sal e
nas fabricas . e a outra metade na guia que acompanhar o producto.
Multa de sot a too aos infractores.

§ 2.° As rectangulares, simples :
aY nas caixas, /atas, caixinhas, bocetas, potes, carteiras, cestas e

outros envoltorios semelhantes, parte na orla da tam pa e parte no
corp do objecto, salvo se se tratar de latas que acondicionem films
impressos, caso em que pelara sir anplicadas na parte superior da
tampa, sobre a etiqueta indicativa do iam

b) nos saccos, pacotes e outros envoltorios de papel, patino,
palha e outras especies, no fecho, na costura .- ou no lotar da abertura,
devendo aos pacotes de fumo, de TOO ou mais grammas, ser apposta
mais de uma, de fôrma que possam ser applicadas, repartidamente, no
fecho de ambas as extremidades dos mesmos pacotes;

c) n ) calçado, na sola, pe to lado exterior ;
d) nos chapéos de sol ou chuva e nas bengalas, na extremidade,

perto da ponteira, de modo que fique visivel o valor da estampilha ;
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e) nos chapéos de cabeça, gorros e bonets, na carneira ou na
copa pelo lado interno, ou no lado externo do fôrro

I) nos sabões e sabonetes em barra, pães ou fOrma, nas velas de
cera e nas conservas, sem envolucro, no proprio objecto ou em tolha
ou fita de papel, quando não se conseguir adherencia perfeita ;

g) no pap,..1 de torrar casa ou malas, no primeiro metro do co-
rne,:o da peça

In nas perneiras, no lado interno ;
i) nas barricas ou barris de conserva e nos volumes com 15 ou

mais ledos de cale moido, no córpo (lis mesmos;
.11 nos outros productos, em ligar visorel de cada unidade, per-

mittida quando se tratar de pentes acondicionados em pacotes de meia
duzia no maximo, a applicação nos pacotes, no rogar da abertura dos
mesmos, devendo, porem, a quantidade de estampilhas appostas corres-
ponder ao numero de Niites pelas respectivas taxas

I;) nas jotas c obra, de ourives, no livro de escripta especial, em
seguida a s muna dos lançamentos de cada niez. Multa de so$ a 100$
aos infractores de,te paragrapho.

3. 0 As cintas

a) nos barris communs, em qualquer logar, quando vendidos a par-
ticular ou a ne gociantes não registrados pare o commercio do producto

b) nos barris de cliopp, etu uma tabella de madeira, tolha, papel
ou papelão, considerando-se senados, quando assim sahirem da fabrica ;

c) nos garrafões de capacidade até cinco litros, garrafas, botijas,
botilões, (rascos, vidros e outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, capsula ou tampo e parte no gargalo, de modo a romperem-se
ao ser aberto o recipiente, ficando as. extremidades ao mesmo adile-
tidas ; e nas latas, contendo líquidos, sobre o tampo das mesmas.

Nos vidros contendo pertumarias ou conservas, nos lança-per-
fumes e nas bisnagas, poderão ser applicadas estampilhas rectan-
gulares, mas colhidas da mesma fôrma

d) nos garrafões de capacidade superior a cinco litros, no corpo
dos mesmos ;

e) nos syphilks de aguas gazosas e semelhantes, de modo a rom-
perem-se ao calcar da alça

A nos maços ou pa.iotes de cigarros ou cigarrilhas, perpendicular
ao envolto rio que os reunir, licand , 1 com a parte que passar sobre o
mesmo unvoltotio tida colhida e as pontas sobrepostas na extremidade
inLrior	 maç u pacote

) nos charutos nacionaes, em cada um de per si, em fórma de
annel. Multa de so$ a too$ aos infractores das lettras a a g deste
paraLrrapho.

§ 4." Nos volumes de mercadorias estrangeiras, despachadas por
particulares ou por negociantes não mgistrados para commercio dessas
mercado:las, as estainp;lhas p iderão ser applicadas nos volumes

5. 0 )s eommerciantes varejistas po.terão fazer o estampilhamento
em globo, por volume Intacto, das mercadorias que assim venderem.

Gosarão de igual faculdade os commerciantes atacadistas e os lei-
loeiros, em relação áa que, do mesmo modo, venderem a particulares ou
a nei.ocianics nio rega-oral% para o seu commercio.

Art. R. Para completar a importancia da taxa, poderão ser
empregadas estampilhas da mesma especie, de valores diversos, com-
tanto que sejam appostas de modo a se poder verificar a taxa de cada
uma, sob pena de não serem computadas aquellas cuja indicação do
valor não estiver visivel,

l'arag,raplio unico. Não se comprehendem nessa disposição os vo-
lume, contendo mais de urna vintena de cigarros ou cigarrilhas, nos
quaes só poderão ser applicadas estampilhas das taxas co-respondentes
ao preço de cada vintena. Ulula de 200$ a 400$ ao, infractores deste
artigo ou de seu paragrapho.

Art. so. O imposto do sal grosso, nacional ou estrangeiro, e o
da gazolina e naplaa e, tra getras. qu indo este fôr superior a 1.000$,
serão, .no porto do destino, cobrados por verba, lançada na guia que
tiver de acompanhar o producto e na que tiver de ser annexada ao
processo do despacho.

P tra2Tapho umco. No caso de verificação de differença para mais,
na occasião da descarga do sal, por outras repartições que não sejam
alfandegas ou mesas de rendas allandep..,adas, o imposto correspondente

ditTerença será cobrado de conformidade com o disposto no art. 57,
§ t°, lettra a.

Art. to. A applicação das estampilhas deverá ser feita por meio
de gomma forte, de modo que sua adherencia aos productos ou ás
guias seja perfeita e delles não possam ser retiradas.

Parag,rapho unico. Nos chapéos de mola ou claques e nos armados
para grande uniforme, bem assim nos artelactos de tecidos, as estam-
pilhas poderão ser cosidas ein logar visivel.

Art. 61. Consideram-se não estampilhados os productos ou guias
a que forem applicadas estampilhas :

a) destinadas a productos nacionaes, quando se tratar de productos
estrangeiros e vice-versa ;

b) especiais destinadas a um outro producto ;
c) communs, quando houver formulas especiaes para o estamp:-

lhamento ;
aj de formato diverso do destinado ao estampilliamento;
e) não inutilizadas ou não marcadas de aecordo com o art. 63:

J) que não estiverem em circulação ;
g) que tiverem emendas, rasuras ou borrões;
h) em valor inferior ao devido.
Para4"Tapho unico. Consideram-se sem efreito legal as estampilhas

que acompanharem os productos, nos casos das lettras a a g deste artigo,
e as não inutilizadas no verso, de conformidade com o art. 64. Multa
de 200$ a 400$ aos que não observarem o preceituado neste artigo ou
neste Paragrapho, salvo quando se tratar de insulficiencia de eslampi-
lhamento de productos que pagam o imposto de accordo com o preço de
venda, na fúrina do disposto na !cifra a do art. 67, em que a multa
será entjio . de Goo$ á 1:200~0.

Art. 62. Constitue contravenção o emprego de estampilha já
usada ou a exposição á venda de mercadorias estampilhadas coza
semelhantes for lulas. Multa d . 6on$ a 1:200$000.

Art. 6-1. (Is fabricantes ou outros adquirentes de estampilhas para
product is nacioaaea são obrigados a assignalal-as, no lado iinprosso,
na ocasião deuplical-as ou remettel-as ao comprador, com a marca
da fabrica ou a firma ou iniciae.s, a tinta, picote ou outro qualquer pro-
cesso, conitanto que a indicação do valor de eitainpilhi tique. visivel.

§ ° Os hen.iliciadous de merca iodas, que as a . ondicionarent de
modo differente do recebido, contramarcarão as estampilhas com as
iniciaes ou marca registrada. Multa prevista no art. 61, feltra e.

2 As estampilhas que acompanharem os barris de chopp,
coal' ~idade do art. 57. § 3, letra b, serão inutilisadas Cutll
dizeres exigidos neste nig°, os quaes deverão abranger milhem a
folh a que estiverem ellas colla ias, perinittido o uso do carimbo.

Art. 64. No verso das estampilhas que acompanham productos
vendi tos a varejistas, será lançado, á tinta ou Japis-tinta. de modo a
abranger a totalidade das formulas correspondente a cada volume, a
data da entrega ou remessa e numero da nota respectiva, bem colho a
firma ou marca da fabrica ou do comum-cio.

Paragrapho mico. Quando a venda trw feita a atacadista, será facul-
tativa a Observancia Go disposto neste artigo. Multa prevista no art. 0r.

Art. 65. Nos casos de estampilhameuto em globo dos volumes, as
estampilhas serão inutilizadas por meio dc traço forte, de tinta ou lapis
tinta, e com a data do dia, pelos commerciantes que os venderem a
particular ou a negociantes não registrados para o commercio do
producto. Multa de 200$ a 400$ aos commerciantes.

Art. 66. As estampilhas colladas ás guias serão inutilizadas cota a
data a manuscripto ou a carimbo, em cada uma das partes (ta!ão e
guia?. Multa de, 200$ 1 400$000.

CAPITULO VIII

Da cobrança do imposto «ad valorem>,

Art. 67. Quando se tratar de producto sujeito a imposto de accordo
com o preço da venda, regulará

a) para os productos nacionaes, o preço de venda da fabrica, dos
depositos exclusivos dos seus productos, dos depositos pertencentes a
nmsna firma da fabrica, ou ainda dos depositos dos mesmo; productos
pertencentes a firmas das quaes taça parte o respectivo fabricante ;

b) para os productos estrangeiros, o preço que houver sido cal-
culado nas alfandegas, tomado por base o valor das mercadorias, ao
cambio do dia do pagamento do despacho, accrescido da de.speza do
frete e dos direitos, adelicionando-se ao total io 0/0. (I preço das joias
e obras de ourives importadas por particulares ou por negociantes
não regasirados para o comrnercio cios alludidos productos, será o
valor &letal da mercadoria, se esta estiver tarifada, c, no caso con-
trario, o valor da !uma consular c, na falta desta, o que fôr arbi-
trado pelo conferente do despacho ou pela coa-imissão de tarifa, seu
prejnizo dos recursos le.gaes.

§	 A ba.-:e do preço será:
a) os cigarros e cigarrilhas, o de uma vintena;
b) nas perfumriariaseespecialidacs pharrn iceuticas, o de uma duzia;
c) nas obras para adorno ou ornamento, o de cada objecto, estojo,

comi)! ,ação, apparelho ou guarnição ;
d) nas balas de ferro ou d; chumbo e no chumbo de munição, o

de ti ti Idlogramma
e) rias espoletas ou cartuchos vasios ou carregados, o de uni cento ;
f) rias caixas com papel e enveloppes para cartas, o de uma caixa
g) nos o.anaJa produtos, o objecto

§ 2." No preço não se comprchende o valor do imposto, nem as
despesas de embalagem e seguro, até o ponto do destino, salvo o frete
das mercadorias estrangeiras, desde que ditas despesas sejam facturadas
distinctamente.

§ 3.° Qaanda os preços variarem, secr undo a maior ou menor
quantidadc em que são vendidos os productoa, tomar-se-á, para a base
do pagamento do ind..)osto, o preço maxitato da venda ; nenhuma re-
dticçao ftr.‘ no valor integral da venda, a titulo de desconto, abati-
metia) b miiieaclo, etc, que constar da factura, nota de entrega, carta
ou qualquer outro documento semelhante.
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.g Os prediletos vendidos em leilão, nas alfandezas, e os vett-
clIdns'em hasta publica ou por conc Trencia. ficarão Sujeitos' ao imposto

- Seadndo o preço da arremataç.ão on da venda.
Art. 63. Os fabricantes de ciasirrea e clgairilhas; charutos, perfu-

ras e especialida les Pfiarmaceuticas, fornecerão á estação arreca-
a-ladrem rtatpectiVa, ao iniciarem suas transacções, Ou até ai de .janeiro
de cada anno, ou, ainda, quando resolverem qualquer alteração, uma

'tabela. conforme o modelo XX, em triplicata, das marca-4e dos preços
dos ;mesmos productos. Vendidos quer nas fabricas quer nos -depositos
Yelerid s. na, letra a do artigo anterior.

..	 r.° Das'tábellas recebidas, as repartições fOrnecerãe recibo aoa
'interessados, com o numero de ordem do protocolo e neatedaricarão

data da Publicação dos mesmas tabelas no Mario Official.
§' 2.° Se á taballa não attender as con lições do modelo XX será

recusada, devendo o intereSaa lo, se houver exce lido o . prazo legal,
opteSentar outra naquelas con lições, dentro do prazo de oito dias.

§ 3.° A primeira via da tabella será archivada na repartição : a
segunda remettich directamente á' Directoria da Receita Publica, pelas
repartições do ' .'stado do Rio de Jan . tiro, ou por intermedio das çi.el,e7
gacias fiacaes, petas dos - Ornais Estados, afim de setapublicada no
Div 011icial e a terceira será restituida - ao fabricante, devi larnáte
authenticada pela repartição arrecadadora, para ser apresenta Ia ao
agente do' fiscos quando exigida. A Recebadona do Ustrieto rederal
fana publicar, nas mesmas condições, as tabellas que lhe (eram apre

-sentadas. Multa de sot a roo. aos infractores deste artIzro.
,Art: 6q. Os fahneintes', cujas tabelas e suas alterações tiverem sido

r. ablicadas. ficam dispensados da a preáentação annual de nova .taliella
devarn;' porém, dentro do prazo de que trata o art.' 68, comunicar á
respectiva repartição se mantem os preço e marcas da tabella fornecida
no afino anterior. Multa de 50$ a iaaaaaa.

Art. 70 As repartições arrecadadoras, de posse das commani•
caçõeÃ, mencionarão nas mesmas a data do DiariD nificial. em que
forem publicadas as respectivas tabelas ou alteraçÕas. e as archi-
varão, de modo a poderem fornecer, em ql....Aguar occasiao, informações
ou certidões I fas mesmas. •

•.	 Art. 71. Aos agente aiseaes. nasrespectivas fabricas, et todos os
encassegados da . fiscalização, cabe verificar, quer nas mesmas frihrica.s,
quer nas casas eammerciaes, pelo exame das mercadorias c ilaa notas oi,
facturas. a exactidão. das -tabelas, bem como se o impostas está senda
convenientemente. pago. .

CAPITULO IX
•

Dos rotulas e sua applicação . - .

Art. 72. CS fabricantes 'de mercadorias sujeitas ao imposto'dis.
consumo são obrigados á aPplicação de retidos em 'seus prodnetos,
declarando a situação da fabrica e a marca devidamente regiatrada
junta. . Commercial ou o nome do fabricante ou .1a empraza fabril
reg1 stra ia na e.stação arrecada lora coinpetente;podendo 'addicidiek a
expressão .« INDUSTRIA BRASILEIRA

1.0 Nos tecidos, nos artefactos de tecidos de qualquer especie,
e.asatt'oxicencias poderão ser subsaituida.s pela declaração apenas de

INDUSTRIA BRASILEIRA» em caracteres bem visivels, •que tenham pelo
aueraaa alam ale comprimento.. .

§ a.° Os commerciantes, que tiverem de ox põr rner tadorias aann-
dicionadas de riv ido differente do recebido, são . 11-ideados a applicar 'ao
novo-Nebline r tul nos guies dealare aldm Fias exicaenciaa deate artia_
a Origem do producto, ;mai Noa] ou estrangeir 	 •

,§ n.o Se no pro furto que. não tiver soffrido alteração- no' acraidi:.
clonamento, tiver de figurar marca do reven leior ou outra . qu tlquea
differente da da fabrica. proatictora i só po lerá ser asada conctani-
tanteinente-com a da m sua fabrica. Multa dc zoo$ a ifoo$, aos já fra-
elorádeste artbin ou de seus plraerzphos.

facultado a .4 fibrieantes de queijo e reaueiri a nitri-
!again a es3eS ro uctoa, cumprin h, e itretanto 'ao to:ah:dor com-
merciarite a brigação de expol-os á vénia devi I imante rotuladôs.

-Art. 73. Poderão ser . atIpliCidOS ROS DrOdUet,SI Carimbos' OU eti-
quetas mencionando marca,' firma e O local dos vendedores dó artigo;
coMteitatis que não 'sela Prejudieido o rotulo,' nem po'sam' ser cern elles,
conflindidos, sob pena das multas stabeleaclas ran'art. 72 '

Nã) e . permitti lá assignal ir; vender, ou ekpor á venda
mercadorias nacionaes com unirias escriptos no todo ou .em parte em'
tiriva-estrangeira, galro se contiverem em portuguez, e cru tintins
moves. em togar bem visivel, os dizeres exigidos pelo art. 72: Mütta
de 1:2001' a 2:501)000.

k Paragrapho enicõ. Exceptuam-se os nomes- de bebidas e outros
que ,tdti3 tiverem corresponiencla em portusruez.• coava o bitter. o
brandy, o cognac, o kirsch, etc.; comtanto que os rotu/os contenham as
indicações do art. 72.

Art. 75. prohibida a importação de productos estrangeiros que
trouxerem rotulos no todo - ou em parte em lingria portugueza - sem
satteinttar o psiz de origem; lifhlta de - 1:20o$: a asnotnon.

. s. . -Att. 76. Os pequenos fabricantes dos ns. I e II da tabela /e registro;
e os de que tratam as lettras f,.r4r- e h, do art. 12; são obrigados" a
cotukr Seus prcxfuctos lho depois de acabados.

• -	 -
Para.c.frapho unta). As grandes fabricas dou. III da mesma tabela,'

deverão rotular os respectivos productos artes de lhes darem sahi la cla
fabrica ou de rematrel-os para a seco de veiataa a vareio. ilulta
2001' a 4, 101', aos infractores deste artigo ou de seu j) awrapho.

Art. 77. Os rotulos de marca, firma ou bical difi'erente do da
fabrica, poderão ser a esta adiptados por meio de carimbo impresso
com tinta que difira bem da anterior, afina de evitar confusão, po-
dendo pela mesma forma ser corrigidos os que não estiverem nas con-
dições do art. 72.

Art. 73. Cmnsidera-se contravenção o emprego de rotulo de
fabrica não existente ou indicando falsa procedeneia, ou qualidade,
bem como a expcHição á venda . de mercadorias com rotulas nas
mesmas condiel

'

ies e, a venda ou expos cio á ven Ia de merca 'Orlas
ineionaes, inculcando-as como estrangeiras ou vice-versa. Multa de
itzon g a 2..5oo tono.

l'arap.,rapho unico. Couside sa-se tarulaimt c*OráraVerrção
adalterar e colorir os vinhos naaienaes ou estran a-eiros e outras bebidas
do estado em quesahirarn deei seus fabricantes. ilidia de 5:00(4" Parti
o lalçilica.lor, adulterador c c:aturador. c d 1 :2G0S a 2 :500 .S' tara (?
que extu;:er ci Yen.la

,	 Art. 79. Os rotulos serão applicados
§ r.° A tinta indeleve/ ou a (o-o, nas barris de qz.;alquer especie.

Ej3 barricas e nos caixões.
§ c.° Por meia de dizeres colados, impressos ou gravados
a) nas caixas, maços, carteiras, pacotes, nas peças de tecido e seus ar-

tefactos e em qusiquer outro envoltorio conten In mercadoria tributada
b) nas unidades em que forem app stas as stanvill1 : 14 c nos

envoitaidos em que as mesmas unidades forem expostas á venda
c) até a um metro de anteeedencia da extremidade 'exterior da

peça. no papel :
d) em qualquer parte do corpo da. objecto, nas louças e nos vidros,

apparelhos sanitarins c azulej is, ladrilkoso nift ,aicoa. Multa de 501' a
loog aos infractores destes tarazraphos.

g 3 . . rica diapensada a rettil .r,-em dos (,ljecto, de vidro de preço
inferior a ..?$,

Art. fii): Para os casos não previstos neste regulamanto, en relaçao
aos rotules, sasS apolicada a legislação em vigor.

CAPITULO X

Da flsealisaçãO

PRIMEIRA PARTE

otsposteõrs cratass

Art. Nenhum prodecto sujeito' ao. imposto de ao:salmo podera
sabir das fabr . cas, nem- ser ex posto á venda ou 'vendido, sem estar
de -\ idamente catampilhado, salvo as SeLrUTUICS excepções

a) ! as mercadorias, de qualquer proceoeucia, cuja imposto é pago
por meio de tuia;	 •

• b) as mese:alarias- adquiridas dar; fabricas productoras pelas bens
fleiadoras, desde que esti \ arem .acompanhadas da . nota ou factura
dos selos respectivos

C) as mercadorias 'estran geiras' existentes nos estabelecimentos
atacadistas

'

 acondicionadas nos volumes cru que foram recebidas,
s.companhaclas da nota, factura ou guia e das estampilhas correspu in-
dentes;	 •

d) as mercadorias estranniras existentes em estabelecimento,
varejistas. acondicionadas cru alumes, comtanto que todos se achem
intactos e estejam acompanhados da nota, factura ou guia e das respe-
ctivas essampillus.

e) os liquidos de qualquer origem. acondiciona los cru barris ou em
garrafões ou latas de riais de cinco litros ; as iates relidas e materiat
de tilt traiat, acondicionadas.em valurnan de rn lis te dez ldl . is : a man-
teiga nacional, aconliciona la cru volumes de mais de quatro kilos; e
os artefactos de tecidos. gualdo cru paç is. em vai ar de quicai:11er ne-
gociantes registrad ts, desde que os volumes estalam intactos e acom-
panhado.; das notas, facturas ou guias e das respectivas estampilhas;

jj . o café torrado acondicionalo em volurne,s de io trilos ou mais,.
cru podardes 'fabricantes moedores, c o •Moido, em volumes de Içou
mais kl is, em podar dos naeomantes -ata:a listas, desde que ditos
volumes se encontrem intactos e acompanhados da nota ou factura do
fornecedor e das respectivas estampilhas. •

f_ri o qUt .ii0 OU requeijão, em poder de quusquer necociantes
registrados, caiando on volumes intaetiss o acompanhados da nota ou
factura e guia respectivas, bem assim das estampilhas correspon lentes.

hy as rias e obras de ourives, que pagam o imposto cru livro especial.
i) as ClinS de que trata o art. 40- asa, quando não estiverem

vasiaa, iso	 ial é. quando serrem de acor;dieirtaarnento 'a 'prediletos inc
nas mesmas forcai vendi los. Multa de -2oo$ a' 4001' aos infractores
deste artigo, menos: tetras h.'

Art. 82. Estão Sujeitos á fiscalização . emo ráadmen fiscal todos
oroductos que se adi:trem dentro dos eatabelecimentos obrigados a
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reeistro, ou cru poder dos mercadores; ambulantes ou dos encarregados
t"ingoorte, ainda que guardados em caixas, saccos, barricas,

moveis, etc.
1 ) ira mapho unico. Para os &Mitos deste artigo, quando houver

re.a ideacia familiar no estabelecimento, considerar-se-á sujeita á fiacali-
zael aesuente a parte do adiada occupada paio naeocio ou fabrica e
as d p ri lancha qu servirem de deprisita de mercadorias.

rt Ra. Qu Min nas faleicas e estabelecimantoa corninereSte,s por
grosso houver venda a retalhe, a secção desta deve ser inteiramente
Sapal-adi. de rned a evitar confase ) e promiscuidade. sob pena de
sere n consideralos exp isto.; á venda a varejo todos os productos
que se acharem n ) estabelecimento.

Art. 84. Os oro hie eis sujeitos ao imposto por guia, quando
tiverem de ser he mijados ou acabei is cm outra fabrica, d.mere )
a t ir sena pagamento do respectivo imposto, me li ante aa formalida les
esettuidas neste regulamento, desde que tiverem de voltar á pronna
fabrica ou de ser ven li los na do beneficiamento ou acabamento, quando
esta pertencer ao mesmo dono.

Paraeraphe unico. N to se comerehendern neste disp-isitivo os te-
cidos que as faie-ima recai-serem de men nerciante.s pira alvejar, tingir
ou estampar, os quaes, além da taxa já paga, ficarão sujeitos á nova
taxa Inteeral, depais de beneficialoa.

Art. 85. Quando o fabricante tiver mais de uma fabrica sob a fisca-
lizacãe da masma repartiçae treaca I e' ara, os productos sujeitos a es-
tempilhaniento ditocto que fnre .n rd-triciclos em uma e sahirem para
outra, afim de soffrerem os tiltimos preparos, baneficiatuanto 01 termi-
nacão, serão acompanhados de uma guia. SC ,21111i0 o modelo XV,
visa ia pelo agente fiscal ou pela repartição, mira servir de base á
e.scripta fiscal c considerados fabricados no outro estabelecimento.
Multa de 200t a 400t000.

Art. Re. As fahrica.s que p repararem por encenei-lenda producto9
de outras fabrica.s, se receo irem destas a matula prima, os rotules e as
estampilhas, para serem applica loa, annotarão nos livros da eacrinra
fiscal, não só a entrada daqueles effie t tos, coma a sabida dos artigos
preparados e estamoilludea, fundo-os acom panhar, na remessa ou en-
trega, de urna nota ou factura com as necemarias especifi cações.

—§ .° Os fabricantes, que se utilizarem do estabelecimento de outra
firma, para os fias previstos neste artigo. deverio reneatter a mataria
prima. os rotules e as estampilhas acompanhadas de nota ou factura
esnecificada, lançando no livro de sua escripta fiscal a sabida desses
objectos e i entrada dos artigos preparados.

§ 2. 2 As notas ou facturas, de que trata este artigo, deverão ser
apresentadas ao visto do agente fiscal de ambas as fabricas. Mino
de ÇO a PM, aos que não liJerenz o lançamento ou as especificaçnes
exigi tas neste artigo e no § 1° e de 200 sf. a eeoe aos que não remotterens
as notas ou não as exhibirem ao visto do agente do fisco.

Art. 87. Todos Os commerciantes e fabricantes que adquirirem
productoa sujeitos ao imposto de conaame, como mataria prima ou
para commercio, deverão examinar cuidadosamente se os meamos pro-
duetos, assim corno as estampilhas e as nias, notas ou facturas, que oa
acompanharem. obademern a todas as prescripções deste reamiamento.

§ e° Verificada qualquer falia, deverão, afina de se eximirem da
responsabilidade, dar conhecimento á repartição fiscal competente,
dentro do prazo de io dias, contados da datado recebimento c antes do
inicio do consumo ou da vendi dos productos.

§ 2.0 Quando a falta fôr verificada eor agentes do fisco, respon-
derão, somente nos CISOS previstos nos arts. sai c 112

a)dentro dos primeiros ro dias, contados da data do recebimento,
apenas o remettente, desde que não esteja iniciada o consumo ou .a
venda da mercadoria, cabendo, em caso contrario, responsabilidade
tamheni ao expositor ;

b) dentro de ao dias, a contar da data do recebimento, tanto o
remettente como o recebedor ou cepasitor ;

c) posteriormente a s, a dias, contados da data do recebimento, só-
mente o recebedor ou expositor.

Art. 83. As notas que os fabricantes c 03 commarciantes são
obrigados a fornecer com os productos vendidos, ainda que os com-
pradores sejam particulares ou negociames de outros artigos e sem
reeiatro para o coam/areio dos 'e-cid iates adquiridoe serão estrahidas
de talão-nota ou de livro-nota, cena immeracei impressa, seguida-
mente, ficando no mesmo talão ou livro ri ea cópia exaata da mesma
nota. Se, porem, eu vez desta nota fôr expedida factura comercia/
que deve ser copiada, na Mem do art. 12 do Codigo Commarciat,
ficará dispensada a nota refarida. Multa de soe a toot aos qac não
deixarem cópia, e de zooe1 10),'S aos	 nao possuireng o livro ou
talão-nota	 .

Paragrapho unico. Nestas 11011 .3 cM Mataras, akei das jeclaeaçdm
exigidas, devesas declarado, como elemento de defesa, se a mercadoria
esta devidamente rotulada c estam p ilhada e se os meios que a aos-a-
panham estão revestidos das formalidades leettes, bani assim qu tasques
meeis esclarecimentos que permutava paseeim ideasiticação do pro-
dueto com os documeatos ceninierciles que. lhes disserem respeito.

Art. 8e. .Nelilium estabelecimento pederá ser vendido em hasta
publica ou posto ern leilão seneque previamente seja solicitado da re-
partição tiscal competente, pelo etesirseeatin do leilão.. esclarecimento
sobre a situação do mesmo estatele:jatem) perame 'o time

§ V. o m,..snyi precede-tient° será observado quando a venda eia
taes ConikAes fie- de mercadorias pertencentes a estabelecimentos sus
jeitos ás dlip)Si42 deste regulamento.

°. O debito que fôr accusa lo em taes casos, será deduzido de
produ lo da arrernataMo ou venda e recolhido á repartição fiscat,
daniro io prazo de 15 dias.

§ 3°. No cisa de fallencia ou inventario, de que trata o art. 24,
lettri b, a rapar tmeo fiscal remmterá ao juiz competente os precisos
e.smamcimemos, atim de me ser jalemla deineivamente a partilha. ott
fallencia sem o prévio rec ilhimanto lis impartandas devidas

Art. 9e. O termo de responsabilidade pela exportação, para O
estrangeiro, de mercadorias, por via terrestre, cole isenção do imposto,
deverá ser levantado dent ro do prazo de itla dias, mediante apresen-
tasã p I fabricante exoortalor, de documento passado pela repar.
Ni° di p unto d ) embarque e pela repartição fiscal da fronteira,
O mial prove a sahida das mesmas inereadorias do territorio nacional
ou a entra Ia em terntono eatranseiro.

§ 1°. Findo esse prazo, a repartição providenciará para a cobrança
do imposto a que estariam sujeitas as inerct Iodas, se fossem dadas a
consa no cru territorio nacton ti, accrescido da multa correspondente.

§ 2°. E:fectuada a cobram; i do imposto e da multa, será d sia baixa
no termo de reip mabtli Jade, com decl tração dessa cirmenstancia.

Art. 91. To lu as consultas relativas ao imposto de consumo
devem ser dirigidas á repartição arrecadadora do local, á mi ti cabe
solucional-as, sendo facultado recurso pira a instancia superior, na
fórina do art. 225, 	 i° e 2°, deste regulamento.

Paraerapho unico. Quando a soluçãe 1er pela reducção ou isenção
do imposto ou do einuluinenta de registro, ou desobrigando o contri-
buinte de exigencias regulamentares, delia haverá recurso para a in-
stancia superior, de accorio can o preceituado no art. 236.

SEGUNDA PARTE

ritseosições ESMOIAM

Art. 92. Só poderAo sabir das fabricas e dos estabelecimentos coma
merciaes por grosso, acompanhados das respectivas estampilhas, 03
seguintes productos, quando vendidos a commerciantes registrados :

a) os liquidas acondicionados em barris, latas, garrafties ou crivo!-
brios semelhantes de capacidade excedente de cinco litros, e as Untas
solidas e materias de tinturaria, acondicionadas em volumes de mais de
dez kilos ;

b)a manteiga nacional acondicionada em volumes de peso ex,
cedente a quatro kilos ;

c)o cate torrado acondicionado em volumes de ao ou mais kllos,
destinado á moagem cru outro estabelecimento ;

) o cai() moido acondicionado em barricas, latas ou caixões,
pesando is ou mais kilos, quamidu vendido a atacadistas ;

e) os artefactos de tecidos. quando em peças ;
I) o queijo e o requento de qualquer fórip a acondicionados ;
g) as mercadorias estrangeiras acondicionadas em caixas, c.fixotes

e outros envoltorios ainda intactos.
Art. 93. Os usineiros e I erradores que forem fabricantes, por quaes.

quer processos, de alcool de canoa, cachaça ou vinho natural, empine
gando productos da propria ou alheia lavoura, conjantamente, poderão
re:nettel-os acompanhados de guia, contorne:o motel° VIII, sem as re-
spectivas estampilhas, quando a venda fôr feita a negociante por grosso,
devidamente registrado. De egual Mediada gosareo es fabricantes de
queijos de Mina , mesmo que as vendas sejam fintas a varejistas.

Paraerapho unico. A' repartição do destino cabe providenciar para
que, dentro do prazo de oito dias, seja pago pelo destinamrio da mer-
cadoria o respectivo imposto do aic )01, aguardente ou vinho nacional,
devendo o emanei-Manta de queijos ter sempre no estabelecimento ao
estampilhas nesessarias á sell mme do pro lacte.

Art. 94. Não serão admittidos- a despacho nas antele.gas, nen]
poderdo salfir das fabricas ou ser expostos á venda cigarros mgarrilhas,
turno desfiado, picado, migado ou erra pó, phoaphoros, sai refinada ou
purificado, velas de sebo ou de eapermacete, cartas de jogar, café tor-
rado ou meio, tintas, chá e manteiga, sem estarem acondicionados em
na aços. carteiras latas, caixas, saccos, vidros ou outros envoltorios,
devidamente fechados. Multa dc Goo g a r:aoo.s'ono.

m. Poderão ser expostos á venda a retalho, devendo, poierg,
ser conservados nos respectivos envoltorios, de Worms a se poder yen.,
ficar as estampilhas inutilizadas com a data do inicio do retalhamento,
lançada a tinta ou lapis-tinta, o café torrado Ou moldo, a manteiga, as
conservas, as tintas solidas, o chá, as velas, 03 cigarros. bens assina 03
pentes, quando a sellagem destea for Mita nos pacotes, na forma dci
art. 57, § e°, letra j;

§ 2" A nuntaiga e as conservas polerão ser es postas á venda a
vareio, fára dos respectivos envoltorios originaes, desanda, porem, os
mesmas envoltorioa sar einservades em polar d ) expositor, com a
data Lio inicio do retallianiento sobre as respectivas estampilhas, afiai
de serem apresentados aos representantes da fiem, sempre que
exigirem. Multa de 2or4 ..ioa g , aos infractores dos IS t° e 2°.

Art. 95. E' prohiM da a vendi a torno de bebidas, alcore e vinereb
com* •cepcão do chopp e dts agem gamem acondicionadas em leIrrig
autsornaticos. Mara de 20(3);; a 409$000:

• Art. 9e. E' vedado NOS- fabricantes, que tiverem milinercio a•-
retalho, o fabrico de fumo ou ele 3213	 na vestia de vareje

4
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ea eia compartimento que tenha COMMIMietiÇãO interna cem a mesma
sabat°. MUU de boa, t • Cs fi2do$060-. ' • , "	 ' •

Art. 97. E' prohibida a baldeação, no acto da entrega ao Compra-
dor, doe liquidos, acondicionados em barris, em latas, ou em
ratões de mais- de cinco litros, salvo quando se tratar .dos acon
namentos em vasilhame adaptado á conducção por.cargueiro, ou de
gnoma akool, aguardente de canna ou de mandioca, transportados
em pipas ou meias pipas. Multa de 600$ a r:200$000.

§-4 0 . -Desde que se da baldeação, no caso permittido neste artigo,
dever 'feita - monção- dessa ...airdurnstancia na nota ou factura da
mercadoria, independente das demais exige:leias destearegulamento.
Multa de so$ a zoobt000. • • •	 .

§ 2°, A gaza= e a naplita não se eomprehendem na prohibição
deste artigo.

•' Art. 98. Não é ~mi-tilda- a sabida de mercadorias das fabricas
nem dos armazens alfandegados, antes do 'nascimento' ou depois do
Ocama-do sol, salvo em casos prévia' rnentd_ justificados.' Multa de
000 -ci 1:200$000.

TERCEIRA PARTE

DO IMPOSTO B . DA FIsCALIZAÇXO DO SAL

Nat. 99. A arrecadação do imposto do sal grosso estran-
geiro acra teita pelas altandegas e mesas de rendas, na occasião da
descarga', cumulativamente com a dos direitos de Importação.

§ i°. As mesmas repartições farão a cobrança do imposto do' sal
namorai, que não houver sido pago no ponto de origem. 	 •

§ ...s. As demais repartioaMs arrecadadoras poderão cobrai, apenas, o
imposto correspondente.aos .accrescimos que verificarem na conte-
retem do sal entrado com o imposto pago.a

§ 3°. Para os efieitos do art. rir, § 7, lettra a, ,2°, a repartição do
porto ,de embarque fornecerá, até o dia rs de abril de cada adno ou
quando se der qualquer alteração, ás repartições do ponto de prime-
dencá, uma relação dos negociantes por atacado, exportadores de sal.

, grossos estabelecidos naqudle porto e devidamente registrados.
AM roo. Das diferenças encontradas por occasião das &aramam

nas conferencias do sal grosso, enti e a quantidade manifestada ou a
accuaada rins guias ou nota de despacho e a verificada, cobruase-á o
kapott() por verba lançada nas ditas guias ou notas de despacho :

a) simples — se o accreschno não exceder de rd 0a, da carga
manifestada;

b) em dobro — se o exceder (arts. 217 e 219, § 6°, letra a).
Paragrapho unico. Se a diferença iõr paira menos da declarada no

maniaisto, na guia ou nota de despacho, o imposto sera cobrado pela
quantidade de carga manifestada.

Art. roi. O commandante da embarcação que transportar sal
grossoaserá obrigado não só a conduzir as guias e mais papeis
referentes ao dito producto e a apresentai-os á repartição do togar
em mie tiver de dese,mbarcal-o, como tambem a facilitar ás repartições
fiscaesa precisa fiscalização. Multa de J.:2°0$ a 2:500$000.

- Art. 102. Os despachos do sal grosso entrado serão organizados
em tres vias, de accdrcio com o modelo XVI.

§ 1°. Antes da conferencia e do processo, essas guias deverão ser
apresentaram á repartição que, confrontando-as com as guias e demais
papeis recebidos do commandante da embarcação, annotará se o sal a
despachar foi exportado com o imposto pago ou a pagar.

§-. 2°. Na conferencia do sal os agentes fiscaes terão como auxi-
liarea os guardas da Alfandega.

Art. 103. E' permittido ao dono ou consignatario do sal grosso na-
cional ou ao conimandante dmernbarcaça.'o que o transportar, negociar
nos portos de escala ou de arribada, se fletias existir repartição habi-
litada para o despacho, todo ou parte do carregamento, mediante
petição dirigida á mesma repartição. Multa de 2:590$ a 5:000$000.

. Art. 104. °acorrendo avaria por successos de mar ou de viagem,
provada com certidão do protesto feito a bordo e ratificado em terra,
a repartição fiscal competente nomeará, se a parte interessada o
requerer, unia cornmissão de ires membros, composta do agente fiscal,
de um outro empregado e de um perito indicado pela parte, para veri-
ficar o estado do sal e fixar o abatimento que, razoavelmente, possa ser
ibito no pagamento do imposto.

•- Art. ios. O navio carregado de sal grosso, que, depois de dar
entrada em um porto, tiver de seguir para outro do territorio nacional
com • o mesmo carregamento com que houver entrado, não será desem-
baraçado sem exhibtr á repartição fiscal competente as guias a que
se referem os arts. x,i, § 7°, latira c, e 112, § 3°, lettra c, as quaes,
depois de visadas pelo chefe da mesma repartição, serão restituidas ao
commandantc.

Paragrapho unico. A repartição, na farma do art. 108, dará aviso,
por telegramma, da partida do navio á do porto para onde alie
se dirigir.

Art. 106. O sal. grosso conduzido em uma embarcação só poderá
ser baldeado para outra, mediante licença da repartição do porto de
reen-Marque e exhibição á mesma das competentes guias. Multa de
es04 a 5.-000jko0.

Art. 107. O sal grosso poderá ser transportado em pont(les rabo"
cadós por outras embarcações, mas- revestidos como estas -das mestras
seguranças &sanes. Multa de 2:5o0$ a 5:00otoo0.

Art. io8. A repartição que desembaraçar qualquer embarcação •
carregada de sal . grosso telegraphara á do porto do destino,
dando-lhe conhecimento- do_ nome do navio, da quantidade Lia sat
transportado e de quaesquet outras circumstancias que sa tornem
nekeasatias'a fiscalização.

Paragrapho mico. Na deciaraçao do modelo XVII, apresentada
pelo exportador, a repartição, depois de fazer o cor.fronto cem a guia
de que trata o art. 1 § a°, latira c, e com as guias, ecebidas alo
salineirq e correspondentes ao sal exportado, fiará, nestas, a annullaçâo
ou' dedirkão do mesmo sai, devolvendo-as ao expor. t. a..dcir, e naquela
lançaráo visto, --r-eãtitulifdtPx aoanesmo exportador, para acompanhar
o producto.

Art. 109. No despacho do sal grosso entrado, nenhum documento
subst tuirá a declaração é a guia de que trata o paragrapho unico
do art. ro8, salvo os casos de perda, por motivo de força maior,
devidamente provada, em que a talta sara preenchida com certidão
authentica da repartição expedidora.

• Art. rio. A repartição de origem, logo que receber aviso da do.
porto do destino, d.e haver sido pago o imposto do sal despach ido com
o imposta a pagas, dará baixa na responsabilidade, fazendo averbar no
termo a commumcação recebida.

§ 1°. Na falta da communicação, a baixa poderá ser dada me-
diante certidão authentica, 'fornecida pela repartição que houver arreaa-
dado o inimisto.

§ 2°. Dentro de 90 dias, se não houver sido recebida a prova do
pagamento do imposto, enviada pela repartição arrecadadora, será re-
quisitada tal informação á repartição competante. 	 .

§ 10. Recamhmada a falta tio pagamento tio imp sto será esta
cobrado em dobra e dada baixa no termo ue responsabilidade.

QUARTA PARTE

DAS OBRIGAÇOES DOS FABRICANTES

Art. iii. Os fabricantes de productos sujeitos ao imposto de
consumo, além das demais exigencias deste regulamento, serão
obrigados :	 .

§	 Os fabricantes em geral

a) a fornecer ao- comprador negociante uma nota .ou factura, do.
vidamente numerada, de todos os productos vendidos, discriminanda-as
pela quantidade, espade e qui:idade, com a declaração de se ach irem
senados ou da quantidade e importancia das estampilhas que os acom-
panharem, exceptuados os productos cujo iam, isto é pago p, r meio de
guia. Multa de sot a too aos que não preen herein as form.
exigidas na nota ou factura, e de zoo, a ,aoo$ aos que não forn.cevem
a nota ou factura;

b)a ter o livro de accardo com o modelo XXIV, no qual registrario,
dentro de ires dias, o movimento diario da producçãoe. nos .tuas re-pe-
ctivos, o do consumo e o da entrada e sabida das estampilhas. quando. is
mesmas forem applicadas ou quando acompanharem as mercadorias,
exceptuados os de que tratam as latiras e e h do art. 12.
de 50$ a toot aos que não observarem as formalidades relativas
á escripta, e de 20(4 a 400$ aos que não tiverem o lin- •'

e) a encerrar a escripturação mensal do livro de que trata a Mora
b, pela farina de balanço, transportando para o mez seguinte os saldos
dos productos e das estampilhas, discriminadas estas por especies,
formatos e' taxas.
• • E' dispensado o lançamento da producção, na escdpta dos pequenos
fabricantes de que tratam os ns. I e II da lettra a, da tabella
registro, e as tenras! e g do art 12, salvo .quando se tratar de pro-
duetos que pagam o imposto por maio de guia ou dos que podem sahir
da fabrica acompanhados de estampilhas, cuja producção deve ser lan-
çada. Multa de 50$ a roor000;

cl) a inutilisar com as devidas .explicaçóes e cofiar no talão cor-
respondente á nota relativa a productos que, vendidos, forem rejeitadas
e devolvidos p lo comprador, e, se a devolução fór apenas de parte,
notar no canhoto do talão relativo á. mesma os artigos recusados ;

e) a entregar ao complador unia nota Com a declaração do numero
e a data da correspondente aos productos que, rejeitados ou devolvidos,
forem de novo vendidos ;

f) a fazer menção na cobu= das observaçú s da escrita fiscal das -
0Ccurrencias de que tratam as letras d e e;

g) a entregar á rep dição, até o dia p de janeiro de cada anuo ou
oito dias depois de qualquer alteração, uma relação dos operados que
trabalharem feira da fabrica, com indicação de suas residenciss. Multa
de 50$ a i(g)s000;

h)a entregar aos operados que trabalharem Mra da fabrica uma
caderneta, com as tolhas numeradas seguidamente e authenticadas na
repartição competente, para ser apresentada quando exigida pela fisça•
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lização, devendo nella mencionar a inateria puiria entregue ao operaria
e os productos manufactura los restituldos á fabrica. Multa de soS'
100Énn0 ;

a apresentar á napartiçãn fiscal, para ser visada, unia guia cal
duplicata, de accArdo com o modelo XVIII, do produto exportado para
O estrangeir a ou remettido a negociante por grosso para o ;nasalo firn,
conforme o modelo X . X. da qual urna via reará archivada na mesma
repartição e a outra acompanhará o &ancho. Multa J.: aoot a
..loonno;

f) a exhibir ao agen te do fisco, miare que fr e.xleido, as mar-
cadoriaa, as guias e notas ou facturas referentes ao imp tato, e ala
estampilhas em seu pod Ia assim como os livros fisçaea c catoaa
guiai, ainda que est lana encerradoe. na mau, 	 ser conser-
vad is em toa wutria alm . :auto fio prescreverem acções fiscaes que
lhes poisam ser relativas. 1fu1ta de 50 a too ;atoo ;

/e) a franquear ao agente do fisco a visita da •stabelecinizato e
suas dependenci as, a qualquer hora do dia ou da noite, se á noite
a fabrica estiver faccionando. thata de vzoo;' a .:..sonÇono

l) a lar c an 'ei n mta á rep artiçáo t14ca1 comaatente, min st)
quando resolverem susn rn Ir teninarariamente a proba:0.o, epala
quando recomeçarem a treaalair Melti le .50i a roo (3 ,)0 ;

m)a entre ar 'nana almente á repartiçao arrendado ra, mediante
guia e m .chlo X I ,V IIIA, visada pelo agente fiscal, as estampilhas re-
cebidas com na nrolulatoa lite era-tragarem roam tiateria polo da sua
in matria, csc-iptatan lo na column a das rabservaçCues do resnactivo livro
fiscal. não só i entrai, dessa mataia prima, com) a quan idade emproa
aa a na rd-une:leão dos proiticaus, +oh perra de pagamento da respectiva
imnortancia, independentemente da multa applieavel. Multa de :moi;
400;noo.

71) a assig irr termo de responsabilidade. conforma o modelo XXII,
do impost o rei uivo m doriaa lue. por via terrestre ou cuim :nl-
deacão nos portos da embirqu t, expor tarem para o estrautreiro ou
rutmetterem a n .gociante por groso para o mesmo fim, sendo admit-
idos iniermediarious nos portos de haideação. Multa de (iows' a
1:2onVwx);

o) a atarantar na colienna das observac(ea do livro da escripta fiscal
as m Tcadorias de.stOrt I is á exportação sem pagamento do imposto.
Multa de sog a tooSono.

§ 2° — Os de funn e de seus preparados :

a) a dar sabida ao fumo desfiad .1, picado ou mi gado. para ser
verviii l a constai irares. sOmente cru pacotes bem ajustadna, caixas
ou latas, devidamente fechados, que tenham o~imo de as
grnmirrts e o maximo de um kilograninia. SI:ta de 2:500 a
5:000 Mo0;

b) a dar sabida ao fumo desfiado, picado nu nfigado para fabrico
de cirros . te ci gua rri I bis. aómente em pacotes de panei, levidaru 2nte
aIiNt ido,: e f -aba& as, do peso de cinco kilog-raininaa. Multa de 3:5(n0$ a
5:000 sà0

..)	 v .11 1,r C. I wi pira fs14rien de ci2-arrns ou de ciararrilhas unica-
mona, ,	 pr	 ch.vi,lamente registrados. Muita

e i 1 . • t 	 7	 `, 04 !liai) •
i) t ter irn livr	 venr li com , im . dein XXV. pira lançamento

d ti o v 1 bone nte de cigarros ou . te ci garrilhas, do qual
coas , aa-uu O ri , n.. e r t I "uca 1 ar masinoa fabricantes, ussim como o
n int te) e a dir das respectivas patente.; de registro. Muita dc 2011S
a .1,	 irsoo 7

e) a car ; mbar cana a dita da entreaa nta remasaa os pacotes de
ova p.a- , for, ; 	 ! C rros	 i • cigarrilhas, de fôrma que fique
p ir , • • o Cl ri '1.1 .-14	 .hr as est amotinas C parte sobre o papel do pacote.
iIluiILi 1.' 3,of,i'	 ;

r) a RI . ar o impo-ao do fit no desfi do, picado ou migado, em-
prteoulo em ei !arma ora &no-ilhas. de conformid tde com a alinea
VII do § t" do a rt. a°; sio considerados fabricantes de desfiar,

e migir t , dos os que praticire . a esses processoa, embora
para emprelr ur n fumo asq lm preparado sou-Rade nos secs produtos.
Multa de 2.o a a:000a000;

g) a ter o livro de acceirdo com o modelo XXVI, no qual rearistrarão,
dantro de trata lias, o movi mato diario ta produeção e, nos d s
ctiv, o do aonsurno e o da maçada e sabida das estampilhas, quan loas
rneS i llaS forem applicadas aos oroductos. assim como a importancia do
imposto pago p . a- verba, relativa ai) fn	 emnretrado crua ci .-arma ou
cioarrilhas. l ialta de 5oa ror»; aos que não observarem as forma.

1.3.1es l'oicttivaS ri cscrttla, c cie zno. 1 400$ aos que 71C.70 tiverem o
livro ;

h) a apresentar, no raleie/o, urna proinc:lo de fumo desfiado,
pica lo ou migado„aa: corrL , Linda a 75 . o do fumo em Iniba, iecla-
s!ve chinez, quer para o eaporal. quer para o lavado. meio fino ou
grosso, e a n(, "/,,do futuro era coda ou rolo

i) a ter o livro .le aro fe to X X.V	 pira o lançamento da entrada
e R abiai do alma em oIrcl tui'm cio lii. quita dor .5 ,)a /00t; ao:
aio observarem as foi nirli. 111 .?:	 e.seripta e le arr);Ç ai9oA`
ao	 )(1, (i;v1 . ,'ili o

— Os de cigarros ou de cigarrilhas, com ftimo da
producção alheia :

a) a adqt irir as eatunpilhas para tolo o fauno consta:lie da nota
ou factura, yt;s3 será apresentada á repartição afim de ser ahiada,
juntamente com as guias de acquiaição das estampilhas e CORI O retalho
senado dos pacotes do alludido fumo;

b) a nula redrar d s picotes da abluo o retalho sre l.ta-a- sanzus
manda t•‘.,2,7,2m	 arlTutir Qrdloa	 ,......)gorroa daearrineaa a

.3erenlflr4i e.a:21.r .	 doa respectivoa pacotes, semãc) ira t .	 o (pando
tiverem daimi,Lir a fahriCaç:ind03 cigarros OU das eiírarrilhaa;

d) apre.2.ntar ao agente do fisco, sempre que for exigido, as ca.
ta rup . lhas para cigarros ou cigarrilaas, correspondentes aos pacote) de
fumo de .iae já tenha sido retirado o retalho senado;

e)a empreg-ar o furna . adquirido unicamente no fabrica) de ci.
garros ou de clearrillna. Multa de 200$ 5 .100$ aos infractor:3 de
qualquer das lettras deste paraçrrapho.

§ 10— Os de bebidas, vinagre, azeite e tintas :
a) a rematar ou e:et-azar ao coma:odor as e.satnipilhas corre-

spondentes aos prodactos que tiver:oro da ser estampilhadas fóra da fa-
brica. Multa de 200 g a auaol000 ;

1,) a 111.;i1cialiar no erso das e-:tau;;AI:la3 que acompanharam prO-
duetos vendido-, a comi.1 .,:relantes varej:stas, alem das declarações cai-
gilas no art. o, a taumeração e a aapacidade em litro dos volumes.
Multa de zoos ,; a (o0o00

c) a gra\ ar em caracteres Irem vis; vais, a roga os por meia da ca-
rimbo, com tinta indee, c/, aos barris, latas e garraiões de mais dá cinco
Mana, o numero da vasillia e sul capacidade expressa mu litros. Multa
de ann g a v)nstonfi: '

lb a mencionar nas notas ou laaturas, além das demais declaraçõe.9
exigidas no art. a t, g °da lettra a, a capacidade das vasilhas, ex.
pressa era litros ou o ¡raso, quando se tratar de tintas. Multa de soj

zontoon ;
e) a ter o livro de modelo XXVIII, quando se tratar de tabrie.o

cerveja. limita da jo g a z 'io 55 Ittc	 ob.servarcm as forükali•
fales da CSjriPla e de 2005* a ..pn g rn os rjue 11.7o tiurem o livro.

NOTA — Quando não fôr preenchida a formalidade da lettra J, o
algo o exame nao VCTIlij UC quantidades di ,ieu-sas, a capacidade. será: para
as pipas, afio litros; para as meias pipas ou quartolas, 24o; para os
quintos, ola ; para Os (lecifflos, ; para os igesimos, a4; e para Os
quadragesinios, 12.

§ 5) — Os de alcool de canna, cachaça ou vinho natural
(lavradores):

a) a ter um livro da Uno e guia ou livro-guia, conforme o moda)
VIII. Multa de ao . 15. a 400çnoo ;

b)a remetter, quantia darem sabida a producto sem pagamento do
imposto, na fôrma do art. ?3, a segunda via da guia de que trata a
lettra a deste paragrapho, á repartição fiscal a que estiverem subordi-
nados. e a terceira ao destinatari0 Ia mercadoria. Mulka de Joot a
400Éono;

c) a desnaturar a agoardanta que tiver de sar vendida aos rastila-
dores, proced ido de a aan-cla com as re;Ta.3 da letra b,csujellos Ati
itiest11:13 pen 'lidadas

ri, a ter o livro, segundo o modelo XXIX, no qual discriminarão
os productos yen 'idos com o imposto pago ou a pagar. Mala de sut a
rori; .; ao; .7tta Co obstraarem as f01-111,71illiCS relativas á cscriPt3
e de	 a aoo$ aos que fkb tirerem o livro.

§ 6) — Os restiladores de aguardente e aleool
,i) a tcr um livro de aecórdo cota o modelo XXXI, no artal razia-

tr rão a entrada de aguardente desnaturada e a roduaço e consumo
do produto restilado c bana assina o maviniento das estampilhia..1falta
de aoo$ a 400};•rrYi.

iii a aprerentir quan idade de alaeol correspanda,
no 'tinimo, a duas v 23 a quantidade da agu tratante empregada,
respondend pelo imposto do excesso. cujo recolhimento será feito por
meio de guia, visada pelo a raente riscai respactivo, logo que se encerro
a escrinta do mez ;

c) a apresentar m repartição compatante, para ser visoda, a 7.ela da
lamardent n riO ra sa	 ren,.11,1a, s . ',L) pena da mul1,1 est:abale,
oda no § r', letra g.

• § 70 — Os de sal grosso :

a) a pazar o :inpwto na firma do art. ay, a°, lattaa ta por
occasião da sahida do producto, podendo deiur do fazei-o noa so.
guintes casos:

t o, quando o exportarem directamente, por via maritInta; para
outro porto nacional, onde haja repartiçao habilitada para o desincho
e cobrança do imposto. Multa de booS' raoog'000;



• 14258	 Quinta-feira '22
	

-01A11.10 	 -	 •:%!
5	

V, quando for vendido a negociante, por grosso, exportador,
cievidamente registrado. estabelecido no porto de embarque. Muíta
de (sooa a 1.200P(ir);

b) a ter o livro de talão e guta ou livro-guia, de accOrdo com 0

•modelo IX. Multa ie 200$ .7 40(40,10;

C) a lazer acompanhar da guia refvrida na lettra b:

1 0 , o que salur com o intpoato pago. Multa .te 200Sf a 4notono;
2°, até o pinto do embarque, o que sahir com o imposto a palrar,

no primai, a.a., da leiva a. Ilidia de Proita foo000
3°, O que fôr vendido sem o aaaamanuaao imposto, no segundo

caso da lettra a. Multa de 2),(4 a auoa000 ; 
d) a apresentar a repartição do porto de sabida, antes do em-

barque. as gulas relativas ao sal exportado por via inambu, acompa-
nhadas da dedaraçao constante do modelo XVII. Multa de 20,4
a 40(4000;

e) a exhihir á estaçao fiscal da séde da salina, para o competente
visto a gula do sal qtle tiver de ser exportada por port situado em
:ocal:dade sujeita a outra s!,arcao, Multa de 2oohs a p)));(1))));

J,a warçur as pequenas eaibaicam»es de sua prophedade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e a toneldgeni,
torna:ando a reparriçao tisçal competente a refaçao das mtiiras. Multa
de 2))o,; a 4Vsed,n)1);

g) a as5i,411 o 114 repartição fiscal competente o termo de responsa-
bilidade, se!rund n • o mo lehl XXIII. pela ;tupi /raiam testai do impr isro
devido pelo s . 1 que exportarem pata ser pago tio porto do destino.
Muita de rgud a I 20 'Ç000 ;

h) a lazer aLompaiiii ir • ia guia modelo IX, sem pagament I do
imposto. o sii para ser reli ido OU piirlitiado em estaheiccimento de
sua propriedade e sujeito a IIICSIlla repartaçau fiscal. M.dta de 7(0)S a
nton)Pnon;

a embarcar sal &amante em pequenas einaircacks, cai nide
cativarem n is aondiçOes da [cura], ainda que pertencerem a outrem.
Multa de ))))); a I. a . 	 111

1) a mencionar na gut i de que Viti a lettra c o numero ou o
mia e a 1, ai :atacai da cai irca ti qie tramp.rriar o sal, na.) poleia! )

cl,scarrega !-a san a presença 1 • a•renie do liseo, dei te (1114 o- in-oorte
menor eirza q•Lr a da SUL onellaem, sal) pena les -er .aleula to o
carregamento p .1a tonelage , ri da e latam . çaixt. Multa te 5n6 .7 100 s)00

k) a apresentar á repartição fiscal. rata localidades que tiverem
porto de expottt.;ão e estaliekcimentos exporta lotes, as gui is que
acompanharem as emoarcacões, antes de serem estas descarregadas.
Multa de 200 a a ',Afogo;

a ter o livro e Én . II me o modelo XXXII, no guia de accrardn
com as lettras b e c (1,• 1 8 desta artigo, I ' ,Nara m a eo(:teita e consumo
do sal e ,D In tvimanto daa estamailnas. 1111ti .te 5 , • C 3s .uiC aos me
não preencherem a.s .fortnaltd.r.les relativas á escripia, e de 21)44 a
.110, aos que ra) tiverem o turro.

nu) a inuali•ar, com as detraias ex plicações, e c• 'liar no talar)
entreapand nt a a guia r••lativ t ao sal qae sa i iind com o i «pasto
Ruo. fôr d ..volvida ou rejeitai() pelo o imprad,tr, not indo na c •Iumna
das observ 102S essa ricairremia ;

ri, a ento •gar umfli nota com a decta-ação do numero e da ta da
guia do paoameato do ima-aaal do s a l cate. rejaitada e devolvi ia á
sal) ,a, fô- de novo vendido, fazendo menção da occorreneat no livro
da escrpt fiscal.

§ 8° — Os de sal refinado ou purificado :
a) a pagar a taxa haura1 do sal, cuji mataria prima tiver sido

recebida sem o pagamento do imposto, nos casos da lettra h do pa-
ragrapho anterior. Multa de 200t a lootrinn:

h) a mencionar no livro aa escripta, segundo o modelo XXXIV,
quando derem sahida ai producto, a data da guia ou nota que acom-
panhou o sal amimam, declarando Lambem o nome do fornecedor,
para os fins constantes do art. 4", § 4°, nota t a . Multa de 5u$ a
100$00o.

§ 90 Os de tecidos, louças e vidros, ferragens, armas de
fogo e suas munições e apparelhos sanitarios :

a) a pagar o imposto na forma do art. 57, § 1 0, lettra b, antes
da sabida da tabrica, salvo:

quando se der a bypothese do art. 84;
2°. quando fiar destinado ao deposito da hbrica situado na mesma

nona fiscal, ou no mesmo municipal, quando nelle houver mais de uma
estação arrecadadora, para ahi ser vendido ou entregue ao comprador.
Multa de tioot a rn00$000;

'.6) a ter o talão de gula, ou livro-guia segundo os modelos X a XII,
quer na Iabrica, quer no deposito.' Multa de 200 .;* a joot000;

C) a ter no deposito o livro do modelo XXIV. para escripturar a
entrada e sabida doa productos e o movimento das respectivas estam-
pilhas, e na fabrica os de modelos XXIV e XXXVI a XXXVIII.
Multa de 200$ a 100$00o;

"d) a fazer acompanhar das guias de que trata a letra ti, Bem o es•
tampilhaniento, os productos destinados ao eeposito reterido na lettra a

2° e os devolvidos pelo mesmo deposito á fabrica, para qualquer fim.
Multa de '‘))),t a vanotoon

e • a entregar ou remetter ao comprador com os pro bictoa vendi ina
na tahrica ou no deoosito. a guia devidamente estampilhada, de que
bata a 1. tra	 Iftrla de nong. a r:2no40nn;

f) a ter ac anpanal lo ta res aactiva guta, devidamente estampi-
lhada, tolo o p-o destin ido a venda a retalho, quer na a fala Las,
quer nos deposit s. Multa de 600$ a r:200 V/00

gi a dtr numeração seguida aos vdiimes em que forem acondicirs
nados os produ 'tos por occaaiin da sahitia di tahrica, se para os
mesmaa não lav a rem adargado mi numeraeão de ordem de inter ar:e
aommercial. pn lara 10 aquella riiimorgeâo ser .illerad .1 anni.allante,
me 'i mte aviso prévio á repartição fiscal compatante. Mu!ta de 204
a 410)4()'4

h) a fazer acompanhar de guia sem o estamritaamama ara.
dia tos que saturem. antes ou depois de benetiaiad, is. e guindo tivewin
de vltar á propria fthrica, no‘: casos previsto, no art. Ri. Se os
productos f rem enviados á fibrica situada r in legar dilT•n.n r e do 'a
sé e . a remetteive, a guia será apresem:ida á e. tição lis,.:11, alit ys da
ex pe i,ão. afim de ser visada. Inata de afia a uunt aos que não
fi erem as declara(1e.s na guia e de 200t a _pua aos que não a remei-
terem

i) a c )11 ir DOS corwsp Indentes canhotos de slhi la as guia ,' rece-
bidas com ru PrO uctos nos cas do art. H 4 . thdta de 2(>0 4 a Inn4nno;

i N a inutilizar, com is levitais exolicaeõea, o cofiar n i t li0 eJ
resp• at lente, a anil r lativa a miro luto que. sabia to com o ima ,aa)
raro, mó reteita lu e dev aval • [leio compra in . , e. se a d ol mçin f.'Sr
de p ide lo prol reto ci 'mor, hen lid n . o guia. not ir. no ea ntinl 0 do talão
relativo á nie,sma. Os artiaoa recusados. lhata de 2m); a ..1(0);))))), •

k) a entrerar uma n'u'a com a leclar . ção do numero e d	 ia
guia do par •nto d() imprsto co r sp ,nd.mte ao prodact o crie. re yi-
tado e devolvido á fa 'rica ou ao deposito, fôr de novo vendido. Multa
de hídot a r. 2,10 t,•oo

a entreaar uma not a com a daalaraçao do numero e data da trata
ao, caia-tildara ao taro l u 'to tule. evmulvi o nein dei-In-iro, teir • le novo
remettido 1 , 1 illeamo de lo.ito ou ven Mo. haiti .1 . (0)04' a 1:200 Non;

ml a c 'II ir, no canhoto corre;pond.mt a trilia que acomp unhar o
pro 'u devolvido pelo deposito para ser beneficia to. Multa de 2(,,,g
a 4,,n{.nno;

n1 3 lançar na colamna da ninara-ações da eacripta fiscal a calami-
dade de pro lua reeebila e devolvida. no: casos do para grapho muco
do art. R i , d tnda sala ia do na amo aro ',teto na cal ima de con,anno,
citam In o em r arar dela tia de h 'n	 ri /ri te (m(5,3 c a • lo,,(n •0,

o) a d •cl 'rir em cid m v lane o uso resp cmivu, guiando se tratar
de louças, vidro: ou tatrrag na. llultr de 5n r• a 'outono.

§ 10 — Os de artefactos de tecidos :
a) a rematar ou entrerrar ao enmaaa toa nee,aianie as estampilhas

carreartondeates aos productos que tiverem de ser vendidos em peças
constitui 'as por varias uni 'ades da mesma espécie, uni 'as entre ai,
para serem cortadas pelos ven iedores retalhistas. Multa de 200$
a 400,c000.

b) a mencionar nas notas ou facturas e no verso das estampilhas,
que acnmpanaarem proluctos vendi 'os a comerciantes varegistas, além
das demais declarações exigidas neste regulamento, a opianadate dos
mesmos productos, referida á unidade tributada, ita(ta de 50$
a tOo$ para ot que não fizerem essa deelara;ão nas notas ou facturas e
de 200$ .2 400 g para os que não a fizerem nas estampilhas.

§ 11 — Os de café torrado ou moldo:
a) a acondicionar o café torrado nu moldo, para venda a varejo a

commerciante ou a consumidor, sómente em pacotes bem ajustados,
caixas ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso minimo
aao grammaa e o maximo de dez kilagrammas, podendo ser feitos
pacotes de menos de arzo grammas para 'serem acondicionados em
volumes, alistados e devidamente fechadoa, de n ITI a dez trilam-animas.
Quando se tratar de volume de cinco a dez 'diagramas, cala uma das
estampilhas appnstas ao volume cantará, em algarismos, a data da en-
trega Ou remessa da mercadoria. Multa de (on4 a f:200t000

b) a acon imonar o cate moldo, para venda por grosso, em vo-
lumes, nas coa lições da lettra anterior, com o peso de 15 ou mais
Inlos. Multa de 600t a 1:2n~no ;

c) a dar sabida ao café torrado, para ser moldo em outra fabrica,
somente em volume,: devidamente fechados; e de peso nunca inferior 3

to kilogrammas. Multa de 600a a r :20(4000 :
d) a ven ler o cafe torrado, para ser • moldo em outro estabeleci-

mento. somente a fabricante moedor, devidamente registrado. Multa
de 600$ a vaootono;

e). a mamar o numero do volume e o peso, com caracteres bem
visivets, com tinta in 'elevei, nos volumes contando café torrado, para
ser moldo em outra fabrica, e nos de ms pu mais trilos de amfa moldo,
para venda por grosso. A numeração dos volumes será seguida. Multa
cie 200g. a 400t000; •

J) 2 mencionar na nota ou factura fornecida com o café torrado
a fabricante moedor, e com o café moldo, acondiaionado crua volumes de
15 ou mais kilos, além das demais exigencias do § t°, tenra a, O peso
dos volumes. Multa de so$ a too$ouo;
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a rOntetter ou entregar com o café torrado, vendido et fabricante
moedor, e com o moído aondicienado em volumes de 15 ou malar/01os,
para ser empacotade e estarnoilhado fdra da fabrica, aS estampilhas
correspondentes, nas qtiai s; independente das ,declarações'axigi&s no
art. 64, deverão mencionara numeração e o pesoduswolumes. Multa
de 2, ou$ a 40(4000 ;. 	 • .	 •	 . •	 .

it) a mencionare.diaria e englobadamente, no livro fiscal da escrip4a,
as vendas de cate torrado, feitas a fabricante- moedores. Multa de 50$ a
00 Xf ion ;	 •	 •

a ter o livro de modelo XXXIX, para a competente escripta.
Mult.z de soá a 100$ aos que hão observarem- as fornialid,zies da es-
cripta e de 200,S a .ee4 aos que tilo tiverem o livro.	 ,„„ .....
• 12 — Os de moer café , :	 "i: •á) a ao mdiciondr o eaté miado sómente em pacotes bei)) ajustados,

"latas otí caixaS. devidamente fechadas, que tenham o peso minimo do
250 g,raminas e o maximo de dez Idlogrannita,, podendo ser feitos
pacotes de menos de 250 gram .mas para serem acondicionados em vo-
lumes de um a dez lidos, devidamente fechados. Quando Fe tratar
de vi &une cle Mel a dez lcilogrraininas. cada uma .das estampilhas
arplstas ao volume conterá, ela algarisni , ,s, a data da entrega ou
remessa da me/ eador ia. Multa de (iuo a 1:200$ooe,_.

1, a fizer MI 'agem do cale de fôrma que, [melada kM relação a
uni deiernunado volume, liqüe tido o café nelle contido acondicio-
nado, rotulado e estampilhado no mesmo dia. Muita dç 200$ a
eioesouu ;

c) a ter um livro de accõrdo com o modelo XL, no qual lan-
çareo diariamente o movimento de entrada e sabida dos productos e
'das estampi(i as. Multa de 50t, a roo$ aos que não •observarem
formal: fades relativas á escrtpta e de 200$ a 400$ aos que não tiverem
o Jivro :

d) a dar censumo ao cate torrado adquirido, semente depois de
moldo. Multa de 200$ a 400$000

e) a observar em relação ao café moido, para venda por grosso,
os preceitos das lettras b, e, f e g do § ii deste artigoi sujeitos Is
mesmas multas. .

• § 13 — Os de manieiga :
a) a gravar ou marcar em caracteres bem vi eivels, com tinta indo.

lewl, nos volumes de mais de quatro Itilowrarnmas, contendo mantein
para ser acondicionada em volantes menores, o numero eo v. lume,
e n peso. A numeração •dos 'Volumes será seguida. 'Multa cte. 200$
a ont000 ;

h) a parar o imposto da -manteiga aecrescida por oceasião. do
aconclicioriammIto em volumes menores; consideram-se fabricantes tolos
aquelle.s que fizerem esse acondiciona mento. lhtlta de 2005P a 4Oritotio;

c) a mencionar nas notas ou facturas do producto vendido, alem
das deelaracões exigidas no art. :Il. A j 0. tettra a, o peso dos vo-
lumes maiores de quatro hilolf. 'Multa de 50' a 100$001);

J) a remetter ou entregar 'c om .a manteiga acondicionada em vo-
lume,' de mais de watt .° hilog; as estamoilhas Correspondentes, nas
ci smes. quando a venda 'dr feita a negociante varejista, déVerãe meu-.
eionar. além das declarações exigidas no art. 64, a numeração e o peso
dos volumes. Multa de :Mor a eloot000.•

§	 Os de queijoa . de typo Minas	 . .

a) a ter um livro dc talão d'guia ou livro-guia, ceai :Iene .0 mo-
delo VIII. Multa de aoo$ a o('it000;

b) a remetter, quando-direm'sahida a producto sen) p.an.ainento
im posto, na tárma dl, art. 93, a seguiria via da. guia de que trata
a letra a deste paragrapho, repartição fiscal a que estiverem subor.
dinades; e'a terceira ao destinatário da mdcadorla. Multa de 200$

c) . a ter o 1Wro, segundo o modelo XLI, no qual diseriminarão.os
produefos vendidos com o enipoato pago ou a pagar. . Multa da so$
a im* aos que não observaréM as . formalidades raalivas á eseripta e
Je 20ot a 400$ aos que não tiverem o livro.

§ 15 — Os de asulejoSaadrilhos ou-mosaicos :
a) . e lançar, per metro quadrado, . no tivrode•moielo XXIV e de

que trata o § 1", letra b, a producção e- consumo das Mercadoria% pa-
gando o imposto das fracções de 25 ceatimetros quadrados na razão da
quarta parte da taxa correspondente e
. b) . a ob,ervar, no, que tdr ;ápplicavel, 08 dispositivos do § 9,Sen-lo
pennittido o pagamento dee:imposto com a redue:ção 'de e ')/o'para
quebras; guardo se tratar de produto nacional ; •t'

•c) ter o livroealão-gula,"-de modelo XIII, para o pagainento do
imposto, que será etiectuaao na forma do art. 57. 4§- t o ' letra b." Multa
de• seiÇ a zoot . aos que iolottservareni as form.:Vades relativas
escriPta e . de 200$ a .400$ aos ., que não tiverem o competente livro.

• 16	 de papel h . sens artefactos • •
a) a ter o livro de ino eio XLII, para o efeito da eSelip ta .fiscal.-

Multa de 300É a 400toop•;,1 -•, ,
, 1') a pagar o imposto, 03 . Rapa da art., 57, § te. letra-b, antes da

uh da da-fabrica, dos prOduce'oeeeferides no art. -Ve. § 1Se letras a a e,
e afinca IX. Multa de r.ibo a•439Q$0q,o,..,

.a . paga!: o. imposto ; porenkek satiagem directa noa , productoa
'fekridOs naa-letraaje,g,e alínea y.111.doArk...4,,,§• mã: •Altilta dri.aao$a 400$000 ;

til a tar o livra talão-guia . do mo-téloe XI; para oíNininento
do imposto dos produetos .de que trata' alara b.. Multa de'.

400$000.

'	 •

o) a :terio livro talão-guia. do' Marido ' ÏIV, pici 0444'111dg.° do
imposto na forma do art.-57, § r, letra-b. Multa de 200t a 4aót000.

• § 18 — Os . beneficiadores , • transformadores e deado-
• bradores de productos

a) a adquirir as estampilhas relativas' ao prolucto accrescido e ei
diferenças de laxa dos que os beneficiarem ou transformarem, sendo
itrinediata a acquisieão das estampilhas, sempre qoe se tratar de' esta-
belecimento commereal. Multa de 200$ a 4q0$000

b) a ter o livro d3 accordo com oS modelos XXIV, X X XA.
txxIv. XXXVI, XLe XLII a XLIV, em nue lançarão diariamente
a quantidade dos proeuctos entead e, c doe sahidoe, accresei loa, benefi-
ciado-e. transformados, OU não. e o movimento das estanipi1haa.e.'-411ella
de soe á too)S' cos que não observarem ás formalidades relatikts
escriPte e de M ."),g' 100' tios que não tiVeren2 o livro,

QUINTA PARTE

DAS OERIGAÇõES DOS COMMERCIANTES
•

Art. 112. Aos commerciantes de productos sujeitos ao imposto
de consumo, além das demais obrigações estabelecidas neste regula-
„mento, cumpre observar as seguintes :

§ — Aos atacadistas em geral :
Ti

. a) remetter oti entregar ao comprador as estampilhas coreopee.
-efente..§ afia productos que tiverem de ser estampilhados fera do` esta-
b,,lecitnento, . nas Gemes, alem da exigencla do art. 64, mencionarão
a - nitirteracão q à capaeidade ou O peso . dos vrilumes, quando se 'fitátar

,deproductne sujeitos a essas formalidades. : Multa de zooit à 400 tp0É4 ;,
.‘ " N. fornecer ao comprador negoCianteenea nota ou factura, d,eyidaa

mente ntimerada, de todos os productos vendidos, com excepção doaque
pagam o imposta por meio de guia, discriminando-os-pela ,quant idade
e cancele, e declarando se sellados ou .a qaantidade e a importáncia
das estampilhas que os . acompanharem. Multa de $ot a root ags qfi I
voã:preencherem:as formalidades erigidas na nota ou factura.„-e-de
200,,g cr, 4no g' .aos .que .não fornecerem nota ou .factzira;. , . i () ..,..

c) exhibir ao agente do fisco, sempre que . Til' . exigido, as ,estave;
pilhas era SCII.poder e bem assim, as. notas 0.1.1 tacturas ,relativa aos
Preduétos. Multa de• 5o$ a roo$000; .,	 ..,

'.-,' dl' apresentar, quando pedidas - pela 'agente do fisco, as gula4 tbr:
reepondentes aos productos que pagam o imposto por essa , fõltrãe e
tiverem sido directamente recebidos da fabrica ou do estrangeiro.
Multa de sa g a rócigno0;' ..	 ' . ' ' • 1 •	 • ' •	 • 1..
.. Cl fazer o engarrafamento dos liquidos e o empacotamento da
MiStCidá • rei:atida eiii volurnee maiores de- qu matro hilos; bem cotilp do
café nitedo';'reèebido' etre' VOlumes de 'is'óki r aiais kilos, de fánna éláe;
iniciado em relação a, unedetertninadee Volitam,' fique toda 'a conteudo
eneiírrafadia' ou empacotado, rotulada e datampilliacio nó inesind dia.
Mata de' anOt a aoot000; * '	 ''''' — •	 •	 ., ee.!

,f) Observar ene relação aos productOS 'destinados á venda'a l'iâ.r.Oja
as Obrigaeres 'relativas aos commerciantes varejistas, sujeitos derreea-,;.! •pectivas multas ;
•.:i ) g) franquear ao agente do fisco a visita do, estabelecimento-e arlal
dependencias, á qualquer hora do dia ou da noite, quando á noite es-
tiver O estabelecimento funccionaudo. Multa de r:300$ a 3:500$000 ; ,

...h), aprezentar . A. repartição fiscal, para serem visados,- as !-guiae,
e outros documentos relativos aos productos. sujeitos a inapNeeepeee
guia, quando recebidos por via maritima, terrestre ou fluvial, ,antes
de retiral•os das respectivas estações, Multa de 2oo$ .a 4coofood •sf

•• :•f i)., apresentar á repartição fiscal pairmeterite, para servisadairia„
mje Au plicata, conforme o modelo XVIIIedo .prorluctO eaporta . a,
a estrangeiro, ficando uma via archivada na 4 mesma rePar Qi...qç

ticr

devende ser a outra apresentada per etcd-isiào. do ,despaelio. il 7 a ele
eoo-$ a'400,$000.	 •	 .	 •	 ..	 • :	 •	 .	 -	 •1 :... ..., ,

,, ..	 ,	 ..	 .,,.	 ,.
:. . :.g 2. ?r (Aos,áta,cadistas de alCOOl : de • cama) caciaa4,0u.

vinho .natnral nacional :... .:	 •	 . t	 . , .-..,-. „I...,
.	 .,

,.. 4) adquirir na repartição fiscal cemPetontes dentro -doi prazo de
oíta;eliaa,,ecenailAsAia, data do- xecet:Imentoeas eetamoilhas rideteesee.

•§ 17 — Os de gasolina ou milita :
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rias ao pagamento do imposto do produCtci recebido nas condições.do
art. ea, mediante eXhibição da geia - de que trata o mesmo artigo.
Multa de 200$ a 400$000;

b) ter o livro de -accórdo com o modelo XXX,,onde farão os lan-
çamentos : do producto recebido. com o.imppsto pago; do recebido com
o imposto a pagar ; do destinado á exportação Para o .estrangeiro,
assim recebido do fabricante ; das estampilhas recebidas com os pro-
dutos.; das estampilhas adquiridas na repartição "fiscal competente;
das sabidas dos productos vendidos não só para consumo no parz, como
para o estrangeiro, e das estampilhas empregadas ou remettidas ao
comprador. Multa de so$ a too$ aos que não cumprirem as forma-
lidades referentes á escripta, e de 200$ a 400$ aos que não tiverem o
livro;

c) assinar termo de responsabilidade, conforme o modelo XXII,
do imposto relativo ás mercadorias que, por via terrestre ou com bal-
deação nos portos de embarque, exportarem para o estrangeiro directa-
mente, sendo admittidos intermediarios nos portos de baldeação. Multa
de 600$ a 1:2oot000 ;

d) observar em relação aos produtos do seu commercio as me-
didas a elles adaptaveis, estabelecidas para os commerciantes ataca-
distas de que trata o § i° deste artigo, sujeitos ás respectivas multas.

§ 3° — Aos atacadistas exportadores de sal grosso :

a) pagar o imposto na forma da letra b do art. 57, § 1 0, por occasião
da sabida do producto, podendo deixar de fazei-o quando, directamente
por via marituna, exportarem o sal para outro porto nacional, onde
exista repartição habilitada para o 'despacho e para a cobrança do
imposto. Multa de 600$ a r:200$000;

b) ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de accórdo com
o modelo IX. Multa de 200$ a 400$0ese ;

c) fazer acompanhar da guia referida na letra b, o sal que sahir
com o imposto pago, o que fór vendido sem o pagamento do imposto,
no segundo caso da letra a, e o que já houver pago o imposto por
occasião da sabida da salina, mencionando neste caso as respectivas
guias. Multa de soR a roo$ aos que não fizerem a menção, e de 200$ a
400$ aos que não fizerem acompanhar a guia;

d) apresentar á repartição do porto de sahida, antes do embarque,
as guias referidas na letra c, bem como as guias, saltadas ou não, re-
cebidas do salineiro e relativas ao sal exportado, acompanhadas da
declaração constante do modelo XVII, afim de ser visada a primeira
e feita nas outras a annufiação ou deducção do sal exportado. Multa
de 200$ a 400$000;

e) marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empregadas
no transporte do sal, com o nome ou o numero e a tonelagem, forne-
cendo á repartição fiscal competente a relação das mesmas. Multa de
200$ a 400$000;

n assignar, na repartição fiscal competente, termo de responsabi-
lidade, conforme o modelo XXIII, pela importancia total do imposto
do sal que exportarem para ser pago no porto do destino. Multa de
600$ a r:200$000 ;

g) ter o livro de accõrdo com o modelo XXXIII, no qual regis-
trarão diariamente o movimento de entrada e sabida do sal e das es-
tampilhas, quando as mesmas forem applicadas, sendo a escripturação
encerrada pela forma de balanço e transportado para o mez seguinte
o saldo do sal recebido com o imposto pago e do entrado com o
imposto a pagar e o das estampilhas, discriminadas estas pelas taxas,
na columna das observações. Multa de 50$ a roo$ aos que não preen-
cherem as . formalidades da escripla, e de 200$ a 400$ aos que não
tiverem o lura;

exhibir ao agente do fisco, toda vez que tesr exigido, os livros
e as guias em seu poder. Multa de 50$ a roo$000 ;

i) pesar, na presença do agente fiscal, o sal embarcado em navio
de exportação, salvo quando o transbordo se der de pequena embar-
cação nas condições estipuladas na letra e, cujo carregamento corre-
sponda exactamente á sua tonelagem. Multa de 200$ a 400$000;

j) não descarregar em seus armazens ou nos navios de exportação,
sal das pequenas embarcações procedentes das salinas, senão depois de
estarem de posse da respectiva guia e de preenchidas as formalidades
do art. 111, § 70, letra k. Multa de 200$ a 400$000.

§ 4° — Aos atacadistas, importadores de sal grosso

a) organizar as guias de despacho, de accOrdo com o art. 102 ;
b) pagar o imposto do sal, de conformidade com o art. 99;
c) ter o livro, segundo o modelo XXXV, no qual registrarão dia-

riamente o movimento da entrada e sabida do sal e a importanda do
-imposto pago, sendo a escripturação encerrada pela fórma de balanço,
transportado o saldo para o mez seguinte. Multa de 5oS' a too$ aos
que não preencherem as formalidades relativas d escripta, e de 200$ a
400$ aos que ?do tiverem o livro;

d) exhibir ao agente do fisco, sempre que fOr exigido. o livro
Ucake as guias em seu poder. Multa de so$ a /00,000.

§ 5° — Aos commerciantes atacadistas, commissarios •
consignatariOS de fumo em bruto.:

'	 a) fornecer com os productos vendidos uma nota ou factura, nat
Condições estabelecidas no art. 88, discriminando-ospela especie, peso
proce lenda, e numero de volumes ; 	 . .

b)ter um livro de accbrdo com o modelo XX VII, no qual lan.
tçraarrni:ediriaari;amente a entrada c sabida do turno de qualquer procedencia.
mencionando o imposto pago em relação ao de procedencia es:

c, lançar na eolumna das observações do livro da escripta-fiscal,
a quantidade, especie e destino do fumo exportado para o estrangeiro ;

d) apresentar ao agente ao fisco, sempre que fôr exigido, o livro
referido na letra b, e bem assim as notas nu facturas de compra de
fumo nacional, as guias de pagamento de imposto do fumo estramreiro
e as guias dos despachos de exportação. Multa de . 5o$ a 100$ aos
que não preencherem as formalidades relativas a escripta ou nulas
ou facturas, ou infringirem a letra d, e de 200Ff a 404 aos que não
fornecerem a nota ou factura ou não tiverem o livro.

§ 60 — Aos retalhistas :

á) fazer o engarrafamento dos líquidos contidos em barris ou em
garrafões ou latas de mais de cinco litros, e o empacotamento da man-
teiga recebida em volumes maiores de quatro tinos, bem corno do café
moldo, recebido em volumes de is ou mais Uns, de forma que, iniciado
em relação a um determinado volume, fique todo o conteúdo engar-
rafado ou empacotado, rotulado e estampilhado no mesmo dia.
Multa de 200$ a loo$000 ;

1') ter para o deposito de aguardente ou alcool, sAmente vasilhame
de capacidade não inferior a 4130 litros, convenientemente fechado,
de modo que não se preste á venda a to rno, devendo o engarrafamento
ser feito por meio de svphao, em quantidade nunca menor de 96 litros
ou o seu correspondente em garrafas. Multa de 2o0$ a 400$000 •

c) collocar junto a cada barril de chopp uma etiqueta ou tabella de
papel ou de outra qualquer especie, contendo, cellaias, as estampilhas
co, respondentes, inutilizadas com a data do inicio do consumo. Multa
de 200$ a 400$000;

d) exhibir ao agente do fisco, sempre que fórem exigidas, as estam-
pilhas existentes no estabelecimento e bem assim as notas ou facturas
relativas aos produ tos. Multa de sot a roo$ono ;

e)apresentar, qual] lo pedidas pelo agente do fisco, as guias corre-
spondentes aos productos sujeitos a imposto por essa forma e que tiverem
sido recebidos directamente da fabrica. Multa de 5o$ a roo$000 ;

j) franquear ao agente do fisco, a visita do estabelecimento e suas
dependencias. á qualquer hora do dia ai da noite, quando á noite
estiver o negocio tuncehmando. Multa de t . 2o0g a 2 •500)t000.

g) estampilhar cs pFoductos que, recebidos acompanhados de es-
tampilhas, forem vendidos a retalho, nas condições do art. 94, § 1%.
Multa de 200$ a 4004000.

§ 7°— Aos ambulantes :
a) franquear ao agente do fisco o exame de todas as mercadorias

em seu poder observar todas as obrigações relativas aos demais coro-
merciantes, que lhes sejam applicavets, sujeitos ás respecli pas multas.

§ 80 — Aos commerciantes de joias e obras de ourives,
fixos ou ambulantes, comprehendidos os clubs
de mercadorias:

a) tcr o livro modelo XLVI, no qual lançarão diariamente a somma
total da venda feita a consumidores e a importancia da taxa devida,
servindo o livro do ambulante para todos os legares que elle percorrer.
Multa de 1:000$ a ç:000$000;

pagar o imposto, na forma do art. 57, 9. 2" , letra k, cortando as
estampilhas, no livro de que trata a letra a, em seguida á somma dos
lançamentos diarios, inutilisando-as com a data em algarismos e a sua
assignatura ou a dç: seu representante legal. Multa de zoo$ a 400t000.

§ 90 — Os commerciantes recebedores de queijos de
typo Minas, com o imposto a pagar:

a) ter o ' livro mod lo XLV, em que lançarão a entrada e &III da
do producto e o movimento de estampilhas. Multa de ço$ a roo$ aos
que não observarem as formalidades relativas á escriPa e de 209$ a
400$ aos que não possiiirem o livro;

b) adquirir as estampilhas para a sellacm do producto recebido,
e dar cnnheániento á repartiçãa, para devttla verificação, sempre que
receberem productos deteriorados com o imposto a pagar. Multa de
200$ a 100$000.

10 — As companhias ou emprezas de abastecimento
de electricidade :

a) arrecadar o imposto nos recibos ou contas que apresentarem
aos consumidores para cobrança das importancias que por estes IhMI
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ovrici \L	 anis do i!) .., ("	 .^
Irem ,»(..'t idas, addicionando a res.:atint . uae .a, ra roesnura acata); cbq

agites, após a quantia que lhes for de-• jT

e• I nu jft1 1 de consumo, ' .
eetanbes • Ida rwatoeliora de lua 	 :1 /.71/, $0.

Se O o-mi:rimo fór á forfaii, clir--e-;i •
n • Imposto de conaunioa.
5 `a s sobre (1) preço), $ $, (tanto

l) recolher, par meio de guias c. sifeq-euc o mede! ,. XI,VIi. visadas
pa ° respectivo agente fiscal, o producto da arrelatiaasaa, na taram de,
art. 55. Recebe leria do D strich feral e, nos Esta.los. ás Dele-
eazets I e-emes ou as repartições arreca 'adoreis . quando para isso auto-
ri /raias pela Direerona da Receita Publiaa. Malta de 20 a co"le da
impürlancia a recolher;

c) firmar aceórdo com o Theaeriao Nacional. no District() te-
dal, e Delegacias fescaes nos Estade •s, para a arrecalação do imposto,
metriante a percenta gem de 4 "h, correlate por sua conta as despesas
esc tiverem de fazer com a cobranet e entre-a eia renda ;

d) ministrar aos agentes tir,...:1CS t . sias e es	 notas e esclareci-
a-tentos de çitie necessitarem.

SEXTA PARTE

DOS LIVROS E DO EXAME DA ESCRIPTA GERAI.

Art. 113. Os livros da escripta fiscal. exigidos por este regula-
menta. salvo os de que trata o art. Til,	 i a letra a. serão, antes de

.

•

 .a tailizaaão, rubricados e authenticados nas estaçnes fiscaes empe-
tones. Os dos tabricantes serão cunhem sellacita. ilhilta de 5o$ a
roo$reoo. A falta do sello dos livros será apurada de acedi-do com o
regulamento do imposto do sello.

I.° Os livros das fabricas serão distinctos para cada uma das
carecias enumeradas no art. 1 0, podendo ter apenas as divisões precisas
ao movimento do estabelecimento, respeitada a ardem para cada espade
do imposto descripta no art. 40 e seua parag-raphos. Multa de 5o$ a
100$000.

§ 2.° Os livros suão conservados nos respectivos estabeleeimentos
e sua escripta será organiza ia com clareza, asseio e exactidão, de
-moas) a não deixar duvidas, devendo os lançamentos ser feitos diaria-
mente c encerrados mensalmente até o quinto dia util de cada mez.
Multa de so$ a roo$o.00.

§ 3 .° Na e.scripturação poderá ser aproveitada a folha inteira para
o lançamento de diversos mezes, desde que SC0111 encerrados e
destacados uns d rs outros, de forma a evitar contusão, consignando-se
semente 03 dias cru que houver movimento, inutilizados os espaços
em !varie° Multa de so$ a too$000.

§ 4.° Nos casos de transferencia de firma ou de local, a escri-
pturação continuará no mesmo livro, mediante annotação feita pelo
agente fiscal, de conformidade com o art. 154, letra o.

§ 5.° Os livros só serão authenticados mediante prova de inicio
de negocio, de encerramento de igual livro anterior ou outro qualquer
motivo justificado, desie que estiverem de accórdo com o modelo regu-
lamentar ou correspondere.n ao movimento do estabelecimento.

Art. 114. Os livros de talão e guia ceu livro-guia, tanto para co-
brança corno para fiscalização do imposto, terão as folhas numeradas
aea baia e typographicamente, e serão authenticados gratuitamente, na
estação fiscal respectiva. Multa de 50$ a root000.

I.° Poderá ser authenticado mais de um livro de cada vez,
desde que tenham numeração eia seguimento da do ultimo authenticado,
que será apresentado á repartição, ainda que não utilizado.

§ a.° Nos casos de livro-guia, a cópia será extrahida a papel
carbono.

Art. 115. Por motivo de suspeita da veracidade da escripta fiscal
ou or falta dessa esciipta, ou por circurastancias especiaes, os agentes
r:scaes procederão a exame da escripta geral, sendo obrigatoria a apre-
sentação do DIARIO e 18 COPIADORES DU CARTAS E DE FACTURAS C de
todas os livros auxiliares, LICS como: CONTAS-CORRENTES, BORRADOR,
Razao, COSTANEIRA, TALUS DE NOTAS eu de FACTURAS, etc., etc.

I.° Se fór recusada a exhibição dea,aes livros, o agente do fisco
levaaá o facto ao conhecimento do chefe da repartição, para que a
requisite judicialmente.

§ c.° Se, pelos livros apresentados, não se puder apurar convenien-
tante:te o movimento commercial do estabelecimento, colher-se-ão os
el.. mantes precisos no exame da.' livros ou documentos de outros
estaeelecimentos que com aquelles se relacionem, ou nos despachos,
livros, etc., de estações ou agencias de emprazas de transporte ou eia
vidras fontes subsidiarias.

Art. 116. Sendo necessario o exame da caeripta geral de estabele-
caaeato sob a jurisdievto de outra repartição aareoadadora, este
ssera solicitado directamente á resoectiva repartição.

Art. 11^. O funccion:trin, que tiver de recorrer ao exame da es-
Cri pta geral, convidará o proprietario do estabelecimento 011 ( iscar
representante, a acompanhar o exame ou indicar Nassa que o.
asseda e. no caso de recusa, fará c nstum do processo essa occurrenaia .

d° Se: O cornmerciante ou fabricante não se conformar coro (
resultado do exame, O chefe da repartiçlo designará outro funecio•
nario. para. corno perito da Fazenda, proceder, em companhia do rara

• ie!' das' ignado pelo interessado, a novo exame, do qual será lavrado
laudo.

§ e.° Se o parecer dos peritos for accorde e contrario ao com -
merciante ou fabricante não tent lagar novo cante pericial ; se, porém,
houver diacordancia, será nomeado empregado do alinisterio da Fa-
zenda c. na sua falta, de qualquer outro Ministerio, para desempatar.
cabendo a nomeação ao director da Receita Publica, no District()
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, e aoa delegados fiscrues, nos
demais Estados.

a 3.° Por qualquer exame requerido fera dos casos Previstos
neste artigo serão abonados, por conta atras interessados, aos peritos
da Fazenda, que não poderão exceder ele dous, honorarios fixados
pelo chefe da repartição, que terá em vista a importancia do trabalho
e a distancia a percorrer da sede da repartição ao local da diligencia.

4.^ Os lis roa ascaes e os da escripta geral do estabelecimento
não são passiveis de apprehensain ; as faltas nelles verificadas serão
tomadas por termo — as da escripta fiscal, no proprio livro, e as da
escripta geral, em folha avulsa, que sara annexada ao processo

SETIMA PARTE

DAS ftIFIICA DOMAS, CMJECTOS E EFFEITOS EM ('ONTRAVen.k0 OU rd
TRANSITO

Art. 1ln. As mercadorias, estampilhas, rotulos, notas ou facturas
e cuias em contravenção ás disposições deste regulamento, serão
apprehendidos e apresentados á repartição arrecadadora local As ene-
b ircações e vehiculos con tutores de mercadorias em contravenção
serão tambem apprehendalos

§ 1.° I gualmente serão appreherididos os apparelhos, machinas e
outros objectos, como sejam : vidros, capsulas, rolhas e tudo mais que
se tornar neccssario para comprovar a contravenção, ou quando, com
intenção de fraude, houver fabrico • de qualquer produto tributado.

a 2.° Se não tÓr possivel effectuar a remoção das mercadorias ou
objectos apprehendidos., o apprehensor incumbirá da guarda ou depo-
sito dos meamos pessoa idonea ou o propilo infractor, mediante termo
de deposito, conforme o modelo La'11, o qual será assignado pelo
depositário, pelo apprehensor e por testemunhas, se houver, e acom-
panhará o auto de infracção, devendo as machinas ou apparelhos ser
lacrados de fórma a não poderem funccionar, e as mercadorias con-
veniente -unte authenticadas.

a a.° Se a remoça() dos objectos apprehendidos se tornar difficil,
quer pela natureza, quantid ide, peso e volume, quer pela distancia a
vencer ou pela falta de conducçao ou, ainda, par não achar quem
acate o encaro do deposito, o apprehensor, fazendo °instar do auto
todas essas circurnstincias, apprehenderá apenas um spedmen para
prova material da infracção.

Art. mo. Havendo prova ou suspeita de que em casas parti-
culares, habitadas ou não, em dependencias de casas comenerciaes,
occupadas por pessoas da familia do proprietario, ou em edificios
occup tdos por emprazas ou instituições de qualquer natureza, se
occultam mercadorias trilettadas, alui fabricadas ou retiradas de estabe-
lecimentos (abris ou cemmerciacs ou das allindegas ou mesas de rendas,
sem terem pago as respectivas taxas, os agentes do risco intimarao o
morador, d i rector, gerente ou encarregado para entregar a mercadoria
em contravenção, lavrando o necesaano auto.

a' e° Essa providencia estende-se aos casos de outros objeates
sujeitos á fis i dização deste im .otto.

a 2.° Em caso de recusa da entrega da mercadoria ou dos objectos
em contravenção, os referidos agentes levarão immediatamente o facto
ao conhecimento da autoridade fiscal competente, afim de que promova
a leprebensaa judicial e tome todas as cautelas, de maneira a impedir a
ratirada clandestina daquelles artigos, providenciando ainda sobre a
lavratura do auto que servirá de base ao processo.

Art. 120. No caso de suspeita de não estarem devidamente
estampilhadas ou de não estarem de accórdo com outras exigencias
regulamentares as mercadorias que se acharem para expedição nas
estações das emprazas de transporte, Os agentes do fisco ou os ernpre•
gados das mesmas emprazas não embaraçarão o transporte dos respe-
Cti vos volumes, mas tomarão as seguintes precauções, afim de garantir
o bom exitn da diligencia a que se houver de proceder

a) marcarão os volumes de maneira que leão possam ser violado:
sem deixar vesttgios:

1)) affixarão nos mesmos volumes nota dcclaratoria, para cpi••
sejam retidos na estação do destino, até que o agente fiscal da locali •
ciada, o chefe da repartição ov quem este designar, se apresente
para abril-os, o que só deverá ser feito comia a assistenaia do cora-
signatario ou seu yepresantarite leal ou, se ete n:10 mnparecer, e.:n
presenca de das testernual-
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* i .° Da nota alludida na lettra b será, dado conhecimento ao chefe
,.5tax.;"•to expcditora e ao guarda ou conductor da mercadoria, e ali-

oado. pas latejamma, o chefe da repartiçáo do destino.
No caso de não estar o producto devidamente legalizado, o.

em-O-o ...do que fizer a (filiava:ia no ponto do destino lavrará contra o
rem a t cum auto de infracção e appreienderá a mercadora.

4	 volumes em descarga, no caso de suspeita, ficarão retidos
..c,2 me 4, j atn abertos, conforme o disposto na lettra b deste artigo;

A. a 1-i. Os directores, administradores, gerentes e mais einpre-
oa.fos das linhas de transporte, particulares ou não, facultarão aos
empregados da ascalizaeão tolas as informações e certidões que estes
.-eq , iis!tar.:In e prestarão todo o seu concurso para facilitar-lhes a
iasaecçáo dos artigos em despacho ou já despachados, sendo as certi-
iões c orneeidas independentemente de contribuição.

Paragrapho imito. goteio a administração das linhas de tran-
aperta exigir, pira aia resalva, o agente do fisco lavrará termo
leclaratorio da diligencia que houver ellectuado.

Art. 122. As estampilhas, guias, notas ou facturas que os fabri-
s:alues e os commerciantes por grosso são obrigados a fornecer com

productos vendidos ou remetttdos para perieficiamento, deverão
icompanhal-os em poder do conductor do vehiculo ou pessoa que
os transportar para serem entregues ao destinatario, todas as vezes que

memdorias não se destinem a despacho pelas estradas de ferro,
companhias de navegação ou emprezas de transporte, e serão apresen-
ados em transito aos agentes do fisco, sempre que forem exigidos.

1•° Cada expedição deverá ser acompanhada dos respectivos
eileitos c, quando effectuadi por mais de um vehiculo, estes deverão se-

•ï unos, de modo a serem fiscalizados em cominum.
§a ° No caso de devolução de mercadorias, os respectivos cffeitos

•everão acompanhal-as na forma indicada neste artigo. Multa de 200,S
400$ aos infractores deste artigo ou de seus paragraphos.

Art. 123. Os operarios que trabalharem fora das fabricas
Mo poderão conduzir matcria prima ou productos tabricados, sem
...siarem munidos das respectivas cadernetas, para serem apresentadas
aos agentes do fisco, quando exigidas. Multa de soa a root000.

Art. 124. As mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, quandi
transportadas por via maritima, terrestre ou fluvial, não serão entregues
em que estejam devidamente legalizadas.

§ o° Essa fiscalização incumbe ás reparti 'ões arrecadadoras e, no
caso de não terem sido satisfeitas as exigencias legaes, serão lavrados
autos de infracção e apprehensao pelas repartições fiscaes do ponto
do destino.

§ 2.° Nas localidades em que houver estação fiscal, os destinatarios
das mercadorias, antes de retirai-as, submetterão os respectivos effeitos
ao exame e visto das mesmas repartições, sem o que as mercadorias
não lhes serão entregues.

!art. 125. As mercadorias em caminho para embarque em estradas
de ferro, companhias ale navegação ou emprezas de transporte, serão
apprehendiàas, desde que a seu respeito se verifique qualquer contra -
ocução.

Art. 126. Quando a prova das faltas verificadas em notas, facturas
ou guias independer da presença da mercadoria, será feita apprehensão
somente do documento em contravenç.ão.

Art. 12-. As mercadorias apprehendidas poderão ser restituidas a
acluerimento da parte, depois de pago o imposto, ficando na repar-
tição os sp,,cintnt necessarios ao esclarecimento do processo.

r.°-Tratando-se de mercadoria de facil deterioração, a retenção
lo speánten poderá ser dispensada, consionandi-se minuciosamente no
termo da entrega, com a assinatura do interessado, o eOado da mesma
mercadoria e as faltas determinantes da apprehensão.

§ 2.° As mercadorias e objectos que, depois do julgamento defini-
tivo do auto ou de declarado perempto o prazo para recurso, não
forem retirados dentro de 30 dias, contados da data da intimação do
u'timo despacho, mediante pagamento do impoflo devido ou reparação
da falta autuada e pagamento da multa, serão considerados aban-
donados e vendidos em leilão ou mediante concurrencia.

§ 3.:0 03 productos falsificados ou adulterados e os deteriorados
não seroo restituidos nem vendidos, devendo, assim corno os que esti-
N. (arem em bom estado, que não obtiverem comprador, ser inutilizados,
logo que o processo tiver passado em julgado.

Art. 1 Quando a mercadoria apprehendida for de facil deterio-
ração, a repartição convidará a quem de direito a retiral-a no prazo
que fixar, sotopeira de perda da mesma, procedendo neste ca so de con-
formidade com o paragrapho anterior.

Art. 129. As notas e outros documentos juntos ao processo e
neces.sarios á sua elucidação, poderão ser restituidos, mediante recibo,
ficando no processo copia authentica, que será dispensavel se o pro-
cesso já houver passado em julgado.

Art. 130. As estampilhas apprehendidas por qualquer trans-
gressão, excepto por insufficiencia do valor, não serão restituidas,
devendo os interessados adquirir novas, em importancia integral, para
os respectivos prOductos.

Paragrapho anizo. Serão, porém, reStituidas as que houverem sido
appleados em productos qn, Dor motivo de incendi°. naufragio -ou

cPalquer outro a4;lente, de vidamente coraprovado, deixarem ce entra
em copsumo.

Art., 131. M. folias apprelendidas por deficiencia ou irsegula-
ridade das estampilhas só serão restituidas mediante pagamento inte-
gral 'de imposto correspondente ás respectivas mercadorias.

Art. i 32. AS Mercadorias e objectos apprehendidos por infracção
de regulamentos liames e depositados em poder de negociante que vier a
falir, não serão comprehendidos na massa, devendo a repartição fazer a
necessaria communicação ao juiz c providenciar sobre a sua transferencia
para outro local.

Art. 133. Os conductores de mercadorias encontradas em contra-
venção, cuja procedendo não seja logo apurada, serão detidos á ordem
do chefe da repartição, até que declarem ou se verifique, com
rança, a origem das mercadorias c o responsarei pela falta verificada,
retidos os vehiculos até final apuração.

Paragrapho unico. Se no prazo de 48 horas não houver sido :feita
a declaração, ou conhecido o responsavd, o vehiculo e as mercadorias
serão vendidos em hasta publica e o seu produeto recolhido aos cofres
federaes como renda eventual, depois de deduzidos ao at, para o appre-
hensor, lavrando-se de tudo os necessarios termos

CAPITULO XI

'Da direcção, fiscalização e inspecção

PRIMEIRA PARTE

DA DIREcçÃO E F1sCAL12A00

Art. 134. A direcção do serviço do imposto de consuma inmambe
em geral, a Directoria da Receita Publica e sua fiscalização compete

a) na Capital Federal, á Recebedoria do District° Federal e á
A lfandega do Rio de Janeiro;

b) no Estado do Rio de, Janeiro, ás respectivas estações arrecada.
dores, sob a inimediata direcção da Directoria na Receita Publica.;

c) nos outros laStados, as, delegacias fiscaca, em todo o. Esta4o, e
ás repartições arrecadadoras, nos limites de suis jurisdicções.	 •

Art. 135. A fiscalização do imposto será exercida:
a) em todas as repartições liscaes e arrecadadoras ;
b) nos trapiches e entrepostos, c nas estações e deposita; de

quaesquer emprezas de transporte;
c) nos estabelecimentos fabris c casas commerciaes, onde Se fabri-

carem, venderem ou depositarem productos sujeitos ao imposto ;
d) nos vehiculos ou pessOas que conduzirena mercadorias.
Art. 136. A liscalizaçãoscra exercida, não só pelos chefea das

repartições referidaa . • no art. 13.4, como, especialmente, por agentes
fiineS do imposto de consiiiho, que se farão reconhecer pelo titulo de
nomeação.

Art. 137. O numero Lie agentes fiscaes , do imposto de consumo
será o do quadro aanexo.. •

Art. 133. Os agentes' liscaes do imposto de consumo sl() de
nomeação e demissão do ministro da Fazenda.

i.° A' nomeação precederá concurso eifectuado na forma esta-
belecido no capitulo XII.

§ 2.° Serão dispensados alo concurso os empregados do alinisterio
da Fazenda, que tiverem concurso de segunda entrando.

§ 3.° Terão preferencia .para a nomeação os candidatos classi-
ticado3 em concurso, que houverem exercido o cargo de agente fiscal
interinamente ou tiverem mais de cinco anuns de serviço eifectivo, em
repartição pubtica federal, Imo corno os reservistas do Exercito ou da
Armada.	 .• .	 . • ;o

Art. loa Os agentes •fiscies do imposto de consumo que con-
tarem 10 ou mais annos de serviço publico federal, , ,,em terem solTrido
pena no cumprimento de, seus deveres, só poderão ser dastituidos
do cargo por processa administrativo..

Art. 140. O quadro dos agentes fiscaes do imposto de consuma.
compor-se-á dc tree,categonas, a saber: • . -

1', os do District° Federal ;
24 , OS das capitas dós Estado;

•	 os das circuaiscripçõesdo interior dos Estados.
Art. 111. As primeiras ou as' novas nomeações só serão feitas

para o interior doe Estados. Compete á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, e ás delegacias fiscaes, nos demais Es-
tados, lazer a distribuição dos agentes pelas •circumscripções.

Art. 142. (Decorrendo vaga naocircumscripção das eapitaes doe
Estados, será p eenchida por promoção de um dos agentes fiscaes do
interior, que Mi indicado pela Directoria da Receita Publica, quando
se tratar do Estado do Rio de Janeiro, c pela respectiva Delegacia
Fiscal, por internielio daquela Directoria, nos outros Estados, devendo
a indicação regahir sobre oa ires agentes que mais se distinguirem pela
sua oogipetenaa e applieação e contarem pelo alemos does annos de ser-
viço no Estado:
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Paragrapho unte°. Para as vagas no District° Federal serão pro-
movidos, por proposta da Directoria da Receita 'Publica, agentes lia-
eaes das capitaes dos Estados, que possuam s preiicados _axigidos
neste artigo e tenham pelo menos dous annos de exercicio caa capital.

Art. 143. As pess las nomeadas agentes fiscaes do imposto de
COaStinti , deverão tomar posse e entrar no exercido dos seus togares
rlantro do prazo maximo de 6o dias, contados da data da publicação
cariciai da nomeação.

Paragrapho unico. Os agentes fiseaes transferidos deverão entrar
em exercido na nova circumscripção deatro do prazo que lhes fór
marcado. o qual nunca será menor de ro dias nem maior de 6o, con-
torme a distancia em que estiver a nova circumscripção.

Art. 144. No impedimento dos agentes fiscaes effectivos, por
etfeito de suspeitai') por m tis de is dias ou de licença, serão nomeados
substitutos interinos; ae, porém, o impedimento fiar ate 15 dias a substi-
taça° dar-se-á pelo agente fiscal da secção ou circumscripção mais
vo s iria.

§ r.e As nomeaçõas, no primeiro caso, serão feitas, no District°
Federal e no Estado do Rio do Janeiro, pelo ministro da Fazenda,
e nos outros Estados, pelos respectivos delegados fiscaes, mas sujeitas

approvação do ministro ; no segundo caso, quando se tratar .de
secção, pelo chefe do serviço, e de circumscripção, pelo director da
Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, e pelos delegados
fiseaes, nos dema ,s Estados.

2.° Os substitutos 'serão escolhidos entre as pessoas habilitadas
em concurso, sempre ,lite as houver.

5 3.0 Nos casos de vaga, a nomeaçao interina compete ao mi-
ni.stro da Fazenda.

Art. tas. Para OS fins da fiscalização, observar-se-á a distribuição
èos agentes fiscaes constantes do quadro annexo, que poderá ser
alterado pelo ministro da Fazenda, em relação ao Estado do Rio de
Janeiro. por proposta reetoria da Receita Publica c, das dele-
gacias ftscaes, q ¡anta aos demais Estados.

Art. [46. A Directoria `da Receita Publica, no Estado do Rio de
Janeiro, e as delegacias tiseaes, nos outros Estados, farão a divisão das
circumscripçties de forma gim os agentes fisc.aes possam ser aprovei-
tados em serviço nas alfaniessas e em outros que se tornem precisos.
As ciraiimscripcõe s , em que houver fabricas de pminetos cate paguem
o imposto por guia e onde cornanummente se taça exportação ou
descarga de sal, deverão, sempre que fór passiva', ter mais de um
agente fiscal.

§ 1.° A diviso das circumscripções dos Estados será submettida
á approvação da faireatoria da Receita Publica.

g 2.° Para sede da circumscripção será designada a localidade de
maior desenvolvimento industrial de artigas tributados ou o centro com-
rnercial mais importante.

Art. ala. As circumscripaões que tiverem dons ou mais agentes
ames serão divididas em secções, pelas repartições a que estiverem
subordinadas, de accôrdo com as necessidades do serviço, senlb cada
secção provida de um agente fiscal ; independe essa divisão de appro-
vação de autoridade superior.

Art. 48. t is agentes fiscaes terão direito a transporte por conta
do Governo das estradas de ferro e por via fluvial ou maritima :

a) quando em serviço nas respectivas eircumscripções ;
bj quando transferidos por conveniercia do serviço ;
c) quando em commissão.

.° Nos casos das lettras b e c terão direito tamisam á passagem
e ao transporte de bagagem para pessoas de sua familia.

2. • As passagens para pessoas da tamilia do agente fiscal ou de
qualquer empregado nomeado inspector fiaesil, serão somente de ida e
volta rara o Estado que tiver de inspeccionar.

§ 3.0 Nas emprazas que não fornecerem passagens por conta do
Governo, bem coroo nas linhas de diligencias, automoveis ou quaesquer
embarcações, ou, quando por ts lta de outro meio regular de com nu.
rança°, Iõr necessarto coutractar transporte, e as despesas excederem
de 2$500, os inspectores custearão as despesas, que lhes serão in-
demnizadas, mediante requerimento instruido com os respactivos
r saibos .

§ 4.0 Igual concessão poderá ser feita aos agentes fiscaes,
mcdiante prévia autonzação da Directoria da Receita Publica, no
Estado do R.10 de Janeiro, e das delegacias ascaes, nos outros Es-
tados, corntanto que as passagens sejam autorizadas na medida estricta
das necessidades c convenlencia do serviço.

Art. rata Os agentes fiecaes terão franquia telegraphica, para uso
can casos urgentes. nas estações tele;erarhicas sitiada . t6ra da sede das
repartições, cabeado a estas, dentro da sede, a tranSnliSsãO dos (ele-

Art. iso. Os agentes fiscaes, bem como quaesquer empregados
incumbidos da tascalização, poderão penetrar nas tabricas e nas casas

•eoramerdaes de productos tributados, assim como nos respectivos
• depositos, afim de exercerem a fisealizaçáo, á qualquer hora do dia ou

sisanolte, desde que taes estabelecimentos estejam arn funccioixamento.
Paragrapho .amico. .Não se .Comprehendeni na allapesição deste

artigo as casas particulares, cujos mradors, nselnbroa de tuna moina

familia, se dediquem a qualquer industria tributada ,c os eatabelecimentOa
retardas nas lettras b, c, f e g do art. 12, nus quaes &luciles func.
doudos só entrarão meliante aviso.

Art. [51. Para fiscalizar a descar ga de sal grosso, nacional ou
estrangeiro, e auxiliar tiscalizaçio J is •niareal asas saladas ao int -
p isto de consum submettidas a des91:110, Alianl,ga do Rio de Ja-
neiro regaisitari da Raseh abria do DistrictO Falara', até seis azentea
fisc.aes, ciae Si cão substituidas meliante relnisi;ão ti

1 ,aragrap'r iin ieo. Nas outras ilfan legas da Uniio e nas M23as de
tentas, sarau escalados, para dasenapelhar os serviços de que trata esta
artigo, um ou m tis agentes fiscaes, da modo a não prejii licar o serviço
das respectivas eircurnscripções.

Art. 152. Os que desacatarem, por qualquer maneira, os empre-
gados incumbidos da fiscalização no exercido de suas funcçõss, e os
(me, por qualquer meio, impaiirem a fiscaliz ação , serão pandos na
férrea do Coligo Penal, livrando o empregado offandido o com-
pstente auto, s!gun lo o malein 1,11, acomoinhado do rol das teste-
munhas, afim de ser remettido ao procurador da Republica pela
repartição local.

Parararapho unico. Verificada qualquer das hvpotheses mencio-
nadas neste artigo, o empregado polua prender o offensor ou infractor
e snacitar, para esse fim, auxilio da força publica ou das autoridades
policiaes

Art. [51. Todas as repartições pablicas federaes e autoridales d
União. do District° Federal, prestarão concurso ao serviço fiszal,
devendo ser solicitado, quando necessario, o das autoridades estadiatea
e municipaes.

SEGUNDA PARTE

DOS DEVERES 0J3 AGENTÈS FISCAES DO IMPOSTO DP, CONSUá10

Art. 154. Aos agentes fiSC1.23 d immto de cansam incumbe

a) velar pela completa execução deste re gulamento, visitando caio
fraque ida 03 . :stabelecimentos sujeitos ao imp . tsto de consuma, exami-
nan ii suas depmlenzias, bent como 03 ar nados, caix ts ou moveis
nell es existentes. e estabelecen io rigorosa vigilanzia sasre is merca-
dorias em trtnsito pelos lorraioaros publiceè e cmpre7.13 de trans.
porte ou em Nder dos marcadores ambulantes,

b) apprehender :
I s, as mercadorias, rotulos, notas, facturas e guias encontrados

em contravenção, lavrando o competente auto, fazeitdo-o acompanb ir
do 4 documentos apprehendidos, ou de outros que f 'rena apresentados
pelos autuados, e das mercadorias e rotulos, ou de um sPecimen de
cada uma das mesmas mercadorias, quando ficarem depositadas tóra
da repartição;

V, as machinas, apparelhos, vidros, capsulas, rolhas e outros
objectos, quand se tornar preciso, para comprovar a contravenção
ou quando, com intenção de fraude ou de falsificação, houver fa-
brico, clandestino ou occulto, de qualquer proiueto tributada

ss as merealorlas dos negociantes ambulantes não registrado:;,
lavradio o necessario termo para acompanhar a notificação ;

40, mediante auto, as estampilhas encontradas em excesso em
poder dos contribuintes ou cuja procedencia não fôr .justificada, beni
como as que acompanharam os productos que aervtrarn de mataria
prima á fabricação de outras mercadorias, e que não tiverem sido
entregues pelos fabricantes á repartição arrecadadora, nos termos do
aTt III, § t s , lastra	 ;

50, as caixa: de que trata o art. 4 . °, § 34, se, achando-se vasias.
estiverem expostas a venda sem o competente estainpilhamento ou ria-
tulagem, lavr ndo o necessatio auto ;

C) dar, em exposição escripta, conhecimento á repartição, dos contri-
buintes cujas patentes houverem incidido nas disposições do art. 25, afim
de serem declaradas sem alfait.° e, no caso da lettra a do mesmo artigo,
ser marcado o prazo da oito dias para pagamento da nova patente ;

d) notificar inimediatamente e de accordo com os modelos L e LI,
após a verificação da talta, os comnierciantes ou fabricantes que d ixa-
rem de registrar seus estabelecimentos ou não tenham pago a nova
patente no prazo a que se retese a letra c;

e) intimar os contribuintes para que, no prazo de dez dias, cor-
rijam as faltas que, em qualquer tempo, forem encontradas, relativas ao
registro. do ~mesclo ou fabrico, procedendo pela farma prescripta na
-letra da se, findo o prazo, não fôr cumprida a intimação;

f ) visar, datando, depois de feita a necessarta veraikcação

. a s , as guias de compra de estampilhas em poder dos contribuintes;
as, os canhotos das guias de pagamento do ina'posto ;

• 30, as gutas ou notas relativas aos produtos remettidos ou rec-
. bidos nulas fabricas, para beneficiamento ou aeP:oamunto ;

4°, as: patentes de. registro em poder dos contribuintes;

'fabricante
 50,, as galas, seltadAs Ou não, em: poder dos negociantes ou dos

 
•
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• 69, a escripta fiscal de todos os estabeledinentos g dia obrigados,
Cancéllando-a, quando apresentar duvidas, e lavrando o necessario auto
ou resala-ando as emendas ou enganos justificados;

g) fazer o confronto do movimento accusado na escripta fiscal
com o desenvolvimento cornmercial e industrial dos estabelecimentos',
afim de verificarem se os 'interesses do fisco estão sendo prejudicados,
recorrendo á eseripta geral, quando houver motivo de suspeita ;

h) fiscalizar, quando'desigitados, o carregamento do sal dos navios
de exportação, verificando o peso do sal pela tonelagem das pequenas
embarcações de que tratam os arts. iii, § 7°, !cura f, e 112, ã 3°,
lettra e, ou por meio de balança, apresentando á repartição um mappa
d() carregamento total, conforme o modelo XLVIII;

i) assistir, quando designados, o lacramento das escotilhas das em-
barcações que transportem sal, importado ou exportado, sempre que
terminarem o serviço de carga ou descarga, bem coma a quebra do
lacre, ao ser recomeçado dito serviço ;

f) assistir a pesagem do sal das pequenas embarcações que não es-
tejam carregadas de acceirdo com a respectiva tonelagem, annotando
O peso verificado na guia correspondente, desde que occorra o caso
previsto no art. 111, e°, lettra j;

k) verificar a exactidão das declarações cogitadas nos arts. ii i, §"..
letteaf, e 112, § e°, lettra e, lavrando termo que será tambem firmado
pelo Interessado e archivado na repartição fiscal ;

1) solicitar, quando necessario ao desempenho de suas funcções,
o auxilio das autoridades locaes ou da força publica;

tu) desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes fOr
ordenada e fiscalizar a execução dos regulamentos do imposto do sello,
do de transporte, da taxa de viação, do serviço de loterias, doa clubs
de mercadorias, de rotulos, de marcas de fabricas, de vendas mercantis
e de quaesquer outros de que forem Incumbidos;

n) lançar, ate o ultimo dia de cada mez, nos livros de que trata o
art. 24(), o movimento do mez anterior das fabricas e demais estabe-
le,cimentos sujeitos á escripta fiscal, sob sua fiscalização, justificando as
delongas do prazo, quando por motivo de força maior, salvo se o re-
gulamento da repartição dispuzer em contrario ;

o) annotar nos livros da escripta fiscal os despachos relativos ás
alterações de !Irma ou de local dos respectivos estabelecimentos, afim
de poderem os mesmos livros ser usados pelas firmas successoras ;

p) comparecer ás respectivas repartições, onde assignarão pontoe
farão plantão nos dias determinados; nas repartições que não forem
sede de circumscripção, o ponto será assignado quando comparecerem
na repartição: nas eircumscripções que tiverem menos de tres agentes
iiscaes, será dispensado o plantão ;

.7) fazer plantão na repartição, quando designados, para visar as
guias das pequenas embarcações de que trata o art. ti § -°, lettra k,
annotando-as em livro, segundo o modelo XLIX, depois de con-
frontal-as com a tonelagem das mesmas embarcações ;

r) communicar á repartição local toda vez que tiverem de seanir
'ara outra localidade;

s) residir na sede da circumscripção ;
1) acompanhar, galando convidados, o inspeetor fiscal em serviço

em suas secções ou circumscripções;
u) exercer a tiscalisaaão do imposto de enereia electrica nos escri-

ptorios e mais dependencias das companhias e emprezas de abasteci-
mento de electricidade, lançando. até o ultimo dia do mez, no mappa
de modelo \ Le'llA, o consumo de energia tributada, correspondente
ao rnez anterior, discriminadamente pelas espccies — força e luz, e de
coneimo a , lorfait — e o consumo isento do imposto, tambem discrimi-
nado pelas e.ipacies e por pessões, emprezas e serviços da União, dos
1:1ados e do- municipioe. aasini como o numero do respectivo certi-
fe.ado do tecolliimento, lavrando auto

i a , se. exame:elo o prazo do art. lia, § lo, letra b, não lhes Ser
:rnrcsentaJa, para o neccssario visto, a guia do recolhimento do im-
pisto ;

2°, se, exgottado o mesmo prazo, não lhes fea- ',zombem exhibido,
para o cone-mente visto, O certificado do pagamento do imposto

I') iniciar a I de abril o levantamento do cadastro dos estabeleci -
mentos a dos commerciantes ambulantes sujeitos a registro, existentes nas
respectivas secções ou circumscripções, verificando se estão registrados
eara todos os productos do seu commercio ou fabrico, e se o registr°
obedeceu á categoria do estabelecimento e ao nome do verdadeir°
i-roprietario, assim como providenciando, de accÔrdo com a lettra
para que pelos contribuintes sejam corrigidas as faltas encontradas,
antes da apresentação do cadastro á repartição, o qual deverã ser feito
até :i;o de junho, nas circumscripções das capitaes, e 31 de agosto, nas
do interior. de berma que do alludido cadastro constem todos os esta-

Nelecimentos existentes, registrados ou notificados.
Para,grapho udco. Os cadastros de modelo V, depois de exami-

nados e v isados palse respectivas repartições, serão restituidos, para
serem a , IneÁado,,, COM As litera05eS occorridas, aos relatorios doa
gesees fiscaes.

-
Art. 155. 03 agentes fiscaes apresentarão, até 28 de fevereiro, á

repartição da séde,!re/atorio dos trabalhos do inflo anterior, em toda
a circurnscripeão, -sendo os do Estado do Ria de Janeiro enca-
minhados á Directoha da Receita Publica, e os dos outros Estados,
ás delegacias liscaes.

i.° O relatorio.obedezerá, á s2g-u iate organização :
,

a) exposição dirigida á Directoria da Receita Publica, no Estado
do Rio de Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, na Capital
Federal, e ás delegacias fiscaes, nos outros Estados;

b) mappa do movimento annual das fabricas e outros estabele-
cimentos sujeitos á escripta fiscal, existente • .3 secções, do qual
constem, pelas especiea, a producção, o 4./. sediado, o consumo
dos productos, bem como a impartancia das estempithas compradas ou
recebidas, das empregadas e do saldo restante ;

C) o culastro de que tratam a letra r e o pAragrapho link. ) do ar-
tigo anterior.

§ 2.° 03 relatorios dos agentes ficaea eu serviço na Alfandega.do
Rio de Janeiro, depois de ex um [lidos por essa repartição, serão remet-
tidos á Recebedoria do Districto Federal, nos termos do decreto
n. 8.242, de 22 de setembro de 1910.

Art. r56. Os agentes fiscacs, sa.mpre qua fer necesaario, serão
auxiliados, na fiscalização das fabricas ou salinas existentes na secção
a seu cargo, pelos das demais secções.

Art. 157. SÓ é permittido ao inspector ou agente fiscal lavrer auto
em zona, circumscritsAo ou SCCCãO diferentc daquella em ene serve.
quando se tratar de faltas que, pela sua natureza, exijam prompta e iin-
mediata verificação.

Paragrapho unico. Em caso ,: outros, deVrcrá levar o facto ao
conhecimento do chefe da repartiçio local ou acompanhar o respectivo
serventuario nas necessarias diligencias.

Art. i58. Os agentes liscaes do imposto de consumo são imme •
diatamente subordinados ás repartições arrecadadoras.

§ 1. 0 A's mesmas repartições os agentes tiscaes apresentarão todos
os seus trabalhos e só por 'seu interinedio poderão dirigir-se ás
autoridades superiores.

§ 2.° Aos argentes fiscaes tarnbem se applicam as disposições
vigentes para os funccionarios publicos :

a) que prohibern commerciar, ser procurador de partes, fazer
contracto com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representante de outrem, dirigir bancos, companhias, ernprezas ou
estabelecimentos, sejam ou não subvencionados pelo Governo da União,
salvo excepções indicadas em leis capeciacs, requerer ou promover a
concessão de privilegios, garantias de juros oh outros favores seme-
lhantes, excepto privilegio de ,invenção propria ;

b) que se referem a penas disciplinarei por faltas coninentidaa no
exercicio da funcção ; faltas de comparecimento, por motivo de moIestia,
casamento e nojo ;

c) que regulam as ferias e as licenças.
Art. 159. Os agentes fiscaes deverão, sempre que comparecerem

A repartição, receber os papeis, que lhes forem distribuidos, passando
caibo nos respectivos protoaolloi e declaranio nos mesmas papeis,
antes da informação, a data do recebimento.

§ 1..' - As informações serão prestadas dentro do prazo maximo
de 15 dias ou de menor prazo, marcado pelo chefe do serviço, segundo a
urgencia do assumpto; e obedecerão a unia fôrma concisa, moderada, •
sem allusões ofensivas , aos interessadas ou a quaesquer funccionarios.

§ 2.0 Todos os papeis que tiverem de receber despacho, serão re-
stituidos, devidamente processados, com as folhas cosidas e numeradas,
obedecendo á ordem chronologica o:Li á connexão das materias, sem
linhas em branco antes da informaçãó, e sem escriptos nas margens,
podendo os informantes adoptar protocolo, em que exigirão recibo dos
funccionarios a qtlem fizerem entre,ga dos mesmos papeis ou processos..

TERCEIRA PARTE

DA INSPECÇAO;',E DOS1). EVERES;DOS INSPECTORES PISCAS

;
Art. 16o. A inspecção do serviço do imposto de consumo incumbe;.

em geral, á Directoria . da Receita Publica.
Art. 16i. Em 'tcidos os Estados haverá inspecção- -permanente,

exercida por funccidnarios de Fazenda ou por agentes fiscaes
imposto de consumo, devendó adesignação de agente fiscal recahir sobre
os do Districto Federei ou de Estado diferente do que tiver de ser
inspeccionado.	 ."

§ I.° Na circumscripção do Districto Federal, a inspecção eerà
feita por funccionarios de Fazenda.

Art. 162. A Directoria da Receita Publica poderá ter á sua dispo-
sição até dous flmccionarios de Fazenda ou agentes fiscaes do imposto
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de consumo, para se incumbirem, não só de inspecções extraordinarias
e imprevistas, corno tamoem do da estatistica geral, c, ainda, do
estudo dos relatorios dos inspectores fiseace e de outros processos
inherentes ao imposto de consumo. 	 . .

Art. 163. Os insp :dores, de que tratam os arts. 161 e 162, serão
dezignados pelo ministro da Fazenda, por proposta da Directoria da
Recega Publica.

§ r.° Quando a proposta de agente fiscal recahir sobre o de cir-
cumscripção que tiver menos de ires agentes fiscaes, será nomeado
substituto interino ; se, porem, recahir sobre o de circumscripção que
tiver ires ou mais, será o designado substituido pelo da secção mais
proeima ou come me/hor entender o chefe da repartição.

§ 2.° Feita a desienaçãe, a Directoria da Receita Publica provi-
denciará inunediatamente sobre a concessão de franquia postal e
telegraphica ao inspectur fiscal e, bem assim, de passagens e transporte
de bagagens para o mesmo e p ira as pessoas de sua familia.

Art. 164. Os inspectores são subordinados á Directoria da Re-
ceite Publica, mas deverão entender-se directamente com os chetes das
repartições, dando-lhes conhecimento das irregularidades e faltas encon-
tradas no serviço da arrecadação e fiscalização do imposto de consumo
OU de qualquer outro de cuja inspecçãe estiverem incumbidos, anm de
que dem as providencias ao seu akance ou solicitem da autoridade su-e
perior as que escaparem a sua alçada.

§ 1. 0 Quan lo o chefe da repartição não tomar as providencias
pedidas, o inspector, nos Estados, dará conhecimento do facto á De-
tende Fiscal.

2.° As providencias dependentes das delegacias fiscaes ser-
le-ão solicitadas directamente e, as do Thesouro, á Directoria da
Receita Publica.

§ 3, 0 Se as delendas fiscaes, a Recebedoria do Districto Federal
Ou a Alfandega do Rio de Janeiro não tomarem em consideração as
isolictaçõts do .nspector, este levará o facto ao conhecimento da Dire-
ctoria da Receita Publica, expondo minuciosamente a occurrencia.

Art. res. A missão do inspector fiscal consistirá especialmente em
observar a marcha do serviço da lis lização e arrecadação, verificando
ee os agentes liscaes observam estrictameute e com assiduidade tolos os
seus deveres, e examinando a legalidade da cobrança do imposto de
consumo e dos emolumentos de registro, de fôrma que possa de
prompto propor a correcção de qualquer erro ou excesso prejudicial á
Fazenda ou ao contribuinte.

§ 1.0 A pennanencia do inspector em uma localidade será apenas
nceessaria para conhecer o estado dos serviços, corrigir os enganos

ou inadvertencias e orientar a fiscalização e os contribuintes sobre
duvidas existentes.

g 2.° Quando o inspector fiscal, em suas visitas, descobrir fraudes
oae demandem exames e ptquizas demoradas, permanecerá no local
até conclusão das diligencias, procedendo a rigoros is averiguações,
para apurar se houve connivencia 0,1 descaso da fiscalização, abrindo
i2querito, quando preciso, e lavrando os termos e autos necesearlos.

Art. ico). Ale , n dos deveres indicados no artigo antecedente,
cabe aos inspectores fiscaes:

a) observar as instrucções que lhes forem dadas pela Directoria
da Receita Publica ;

b) attender ás solicitações das repartições sobre qualquer inspecção
tis limite de suas ettribuições ;

c) ouvir as q n eixas dos contribuintes,sobre o modo por que é feita
a fiscalização, o ando as providencias necessarias para que cessem
as causas determinantes das mesmas queixas, quando procedentes;

d) examinar, a bem da arrecadação e fiscalização, os livros e
documentos das collectorias e mesas de rendas não alfandeeadas,
determinando as proN delicias urgentes, necemarias ao bom funccio-
cemento dos mesmos serviços e dando sciencia á autoridade superior
de qualquer irregularidade verificada

e) desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes fôr
commettida ;

I) fazer-se acompanhar, quando pos-ivel, do agente fiscal da secção
circumscriição que estiver inspeccionando, para que este preste

as informações netessanas e receba as precisas instrucções sobre o
:z=er viço

g) annotar nos livros da escripta fiscal ou, quando não houver, na
patente de registro dos estabelecimentos, as intimações feitas para cor-
recção de faltas não autuadas, cornmunic ando-as á repartição compe-
tente, afim de que faça verificar pelo agente fiscal se foram attendidas.

-
c) exercer toda e quakiuer attribuição inherente ao cargo de.

agente fiscal, afim de acautelar e garantir os interesses do fisco, salvo
quanto á lavratura de notificação por falta de registro antes do prazo
da apresentação dos cadastros de que trata o art. 154, letra v;

d) solicitar das repartições fiseaes os esclarecimentos que julgarem
necessarios ao serviço de inspecção ;

e) propesr, fundamentadamente, á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, á Recebedoria do Districto Federal, na
ercurnserip4o da Capital Federal, e ás delegacias fiscaes, nos Estados,
a suspensão do agente fiscal encontrado era falta.

Art. i68. O inspector fiscal apresentar-se-á aos chefes das repar-
tições, exhibindo a respectiva designação, e no desempenho de suas
funcções dever-se-á conduzir com toda urbanidade, evitando desicatar
a autoridade do chefe ou doe funecionarios, estabelecer discussões in-
convenientes e intervenções indebitas.

§ .° Nas relações e correspendencia com 03 chefes das repari
o inspector fiscal deverá usar da mime certezia e evitar attntos, pro-
curando conciliar o desempenho de suas funcções.com o acatamento á
autoridade dos mesmos chefes e observancia da disciplina que deve ser
mantida nas repartições.

§ 2.° Sempre que o inspector fiscal encontrar da parte dos chefes
das repartições ou de 'qualquer outra autoridade opposição ou emba-
raço ao cumprimento de sua missão, recorrerá, era °freio ou por
telegramma, pela ordem hierarchica de serviço, até ao director da
Rec ia Publica, afim de serem dadas as providencias que assegurem
o exacto desempenho de suas funcções.

Art. 169. Os chefes das repartições deverão facilitar a03 inspe.
ctores fiscaes os esclarecimentos e meios de acção necessarios ao desem-
penho de sua funcção, facultando-lhes a verificação dos papeis e do-
cumentos de que precisarem.	 -

Art. 17o. 03 inspectores fiscaes enviarão, ia dias após a ter-
minação de cada trimestre, á Directoria da Receita Publica, por inter-
medio da respectiva Delegacia Fiscal ou da Recebedoria do District°
Federal, exposição succinta das providencias solicitadase dos serviços
prestados no trimestre findo.

Paragrapho unico. Essas repartições examinarão a . exposição do
inspector e encaminhal-a-Ao com a maxime brevidade, acompanhada
dos esclarecimentos (ide se tornarem necessarios.

Art. rei. O inspector fiscal apresentar-se-á ao chefe da repartição
dentro de em dias contados da data da sua designação e terá o mesmo
prazo para regressar á sua circumscripçã'o ou repenica°, quando dis-
pensado.

CAPITULO XII

Do concurso

Art. r72. O togar de agente fiscal do ielposto de consumo será
pres ido mediante concurso, salvo no caso previsto no art. 118,

KiragTapho unico. tenquanto houver 2o •/,,, ou mais, de candidatos
habilitados era concursos anteriores, não serão abertos novos concursos
nos respectivos Estados,

Art. 13. Pelo presidente do concurso poderão ser designados
agentes fiscaes para examinadores.

Ar . 174. Os candidatos a inscripção em concurso, cora o seu re-
querimento, apresentado na berma do art. 40 do decreto n. 8.155, de

18 de agosto de 1910, exhibirão prova de terem mais de 18 amues de
idade e menos de 45.

Art. 175. As meterias do concurso serão : portuguez (ortlio-
graphia, analyse e redacção), francez e inglez (leitura, traducção
analyse), anthmetica (especialmente cru relação ás operações em uso
no commermo e nas repartições de Fazenda) e escripturação mercantil
por partidas dobradas.

Art. 1 ,6. O concurso obedecerá ao citado decreto n. 8.155, na
parte relativa ao concurso de primeira entrancia.

CAPITULO XIII

Dos vendmentos e outras vantagens
Art. 167. Os inspectores flscaes poderão .
a) requisitar, a bem da arrecadação e fiscalização, exames nos

livros e dernais documentos das repartições comprehendidas nos Es-
tados ou zonas de sua inspecção e todos os esclarecimentos necessa-
rios ao desempenho de sua missão,, assim como, por intermedio das
mesmas repartições:requisitar de outras reparti:8es tedera s, estaduaes
Ou muniapaes certidões ou quaesquer esclareamen tos de interesse .da
Fazenda;

(9) exercer fiscalização sobre os contribuintes e. lavrar alto das-')
infracções que, verificarem, apresenta 	 -o á repartição ,local, para.
et de vidos effleitos :

Art. 177e Os agentes fiscaes do imposto de consumo veacerão
gratificação fixa e percentagem deduzida da renda arrecadada do
mesmo imposto e do de transporte, quer aludia seja arrecadada em
estampilhas ou por verba, quer em emolumentos de registro, conforme
a tabella annexa.

Art. 178. A percentagem será paga da seguinte fórma :
• a) aos agenoesjscaes da circumscripção do Districto Federal—,
dividindepese entre os •inesateos a importancia total da percentagem
sobre a renda do dito imposto e do de trensoorte, ellectvamente arre
.cadada na mrcurnscripçãg ; ••
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b) ens agentes fiscaes de cada Estalo; dividindo-se por todos, em
partes l emes, a importancia total dá percentagem sobre a renda dos"
ditos Impostos, arrecadada em todo o Estado.

•§ A percentagem do imposto de transporte será egual á do de
consumo e calculada eobre a renda do mesmo imposto, depois de feita
a deduc.ção doe eee„ de que trata o art. re. § 13, da lei 11 . .,a4 , de
31 de dezembro de 1925, cabendo o -eu abono aos agentes fiséaes em
cujos perímetros, mencionados nas lettras a e b, deste artigo, estiverem
localizadas as odes das companhias ou emprezas de transporte ter-
restree as agencias das de transporte marititno, e em cujas repartições
fôr recolhido o imposto que, só então, será considerado effectivamente
arrecadado.

§ 2.° A importancia sonegada, de que trata o art. 2o4, que fôr
recolhida aos cofres publicos como receita, não será comprehendida no
calculo da percentagem da renda a abonar aos agentes fiscaee, mas
dela se deduzirá a mesma percentagem para ser entregue ao empre-
gado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

Art.179. Para os effeitos das lettras a eb e § 1° do artigo ante-
' cedente, a Alfandega do Rio de janeiro remetterá á Recebedoria do Dis-
;ricto Federal ; a Mesa de Rendas de Macahé, por intermedio daquela
Altandega, e as collectorias federaes, no Estado do Rio de janeiro,
remetterão á Directoria da Despesa Publica, e as repártições arrecada-
doras nos outros Estados ás respectivas delegacias, nota da renda do
imposto de consumo e do de transporte do mez anterior, mencionando
a importancia e os empregados no caso do § V do artigo antecedente;

Art. 180. Do computo para a deducção da percentagem se excluirão
*teme' terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via
:nadem, os quaes serão levados ao calculo para dedução da percen-,
tagem dos agentes fiscaes do Estado de onde proceder o mesmo sal,
bem como da dos collectores, escrivães ou outros funccionarios das
estações arrecadadoras da sede da salina. Igualmente se procederá
em relação á renda do imposto do sal, arrecadada pela repartição
da sede dos estabelecimentos exportadores.

Art. 18i. Conhecida a percentagem que, em cada mez, deve caber
aos agentes fiscaes, a Directoria da Despesa Publica e as delegacias
tiscaes pagarão aos mesmos agentes, mediante attestado de exercido
pela repartição da sede, a gratificação e percentagem a que tiverem
direito, ou delegarão essa attribuição ás repartições que lhes forem subor-
dinadas, tendo em vista a maior presteza e facilidade do pagamento.

ee 1.0 Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro dos
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga nesse pe-
riodo, separadamente.

§ 2. Para o attestado ter-se-á em vista se o agente fiscal assi-nou
o ponto, fez plantão e corumunicou a partida para outra localidade,
como determina o art. ise, lettras p a r, salvo quando se tratar do
pagamento da percentagem a que allude o § 20 do art. 178.

Art. 182. Os agentes fiscaes transferidos por conveniencia do ser-
viçdlerão direito a ajuda de custo.

Art. 183. Os agentes e inspectores fiscaes, os particulares e quaes-
quer empregados, exceptuados os chefes das repartições e serviços, terão
direito á metade da importancia effectivamente arrecadada das multes
que forem impostas em virtude dos autos que lavrarem.

§ h° As multas impostas nos casos previstos nos arts. 220 e 219,
§ 6, lettra a, serão abonadas aos agentes fiscaes ou a quaesquer em-
pregades que verificarem a defraudação.

§ 2.° Nos casos previstos no art. 120, a quota da multa será di-
vidida igualmente entre o agente do fisco ou empregado da estação de
origem, que tiver feito o aviso, e o agente fiscal ou outro empregado
da estação do destino, que houver lavrado o auto.

§ 3.° Quando a multa provier da reunião de diversos autos em uru
só processo, a quota será repartida pelos autuantes, proporcionalmente
ao numero de autos que cada um houver lavrado.

g e.° Das multas impostas em virtude de diligencia procedida por
mais de um empregado, a quota será repartida igualmente entre Os
que, como autuantes, subscreverem o meto.

§ 5.° Das multas impostas em virtude do denuncia de quelquer
origem, devidamente assignada e dirigida ao chefe da repartição, a
quota a repartir caberá em partes iguaes ao denunciante e aos empre-
gados que fizerem a diligencia e subscreverem o auto.

§ o.° Das multas resultantes de communicação de empregado de
em reza de transporte á estação fiscal, a divisão será feita de confor-
micladc com o paragrapho anterior.

§ e.° Das multas impostas aos contribuintes que deixarem de ob-
servar as prescripções relativas ao registro, caberá 50 0/o ao agente do
fisco ,que tiver feito a notificação.

Art. 184. Não se abonarão quotas das multas pagas pelos contri-
buintes que, antes de notificados e depois dos prazos legaes, se regis-
trarem, nem das applicadas aos que não provarem o destino das
mercadorias exportadas para o estrangeiro, por via terrestre, com isenção
do imposto, ou o pagamento do sal grosso no porto do destino, ou
das que forem impostas por transferencia ou neudança de locai, reque-
ridas fóra dos peazos. -

Art. 183. (Quando a muita fõr arrecadada por meio de cobrança
amigaveI ou judidal, será deduzida da quota a distribuir a metade das

, despesas effectuadas com a mesma cobrança.k

„
Art. 186. Acoyfgentes fiscaes nomeados interinamente para preee e;

encher logar vago ou substituir agentes fiscaes effectivos, suspensos,
será abonado revéeeemento integral do respectivo logar.

à 1.0 Se a noneeeção interina fõr para substituição em caso de li-
cença; ao interino'Cabeeá apenas a parte dos vencimentos que o liceu.
dado deixar de pereebee, ,

§ 2.0 Aos nomeados interinamente para substituir agentes fiscaes
de circuniscripções que tenhame menos de tres desses funccionarios e que
tenham sido designados inspectores fiscaes. será abonado o vencimento
que fôr marcado pelo ministro da Fazenda, mediante proposta da Di-
rectoria da Receita Publica.

Art. 187. Aos funccionerios de Fazerela ou agentes fiscaes do im-
posto de consumo, designados para os serviços de que tratam 03 arts. 16i
C 162, será abonada uma diaria de in$ a eoeneo.

§ . 0 A diaria dos inspectores fiscaes, que tiverem de servir na
Directoria da Receita Publica, no District° Federal ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que os mesmos inspectores se
apresentarem áquella Directoria, para iniciar seus serviços, e a dos-
inspectores dos outros Estados, da data de sue apresentação ás re-
spectivas delegacias liscaes ou, quanio se tratar de zona que não com-
prebenda a sede da Delegacia, á primeira repartição arrecadadora.

e 2. 0 A Directoria da Receita Publica e as delegacias fiscaes come
municarão immediatamente ã Directoria da Despeza Publica a data da
apresentação dos inspectores fiscaes, para que essa Directoria die co-
nhecimento eie repartições encarregadas do paeamento das respectivas
diarias, devendo, para aquelle fim, os inspectores de zonas que não
comprehendam a sede das delegacias, communicar a estas a (Jata do
sua apresentação á primeira repartição arrecadadora.

e 3.° Adiaria quando pelas circumstancias locaes,- for reconhe-
cida insufficierite para -condigna manutenção do funccionario, poderá
ser elevada até o dobro, a juizo do Ministro da Fazenda.

Art. :88. A concessão de licença ou de férias aos aeentes fiscaes
do imposto de consumo obedecerá ás normas geraee estebelecidm na
legielação vigente.

-CAPITULO XIV

Da contravenção

PRIMEIRA PARTE
DO AUTO

—
Art. 189. As contravenções serão a puradas mediante processo

airninistrativo que terá por base o auto, salvo :
a) as relativas ao registro :
b) as verificadas por occasião do despacho do sal grosso
c) as em que incidirem os fabricantes e os negociantes por grosso,

que deixarem de provar a sabida do territorio nacional e a entrarje,
em paiz estrangeiro, dos productos que despacharem sem pagamento-,
do imposto:

d) as em que incorrerem os exportadores de sal grosso, que não
provarem o pagamento do imposto, no porto do destino, correspohe
dente ao sal que exportarem.

Art. 190. O auto, obedecerá ao modelo LIII, e deverá sei.
lavrado com a precisa clareza, não conter entrelinhas, razuras, emendes
ou borrões, relatar minuciosamente a oçcurrencia da contravenção-,
mencionando o local, o dia e a hora da sua lavratura, bem como 0,
nome da pessoa em cujo estabelecimento fôr verificada a falta,as

testemunhas, se houver, e tudo mais que occorrer occasião e possa
esclarecer o processo.

g 1.° As incorrecções ou omissões do auto não acarretarão a
nullidade do processo, quando deste constarem elementos sufficientee.
para determinar com segurança a infracção e o infractor.

§ 2.° Se de exames posteriores á iavratura do auto, para elude
dação do processo, ou se, no decurso deste, se verificar, por qualquer;
diligencia, outra falta, além de autuada, lavrar-se-á termo que a,
consigne, sendo cate reunido ao processo.

ã 3.0 O auto poderá ser imrresso em relação ás palavras invariaveise
conforme os modelos LIV a LVI, devendo os claros ser preenchidos

.- á mão, e as linhas em branco inutilizadas por quem o lavrar.
ã e.° Os inspectores e agentes fiscaes. collectores, administradores,

de mesas de rendas, escrivães e empregados de Fazenda, que lavrarem7
auto sem os requisitos exigidos .neste artigo, ficam sujeitos á multa ate-
ie dias de vencimentos, imposta no Districto Federal e Estado do Rick
de janeiro pela Directoria da Receita Publica, e nos demais Estadoe
pelas deelgacias fiscaes.

Art . 191. Os subis e os termos devem ser submettidos 4 assignatuea
dos autuados, ou seus representantes, ou das pessoas que assistirem
sua lavratura,. não implicando a assignatura, que poderá ser /maçada!
sob protesto), confissão da feita arguida, nem a recusa aggravação da
falta.	 ,

Paragrapho unem. Se o infractor ou seu representante se açu
a assignar o auto ou o termo, ou se estes, por qualquer outio rffetbg,
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alo pudetem ser assignadorpelos mesmos, far-Se-ã nesses actos menção
dessa drcurnstanda e do motivo: 	 .

Art. 192. • auto deverá ser lavrado contra o dono. do esta-,
telecimento em que for verificada a infracção, e no. proprio local da
verificação, ainda que ahl não nascia o infractor.

Paragrapho unico. Se, por circumstanclas imprevistas; o auto
do puder ser lavrado no propno local da infracção, far-se-á no
mesmo auto menção de hes circumstanclas.,

Art. 193. São competentes para lavrar auto não só os funccio-
nados federami, como qua squer outras pessoas.

Art. 194. O auto lavrado por particular deverá ser assi-
nado por duas ou mais testemunhas.

Art. tias. Todas is rep . rtições terão um protocollo de confo r mi-
dade com o modelo LIX, para os autos de intracção, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para mais de um exercício.

SEGUNDA PARTE

DA DEFESA

sentar defesa Jean) do pr .zo inarcalo,
mais to dias utiis.

§ 7.0 A inSmação pela repartição será (cita:
a) por ui aili .a.cao escripta ou verbal á parte interessada, provada

com recibo do Correio ai certificada no proprio processo pelo continuo
designado pela rei] 1i- tição, ou pelos escrivães ou seus ajudantes das
Mesas de rendas or d is 0)11e:baias ;

b) não sendo p ,iiiiiiv.,; pelos meios indicados, por publicação de
edital no Mario (), /letal. na Capit II Federal, ou em outros orgãos de

ublicitiadi . , nu is Esta., is, ini em e lital . atfixa.lo em ineares publicus,
untando-se ao oro cie,. I, no primeiro caso, um retalho do jo nal que

houver feito a publica :: 1 ,. e. no segundo, cópia do edital, com inale:ação
do logar cio eii . • foi affixado.

§ 8.° No ea,o de ti : • r-stdiF o Infractor na zona fiscal da reparti:ão
por onde correr o woces.:o, a intimação se , * reit i por intermed o
da estação arrecad doia da resideticia d • infractor, pa -a o que as re-
partições corresponder - se -ão directamente, fazendo acompanhar cada
processo de uiti (ali. io.

§ o.° Se, a:gotada o prazo marcaao, a parte interessada não apre-
sentar dei , sai. lavrar se-a termo de revelia no processo, subindo este a
despacho, int! . p,!nde,it di . i to fin:tção disse termo.

Art. loa. Ni pe ições de defesa redigidas em termos menos corro
imedidt s ou (aduno., lai ,I.as iii ealuninias serão mand Idas cancellar
pelo chefe da repartição as azoe iões julgadas offenrivas, seguindo o
(pC0CeSSO sua marcha ri g Iam. mar.	 .

Art. 198. As not.es. ia‘ tur IN guias ou quaesquer outros documentos
apresentados Nos autuadi o uno elemento de deiesa. serão rul. ri .ados
pelos mesmos e pelo autuante e reunidos ao auto como prova esntra
c tonam:dor das mercadorias ou das estampilhas eui contraveneao.

TERCEIRA PAR-TE

DO PREPARO E JULGAMENTO DO PROCESSO

Art. toe. Os processos das contravenções serão organizados na
fôrma de autea loren-es.

Art. zoo. As analyses dos artigos apprehendidos ou quaesquer
outras diligencia, neeess irias serão, plla repartição em que coroo o
processo, sulicitad4 •XeçtaAleall, au Lainratorio Nacional de Anaiysgs

ou -a qualquer outra repartição de que dependa a providencis, dentro
-de to dias; contados da data da apprehensào.

§ 1.* As analyses poderão ser siris:atadas aos outros laboratorioS
federaes, bambem aos estaduat ou anunicipaes, quando houver,
dificuldade na remessa dos specitnens ao Laboratorio Nacional de Anás

§ 2.° As analyses solicitadas pelos particulares 'sedo por elles
pagas.

• Art. 201. O chefe da repartição arrecadadora, recebida a defesa
do autuado, e depois de ouvir o autuante e reunir os esclare-imentos
que entender necessarios, julgará o processo em primeira instancia.

Parasrapho unico. O proa-siso, baseado em auto lavrado por para
ticular, depois de ouvidos o autuado e o autuante, se a audientia deste
ultimo se Impuzerf será informado por agente fiscal designado pela
repart ção juWadura.

Art. 202. Os processos relativos a autos lavrados pelos escrivães
de MOUS de rendas ou de collectorias serão preparados por empregado
designado para servir al-hoc ou, se não houver, pelos respectivos ada
mmistradores ou collectores.

Art. 203. Toda vez que os chefes de repartições arrecadadoras
autuarem qualquer contravenção, o processo, depois de preparado, será
encaminaatio á repartição fiscil mas proxima para julgamento.

§ i.° Proceder-se-á da mesma Orilla, quando o auto fOr lavrai°
por pessoa ou contra pessoa a respeito da qual o chefe da repartição
deva se dar por suspeito.

§ 2. 0 Uma vez proferida a decisão, será o processo restituido ã
repartição fiscal em que tui iniciado, para as devidas intimações

Art. 204 . Quando do processo se apurar sonegação de mercadorias
ao pagamento do imposto ou da taxa devida, o sitractor, além da
multa que no caso couber, fi má obrigado a indemnizar o valor da
sonegaçao apurada.

Para.grapho unico. Considera-se sonegação:

a) a occultação, dentro dos estabelecimentos commerciaes, de mer-
cadorias não saladas e acondiarmad is em envult 'rios que nau tenham
a fd ma, dizeres, dimensões, peso e ratos requisitos exigidos neste re-
gulainento ;

ty) a apprehensão, fóra dos ref riJos estabelecimentos, de merca-
dorias nas mesmas condições da letra a;

c) a verificaçao, paus livros fiscaes e commerciaes. da sahlia de
fabricas e de estabelechneutos commerciaes, de mercadorias sem O
pagamento do imposto ou da taxa devida.

Art. aos. Se do processo se apurar responsabilidade de diversas
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa á falta C0.11.
mettida .

Art. 206. Apurando-se do mesmo processo infracção de mais de
IMA disposição deste regulamunto, p.:la mesma pessoa ou firma,
ser lhe-a applicada a penalidade c. rresaunden e á falta puuida com
maior pena.

Paragrapho unico. Não se comprehendem nesta disposição as
faltas relativas ao registro, que serão apuradas em processo autuado.

Art zoa. Quando se tratar de uma mesma ouraJçau, pela qaal
forem lavrados dIVersOS autos, Sera° elas reuukids ein um só processo
para impusicau da multa. N to se considera intracçao continuada a
repeticau da falta, depois de ja autuada nu propnu estabeledinentu, ou
depois da inumação ue aatu iavrado em outro locai.

Art. .1 1 s3. ti julgador nau pudera reconsiderar a decisão que
houver proferido soare o auto de 'atracou.

Art. ao. ). DM decisões coadeninaturias serão intimados os att-
tuatios., na tonna cos §§ 7- e et . do art. iyo.

QUARTA PARTE

DA CONTRAVENÇÃO DO REGISTRO

Art. 210. As contravenções relativas ao regirtro serão punidas
'mediante notificação do agente do fisco, salvo quando o cuntnbuiute,
antes ue nutatisauu, solicitar u rgristio ou sua transterencia.

Art. 211. A notificaçao obedecerá ao modelo L, e deverá ser es-
cripta sem emendas, entrelinhas, rasuras ou borrões, relatar com clareza
a contravençao, a tirma, local e genero do estabeledmento, os arugos
do seu commerciu ou industria, a importanda dos emolumentos devidos,
a esp.:cie sujeita a registro gratuito, enifim, todos os factos que a
justilicare,m, bem como o exerdao a que corresponder o registro,

§ 1 .0 As incorrecções ou 01111sSOCS da notificação não acarretarão a
aullidade do processa, quando deste constarem elementos suffluentas
para determinar com segurança a 'atracou e o' intractur. 	 ,

a.° A notificação pudera ser impi essa em relação ás palavras
invanaveis, cuntorme o amicto LI, devendo os claros ser pessm.
dados a mão, e as linhas em branco tuutihrada.a por quem a escrever.

Art. 212. A notificação devera Ser est:nota DO prOpF10 estaoele-
cimento em que for verificada a taba e submettiria á assignatura do
mitificado ou de quem o representar, não importando a assignatura,

q"Ax$44 ser liança44 SQDua ~Usai) da Nua arguiu,

Art. 196. Aos autuados serão facilitados todos os meios legaes de
de(esa.

§ 1.0 O prazo para apresentação da defesa será de 30 dias uteis,
da data da intimação, que deverá ser (eita:

a) pelo autuante, no pmprio auto, quando este fôr lavrado
no estabelecimento ent que houver sido verificada a infracção,
ou Rira, com assistencia do autuado ou de seu representante;

b) pela repartição, quando o auto bar lavrado em consequencia de
diligencia effeduatia roia e estabele:imento cornmercial e na ausencia
do autuado ou de seu representante; quando o autua lo ou seu repre-
sentante não a.ssignar o auto, e quanio a deksa Kir aberta depois do
processo em andamento.

. g a.* Além da mo nação lançada no auto, o autuante deixará em
poder do autuado ou de quem o representar uma intimição escripta,
conforme o modelo LVIII, na qual se mencionarão as infracções capi-
tuladas ,no mesmo auto.

§ 3.° Se no corre r do processo fôr indicada pessoa diferente da
que figurar no auto, etim . ) responsava! pela falta autuada, ser-lhe á
assignado prazo pa , a deiesa, ind.:pendente de novo auto.

§ 4. 0 Se simotan nu correr do pr rcesso lurem apurados novos
factos, quer envolv -14 . o autuad . ,.. quer pessoas diferentes, ser-lhes-á
assignado prazo para J lesa, no n esmo processo.

§ 5.° No- c ¡sus de que trata u a° do art. 190, occorridos depois
do autuado ter-se defendi 	 ser-lhe-á aberta nova &tesa.

§ 6.° Se a parte ali( ar motivos justos que a impeçam de apre-
erá este ser dilatado por
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Ast. 213. O chefe da repartição, ávida da notificação, expedirá,
no piava rnaximo de 15 dias, intimação ao contraventor, para regis-
trar, alterar as condições do registro do seu estabelecimento ou obser-
var qualquer outra exigencia relativa ao meano registro, mediante
pagamento dos emolumentos devidos e da multa correspondente, on
apenas da multa, nos casos dos arts. 27 e 28.

Art. 214. O contribuinte que, depois do prazo estabelecido no
art. 14, e antes da notificação, se apresentar para registrar seu esta-
falecimento ou commercio ambulante, será admittido a fazel-o, devendo
o agente fiscal ou empregado que informar a guia, declarar não só os
emolumentos devidos pelo registrg como o valor da multa, de con-
formidade com o art. 219, e ainda o exerdcio a que se reierir O
• registro.

ParagTapho unic0. O contribuinte que, depois dos prazos esta-
belecidos nos arts. 21 e 22, e tambern antes da notificação, requerer a
transferencia do registro, será attendido, depois de satisfizer outras
exigencias, porventura feitas, e a multa, de conformidade com o
art. 219, devendo esta ser imposta no proprio despacho do processo
de transferencia, depois da informação do agente fiscal.

Art. 215. As intimações obedecerão ao preceito do art. 196, g 70,
e todas as notificações serão convenientemente protocolladas, de forma
a r, conhecer o historie° dos respectivos processos.

QUINTA PARTE

DAS OUTRAS CONTRAVENÇÕES

Art. 236. A multa que tiver de ser imposta ao importador dc pro-
ductos estrangeiros, que organizar as notas de despacho, com &ti-
eiencia do valor ou da quantidade, obedecerá ao regimen alfandegario
e terá por base a declaração das notas referidas em confronto com o
resultado da verhicação nellas averbado pelo empregado competente.

Art. 217. Para o caso de multa de pagamento em dobro do imposto
de consumo do sal grosso, quando for verificado excesso de mercado-
ria superior a 10 0/0 da carga manifestada, bem assim da que Kir imposta
ao mestre ou commandante do navio, servirá de base a notificação
feita na guia do despacho pelo agente fiscal ou outro empregado que
assistirá descarga, devendo ser na mesma guia notado o pagamento.

Art. 218. Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes
exportadores de productos com isenção do imposto, que não provarem
a sua sabida do territorio nacional ou a entrada no estrangeiro, e para
os exportadores do sal grosso com imposto a pagar, que não provarem
o pagamento do imposto no porto do destino, a annotado feita pela
repartição no termo de responsabilidade.

CAPITULO XV

Das disposicties punes

Art. 21o. Aos contraventores das disposições deste regulamento
•serão applicadas as multas p eitas estabelecidas, devendo ser impostas
as anuintes aos infractores dos dIspoaith os que não as comm;narem:

§ 1.• De 15°4:
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro, dentro dos traí; primeiros meses, depois dos prazos estabe-
lecidos no art.	 ;

b) da importancia dos emolumentos pagos, aos que requererem
a transferencia do registro dentro dos tres primeiros meses, depois
dos prazos estabelecidos nos arts. 21 e 22.

§ 2.* De 20% :
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

O registro depois do prazo estabelecido na lettra a do § 18;
b) da importancSa dos emolumentos pagos, aos que requererem

a transferencia do registro depois do prazo estabelecido no §
lettra b;

3.° De a$000 - Aos que obtiverem registro gratuito ou seque.
serem sua transterencia, deoSsoda treo..3 mezes depois dos prazos esta-
;beleeidos nos arts. 14, 21 C 22.

§ 4 .0 De io$000- Aos que pedirem o registro gratuito ou regue-
sTerem sua transferencia, decorridos mais de tres mezes depois dos prazos
testabelecidos nos arts. 14, 21 e 22.

§ 5.° De 15o$ a 30o$000- Aos que forem notificados para regia-
rar ou pagar a diferença do registro de seus estabelecimentos.

•' sa § 6.° De importanda igual ao valor do Imposto :
a) aos importadores de sa/ grosso, sobre o sal que, na conferencia,

Cr encontrado para mais, excedente de io 61,, da quantidade manifestada,
ildependente da multa applicavel ao mestre, capitgo ou cominar/Unte

gla embarcarão

6) aos industriaes que tiverem exportado mercadorias por via ter-
restre e que, dentro de ifio dias, não provarem a sua sabida do ter-
ritorio nacional ou a sua entrada no estrangeiro, e aos negociantes que
não fizerem, dentro do mesmo prazo, a prova da exportação a que se
refere o § 5° do art. 7 0, afim de se comminar pena para a disposição,
acima ;

c) aos exportadores de sal grosso cora o imposto a pagar que,
dentro de 9r) dias, não provarem ter sido pago, no porto do destino,
o imposto devido.

§ 7.0 De I:200$ a 2:50a$000
a) aos que por qualquer (órnia embaraçarem ou filudirem a acçãO,

fiscal.
§ 8.6 De 2:500$ a 5 :000$000
a) ao mestre, capitão ou comandante de embarcação, cujo carre-

gamento de sal apresentar diferença para menos da quantidade total
da guia, ou para mais, excedente de lo 0/, da mesma quantidade;

b) aos fabricantes de fumo e de seus preparados, que deixarem de
pagar o imposto do fumo empregado en cigarros ou cigarrilhas ;

c) aos que simularem, viciarem ou falsificarem documentos para
:iludir a fiscalização;

d) aos que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto ou ao-
pagamento da taxa devida ;

e) aos que falsificarem a escripturação dos livros exigidos neste
regulamento.

Art. 220. Quando a sonegação de mercadorias ao pagamento do
imposto ou da taxa devida se verificar nos lançamentos da escripta es-
pecial doa estabelecimentos, a multa a applicar será igual ao imposto
que não houver sido pago.

Art. 221. As multas impostas em virtude de auto ou de noti-
ficado, exceptuadas as de que trata o art. 204, quando não excederem
de 5:000$, serão, no caso de reincidencia, applicadas em dobro.

Art. 222. As multas serão impostas, observando-se o grão mi-
nimo. médio ou maxirno, conforme a gravidade da contravenção ou
daa contravenções, e no maximo, quando ia , tratar de infractor revel.

Art. 223. A applicação das multas a que se referem os artigos;
antecedentes não prejudicará a acção criminal, que no caso couber.

Art. 22.4. No despacho que impuzer multa será ordenada a inti-
nia,;:io do multado para effectuar o pagamento da respectiva impor-
tancia no prazo de 3) dias, contados da data da intimação.

Paragrapho unico. Findo esse prazo, se não houver depositado ou
pago a multa, será extrahida certidão para a cobrança executiva.

CAPITULO XVI

Dos recursos

Art. 225. Das decisões contrarias aos infractores, qualquer que seja a
Iniportancia da multa, cabe recurso voluntario :

§ i.° Para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelos
cheias das repartições arrecadadoras dos respectivos Estados.

§ 2. 9 Para o ministro da Fazenda, das que forem proferidas pelas
delegadas fiscaes nos Estados, repartições do District° Federal c do
Estado do Rio de Janeiro.

Art. 226. Das clecistie,s favoraveia aos contribuintes, inclusive das
decorrentes de desclassificação da infracção descripta no auto ou noti-
ficação, haverá recurso ex-officio:

a) para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelas
repartições arrecadadoras dos respectivos Estados;

b) para o ministro da Fazenda, das proferidas pelas delegacias
fiscaes e repartições do Districto Federai - quando a importancia
da multa for superior a soo$, e pelas estações fiscaes do Estado
do Rio de Janeiro - qualquer que seja a importancia da multa car-
minada.

Paragrapho unico. Não haverá recurso e.r-uflicio das decisões de
segunda instancia confirmando as de primeira favoraveis ás partes.

Art. 227. As decisões sabre qualificação, classificação ou inddenda
do imposto e outros casos, obedecerão ao regimen estatuido nos
artigos anteriores.

Art. 228. Das multas impostas nas notificações sobre registro cabe
pedido de reconsideração, independente -de deposito e sem prejuizo
ao recurso legal, dentro do prazo de 15 dias, para a repartição que
as houver imposto, a qual, se apurar a improcedencia da tibtificação,
poderá reconsiderar o acto, recorrendo ex-officio para a autoridade
competente.

Paragrapho unico. Nos casos em que fôr notificada e multada
uma firma por falta de registro, e fiar interposto pedido de reconsi-
deração, emquanta este não kir solucionado, não poetará ser negada a:
concessão de novo registro no anno seguinte e consequentemente não,
poderá ser novamente notificada a mesma firma.

Art. 229. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de
15 dias ateis, contados da data da intimação do despacho, mediante
deposito prévio da multa e das quantias devidas.
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Paragrapho unico. Se o recurso versar sobre decisão impondo mu/ta
por sonegação e a importancia desta exceder o maxirno da multa
(5:000$), poderá ser encaminhado á instancia • superior, desde que o
recorrente assigne termo de responsabilidade, obrigando-se ao recolhi-
mento das inaportancias devidas, no decurso de ro dias, contados da
data em que tiver conhecimento da decisão condemnatoria.

Art. 230. O recurso ex-offitio será interposto no proprio acto de
ser lavrada a decisão.

Art. 231. Se dentro do prazo legal não Rd pelo interessado
apresentada petição de recurso, será feita declaração nesse sentido no
processo, proseguindo este os tramites regulares.

Paragrapho unico. O recurso perempto lambem será encaminhado,
mediante os requisitos do art. 229, á Instancia superior, a quem cabe
julgar da perempção.

Art. 232. Os recursos que versarem sobre inddencla do imposto,
classificação ou natureza dos productos, especie ou inutilização de estam-
pilhas, deverão ser acompanhados do respectivo specimen ou, em caso
de impossibilidade, de minucioso termo descriptivo do objecto em
questão.

Art. 233. Os recursos para o ministro da Fazenda serão enca-
minhados por intermedio de Directoria da Receita Publica, que man-
dará proceder, por escripturario da sua confiança, ás diligencias que lhe
forem requeridas ou as que julgar necessarias para completo esclare-
cimento da defesa ou da infracçao commettida.

Paragrapho unico. Em casos especiaes e quando do estud e
investigações procedidas resultar a convicção de que não houve intenção
de fraude eu dolo por parte do Infractor, poderá o Ministro da Fazenda
deliberar, por equidade, a relevação das penas Impostas por infracção
deste regulamento.

CAPITULO XVII

Da estatistica

Art. 234. Os agentes &rates apresentarão, ate 15 de fevereiro, ás
repartiçOes arrecadadoras a que estiverem subordinados, demonse
trações discriminadas, distinctas para cada especie enumerada no art. 1°,
segundo o modelo LXVIII, do movimento total das estampilhas, bem
como da quantidade de productos dados ao consumo, relativamente
ao anuo anterior.	 é

§ I.° Quanto ao sal será observado o modelo LXIX.
§ 2.0 Nas demonstrações os agentes fiscaes consignarão os pro-

duetos exportados para o estrangeiro.
Art. 235. A8 repartições arrecadadoras dos Estados encaminharão,

até 5 de março,— as do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da
Receita Publica e as dos outros Estados, ás respectivas delegacias
fiscaes — , as demonstrações apresentadas pelos agentes fiscaes, depois
de conferidas e concertadas, ou as reduzirão a uma só, para o enca-
minhamento, quando se tratar de repartição em que funccione mais
de um agente fiscal, fazendo-as acompanhar :

a) do quadro da renda do exercido, comparada com a do ultimo
triennio, obedecendo ao modelo LXIII ;

b) do mappa dos emolumentos de registro, organizado conforme o
modelo LX1V, no qual constará o numero de estabelecimentos re-
gistrados, e bem assim as multas por atrazo de pagamento do mesmo
registro;

c) da relação das fabricas, segundo o modelo LXVII ;
I) de urna relação do numero total dos autos de infracção, coar

especificied d ' s julgados procedentes, improcedentes e em anda-;
mento na primeira instancia, bem como a importam:ia das multas reco' •
Ilaidas e em divida, conforme o modelo LXX.

Paragrapho unico. Os estabelecimentos publicas federacs, estaduace
ou municipaes, que produzirem artigos sujeitos ao imposto de consumo,
para supprimento ao commercio ou a particulares, deverão fornecer
á repartição local, até 31 de janeiro, um mappa dos artigos fabris
cados.

Art. 236. De posse dos elementos fornecidos pelas repartições arre -
cadadoras, a Directoria da Receita Publica organizará, até 31 de malte]
a estatistica do Estado do Rio de Janeiro, e as delegacias fiscaes a.
dos respectivos Estados, encaminhando-as á mesma Directoria, dentro
daquelle prazo.

Art. 237. A Alfândega do Rio ddJaneiro fornecerá á Recebedoria
do Districto Federal, até 28 de fevereiro, a demonstração da renda dcc
imposto de consumo no armo anterior, com todas as mimadas mes.
serias, das descargas do sai grosso, segundo o modelo LXIX, e dee
autos de infracção em andamento.

Paragrapho unico. A Recebedoria do DistrIcto Federal, com os
elementos proprios e os recebidos da Alfandega do Rio de Janeiros
preparará a estatistica da Capital Federal, para ser encaminhada á Dis
rectona da Receita Publica até 31 de mato.

Art. 238. A estatistica relativa á Capital Federal constará dos mese
mos elementos que as das repartições arrecadadoras dos Estados, além
dos fornecidos pela Alfandega do Rio de Janeiro e dos constantes cro
modelo LXVI ; e a dos Estados, do movimento global de todo o
Estado, organizado com os elementos fornecidos pelas repartite3ed
arrecadadoras, e accresdda dos mappas, segundo os modelos LXII;
L XV e LX VI, relativos á renda do imposto de consumo, pelas
respectivas repartições, e aos emolumentos de registro.

Art. 239. A Directoria da Receita Publica organizará a estatistica
geral da União, pela dos Estados e da Capital Federal, acrescida dos
modelos LX e I.X1. e a apresentará ao ministro da Fazenda até 31
de julho.

Art. 240. As repartições arrecadadoras terão um ou mais livros,
organizados de conformidade com os da escripta fiscal dos estabe- -
lecimentos á mesma sujeitos, assim como o de modelo XLVII A
relativo ao cons imo de energia electrica, nos quaes os agentes ames/
lançarão, ate o dia 30 de cada mez, o movimento da producção
da entrada e do consumo ou da sabida dos productos, bem como ge

movimento das estampilhas dos estabelecimentos, em reine :ao ao mei
anterior.

§ 1.• As repartições onde forem processados despachos de sal •
grosso terão una livro especial para o movimento da descarga, cones
tendo todos os esclarecimentos necessarios, de Mona que se possa co-
nhecer com precisão o numero de descargas, as embarcações, os re-
mettentes e os destinatarios, a carga manifestada, a descarregada e as'
diferenças verificadas para mais ou para menos.

§ 2.0 Os livros de que trata este artigo poderão ser organizadoli
de modo a se prestarem para mais de uma especie do imposto o
de um exercicio, devendo ser conservados nas respectivas repartições,
mesmo depois de encerrados.

Art. 241. Revogam-se as disposições em contrario.

Inspeetoria de Seguros

EXPEDIENTE DD 811. INSPECT0Ii•

Dia 21 de julhõ- de 1926

Officios expedidos:'
Ao Sr. delegado regional de Seguros.

na 5' Circumscripção-- S.. Paulo:
N. 325 — Declarando que a Campa

nhia eAssicurazioni Generalie, commu-
nicou a esta inapectoria ter nomeado
seus representantes, no Estado de São
Paulo, os- Srs. Ettore Santi, Amedeu
Sarfatti e Dr. André Migliorelli.

— Ao Sr. delegado regional de -Se-
guros na 2' Cireumscripção — S. Luiz:

N. 324 — Respondendo á consulta so-
bre andamento de processos relativos á
*Caixa Popular), cone sede nessa, capital.

Requerimen gos despachadas
N.	 116 --aAssieuraziont

Pe0.00, connunie Tolo' norpeação• _	 é.	 '.	 •	 •

seus representantes em S. Paulo e soli-
citando a entrega do original da procu-
ração junta ao referido processo.— Fei-
las as devidas annotações, entregue-se o
original da procuração outorgada ao se-
nhor commandante Ginseppe Scagliari-
ni, mediante recibo e archive-se.
de eommunicado ao Sr. delegado regio-
nal em S. Paulo.,.

Paia de Amortização

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR,

Requerimentõs desparhados

Dia 21 de julho de 1926

	

. 121 F	 Francieco F.duardo Mate:
clareia. — Deferido de 'accertio coo): gç

	informação.	 '	 •

N. 302 A -- Alfredo Gastão do "V111e4
mor Amaral. — Satisfaça a exigenene
da informação.

N. 351 — Dia — Caixa Economica
D. Maria da Cruz. Martins Meia. — Can.
celle-se a nota.

N. 230 — MIF — Directoria de (Ini.!
tabilidade do • Thesouro — João Pomo
pillo da Rocha Moreira. — Annote-se
communique-se.

N. 394 A — Armandina de. Saintd,
'Brisson Serzedello Corrêa. — De ferido;

N. 124 F — Francisca lves Coutin1K
— Deferido.
• N. 63 S — Sociedade Francon: de

neficeneia. — Compareça para transf.!-
rencia • de accordo com o art. 101 do
regelamento da Caixa.

N. 258 M — Manoel Cintra B.arbosâ
Lima — Consideradas. como simple!4
mandato as escripturas de folhas 3 a
faça-se a transferencia de acePrdo com:
o art: 98 do regulamento desta Cdiaa•

•• S. : 25es M r-- Dr. Melanio de Barrà_:Correia .	 Rernetta-se. ,
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Inspectoriá Geral dos Roncos
- ExPEDIENTE Do srt. INS• PUT011 GERAL .

Dia 19 de julho de 1926 ,(•).
Officios:

'Ao presidente do Monlopio dos Ser-
vidores do Estado:
• N. 918 — Communicando que o Sr.-
111inist co da Fazenda, por de s pacho de
3 do corrente, resolveu apuro\ ar a so-
liciiação requerida em 7 de junho Ulti-
mo, não devendo ser mais abonada
qualquor remuneração aos direetores
secretario o superintendente da Caixa
de Emprestimos, de accórdo com o
iirt. 13 do regulamento annexo ao de-
creto n. 10.116, de 16 de dezembro de
1925, com o art. 51 dos ostatutos ap-
l•rovades;

— Ao director da Despeza Publica:-
N. 919 — Restituindo o processo dc

rerhunação do funecionario da Impren-
.-a Nacional Sr. Carlos Caldas iievida-
utente informado.

Dia 21
°Meios:

--Ao fiscal de Bancos encarregado da
expediente em Minas (1eraes:

N. 923 — Remettendo o processo com
-(., requerimento do Banco Hypotherario
e .Agricola do Estado de Minas Geraes.
devendo, em cumprimento da decisão.
proferida, ser expedida g-utia (le le.van-
tamento da importancia correspondente
ii multa imposta ao mesmo Banco no
allud ido processo.

- Ao fiscal de Bancos pricarcogiolo do
expedionte em São Paulo:

N. 921 — Remettendo o rocosso comr
a carta-patente ri. 472, d( Sr. Artur()
scatero, estabelecido com i paa banca-
ria em Batatas, naquolle Mtado.

_. -Ao fiscal de Bancos encarregado do
expediente em Minas Geraes:

N. 925 — Idem, idem c,.rt =patonte
n. .173, do Banco Commer a e Agr-.

-cola do Varginha, roTeronte sua agen-
cia om. Carmo do Rio Clai , naquelle
Estado.

— Ao Sr.. director geral do Thesouro
Nacional:

N. 920 -- %bine/A.~10 ao despacho
do Sr. ministro da Fazenda, 0. processo
com o requerimento da Associação Be-
neficente do Corpo de Sul)-Officiaes da
Armada, solicitando autorização para
transigir com os seus associados á taxa
de 18 %, tabella "Price".

N. 927 — Subinettendo ao conheci-
mento do Sr. ministro da Fazenda, o
process.o com o requerimento do The
British Bank of Sr'n.d.11 America, solici-
tando autorização para abrir urna agen-
cia nesta capital.

Pequerimentad despachados I

• .Gonekalve Sá & Comp. — Expeça-se
- guia.

Sociedade Beneficente dos *Funccio-
narios do Thesouro Nacional, no pro-
cesso do reclamação de Francisco José
cle Oliveira. — Junte-se.	 ._

Associação Beneficente do Corpo de
Suh-Officiaes da Armada, em 19 de ju-
lho de 1926. — Autuado, com o do-
cumento, volte a despacho.

• Credito Popular no processo de recla-
mação de Eurico Mancebo, em 28 de ju-
nho de 1926. — Dê-se vista do pro-

(•) Publicado novamente por ter sa-
hido com inoorreceões.,

á

DIARIO OFFICIAL

ee.sso ao reclamante para que tome co-
Phecimento da defesa apresentada I?slo
Credito Popul4r e requeira o que jul-
gar de seu direito.

Manoel Maria da Silva, eni 15 de ju-
lho de 1926. A. Ao fiscal Dr. Fer-
nando Graça para intimar a Associação_
Civil e Militar do Ministerio da Marinha'
a fornecer a conta de requerente no
prazo de 15 dias.

Mauricio Maguin, .ein 6 de julho de
1926. — idem, idem, ao fiscal Dr. Xa-
vier da Silveira para intimar a Caixa
de Emprestimo do Montepio dos Servi-
dores do Estado, idem, idem.

Banco Credito Geral em 15 de julho
do 1926. no processo de re.claniação
Elpidio • Carlos R obe lerdo 	 Ws- s
vista do processo ao requerente para
que tome conhecimento da eonta apre-
sentada pelo Banco de Credito Geral e
requeira o que julgar de seu direito.

C. M. F. de Souza, em 17 de julho
d/: 1926. — Faça-se o registro..

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

Lx.mlir ENTE DO 511. DIII Ec•roit

Dia 21 de julho de 1926

Foram expedidos os soguintes
cios:

N. 1 ..766 — Sr. Dr. Juiz da 2' Pre-
teria Criminal — coninninicando que 14
linotypista Antonio . Jo.$)'. Siqueira Pinto
não é em-pregado desta repartição.

N. 1.767— Sr. director gorai I lo De-
parlamento Nacional de Sande Publica—
Solicitando inspecção de saudo para o
c,onipositor effectivo do Dilui° Officiol
Franklin JMé da Silva.

N. 1.768 — Idem, idem para 1 '
 obreiro Carlos de Sequeira P411lo,

da 1 turma de Composição.
N. 1.769 — Sr. Director Geral da

Departamento Nacional de S.,'aucle Pu-
blica --- Solicitando inspecção do sande
para o paginador do Diario Official João.
Paulo da Costa Ribeiro.

N. 1.770 — Sr. director geral do
Thescuro Nacional — Devolvendo o re-
querimento de Aprigio Cordeiro (lo
Araujo, satisfazendo a exigencia.

N. 1.771 — Sr. director •-la Contabili-
dade do Ministerio da Fazenda — Solici-
tando o supprimeeto ao Sr. theson-
reiro desta repartição, afim de ser feito
o pagamento do pessoal relativo ao m-es
eorrente.

N. 1.772 — Sr. direetor-socretario do
Tribunal de antas'	 Gomil-vadeando o'
custo da encommenda do pedido	 25;
de. 15 de junho ultimo.

N. 1.773 — Sr. director geral do Mi-
nisterio das Mações Exteriores — Com-
municando o custo da encommenda so-
licitada pelo pedido n. 18, de 12 do cor-
rente mez.

N. 1.774 — Sr. director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional — Idem.
idem constante do pedido n. -11_, de 30'
de junho ultimo.

N. 1.775 — Sr. intendente da; E. de
Ferro Central do Brasil — Communi-
cando que os livras CR 4 pedid6s
1922 dependem cio fornecimento do papel
já solicitado.

N. 1.776 — Ao mesino Cornmuni-
cando ter-se - já feito a devolução do pe-
cicio n. 603, de 23 de fevereiro de 1921.

N. 1.777 — Sr. -director geral do The-
sourn Nacional Respondendo o offi-
cio n. 81, de 10 do corrente

192á''' 4421
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Garcia de Mello. 	 Como requerem..
Laurentino de Oliveira Az.amie t.i;,11

Bernardino Costa fLopes e Francisco Re.=
bello de Carvalho. — Sim, em terines..,

Gallileu Mendes o outros. — Sim, (i n-'
accórclo com a informação.

Liberai° Teixeira de Souza o JuliN
Francisco _Machado. — Certifiquem-se:o

Ministerio da Marinha
fhor portaria de 21 de julho
Foi nomeado o rapitão-tenente

de Vargas Cavalheiro para exea.ce r, in-
terinamente, o cargo de inimodiat,,
contra-torpedeiro SerotPc.

Directoria do Expediente

• Ex pEOIENTD DO Sn.

Dia 21 de julho de 1926

Sr. presidente do Tribunal i. 1.•01,

tas:

Registro de contracto.
. • Annexas: Cópia do contrvto
cesso de cuncurrencia.

-N. 3.085 — 1. Tenho a honra ,1,
transmittir a V. Ex., para os dcaidoe
fins, a cópia do contracto eelebrad,,

-com Fernandes - 31almo Comp. e oe-
ti-os. . para o fornecimento &t mimal e Ha t
medico eirurgico a este ininisierio, du-
rante o corrente anno.

2. Junto encontrará V. Ex. todos (Is
papeis relativos á cuncurrencia
cliva, que solicito sejam devolvidos
portunamentc.

Registro de contracto.
Annexo: Duas cópias.
N. 3.086 — 1. Tenho a borra

transmittir a V. Ex. cópias dos ciio_
tractos celebrados com o Dr. Luiz Fil..
reira Paixão para servir neste muni ' ?.'-
rio corno medico, e do termo de
são de contracto de Gil do Pinho Ma-R-
do e José Scavardo, que serviram na
reetoria de Pesca e Saneamento do

2. Os referidos con fracto e termo de
reseisão estão publicados no D;aci,).
()fretai de 17 do corrente.

Distribuição de creditê.
N. 3.087 — 1. Tenho a honra de

Jieál.ar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro -Nacionat
no Estado de Alagões. rem o credito na
importancia total de 6:832$, á conta
das seguintes verbas do orçamento fie s -
te ministerio, para o exeeeicio do 192e.

46° 4Officiaes», consignação d)es:soa.le.
sub-consignação 1 «Corpo da Arriada-.
6:700; Para completar os vencimentos
rio capitão de corveta, capitão dos por-
tos do alludido Estado, no periodo de -1:
de maio a 31 de dezembro do corrente
anno, e 28 .Obras e serviços accesri-.
rios», consignação cMaterial — Diver-
sas clespezaot, sub-consignação n.. 2
132$, para atender ao pagamento,-
uma penna d'agua na residencia do•
'pharole,iro do pharoT do Maceió, e do te-
lephono da Capitania do Portos daquel1R

fEsfado.	 •

3. Na escripturaçãO da Direeetori%
de Fazenda . deste minfsterlo foram
tas as competente' annullações na
V.-erhaS• teime mencdonadai
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Distribiriào- de. ei,écrto -.. • ' •
N. 3.088 — 1. Solicito a V. E. rie

bécessarias provi 4encias no sent'do de
efer habilitada a Delegacia eo Tbesoura
Nacional no Estado da Bahia, com o
predito na • unportariela de 6 ;000$,
ponta da Verba 20 «Classes inactivasa
comignação «Pessoal», sub-consignaçáo
• 1 «Reformados», .do orçamento deste
aninisterio, para o 'exercido em vigor,
:afim de attender ao pagamento de in-
ctividade do 20. tenente reformado Mar

-cos Euclydes de Oliveira, n	 eriode ar
de janeiro a 31 de dezembro do caí -

\rente anno.
2. Na escripturação da Directoria fle:

Yazenda deste rninisterio foi feita e.
rompe tente annultação na verba acima
anua ida .

Distribuição de credito.
N. 3.08a — 1. Rogo a V. Ex. as no-

cessarias ordens no sentido de ser habi-
litada a Dele gacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Es.ado ao Pará, com o cre-
dito na importancia de 100015, con-
ta do credito especial . aberto pelo de-
ereto- .n. 17.119. de 18 de novembro de
1 0 25, cujo saldo loi revigorado, de ac-
cotelo com o art. 41 110 Regulamento do
Codigo de Contabilidade para o corren-
te exercicio, afim de atender ao paga-
mento da gratificação do que trata a lei
n. 4.555, de Ia de agosto de 1922, a que
fez jús o operaria de 2 classe da Off i -
dna de rnodeladores do Arsenal de Ma-
rinha daquelle Estado. João do Oliveira
Pantoja. durante o periodo de janeiro a
dezembro da 1923

2. Na esciapturação da Directoria do
Fazenda deste matisterin foi feita a
competente annullação no saldo do cre -
dito especial acima referido

Registro de contracta.
Annexos: Cópia de contrario e lanais

de concurrencia.
N. 3.090 — 1. Para os e.fiellcs de re-

• tro por esse tribunal tenho a honra
na transmatir a V. ex. os Pape is re

-aa ivos ao contracto celebrado com a
'astlantic Refiuing empana of Brasil e
alayrink Veiga ta Comp., para o Torne-
sainento , de kerezene a este ministerio,
durante o corrente atine.

2. O alludido centrado está publica-
ela no Diario Officicd do 14 do corrente.

3. Solicito a V. E. sejam devolvi-
• a este minis`nriu Oportunamente,
ps papeis acima -referidos*.

Distribuição de credi loa
N. 3.091 — 1 Tenho a honra de so-

licitar a V. Ex. as neeessarias provi-
cera:ias no sentida de ser habilitada a

gacia Fiscal do Thesouro -Nacional
rao Estado do Pará. com o credito na
importancia de 100015. á conta do cre-
di to espec ial aberto pelo deereto nume-
ao 17.119, do 18' de novembro de 1925.
'cujo saldo Pai revigorado para o pre-
acate exercido, • de accardo com o arti-
go 41 dó Regulamento do Codigo do
Contabilidade, atui de attende.r ao pa-
~lento tia gratiaicação a que fez jús
'o operaria de r classe da offieina do
modeladores do Arsenal de Marinha da-
quelle Estado; -Francisco Pereira do
Nascimento. relativamente á lei Titlffie-

iro 4.555, do 10 de agosto do, 1922
'
 no

periodo	 janneiro a dezembro de 1923.
2. Na • eseriptararao., da -Directoria de

¡Fazenda deste ministerio foi .féltá : a
competente anntillaçã-o no nide 'tio 'are-
atito especial aeirna referido..

•Pealldo de reconsideração do despis-

'Referencia: - Offide n. 870, de •5 de.
junao do 1926, desse tribunal.

3.092--!. Tendo sido satisfeita a
formalidade contida no officia desse tri-
bunal. [teima referido, tenho a honra do
solicitar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser reconsiderado
o acto desse instituto, de 12 de junho
proximo findo, que negou registro á
distramieão de c eedi to na importancia
de 3:720$ á Delegacia Fiscal do The-
soara Nacional no Estado de • Pernam-
buco, afim de af t ender ao pagamento
de um 1° pharoleiro. durante o corren-
te armo.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 13 do corrente:
Foi transferido:
O P‘ tenente contador Alberto de Souza

Bezerra, do I° R. A. M. para o 1° G. I.
A. P.

Por outro de 19 do corrente :
Foi rectificada a transferencia do P te-

nente Vicente Mario de Ca c ifro, do 5° R.A.M.
(Santa Maria) para a 1" bateria do 6" G. A.
Cav. (S. Gabriel), e não elmo por eneano
foi publicado no Diario Official de 25 de
maio ultimo.

Requerimentos despachados

Adelaide Barth de Campos, pedindo pa-
gamento de vencimentos de i los a seu fal-
lecido marido.—Expera-se titulo.

Agricola Ewerton Tinto, marechal refor-
mado; Antonio J osé Leal, coronel graduado
reformado; Antonio Mantel garbosa da Silva
Lisbea, tenente-corenel: Antoni a Pinheiro
de Mattã, capitãa reformado; Arsenio de
Arvellos Espinola, capitão; ~rato de Frei-
tas Aguiar, Carlos enna Farreio, 1° te-
mente; Estellita A. \\Temer, general de bri-
gada reformado; Eu eenio Nicoli de Almeida,
capitão; E aristo Marqu ,s da Silva, capitão;
Hen • ique Hernmeenes da Silva Loureiro,
capitão; Herculano Julio dos Reis Li na, ca-
pitão; João Pereira de liveira, caaitao; José
Benevenuto de Lima, capitão; J sé Coelho
Valente do Couto, 1" tenente ; Manoel Au-
gusto de Atira de, capitão reformado; Mi-
guel Anselmo da Sil .+ a, 2" tenente; Landerico
de Albuquerque Lima, l c tenente; Raul da
Cunha Pinto, 1° tenente ; Renato Onofre
Pinto Aleixo, capitão; pedindo pagamento.
—Expeça-se o titulo de divida.

Adriano dos Santos, Thereza Anna de Je-
sus e Theodoro M s ria da Conceição pedindo
pagamento. — Expeça-se o titulo de soldo
vit lido.

Armando de Mello Meziat, 10 tenente e
Lysias Auausto Rodri gues, capitão, pedindo
estagio da Escola de Aviação Naval. —
Aguarde opportunidade.

Advil Sampaio Lancia e Faustina Pereira
da Silva, pedindo pagamentos devidos a
seus fallecidos maridos.—Deferido.

Daniel Antonio evalho Junior, pedindo
certidão.—Certifique-se, na fdrma da lei.

Eurico Ribeiro Mosso, capitão, pedindo
pagamento.—Indeerido.

Gonçalo de Pai a Cavalcante, 2° tenente,
pedindo ser contada como lérias metade do
tempo que Meie para ir ao Ceará.—Inde-
ferido.

• Herminia Corrèa Rodrigues, pedindo, ser
-sei; filho considerado gratuito do ,Colleaio
-Militar de Barbacena.—A uarcle opportus
-cidade de vagas, visto não serem' cbusidea
radas como taes as provenientes do Çoilefio
Militar de' Barbacena; que " extingue com

/111110	 4f01;
	imew~e~abilffleenlà

a sabida dos a lumnos que lã estavam t&a,--
triculados; quanto ao debito em atrazo, fica
o director do Collegio Militar do Rio auto-
rizado a aguardar que a requerente liquide
o seu processo de montepio e fique assim
habilitada a effectttar os pagamentes de-
vidos.

Joaquim- Miranda de Vellasco, major, pe-
dindo centaeem de tempo de 17 de abril
de 1894 a 31 de dezembro de 1895.— Sim,
quanto ao periodo de 17 de abril de 1894 a
27 de janeiro de 1895, de accôrdo com a ia.
formação do D. C.

Antonio Garcia do Amaral, e Paulo Bitten-
court Amarante, capitão (ires petições), pe-
dindo certidão. — Certifiquem-se o que
constar na fôrma da lei.

Arlindo da Cunha, capitão, pedindo
exoneraçãe de chefe de secção da 311 C. R.—
Co o pede.

Aurelio Baudoux Ferrão, pedindo patente.
— a ão ha que deferir, em vista das in-
formacões.

Edelberto Augusto Feliz de Oliveira, pe-
dindo certidão.— Declare, querendo, para
que fim deseja a certidão.

Enrico Gitahy, pedindo exclusão de seu
filho, praça do 1° R. C. D.— Nada ha que
deferir.

José Ferreira Touguinha, cabo asvlado,
pedindo ficar addido ao 1° Fe-imento de
Cavallaria Divisictraria.— Como requer.

Leonardo Soares, soldado, pedindo titulei
de divida.— Requeira, por intermedio da
Estra 'a de Ferro Noroeste do Brasil, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, á cuja repartição foi a quantia dos
venci -ventos não recebi& s pelo requerente.

Lvcurgo Portocarre o Venoso, alumno da
Escola Militar, pedindo baixa.— Con-edo.

Manoel Baptista de Lvra, pedindo cader-
neta.— Entregue-se a caderneta junta, me-
diante recibo.

Manoel Mendes de Oliveira, feitor da
Escola Militar, pedindo a verbação.— Aver-
be-se.

Miguel dos Santos, fazendo una-consulta.
— Indeferido. Este ministerio não é orlo
consultativo sobre assumptos particulares.

Mariano Alcides de Castro, 1° sareento,
pedindo passanms para descont , da Estarão
de ocego (Minas) a Praia Formosa.— Con-
cedo.

Odemiro Martins de Arauje, 2° tenente,
pedindo pagamento.— De accôrdo co n o
parecer do director da Contabilidade da
Guerra.

Oscar de Luiz Silva, pedindo baixai—
Deferido, de accôrdo com o art. 77 do
R. E. Militar.

Ernesto Caetano Pinto, cabo, pedindo cens
tidão — Entregue-se a certidão de assentaa
mentos, isenta de sebo, de accôrdo com o
n. 3, do art. 30 do regulamento apnrova o
por decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 19a0.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
PCS0TAR

O minislro de Estado dos Negocias da
iação e Obras Publicas, emn nome do Pre-

sidente da RepablIca:
Attendendo ao que requereu o Estado de

Santa Catharina. arrendatario da Estrada de
.Ferro SantaCatharins, conforme contracto
,celebrado nós termos do ,decreto,n. 15.15a
de 2 de ,dezembro de 1.94, • e de accOrdo 4
as infermações `ares '2 las bela inspettr ia

.Feleral das Et" ai em . officio a. 44ajS,
de 1 do corrents,	 prorogar o ptezo

OFFICIIAL
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marcado na portaria de 9 de maio de 1923 e
já prorogado pelas de 21 de mato de 1924 e
1 de junho de 1925, para vigorarem pequena
estrada as bases das tarifas appávadas
pela citada portaria de 9 de maio de 1923,
as quaes eontinuarão a ser cobradas até
que sejam approvadis as novas bases, que
o arrendatarm está organizando, deaccÔrdo
com as bases-padrões approvadas por por-
taria de 31 de março de 1925.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1926.—
Francisco Sã.

Directoria Geral de Expediente

Segunda seCçãO

Por portarias de 19 do corrente mez.
forram- nomeadlis:

O engenheiro João lfolmes, paru o
cargo n li' engenheiro ajmlante •la . con-
strucção da Estrada de Ferro de (iOYaZ,
edD) os vencimentos que lhe competi-
rem;
• O engenheiro Jeronyino .111guàto Fleu-
ry Curado, para O legar de auxi l iar te-
~leo da construcção da Estrada de

1 TO df 1 COYaZ, C0111os veneimentos que
lhe rompetirem.

EXPE1)1ENTE 00 511. DD:Ff:Toll “1:11.11,

Dia 19 dfr si I hm de 1926
Orneies:	 •

•
Sr...inspector federal das Estradas:
N. 297 — Tenho a honra de comintmi-

car-vos que o Sr. ministro, fendo bm
vista o pedido de autorização constante
do vosso off irio n. 425/s., de •-•q- de
junho ultimo, para a admissão nos tra-
balhos a cargo da Commissão de Revisão
dos Estudos do Prolongamento ula Es-
trada de Ferro Maricá, de !amiba Orando

Ga 1.10 Frio, de 1101.1S engenheiros aju-
dantes, um desenhista aixiliar e um
daelyiographo, com as respecti-
vamente. de 25$, 13$ e 10$, proferiu,
e in 15 do corrente mez, p seguinte des-
oaeno: *Autorizo a providencia proposta
nela inspectoria, sob a eon•Iição de não
exeeder a despeza total á importando
disfribuida para a linha de Nimba a
Cabo Frio».

N. 299 — Tenho a honra de commu-,
niear--viis, iirflem do Sr. ministro e
em solução á consulta constante do vosso
officio nr. 132/S, de 17 de fevereiro do
comente anno, que, segundo informou o
Sr. ministro da Fazenda em o aviso nu-
mero 194, de 25 de junho ultimo, já.
providenciou elie no sentido de voltar á
essa inspectoria o engenheiro Ancora
Lins de Vasconcellos, visto como a com-
missão a que o mesmo pertence, não
tem caracter permanente para isentar os
que della fazem parte dos serviços bibe-,
rentes aos seus cargos.

Dip 20

• Sr. contador gcial f.a ::onfadoria Cen-
tral da Republica:

N. 303 — Tenho a honra de commur-2.
nicar a V. Ex. que o Sr. ministro, -ai-
tendendo á solicitação constante do of-
fiíno n. 2.270, de 29 de maio do corrente
• autoriZon. nesta data, a Directo-
ria Geral dos Telegraphos a deignar
telegraphista n le • 5' classe, Nkaldeinar
Bezerra de- Menezes, para servir como'
praticante de 1" classe da Sob-Notado-
ria Seccional no District() Telegr,aphice.i
00 ;.	 . n

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 301 — Tenho a. honra de CODUIRJ-

nicar-vos que o F5r. ministro, tendo oni,
vista o que expuzestes em o officio nua
mero ,11.735,, de 5 do corrente mez de

autorizou a designação do tele-.
graphista 'de 5' classe, Waidemar Bezer-

' vá, de Menezes, para praticante de 1'
classe da Snb-Contadoria Seccional do
I)isl rido Telegraphico do •:',eará. •

Requerimentos despachados

Antonio Assolant, carteiro de 2' classe
da Administração dos Correios de San-
tos, pe.dindo tres inezes de licença, para
tratamento lie saude. 	 Indeferido.

Casimiro de Barros e Vascoucellos. I"
()Meio! da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, pedindo uni anno de licenia, de
accôrdo ciilu o § I° do art. 17, dt lei
n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921.
Instei u'i'ido

Ac is Pereira Castilho, engenheiro pela
Fniversbiade de Lausanne. pedindo re-
Pistilo de seu diploma.	 SO poderá ser

gist nolo, depois de revalidado. Dos
termos do art. IO8, do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, e de pag,o o
selai de verba.

Odilon le Oliveira Sant'Anna. pedindo
reintegração no cargo , de a j udante da
Agencia do Correio em São Fel 11)1)0
(Amazonas .). — Tendo sido a pena de
demissão imposta ao recorrente, deter-
minada por inquerito administrativo que
‘erson sobre faltas outras que não si5-
mente avena, pela qual foi denunciado

impronunciado, não devendo, portan-
to. ao despacho tudiciario resultar ne-
eessariamente a insubsistencia daqueila
pena, cujo fundamento legal e bastante
é o i °ferido inquerito, nego provimento
DO treld'80.

11 nu 	 dos Santos Peruche. guarda-
fio de 1' classe: João Pereira do Conto,
guarda-fio de 2" classe, o Jo.siS Witte.
Aoarda-fio de 2* classe, da Repartição
Geral dos Teleg raphoS, aposentados Por
decretos de 15 do corrente 1110%. —
Ai:resentem certidões de tempo de sei'-
viço publico passadas de aceórdo com
a circular n. 15. de 26 de ja»eiro de
1894. do Minister») da Fazenda. extralii-
das dos livros de ponto e das folhas de
pagamento, devendo alcançar as datas
dos fieerelds QUP os anosentaram.

•Proveni si estão dlliles do pawainentO
Is' senos de nomeação e nM4)S111 .,- sobre

vencimento s e at) n• quando contribuir:1m
;tara o montepio.

Nessas certidões deverão ser indica-
dos os empregos exercidos. sobro os
(May:: não hoove cobrança do respectivo
s'ello e a razão OOP que deixou de sér
effectuada, ou si eram isentos •te Ines
impostos.

Terceira secção

ExesadENTE no sia. miNisTuo

Dia 21 de julho de 026

Avisos:

Sr. director la liède de Viação Cea-
rense:

N. 50 — Declaro-vos, em resposta ao
vosso officio ri. M./42, g le 10 de feve-
reiro ultimo, que ficOes autorizado a con-
ftactar com o Estado da Parativba do
Norte a arrecadação do impo-to de cavi-
dade sobre despacho de mercadorias ti
passagens, nas ' estaeõ cs dessa Rtc. si•
toadas no territorio ()aquede Estado. •

O contracto deve . ser firmado nos ter.
mos 'da minutai =apneXa, -(si,pia do ceie"s..._ À

-
brado para' fins identleos . 'entre o Estadé."
do Rio Grande ilmtil'orte e The
Westérn Brazil UH:W(1y Compa_ny
teci. e •

—	 di'.Éazendá:
. N. 121-- Em resposta avisu mm-
mero 185. de 16 de junho tinimo, desse
ministeriO. pedindo informações sobre o
terreno de marinha fronteiro ao do pre-;.
(tio n. 50. da praia Marechal Floriano,
antiga praia Grossa, na Ilha de Peque- •
tá, requerido por aforamento por Bar-
tholomeu Francisco de Souza eSilva, f e-
nho a honra de declarar ti V. Ex. que,
•Ie accórclo com o parecer prestado pela
Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, no officio n. 4.141 ., de 13 d.o
eormitte, não ha inconveniente em que
seja concedido o Cindido aforamento
porquanto o terreno requerido está loca-
lixado Uma da zona abrangida pelas ob)-))"
do porto do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. o meus proteste%
do elevada estima e distincta considera-
ção.

.F"XPEDIENTE DO SR. DIRECTort

Dia 21 de julho de 1926

Off irias:

Sr. inspector de Aguas e Esgeth.::
N. 24 — Cammunieo-vos, para os tirc.

convenientes, que o Sr. ministro, ten):e
em vista o que requereram os 'morado-
res e proprietarios em Areia Branca, pa-
rada da Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
que informastes em o officio n. 187, .de
10 do corrente mez, exarou, no
et ivo processo, o seguinte despacho :
"Visto a razão allegada no requerimen
/o e confirmada de terem ficado os nel-
radores de Areia Branca privados de
ag;lia, em virtude de providencia loinada
para o funccionamento das canalizai:fie',
autorizo a Inspectoria a installar a pi-
lastra publica pedida."

— Sr. director da' Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 78 — Em solução ao assomo('
constante do vosso officio n. 2.333, di
9 do corrente mez, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministi...

-indeferiu o requerimento em que - o inv.:-
Ire de offieinas da 1' Divisão dessa es-
trada. Eduardo da Rocha Tinoco, .pedit
averbação do tempo de serviço que pre-
stou na extincta Estrada de Ferro Sa-
pocaliy. por não estar de accôrdo colo o
que, determina o art. 2' do decreto nti
mero 4.511, de 16 de fevereiro de 19»..,
inviicado pelo requerente'.	 •

Junto encontrareis os documeiVos
acompanharam aquele vosso. offWiis.

Directoria Geral dos Correios
.•.	 ;,f

Por portaria. do Sr.,çlirector_kW.ral
19 do corrente,ente foi noeado pano car-
go de ajudante da agencia do CO'i()
Taquaratinga, no E. de iiil -PauloFran-
eisco de Paula Xavien., •	 .

— Por outras de -20 do corrente;jorai'l.
nomeados para exercer, interhiânitn,

o logar'de auxiliar da Administração das
Correios do Estado cie São Paula o au-
xiliar de praticante ;:ia nreSma
tração Arnaldo da Silva Chaves e o
dão Jocelyn Leal Ferreira.

— Por outra de; 21 (10 corrente foi cxu-
nerada, a ped5do,- : b .: Aleina Franco sipn-
paio do 14)gar-de•fiel o thesaureird 0:1
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- -
1AdreniStrãção tios Sorteios de Rébeirão
Preto.

.,- Por outra dá mesma data, foi no,
rneadcr Manoel Pereira de LiMa , Para o
jogar de' fiel da thesoureirri 'Itã Adiai-
pistra'ção doS Correios de 'Ribeirão Pre-
to, com os Veneimentos que lhe tompe-
rtirem. •

Rectificação — O verdadeiro nome da
lajudánte da agencia do Correk da Esta-
ção Central, na uapital da E. do Pará.

Arvellos Woskiack — e não
'como sabitu publicado no Diario
ske 20. do corrente,

'	 Requerimentos despachados

'.1as'é de Figueiredo, 2° official da Ad-
ministração das Correios de Santos, lie-
dincio permissão para assignar-se Jo‘é
Coelho de Figueiredo. — A' vista da
prova, deferido.

Clodoaldo Dafnasceno Ribeiro de Mo-
raes. — Indeferido.

Horacio Flacca da Camara, auxiliar da
Directoria, pedindo para assignar-'u
Boracio Camara. — Deferido.

Francisco Portugal e Aladio Mord
dos Santos, pedindo restituição de du,
aumentos. — Sim, mediante recibo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachado

Dia 21 de julho de 19:6
A \ el-mo Coelho da Silva Pe»edieto

Pimenta Bueno, Ecila Barreto de Lima,
Barros, Jose Azevedo Leal de Souza. Ni-
cacio da Silva Gomes, pedindo licenea
--, Concedo um mez, com ortlenads;

.Coracy Aecioli de Carvailio Silva.
Germano Thomaz Lourenço, Humberto

areia da Silva, João José Alve-: , Luiz
-Affonso Espada, Nadir Príncipe (la Sil-
va, idem, idem. — Idem, iderci. com
:dons terços tia diaria.

José Mathias P.elicano, José Caetano.
'Alvaro Martins Teixeira, Antonio Ler-
seira Carauta, pedindo certidão. — Cer-
,jtifique-se.

Adriano Pereira, pedindo readiiiisio,'
Laport, Irmão & Comp., propondo for-
tnecimento de material.	 eceiv'ém.

Antonio Pereira Carente, pedindo dar-
g,amento de differença de vencimentos..
— Attendido.

John Roger, pedindo pagamento. —
rA conta vae sei' relacionada, para paga-
mento, na fórma das disposições vesti-
Iamentares .	 •	 _ •

Rosa - Ferreira Ramos, pedindo inde-
.MnizaçaO. — Nada -ha que deferir, em
yi.sta das informações.

Abaixo assignados, exportadores de
}frotas residentes em Tauhaté, pedindo
Parateamento de fretes. — As frutas
estão classificadas na tabella bem favo-
travel, - comparadas as tarifas desta e
idas demais estradas. Não ha, assim,
Éde deferir.
. Cecilia Suokeiw, pedindo pagamento
Oor exercidos ,findos; Rosalina Antonia
Rodriguea, pe(Prido Pagamento. — Com-
pareçam á secretaria.

Compareçam á secretaria os Srs. A.r: .Soito, Henrique O. de Inlendonea e
jaresidente da. Em-preza São Paulo e

.
' Compareçam á seeretaflà.	 assi-

jtrlatata . - dos- r̀d.apeCtO.s."' ferinos refereri-.
'	 prestegs,..d'e settiOS :Incaicos, (::p
-aosJ AgoWivhb-iwmi-e0 t Araeitarã Rordri-

eg-	 canudo ottmii,
otiça/vet ' FerPeirà	 loão . Yietor

(-

,1n••••••n•n••n..,	

Inspectoria Federaf das Estradas

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1026

A Companhia Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande solicitando em 'iversos reque-
rimentos certificados de importação de ma-
terial rodante pa ga o serviço de . nas linhas,
consignado a, s rs.:

Frederico França Juni-.r, E nilio B. Gorn.s
c9 Filho, Ama do m.. Sicibei.a, C. Netto
& Comp. Limitada, H. P. Rabsllo, Seciedafe
Anonyina Exportadora, Paulo Maingue
Com.., Guilhcro.e Weis, Freitas Lima Li-
mitada, Leopoldo K e n, Soe edade Com-
merc ai Limitada SchieJade nonfma In-
clastias Reunidas F. Matarazo, João Eu-
genio & Com )., M Leppa & Comp , E.
Le Campos Mello, B. Bandeira Ribas,
Ed undo Mercer, Theop'iilo Cunha & Com-
panhia, Caetano Zapellon & Ira-ão, Fran-
c.sco Lazzari, Caros Itibe é da Cunha, Com-
panhia Pdranaense de Madeiras Limi.ada,
Christianus Justas Juni)r. Theodorico Bit-
tencourt, Luciano Abrahão, J. Lep evost,
Newton B. Vianne, Thdni :ani & Flaks, I.
O Esteves, Viuva Macedo & Comp. e João
Leite de Paula e Silva.—A restituição de di-
reitos que a interessada allega terem sido
pagos a mais, não te.essita, para esse um,
oe certificados. i.ue solicita, e lu) de ser re-
solvido pelo Miriisterio da Fazenda.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Industria

' e Cot-moerei°

Primeira secção

Per portarias de 20 do corrente inez fo-
ram admittidos interinamenta na Escola de
Aprendizes Artifces do Estado da Bahia:

Isabel Rodrigues Vasconcellos, no cargo
de adjunta de professor do curso prima-
rio ;

Maria Stella Landulpho, no cargo de ad-
junta de pro essor do curso de desenho;

•Armida Gabrielli, no cargo de adjunto de
professor do curso de desenho;

Aluizio Julio de Almeida, no cargo de
contra-mestre da &ficam de encaderna-
ção;

Annibal Agripino Brionça, no cargo de
contra-mestre da officina tmographica ;

Alvaro Reis Costa, no cargo de contra-
mestre da officina de alfaiate;

Por outia da mesma data, foi nomeado
Jaime de Araujo Góes para exercer interi-
namente o careo de auxiliar da Secretaria
da Junta dos Corretores de Mercadorias e
de Navios, durante o impedimento de João
Baptista Carneiro de Mendonça.

Ainda por outras da referida data, foram
Concedidas as seguintes licenças;	 -

De seis meses, para tratar de seus inte-
resses, de accôrdo com 'o artigo 16 do de-
creto-n. 14.663, de Ide fevereiro de 1921,-
a partir de 1 de junho do çorrente anno, a
José da Silva Braga, mestre da officina de
alfaiate da Escola de Aprendizes Arlifices
do Estado do Ceará-:

De seis meses, 'para tratamento de sua sau-
de,'ile-accordo com p_artigo H do decretn
n. )4.663; de . 1 de ie,ereito de 1921,
.vard da Recta Baptista, tontinno 	 Moa-
Ctoria Gerai de Estatistica.. •.	 :	 I•

Por portarias de 2/- do corrente mez, foram
admittidc s interinamenie:

Atilai Bittencourt Muricy, no cargo de ad-
junta de professor do curso de desenho da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado
de Santa Catharina ;

Ambrosina Atha de de Oliveira no cargo
de ajunta de professor do curso de desenho
da Escola de Aprendizes Artifiees do Estado
de Ala(Oas;

Elpidio Ernesto da Trindade no cargo de
contra-mestre da officina de artes graphicas
da Escola de Aprendihes Artifices do Estado
de Perna-,nbuco.

—Por outra da mesma data, foi transferido
o director da Escola de Aprendi .es Artifices
do Estado de Sergipe Ernesto Arg.nta para
ide i tico cano na Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Rio de Janeiro:

— Por outra da alludida data, foi nomea-
do o Dr. Gabriel Meneai de Azambuja para
exercer, interinamente, o cargo de director
da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado de Sergipe.

— Por outra da referida data, foi tornada
sem effeito a portaria de 18 de maio do
corrente anno, que nomeou Gaspar Mendes
Leite para exercer, Interinamente, o Cargo
de escripturario da Escola de Aprendizes
Artífices do Estado de Minas Geraes, du-
rante o impedi.nento do serventuario effe-
ctivo, visto não ter no prazo legal tomado
posse do referido cargo.

— Por outra da mes na data, foi n meada
Maria Alves Vieira para exercer, interina-
mente, o cargo de escripturar o da Escola
de Aprendi Artifices do Estado de minas
Geraes,ddrante o impedimento - do serven-
bacio effecti. o. 	 •

— Por outra da presente data, foi, de
accôrdo com o § 2° do art. 14 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 19 1, dis- /.7
pensado Annibal Schleder do cargo de aju-
dante de professoP-do curso de desenho da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Paraná.

türeetoria Geral da Propriedado
Industrial

-EXPEDIENTE -DO SR. DIRECTOR COM.
Requerimentos despachados
Dia 20 de julho de 1926

Luiz Ferrando & Comp., Limam:a,
Silva, Araujo & Comp., Pedro Carvalho,
James Magnus Comp. (2 requerimen-
tos), Uebig's Extract of Meat Compa-
ny, Limited (2 requerimentos) e J. E.
Carney junikir (2 requerimentos) —
Lavre-se o termo.

Luiz Ferrini, Salvador Rizzo o Luiz
Totta. — Publiquem-se os pontos cara-
cterísticos.

International Western Elect r e Com-.'pany Incorporate-d, Robert Donaid Unia
Alexander di Henry William Joyee
Joinin Ceeil George. — Deferido.

Manoel Marcondes de Mattos (opp. ao
pedido de privilegio . depositado sob o
n. 2.463, por Arthur Pery Pampuri)
Diogo Maria Orpho de Moraes e I.. G..
rarbonindustrie Aktiengesellsehat_.
'Junte-se ao processo,

'te-clero .& C°. (2 requerimentos) * é
áulio	 — Expeçam-se guias.

Socidade Commercial e Industrie.
Suissa no Brasil, Eva Teixeira, Alvaro
Barroso si& Comp., Gastão • .Gracie e A.,

Brite.	 certidão.,
-F. Gaivão,. — Apresente cliché de

-	 CO:Mi_ -a sl.e.scripeão.
faça,-50	 OuPOin.i/..

:

.1	 • f
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PeCido de earant ia deprioiidade:
Francisco Innovenclo da Silva. para

cum aystema de inter-Mi/Jos p nmwndj...
aulare.A». — Deferido.

pedido de privilegio:
ortavto monli, para cum, novo . appa-

relho para extracção pela decoeçãe,
qualquer producto de plantas, ramas .e
material semelhante e, sua concentra-
ção,. -- Deferido.

;Pedidos c:e registro de mareaa:
talercansid» S. A., da marca. «Koino».

para distinguir arti gos da classe 47, —
Registre-se.

Companhia Cervejaria Bolam-lia; da
marca «Guaraná Petrópolisa, para dis-
tinguir artigos da classa 43. --- Regis-
tre-se.

Guia Ferreira Athayde, da marca
«Moscow», para distinguir artigos da
classe 23. -- Registre-se.

Vie,ente Zagatti, da marca naue consis-
te em uni «circulo com raios e as lettras
V. Z.», para distinguir artigos Ga clas-
se 50 lettra 1. Registre-se para as
classes 15, 10, e 50 letiva j.

A. Santos Pinto if4r Comp., da 'marra
«Casa Santos», , para distinguir artigos
da clase 50 !cifra j. — Registre-se para
as classes 18, 38 e 50, lettra j.

A. O. Tarré, da marca «Coréa». paia
'distinguir artigos da classe 18. -- Re-
gistre-se considerando-se como distila--
raiva a forma da repreaentaeão
marca.

A. O. Tarré, da marca aCriinéa», para
distinguir artigos ta classe 45, —
gislre-se, considerando-se como ti istin-
ctiva a forma da representaçãa da
marca.

A . Bonn laia] Comp., da marca
«Monte Carlo», para distinguir artigos
da classe 32. — indeferido. A marca
imita a n. 21.-558, desta Capital.

M: C. Cordeiro 451, Comp., 4:a marca
cFarinba Brasileira*, para distinguir
artigos da classe 11. — indeferido. - A
marca imita a n. 16.517, desta Capital

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Ari.. •.1 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro
de 1923).

Pontos caracterist ices da invenção rá
•anin sys(ema de arqueação inviolavei,
para caixas de madeira» para a qual pe-
diu privilegio, J. E. Carney Junior
.(deposito n. 2.618, de 20 de julho de
1926).

1°, pela applicação de travessas com
ranhuras nas pontas, no caixão, da jun-
lição das travessas, e na parte media das
travessas 4:a tampa e do fundo;

2°. pelo-uso de pregos ou rebites com
a cabeça aprofundada (embutida) na
travessa que segura as taboas.

3", pela applicação de fitas de metal
por rima das travessas cobrindo o poça
deixado pela cabeça do prego (embuti-
do) aprofundada e collocada sob pressão

sellada.

Pontos caracteristicos da invenollb
«um apparelho, marcador e registattular
de velocidades dos vehiculos em geral e
particularmente de automoveis, deno-
minado Chronometro Policial», para a
qual pediu privilegio Luiz Ferrini (de-.
POSil0 n. 86, effectuado em 10 de.julha
de 1926, na Junta Commemial do Esta-
(10 de São Paulo):

o) uni apparelho marcador de veloci-
dade e registrador de excesso de vela-
cidade, denominado <sebronographo Po-
licial»;

b) um apparelho para indicar' á ve-
locidade dos vehiculos em geral e parti.

MARIO OFFIGtAL

cularmente dos autorpoveis, composto de
um regulaeor de bolas accionado psit•
meio de engrenagens e cabo flexivel de
aço por uma das rodas do automovel;

e) um uppardho para marear a :43-
locidade dos automoveis, em que o re-
gulador, de bolas, ao gyrar, devido á
Torça centrifuga, levanta uma alavanca
que liga •successivamente e alternativa-
mente diversas lampadas, de cores dif.-
ferentes, conforme a maior ou menor
velocidade, lampadas essas, que com eA-
rns convencionaes, indiCam a velocidade
minima, media e maxima legal;

d) um apparelho para marcar a ve-
locidade dos automoveis, que além .te
indicar a velocidade legal, possue teu
dispositivo para indicar quando o ve-
hiculo excedeu a . velocidade maxima le-
gal, ao mesmo que possue um appare-
lho, relogio registrador, que marca e
somma as vezes que o autor-novel exce-
deu a velocidade maxima legal;

e) tun apparelho para marcar e re-
gistrar a velocidade dos auteinoveis • par-
ticularmente, em que tadas as - partes
essenciaes são passiveis e serei)m livra-
das para evitar a fraude e o viciamenio
tio vonjoueto.

Z• ECÇÃD DE 3/IAM:AS DE LNDUSTRIA E . tia
11342,1E14;10

..arligo 91 do regulamento annexo
ao decreto n. 16.261, de 19 de 4te-
zembro de 1923.)

Descripção da marca para que pedi
-ram renovação de registro siIN a- Araujo

tt Comp., destinada a artigos da idas-
se . 3 (deposito n. 5.437, de 20 de julho
de 1926):

Consiste em .om rotulo em papel bran-
co, de fundo escuro e sem ido Neri
representando a figura 410 uni homem
:Violeta, visto de costas, má, cingindo-ino
apenas uns curtos calções e os pils cif-
laçados por urna fita, os braços eleva-
dos e as mãos espalmadas, sustenta
força berculea um immenso hnico de
pedra no formato de montanha, vendo-se
pelos seus tecidos distendidos, a vigo-
rosa energia que possue. No alto, á es-
querda, lê-se: «A farinha), e • sobre o
blóco de pedra, na sua base, en-1 typos
grossos e grandes, em linha recta, a
palavra: «Ingesta».. Seguidamente ainda
a esquerda, em typos grandes a ininica-
Ção: «Dá força e saude». Todos os typos
das lettras descriptas, são na c,-11- branca
eu em cor mais clara do que o fundo.
No angulo direito inferior da marca, em
circulo, lê-se a indicação «Silva Araujo
I& Comp. — Rio de Janeiro».

A marca será usada em papel o lintas
de toda e qualquer eia' e em qualquer
dimensão, em cartazes, prospectos, car-
tões, cartonados, rotulos, pannO s, contos
e em reclamos de qualquer forma feito
sobre o producto. «A farinha ingestaa.
do seu commercio e fabrico, reivindi-
cando para si o nome e a figura abliles-
Lica descripta, como de sua exclusiva
propriedade, afim de bem distinguir e
assim garantir in tolant. os sei is direi-
tos e prerogativas concedidas pelas leis
em vigor.. •

Descripção da marca para (par 'pediu
registro Pedro Carvalho, destinada a ar)-
figos da classe 3 (deposito n. 5.138, 'te
20 de julho de 1926):

Consiste no nome «S..antafé» trazendo
no circulo, formado pela parte inferior
da lettra avS», uma 'cruz ceou-num; abaixo
aio nome: «Santafé», estão os dizeres.;
cPed	 Cal-ralhe	 Rio "	 .Taneiikai;
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,A. marca,. que ~lerá variar ale caves
, itimensões, seia4rá para. 44stingorr-

prok4ietwi'pharipacefitieos da sua iodos..
ti ia; compreliendides na, Classe 3..,

TIn•nn-n••n

Deseripção da marca para pedi-
ram registro James Magnos .55 Comp.;
destinada a aia igeS da classe 16 (depo-
sita ii. 5.139. de 20 de julho de 1926):

Consiste na palavra «Vasco», sobre ara
traço:

A marca, que pôde variar em baios,
cerres e dimensões, serve para distin-'
giLir cimento, na dasse 16, do COMIDer.
cio dos depositantes.

Descripeão da marca para due pedi-
ram registro James Magnus	 Cotim.
destinada a artigos das classes 16 e
(deposito n. 5.450, de 20 de 'julho de
1926):

Consiste na palavra «Adamastoi ;», sq-
bre uni traço.

A marea, que pôde variar em 1> pos..
róres	 dnoen:ries. serve siara ri ist ilezi)ir
cimento e bacalhau, nas ,'lase 1 t4 .	I.
do conimerviti dos_de_positantes.

Deserinçãn cia inarea liara tino lardni
rewn .aviin iii rei. istro Liebig's	 iraet
iif Meai CIanoany. Limitod, dest

•Ia c l asse 11 ..deposito a.
de 20 de judio) de 1926'.

Consiste na palavra arrxess.
A marra. que wide_ variar eei

iSt'en; 1 . (1 D11(912;41'8, serve para di s t ie..: ir
substanvias usadas como álinientacá,l
como ingredientes na alimentaeiw.
massa it. 41a fabricação o cominercie
deposilkinf e.

- —

Pescrinço 'Ia marca hara rwo
1(ilfliilfãi)	 II.'	 PCS!	 1.0	 ; n •;!J•

4)1' Coam:Inv. E .iiiiited, destinada a orii-
ees da classe st ide/roso.,	 s 1aa
`..1)	 ¡olhe	 :

	

Cons ist e na I talara	 •
rnarra. que pôde iaiiai otn \ J.,

in14`11,:rleS. serve oara 11	 I. -

n11 il . sobstaticias usadas como,
tacão. na classe 11, da fabricação e
niereio da depositante. •

Deserinvilo da Marca para ouv
aio reeisteil Luiz Ferraialo ‘V. Comp..

Limitada. destinada .a artigos das pi:!--
sve. 1 e 8 ,̀41eoosilo ii. 5.1,83. de 20 ce
judie de 1926.,

Consiste na. denorninação
disoosta entre aspas.

A marca, que pôde variar em
raros e dimensões, se,rve oara '<UNI in,:!!?
Mins pelienlas) para
apparellins plioloa-raphictis, nas
e 8. da importação e conurierviiy
posilanle.	 ,	 I

~ir ,

Oireetoria Geral do :Serviço
de Industria Pastoril

,t.
EXPEDIENTE ao sa. ,prtsr:gdalea) 51.

Dia 20'de ja1h0,0e.	
•

\Officio
	 ,

Sr. director geral de Agrlculturait.
N. 2.233—Passo ás vossas mãos; p4ra os

devidos fins, o incluso boletim das concur-
rendas e trabalhos executados pelos funecio-
nados da delegacia deste serviço, no Estado
do Maranhão, referente aos mezes de ja-

abril do corrente anno. pelo respectivo dele.

neiro a março ultirnos.

directoria geral em, °Nd() n. 69, de 113 Ce
O allud ido boletim foi ,encaminhado a esta

gado.

.11
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(a;
N. 2:24 - . 111CIUS vos envio, para os fins

zonvenicates. o boletim dos trabalhos
zoilos sa clelaaacia deste ser. iço, no Estado

• dc Xlasoas, relatiVo ao Me de maio ultimo,
anca t;n'ia.lo a esta directoria geral -pelo re-
spectivo dele4ado, cai offiCio n. 97, de 7
de junho proxamo findo. •

' — Sr.• de.caado do Seráço de Industrio
Pastoril do Estado do Paraná, Curitiba

N. 2.55—Devidamente apoetillada, re-
incito- .os. para os devidos fins, a portaria
do auxiliar de 2 classe Alberto Teixeira
Mendes.

— Sr. climctor da Fazenda Modelo de
Criação de Catil : •

N. 2.236 —Accuso recebido o vosso officio
ri. 111, á que acompanharam diversos ter-
mos de morta de diffcrentes alija-toes perten-
centes a csaa fa:enda.

Exa ninados tolos elles e verificada a sua
exactidão, autorizo a devida baixa no respe-
ctivo livro.

— Sr. encarregado do Posto de Assis-
tencia Veterinaria de Juiz de Fora :

N. 2237—Em referencia ao vosso officio
ri. 92, de 12 do corrente, incluso vos re-
metto os documentos pedidos pelo Dr.
Gheorghe Staicu, q ue se achavam annexo ao
seu requerimento de 2s de janeiro de 1924,
conforme relação ao mesmo appenso.

O documento n. 2.85) (decreto real) não
consta da mesma relação riem nesta dire-

•• ctoria, razão por que deixa de seguir.
Reconimendo-vos - fazer entrega dos mes-

mos, mediafite recibo, sem o que não de-
veis entregai-os.

Conselho Nacional do Trabalho

31 4 SESSÃO

Aos doze (lias do mez de maio dia mil
novecentos e vinte e seis, reuniu-se em
sua séde official, ás quinze hora, o
Conselho Nacional do Trabalho, estando
presentes os Srs. Ataulpho Napolea de
Paiva, Afranio Peixoto, Carlos Gomes de
'Almeida, Gustavo Francisco Leite -e Ma-
rio de Ortiz Poppe, deixando do compa-

,recer os Srs. Raymundo de Araujo Cos-
i ro, Herculano de Freitas, Mario de An-
drade Ramos. Francisco Paes Leme de
•ISIonlevada, IMIphe Pinheiro Machado e
Ubaldo da Rocha Vaz, tendo os Ires ul-
imos justificado a sua ausencia.
O Sr. desembargador Ataulpho de

Paiva, assumindo a presidencia, decla-
rou aberta a ariasão, convidando o Sr.
aecretario geral interino a proceder' ás
leituraa das actos das sessões realizadas
a dezenove de • abril ultimo, que foram
approvadas sem discussão. Em seguida.

sr. presidente sulanetteu ao contive 1-
;mento do Conselho Nacional do Trabalho
o seguinte 1e/egrannua recebido do
Exmo. Sr. Presidente da Republica:

aDesemCiargador Alaulpho de Paiva.
Rio. Palacio Rio Negro. Queira V. Ex.
amalho e transmittar demais illualres
membros Conselho , Nacional Trabalho
Inens agradecimentos muito sinceros pela
saia solidariedade _tom Governo Federal
na defesa direita/ nossa Patria perante
Liga Nações. Cordiaes saudações — (As-
ajeitado) Mit ur Bernardes
. Pelo Sr. presidente foi ainda mandado

ler o .seguinte telegaamma do sr. Dr.
. Mario de Andrade 'Ramos:

4. President e Conselho Nacional Tilam-
: lho. Ptiilliiio do.Mexicoa Rio. — Acabo

, íe visitar Caixa' de Aposentadorias e
pensões 'da Viação Ferrea Rio Graodena
Tate acibmpanhado•sdus di guos administra-
dores D. Auguatt Pestana,- FerPando
pereira e Frederico. Daline e constatei
tem prazer perfeita ordem seus servi-

os e existencia de fundos patrinioniaea
no valor de seis mil :quatrocentos e oito
confos e oitocentos dezenevo já terá a
•Ciaixa apoSentado cento e ' quarenta oito
empregados e disiribue quarenta pen-
sões tal prosperidade honra seu Conse-
lho Administração. Cordiaes saudações.
— (Assignado) Mania Banias .»

Tomando 'conhecimento do mesmo,
solveu o Conselho Nacional do Trabalho
inserir em acta um voto de agradeci-
mento pelo interesse man:festado pelo
seu illustre companheiro de trabalho,
procurando inteirar-se pessoalmente dos
.negoclos da referida Caixa.

Foram lidos ainda os telegrammas de
pezar enviados pela Caixa de Aposenta-
doria e Pensões da Estrada de Ferro Pi-
auhy pelo failecimento do Dr. Ozorio
de Almeida, saudoso vice-president,C do
Conselho Nacianal do- Trabalho: e do
Sr. José Ferré, ferroviario da S. Paulo
Railway. solicitando a interveoção do
Conselho pelo facto de ter sido aubsti-
tuido como representante junto á Cai-
xa, antes de findo o respectivo man-
dato.

Existindo em andamento um recurso
dirigido ao Conselho pelo referido ferro-
viario, foi mandado autuar o telegram-
ma no processo de recurso.

O Sr. presidente, apóa. submetteu ao
Conselho Nacional cio Trabalho o pedido
de licença apresentado pelo Sr. Dulphe
Pinheiro MP^" r'n ano dava as razões

ames tfic poderia comna aaaaa •
sessões do mez corrente e junho proxi-
mo, resignando por isso a sua funcção
na commissão incumbida de regulamen-
tar a lei de férias.

A' vista dos motivos do pedido, foi á
Sr. presidente autorizado a conceder os
dois mezes de licença solicitada.

Em seguida. o Sr. presidente alludiu
ao facto do Conselho Nacional do Tra-
ba/ho receber frequente ,: pedidos cio al-
gumas das suas decisões sobro recur-'
sos. Essa anomalia poderia trazer em-
baraços ao já volumoso expediente do
Conselho, unia vez que a lei não cogi-
tava de embargos.

Em todo caso, o Sr. presidente de-
clarou que n.o seria de justica privar os
recorrentes desse Pot'o aupello ao Con-
selho Nacional do Trabalho quando após
julgamento do feito a parte interessada
pudesse apresentar-se com documentos
nue habilitassem os Srs. membros do
Conselho a modificar o seu primeiro
juizo.

Nessa conformiddade idéas, sub-
metteu o assumpto á deliberação 'dos
membros presentes, ficando resolvido
que o Conselho Nacional do Trabalho
tomaria conhecimento de uni recurso
das suas decisões, unia vez que o mes-
mo _fosse apresentado dentro de noventa
dias da data cio julgamento.

Pelo Sr . presidente foi ainda relata-
do o andamento dos trabalhos da rego-
lamentacão da lei de férias. Concedida
a palavra ao Sr. Afranio Peixoto, foi
peio mesmo relatado o recurso em que
é• recorrente Marcos Méleaa e recorrida
a Superintendendo da S. tPaulo ltail-
way Company Limited, tendo sido adiado
o julgamento por ter o Sr. Carlos Gomea
de Almeida pedido vista do processo.

Ainda com a palavra o Sr. Afranio
Peixoto. relatou o processo em que são
partes interessadas o Dr. Maurilio Pinto
da Silva. recorrente e a Caixa de Apo-
aenitelorias e Pensões da Companhia
Ferro-Viaria E'st e Brasilei co. recorrida.
Sul nmott ido á, Votação aecordararn os
andobros do Cooselho Nacional do Tra-
balho em negar provimento ao recurso,:

'Dada a palavra ao . Sr. Carlos Goines
de Almeida foi pelo mesmo relatado o

. processo . em que é recorrente Octavio
Prado Hoffmann e recorrida a Caixa de
Aposentadorias e Pensões da Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro. Submet-
tido á vtdação. accordaram os membros
presentes em dar provimento ao re-
curso.

Pelo Sr. presidente, foi designado
Sr. Carlos Gomes de Almeida para rela-
tar o recurso de Thales Fernandes.
Silva, em virtude do impedimento do Sr.
Dul phe Pi ribeiro Machado, sendo adiado
os demais julgamentos que figuravam
em ordem do dia pela ausencia dos res-
peei ivos rei& ores.

Em seguida o Sr. Carlos Gomes ale
Almeida pediu a palavra. fazendo .uma
indicara-o/ dl) Conselho Nacio-
-al do Trabalho estudar a possibilidade
de constituição de um pisão de assis-
tenda dos onerarios, empregando-se,
para isso, os depositos decaidos da Cai-
xa Econonuca.

E nada mais havendo a ;tratar, foi ti
sessão encerraGa ás dezese-is e meia ho-
ras. E eu, secretario geral interino, la-
vrei a presen te acta. que, juntamente
com o presidente, vae por mim assi-
gnada.

Rio de Janeiro, doze de maio de mil,
novecentos e vinte e seis. — Atam , »tto

analeR dP Paira. nridoni e — Mario
de Poppe, secretario geral intC-

Fino.

TRIBUNAL DE CONTAS
F.XPEETENTr DO SR. v ISTRO PRESIDENTE

Reg . e .imetzto .deEpachado

, Dia 16 de julho de 1926

Eurico Haurirei. 3° escrinturario deste
trihunat, re nuerendo oãoamento. nor crer-
cicio findos, da ininor t ancia de 35:R vigio
ter reeeiVo a penas '59k'. como aluda
cus t o. por ter sido dispens ado do to gar de
membro da Pele açãono Estado da Para-
hyba. — Indeferido.

ACTA N. 72 — SESSÃO ORDKARIA EM 2 r)E
JULHO DE 1926

Pre c idencia do Sr. mird, trn Pedro Soares —
12grrecuttlat?	 Minift,rio Pildico, Dr..
Octavio 7'arirthio — Secretario, Dr, Julio
M. da Silva Lima.

Presentes os Srs. ia inistros Jesuino Car-
doso. Alfredo vallano, Leonel Filho Barros
de Lima, Tavares de lavra, Anenor de Poure
Cuida Pedroaa e auditor Passo° de Miranda
servindo como mi n istro, foi aberta a sessão.

Pelatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industria e Cota
melada:

Officios ris. 581, 1.830 e 1.741. de junho,
do Ser -iço de Informacões e do Servien de
Industrio Pastoril. na aamento de 2:400$,
150k e 399$500 a diversos, de fornecimen-
tos.

Ns. 1.813 e 1o794, do mez findo, do Ser-
viro de Indestria Pastoril, pa aamento de
75400 e fl0 t638 a diversos, de forneimen-
tos.-0 Tribunal ordenou o registro dor
ditos pasa-sentes.

Ministerio da Fazenda:
-Processos:
De concessão de montepio e meio soldo*

Maria de Olivelra P'alva,viuva do 20 tenentà:
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140 Exercito João V. de Araujo.--0 Tribu-
dal jillgou legal a alludida co cessai>.

De paga nento de 124500 a' O. Waehneldt
Comp.. 3524420 a iaernardinJ L. de Sou ta,

3004 a Joã) de Castro X. do Valia, e '172 500
a Antonio de Paula B. de Oliviara: de for-
necimen.o a Impransa Nacional e de difte-
rança de vencimentos.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferencia para a Dele acia Fiscal no Es-
tado do Ceará, por conta da verba 5—Pen-
sionistas.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisos as. 1.967 e 2.104, do mez findo,
pagamento de 764$ e 2004 a di arsos, de
fel necimentos e gratificação.

N. 2.032, de junho findo, distribuição do
Credito de ema$ a Delegacia Fiscal no Estado
de Sergipe, por conta a verba 12a—O Tri-
bunal ordenou o registro dos citados paga-
mentos, annultação, transferencia e distri-
buição de credito.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Officios:
N. 179, de maio ultimo, da Escola Wen-

ceslau Braz pagamento de 9:100,; a Castro
45: Lousada, de serviços prestados.— Re-
-alisou-se registro a d speza:

a) porque, trataada-se de obra cujo custo
total é superior a 10.0004, era indispensavel
a concurrencia publica;

b porque, mes ao que assim não fosse,
ajlo se observaram na concurrencia de einer-
,•gancia as exigencias do Regulamento de
Contabilidade.

Ns. 529, 274, 1.893 e 1.811, do Serviço
de Informações, do Curso Comple nentar
aios Patronatas Agricolas e do Serviço de
indastrat Pastoril, pagamento de 509030,
2844. 2384500 e 9$30J a diversos, de forne-
cimentos.

Alinisterio da Fatenda:
Processos:
De pata sento de 6004 e 533014, a Julio

August Vs'ildr, de diffarença de ven ji mentos.
--O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

De concessão de montepio a Pauli na Rocha
e outros, filhas de Amelia Maria do Sacra--
mento Rocha, telegraphisia de 4 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.—Foi jul-
anda legal a concessão de que se trata.

Officio n. 63, do me a findo, da Directoria
da Receita, com a copia do' contracto cele-
brado entre a DeleaaCia Fiscal na Bahia e o
Lio ri Brasileiro para a arrecadação do im-
posto de transporte.
' Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
liores:

Aviso n. 2.076, do mez findo, pagamento
de 2504 a Marietta Silva Prestes de serv.ços
prestados.

Ministerio da Viação e, Obras Publicas :
Avisos:
N. 1.550, de junho, pagamento de 2:5004

a J. Adonias de Araujo, de forneci aentos.—
O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.	 -

N. 995, de, abril, restituição da caução de
5:000a depositado por Witlinan \Xavier &
Cotnp., conto garantia de contracto.

Oficio n. 173 Z, da Inspectaria Federal
das Estradas, de março, restituição da cau-
ção de 1934690 depositada por A. Plactdo
Marques & Comp., como garantia de, con-
tracto.— Foi autoritada a restituição das
cauções de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
rato:

Ministerio da Agricultura, Industria e
commercio:	 .

Officios:
N. 1.910, de junho, da Industria Pastoril,

paga tento de 2364800 a diversos de torne-
ci:nentos.

N. 232, da Estação 'Experimenail de Com-
bustiveis c Minerios, do me' ',ido, paga-
mento de 6:7764 a Valladares Comp., de
serviços prestados.

N. 4.953, 523 e 422 da Directoria de Me-
teorologia, do Serviço de Info! -nações e do
Museu Nacional, de maio e junho, paga-
mento de 2:3394400, 3624300 e 2:247a992 a
diversos, de forneci nentos.

Ministerio da Fazeada:
Processos:
De palamento de 2:6254 a Pinto Guima-

rães & Como., e 9705 a Alvaro de C. Nunes.
de forneci nentos á Imprensa Nacional c dif-
ferença de vencimentos.

De annullacão no Thesouro e trans'eren-
cia para a Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, do credito de 2:6664660 por conta
da verba 5° Pensionistas.-0 Tribunal or-
denou o re aistro dos citados pagamentos,
anntillacão e transferencia de creditos.

De concessão de moniepio civil a Eliza
Arruda Pomoéa e outros, viuva e filhos de
Annibal Pompéa, agente do Correio de Rio
Claro, Estado de S. Paula.

Idem a Maria Ma a,dalena Soares e outro,
viuva e filho de Carlos Soares da Costa, tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil. —Foi julgada legal a concessão das
pensões.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 2.105, deste trica nanmento de
2:0004 a Mattos Pra valia & Comp., de for-
necimentos.-0 Tricunal ordenou o registro
dos nuamentos.

Officio n. 257, da Directoria Geral dos
Correios, restituição da caução de 3:000a de.
positada como garantia de contracto por A.
Placido Marques dr Companhia.—Foi auto-
rizada a restituição da caução de que se
trata.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 175, do met findo, paga-

mento ds 143:4004 a F. Siqueira &
de forneci-rentos,— Coa ;erteu-se o julaaa
mento em diliaencia, para o fim de se soli-
citar do ministerio a remessa a este Tri-
bunal do 1° processo a que se refere o
parecer.

Ministerlo da Viação c Obras Publicas:
Aviso n. 1.601, de junho findo, paga-

mento de 10-:3854035 a Alviniar Carneiro
Reaende, de serviços prestados ein 1926 a
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Foi
ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio: .

Officios:
Ns. 275,1.791, 1.892. 1.903 e 1.812, deste

me, do Curso Comnlementar dos Patro-
natos Aaricolas, da Serviço de Fomento 'tad-
cola e do Serviço de Iniustria 'pastoril, na-
gamento de 2614 :a30, 400a, 5:0004, 260;400 e
1:3794430 a diversos, de fornecimentos a di-
versos e diarias.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 2:4004 a Silvia izabel

de Alcantara e 460$ a- Machado Bastos
& Comp., de pensão de montepio e fome-
mentos a imprensa Nacional.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

De concessão de montepio, cimo rever-
são deRosalina da Roch i Serra para sua
filha Maria Peraira de Castro.--Foi julgada
Nal conccssão de tine 52 trata.,	 .

Ministerio da Justiça e Negados Iate-
riores:

Avisos:
Ns.(1 e 2a056, de inalo e junho.

pagamento de 196:7644,380 e 1184312 a di-
versos, de "fornecimentos.

N. 876, de junho findo, adeantamento de*
5:00(I4 . a Lafaaette C. de Freitas, director
do Sa/Itamento Rural, para despezas a seu
cargo no 3° trimestre.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.809, de junho findo, paga-

mento de 11:1294100 a diversos, de forneci-
mentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 1.301 e 1.545 de abril e junho

findos, pagamento de 3:4704950 a lsnard &
Comp., de foraecimentsis. — Foi mimado
o registro dos citados pagamentos e adean-
tamento.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministcrio da Agricultura. Industria e
Coma-lerdo:

Officios:
N. 2.000 do mel findo, do Serviço de In-

dustria Pastoril, pagamento de 1:8005 a
Luiz de Miranda R. Ma Tapajós, de diarias.
— Converteu-se o julgamento em diligencia
para que o corpa instrueti to informe se o'
funccionario de que se trata já recebeu ou-
tras diarias no corrente aflito.

N. 203, de março ultimo, pagamento de
1:0194200 a Soares Sobrinho f£ , Co np., de
fornecimentos. — O tribunal deixa de tomar
conheci nento do pedido de reconsideração
por não ter sido formulado pelo Sr. minis-
tro.

Ns. 278, 1.894, 1.815 e 6.159 deste mez.
do Curso Complementar dos Patronatos
Agricolas, do Ser.iço de Industria Pastoril
e da Directoria de Meteorologia, pagamento
de 1:0334563, 1:0004, 544 e 1464020 a diver-
sos, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Proc :ssos:
De pagamento de 4654789 a Corréa Ribeiro

tSr Comp., de restituição.
De annullação no Thesouro Nulo ial e

transferencia para a D.alelacia Fiscal no
Ceará do credito de 244540, por conta da
verba 5. — O tribunal ordenou o registro
dos citados pagamentos, transferencia e an-
nullação.

De concessão de montenio a Maria Si-
mões de Castro e outros, filhos de Lida Si-
mõe.s, guarda-chavesa da Estrada de Fe . ro
Central do Brasil. — Foi julgada legal a
concessão da pensão.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisos:
Ns. 2.159, 2.084 e 803 de junho, paga-

me ito de 7874528, 1734342 e 504 a diversos,
de differença de vencimentos e forneci,nen-
tos.

N. 816, de junho, adeantamento de 7504 a
José Carlos Rodrigues Junior, administrador
geral-da Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia, pa 'a despe '.as do 3' trimestre.
O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

N. 1.924, do mez findo, pagamento de
2904277 á Co rpanhia" do Ga'., de forneci-
mentos.—Recusou-se reaistro á despeza por
não constar da ordem de pagamento o nu-
mero do e.upenho global.

075 n. 397, de março ultimo. do De-
partamento Nacional da Saude Publica, ras-
tituiçã) da caução de 4:0304 depositada por
Medeifos & Serpa como garantia de contra-
eto.-0 Triounal deixa de ordenar o levan-
tamento da caução-par não constar do pro-
cesso a prova de que a pessoa indicada seja
realmente a sucessora da firma ex-contra.
ctaate, ,	 ;
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- Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe-
drosa:	 •

Min's.erio da Agricultura, Industria e
Commercio: -
• Aviso n. 2.145, do inez findo, pagamento

20:65'.$ ao Instituto Polytechnico de;Flo-
rianopc114, de subieneão. 	 „.

Offictos as. 1.908, 1.473 e 1.810, do tnez
findo, do Serviço de Industria Pastoril, pa-
gamento de 11$, 45$ e 85$ a diversos, de
tcrneclinentos.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro dos citados pagamentos.

1Vtinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 631$866 a Paulino Alves

de Gouvêa e outro e de 522$580 a José Go-
mes Ribeiro, de gratificação e differença de
vencimentos.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferencia para a Delegacia Fiscal no Es-
tado de Santa Catherine, por conta da verba

.ePensionistas).-O Tribunal ordenou o
régistto dos pagamentos e annullação e
transferencia de credito. .

De concessão de montepio e meio soldo a
Amelia Azambuja de Sá, viuva do capitão
reformado do Exercito Augusto da Silva Sá.
-Foi julgada legal a concessão de que se
trata.

Ministeria da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
N. 2.114, do mez findo, pagamento de

7:000$ a José Rangel, de serviços pres-
tados.

N. 849, de junho, distribuição do credito
de 225:000$ á Delegacia Fiscal no Amazonas,
por conta da verba 21".	 •

N. 873, de junho findo, adeantatnento de
750$ a Joaquim Gomes de Mattos, porteiro
da Directoria de Saneamento Rural; para
despeza do 3" trimestre.

N. 2.038, de junho citado, adeantainento
de 2:500$ ao juiz de menores para despezas
no 3' trimestre.

Min;sterio da Viação e Obras Publicas:
' Avisos:
N. 1.571, de junho, pagamento de 550$ a

Ricardo Ramos de Azevedo, de aluguel de
casa.-0 Tribunal ordenou o registro dos
citados pagamentos e adeantamento.

Requerimento de Francisco Antonio Coe-
lho, chefe do Expediente da Inspectoria Fe-
deral de Portos Rios e Canaes, pedindo re-
levação de multa.-0 Tribunal refevou a
Multa de que se trata.

- Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Caiu mercio:

Officios ns. 421, 1.804, 1.828 e 1.956, de
Junho, do Museu Nacional, do Serviço de
Industria Pastoril, paramento de 952$741,
5569$, 354f400 e 2:019$ a diversos, de for-
aecinwritos.

Mluisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 3:000$ a Valentini F.

Bouças, de serviços prestados ál Directoria
de Receita.

De annullação no Thesottro Nacional e
transferencia para a Delegacia Fiscallno Es-
tado do Ceará, por conta da verba 54.-0
Tribunal mandou dar registro aos pagamen-
tos, aunullação e transferencia de cre-
dito.

De concessão:
De aposentadoria a José E. Prisco Fer-

reira, telegraphista de 3' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

De montepio civil a Ravtuunda Meirelles
Martins e outros, viuve e filhos de Arlindo
de Souza Meirelles, 1° escripturario da Der
legacia Fiscal no. Estado do Maranhásti..)..,)41

De aposentadoria a Eduardo' dos Reis
/Mut, mestre de gravura da Imprensa Na-
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dona!, - O tribunal julgou legaels as con-
cessões das pensões-

.Ms: inisterio da Justiça e Negocies interio-re

Avisos:
Ns. 882 e 2.105 de junho, pagamento de

86:3675314 e 400$ a diversos, de forneci-
mentos e serviços prestados.

N. 2.037 de junho citado, distribuição do
credito de 600$ á Delegacia Fiscal em São
Paulo, por conta da verba 34".

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.803 de junho findo, paiamento

de 44:6955 a Heraclito ci Comp., de forneci-
mentos. - O tribunal ordenou o registro
dos citados pagamentos e distribuição de
credito.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Avisos:
N. 2.112, de junho, pagamento de 750$

a Luiz de Oliveira Santos, da ajuda de
custo.

N. 154, de junho, do Posta Zootezhnico
de Pinheiros, pagamento de 2:2721,650 a Mar-
ques Couto, de fornecimentos.

Officios:
N. 276 de junho, do Curso Complementar

dos Patronatos Agrícolas, pagamento de
1:5195 a diversos, de fornecimentos.

Ns. 550, 420, 1.829 e 277 de junho, do
Serviço de Informações, Museu Nacional,
Serviço de Industria Pastoril e Curso Com-
plesentar dos Patronatos Aaricolas, paga-
mento de 2021400, 550f, C00( e 218$ a di-
versos, de fornecimentos e serviços presta-
dos.

Ministerio da Fazenda: •
Processos:
De pagamento de 427$614 á Companhia do

Gaz, de fornecimentos á Caixa de Amortiza-
ção.

De annullação no Thesottro Nacional e
transferencia para a Delegacia Fiscal nó Es-
tado do Ceará, do credito de 24540. por
conta da verba 5 «Pensionistas». - O tri-
bunal- ordenou o registro dos citados paga-
mentos, annullação e transferencia de cre-
dito.

De concessão de montepio a Lucilia Reis
GulmarCs e outros, viuva e filhos de Zacha-
rias de Medeiros Guimarães, 2° official
aduaneiro da alfandega desta Capital. - Foi
julgada legal a concessão de que se trata.

Ministerio da Justiça e Negocios interio-
res:

•Avisos:
N. 148-E de junho. pagamento de 2:100$

a João P. Dias Ribeiro e outros, de auxilio
para fardamento.

N. 850; distribuição do credito de 30:540$
á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,
por conta da verba 21 4 . - O tribunal'orde-
nou o registro dos pagamentos e distribui-
ção de credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro deu por findos os trabalhos e designou o
dia 5 do corrente mez para a seguinte sessão
ordinaria.

—
Delegação do Tribunal de Contas

na Repartição Geral dos Telefira-
pitos

ACTA N. 171 - SESSÃO DE 17 DE JULHO
DE 1926

Presentes os delegados José Solano Car-
neiro da Cunha, chefe da delegação, Fausto
de Carvalho e Silva e Claudio Amorim Gr.m-
lart de Andrade, foi aberta a sessão, sendo
resolvido o seguinte:

Pagamento de aluguei de ,:eass ..occupada
por estacão telegraplates em junho findo, na

Sulipa ;1-.J

Impo:landa de 500$ a Antonio Maria Tel..
seira Filho (proçesso 401, conta 550

Idem idem idem, na- importancia de réis
5:0005 a Rodrigues ,•& Comp., (processo 408,
co nta 565),

Ideai idem idem, na importancia de 260$
a Vicente Orlando e José Orlando (processo
409, conta 563, relativa a maio),

Idem idem idem, na importancla de sim a
Carolina Maria da Silva Brandão, inventa-
riante dos bens deixados por Antonio José
da Silva Brandão (piocesse 410, conta 588);

Idem idem idem, na importancia de 600$
a Jacintho Ferreira de Mello (processo 411,
conta -539)

Idem idem idem, na importancia de 300$
à Rosa de Brito Gomes (processo 412, conta
590);

A delegação resolveu registrar as mencio-
nadas despesas.

E, nada mais havendo a tratar, encerrou-
se a sessão, sendo e ri- seguida lavra ia esta
acta que vae por tolas assignada. -JoEè
Solino Carneiro da Cnz. - Fasto d2 Cir
valia e Silva. - Cindia Amorfa: Goaliri de
Au ,, rede.

•••nI,

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Rio Grande do Norte'

Af:TA N. -51	 itE.sLJZADA .suS 313
DE JULHO DE WS

Prrsidpocia do Sr. João Cof'lho df.: Souza
elirfe. tht.deleyoyio

lii:csente Os seDDOPOS r.:el ,sados PettrI3
Leire. e -João de Moraes Barbo-a, ser-
vindo , este de secretario, roj ap,o .t a a
s-ssão, sendo retatados os seguintes pro-
cessos:	 -

-Pelo Sr. delegado .Pedro Leiros:
' Minis(erio da Viação:-

Estiada de Ferro Central de Riu Gra u-
I !..‘ de Norte:	 .
• Oficio n. 81, d'e 19. deste, mez,

lendo unia conta do jornal -A ItepUbli-
ca".na importancia de 1 :11:3. ), de pu-
blicações de editaes,mp t,uvru,nle anuo.

Or1.1.2neu-se o ,rektj.+9.ro Ow;1,,,peza.
Ogicio a. 92, de 19 , do corrente JIWZ.

remettendo uma conta . da , Reparti eão 11os.
Serviços Urbanos de' Natal, na 'inipertan-
ciade . 1,00$, do Consumo ; de' luz, .agua o
mensalidade de telephone nos tio
janeiro a maio ulthrios»	 Ordenou-se
o registro da despe2a:"

Fiscalizarão do Porto:
• °Meie ii. 27,t.P 28 4?sle niez, re-

idelteildd uma conta de M ... :Machado
importai-una dó 898608000,

forne,cimento de material- nua corrente
anho '--- 'Ordenou-se O' registro oIa /les-
peza

	Segundo DistrictO.de O.	 Seccas:
Officio n. 280, de 22 do. cotrente

Nunettendo g falha' cia pagamento do.
do ...auxiliarv Miltor,k 4)mart e, na.

importar/ria de :264$ . Telatiya aos me-
•zes de 'janeiro a maio iiitimos. — Re-
cusa-se , registro á despeza.,. : do accôrdo
com o parecer, offioiando .fae	 Dis-
trict() do F. de Obras Contra as Sor-
nas no sentido de ser informado so rais-
tem tintros diaristas encarregados do
mesmo serviço e a (liaria que 1)ereeb4M1.

Ministerio da Marinha:
Capitania dos .Port :
Officio ri. 271, de, 30 deste rocz, re-

ipettendo a falha de pgamento de ração
cm dinheiro dos, patrões, remadores e

ná intp(n'tanc.ia de 1 al218.
'reiativa• ao met de junho. — Ordenou...
se o registro da despeza,,



(foildit-reita 22•

-7- Tei.eele.ale "Aateetulizes el!fiteinieeirtue:
i Officio n. 290. de 30 doai tece ee-
heett '11(i0 folha e.e paeant roilo	 ven(q-
llii-, In ii (10 medico conletteatfte	 Moo-
rufe Enieeeneeino China. na i5.rtuncitt
Iii , 20o$000, re'ativa r MJ' :ifiel • 	jetoto.
— Ordenou-Se o regialro da Ii'iii

Officio te reei, de 30 deste in ea. re-
amettendo a folha dr, pOrinli . 111,. ( h. dou:,

argenbis l i " eaeee Radie, tia unpor-
inecia de . 282 5'4'20, •refeeeilla no hW% de
:junho. — Ordenou-se o regjstro da
yen] .

E nada mais - havendo a tralar, foi ere.
e ,rl'atin a SPu c4no. Itivpprx0

BarbOgn, sftrvindo Cie sueretariv,
:1 1,11 .sont, , O fine, vai Doe to(lOs assi-
gwala — Joile) CoPtho de Son, sep i-

• — Pedro Leir08 • — JIA() ti,' .11 e)

Delefg ar,-;io do Tribuno]	 ( optas
Estado do Estar%) Solto	 —

ACTA N. 18

!)1,‘111f)

.iesolVeu mandar archivat a tiska proposta
existente.

Nada mais 'havendo a tratar -se foi encer-
ra Ia a sessão, pelo que eu, Ubaldo José de
Lima, lavrei a presente que -vae assignada
por todos . —Alfredo Camara, chefe da dele-

ak;k19.'-- tilraluo José de Lima, delegado.

ACrA N. 19

Convocada e realizada aos oito dias do
mez de maio de 1926. eresentes os senhores

Alfiedo Camara, chefe da delegação,
Ubaldo José de Lime, servindo de secreta-
rio, foi aberta a àessão, sendo subinettidos
os seguintes processos:

Relatados pelo Sr. Alfredo Camara, chefe
da delegação.

Offi io n. 92, de hontem do chefe do Ser-
viço de Sanea mento Rural, encaminhando
a folha supplem ;dar para pagamento dos
venci autos do Sr. Armando Mutilai°, no
looar de escripturario.—Re ,istre-se.

Officio n. 49, de 6 de maio corrente, da
Sub-Inspectoria de Saude dos Portos, re-
mettendo con a do Sr. José Antonio dos
Reis Bastos Junior, de alu2neis dos me .es
de março e abril salmos. — ldentico des-
pacho.

Relatados pelo dele3ado Ubaldo Lima:
O fido n. 463, de 7 de maio corrente, ds

Inspectoria A ;ricota Federal, re nettendo a
folha de pagamento de diarias do pessoal na
importancia de 224a001 Identico des-
pacho.

Oficio n. 454, da mesma repartição re-
rnettendo conta de Matheus de Vasconcellos,
de transporte de material, na imporiancia
de 22aaJ00.

Identico despacho:
O'ficio n. 103, de 5 do corrente, do dele-

gado do Povoa.nento, encaminhando conta
do Sr. José Ribeiro Fernandes Coelho, na
importancia de 200$ de alugueis casa. .

Identico despacho:
Officio ri. 42, de 6 do corrente, da Escola

de Aprendizes Artifizes, enca ninhando pro-
cesso de concurren ia admintstrati,ta aberta
para fornecimento de expediente.

A delegação proferiu o seguinte despacho.
—Archive-se.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encer-
rada a sessão, pelo que eu, Ubaldo José de
Lima, lavrei a presente que vae por todos
assignada.—Alfredo Camara, chefe da dele-
gação . —Ubalao José ae Lima, delegado.

ACTA N. 20

Convocada e realizada aos 19 dias do mez
de maio de 1926.

Presentes os Srs. delegados Or. Alfredo
Camara, chefe da delegação, Ubaldo Jose de
Lima, dele ,ado, servindo de secretario, foi
aberta a sessão, sendo submettidos a julga-
mento os seguintes processos :

Relatados pelo Dr. Alfredo Camara
Officio n. 113, de 18 do corrente, da De-

legacia Fiscal, enao.ninhando o pedido de
adeantamento de 2(1:361$, do chefe do Dis-
trict° felegraphico, para ser entregue ao
Sr. Joaqui.n Falcão, escripturario-pagador.

A delegação resol. eu autorizar o registro
'aa despeza em apreço.
-` Offielo n. 110, de 17 do corrente, da mes-
ina repartição, encaminhando a telha de dia-
rias a que- fizera jús o Sr. Elias Ferreiro
Coelho, inspector fiscal, nos metes de ja-
neiro e abril unimos.
• A delegação proferiu tiseguinte despacho:
Re¡stre-se.

Caem, idem n. 111, de 17 'de maio fluente,
da mesma:delegacia liScal,. en.:a.ninhando. o

',pedido de acleantemento Jeito pelo.-Sr. Al..
-eides Rodrigues" da 'Importando , de 600.4-
çara,,nA aualida0 de_porteiro ettectuar,

( 1	 ,	 ;	 ) .;
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spezas relativas aos inezes de abril a junho
do corrente anno.

A delegação proferiu a seguinte decisão,
sendo voto vencido o Sr. delega to Ubaldo
Li .1a : Achando-se o adeanta 'lento dentro
do periodo a que se destina, registre-se a
dese a.

Declaração de voto vencido do Sr. Ubaldo
Lima. Vencido. Votamos pela recusa do
•re ik,i=so porque, s3gundo jurisprudencia do
Tribunal de Contas, os adeanta untas não
pode Ti ser conce/idi s para despenas já rea-
lizadas, como acontece no caso em apreço,
o qual abrange o met de abril já decor-
rido ; e, bem assim, por não se coltar de
despenas de caracter permanente, caso em
que excepcionalmente tem sido admittido
nas condições deste mandado.

Officio n. a63, de 5 de maio corrente,
da Chefia do Serviço de Recruta •nento, re-
metteado proposta do Sr. Aphrodisio
Coelho. para fornecimento no corrente
atino, .unico brnee2dor inscripto.

A Delegação proferia a seguinte decisão:
Archive-se.
Officio a. 177, de 4 do corrente, do Juizo

Federal; remede ido processo de coneur-
rencia aberta para fornecimento de objectos
de expediente.

Despa.ho. — Archive-se.
Officio a. 189, de 4 do corrente, do juiao

Federal, remettendo ordem de paea n:ct
de 700,z , expedida em favor de Cruz So-
brinhos & Comp..

Despacho—Registre-se.
—Relatados pela delegado Sr. Ubaldo

Lima :
O'ficios fls. 121, 129, 135 e 133, do cor-

rente me, da Insoectoria do serviço de
Protecção aos Indios, caca ninhan lo orden-
de pagamento, expedidas em favor dos ses
guintes credores: José Ribeiro Fernandes
Coelho, alugueis de casa, 200 ,.. Serviços Re-
unidos de Victaria, de teleohone 40$ e
2175500 de luz.—A Delegação proferiu o se-
guinte despacho:

Registre-se.
O'ficio n. 486, 488 e 494, da Inspectoria

Ailicola Federal, encaminhan lo ordens de
paga nentos expeiidas e n favor dos se-
guintes credores: Serviços Reunidos de Vi-
ctoria, 25$, Estrada de Ferro Leopollina„
87.800, Estrada de Ferro Victoria a Minas,
4900.—Identico despacho.

Nada mais havendo a se ratar foi encer-
rada a sessão, pelo que eu, Ubaldo José de
Llma,lavrei a pres tnte, que vau por todos as-
signada. —Alfredo Camara, chefe da Delega-
ção. —Ubaldo José de Lima, delegado.

ACTA N. 21
Convocada e realizada aos vinte cinco dias

do mez de maio de 1925, presentes os senho-
res Dr. Alfre lo Camara, ch .fe da Del_gaçãia
e Ubaldo José,de Li.na, dele ode, servindo
de secretaiio, foi aberta a sessão, sendo
sub nettido a julgamento os seguintes pro•
cessos, relatados pelo chefe da Delegação

Officios:
N. 119, da delegacia fiscal, de 20 do

fluente, remettendo processo de adeanta-
mento de 15:284$, para attenier a despe as
de pessoal e material, a ser entregue ao
chefe do districto Dr. Paulo Dalle Afflalo,
nestellstado.—A Delegação proferiu o se-
guinte despacho: -,

Registre-se.
• N. 53, de !untem' datado, da Sub-litspe•
ctoria de Saude do Podo, remettendo nom-
mente o processo de concurrencia aberta
para o fornecimento do combostivel. — A
D legação resolvett reconsiderar sua prl.
mitiva decisão para mandar arcialvar o relci,
'Fido processo. • -

N. 56,, da, mesma .repartição, reinettendo
Processo de concorrendo para concertos dt;
&micta 0/84.	 4

J.
G F. Zdt t1 . 1 n )1;

Convocada c re2li-win aos cinco dias do
tnez de maio de 126 Presentes Os Srs. de-
levadOs nr. A.If re' n Ca -ara, chefe da nele-
eação e Uballo.1-s ' ima, ser indo este
'de secretario, foi a'.s et-ta a sessão, sendo
submettidos a desoa,cho os nroceasos abaixo:

Relatados nelo delegado chefe senhor
Dr. Alf:e-lo Camara:

Officios•
N. 104, de !m ie. do Sr. de'e ,ado

encaminhando processo de entre ea de reis
280 a I92, de iuros. de dinheiro de Orohaes.
ao es-menor René Aladr Neves.—A Dele-
gação proferiu o seeuinte despacho: Regis-
tre-se.

N. 86, de ho'e, do che çe do Serviço de
Saneamento uurat re -ettendo folha de pa-
gamento do pea aoal rela`iva ao tnet de abril
uit ; uio, no total de 16:319a998.—Identico
desincho.

• N. 67. de 5 de maio corrente, da mnsma
repartição, enca— inhan 'o 'olhas de diarias
do ncssoal, no total de 3:664$000.-1dentico
desucho.

N. 82, de 4 do %mete. da mesma repar-
tição, encaminhanin folhas de vencimentos
do pessoal de P ronh laxia* da Leora, rela-
tiva ao mez d^ abril, no total de 2:200000.
--/dentico desoaeho.

N. 83, da mesma- re eta rtição, de 4 do cor.
rente, encaminhanio folha de vencimentos
do pessoal do "a isnensario de Cachoeiro do
ltapemirim, relati 'PS tos mezes de marco e
abril ultimeis, to total de 1:122$580.—Iden-
tico despacho.

Officio n. 39, de 17 de abril ultimo, da
• Sub-Insoectoria de Saude dos, Portos, re-
rnettendo processo de concureeneia para
concerto da lanha aOlgaa. — A delegação
resolve negar archivamento ao presente pro-
cesso de concurrencia nor não ter sido obser-
vado rigorosa nente o art. 763re seus para-
straehos, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica. . •

Officio ti. 37, de 15 do mez passado da
Mesma repartição • encaminhando processo
cie concurrencia para fornecimento de ga
fina, oleos e lubrificantes. — A delegação
resolve deixar de to nar conhecimento de
accôrdo com aparecer.

• Officio n. 38 ., de 15 de abril ultimo, da
mesma repartição encaminhando processo
de concurrencia para o fornecimentos de
materiaes de consumo. — A delegação re-
solve deixar de tomar. Conhecimento de ac-
tCêrdo cm -o parece:: •	 ‘'
,Relatado pelo Sr. delegado Ubaldo Lima:,
• 'Officio n.t97, 14'23 * de abril;ti1tirno dai
Deleaacia do,Petvoa,nentó i remettendo pris

• Çtisse, da, dolicurred.ka l. paa o fornecimento
e;oblectos de :expedieht ,Á-• A dele4a0O.

.;•	 ,;
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Despacho identico.	 terio da Agricultura, Industria e Commereio., fóra da séde da repartição, c _do julgamento
- Relatados pelo delegado Ubaldo Lima: -Recusou-se registro á despeza, por int- havia sido' convertido em diligencia.- A de-
Officio n. 110, de 21 de maio corrente, propriedade de classificação dos artigos -.-7. . i legação, attendendo as explicaçees o:a 'fres-.

to delegado do Serviço de Povoamento, .30 maços de phosphoros marca olho», - na tadas,,4 •:) ,0 'ci ebrOnel "Felizardo Toscam)
remettendo ordem de pagamento de 6$500, importancia total de 65k, constantes da res-. de Briffo,,,nO periOdo a que se referem as •
expedida a favor dos Serviços Reunidos -de pectiva factura, que não se enquadram na . durmas a ,elle abonadas, prestara os ser-
Vietoria.	 sub-c onsignação indicada.	 viços que • deram motive) a toes diarias

A delcg ição resolveu recusai. registro' á	 O Sr. Raimundo Burlamaqui Monteiro, investido das funcções de general ec bri-
despeza, de accôrdo com o parecer.	 votou contra o registro da despeza de ac- Rada, coam commandante da 7° região mi-

Nada mais havendo a tratar-se foi cnaer- côrdo com este e os demais fundamentos litar, cargo privativo de officiaes dessa
roda a sessão, pelo que eu, Ubaldo José de externados no seu parecer. 	 patente, resolveu ordenar o registro da
Lima1 lavrei a presente acta, que vae por Ns. 144, 145 e 146, de 16 do fluente mez, despeza, officiando-se, porém, á repartição
todos assignada.-Alfredo Cantara, chefe da sobre o pagamento das importancias de réis interessada no sentido de, de futuro, serem
Delegação.- UbaLlo José de Lima, dele- 1:980$, 1:409$ a 2:1781750, respectivamen- feitos, previamente, os empenhos para a
gado.	 te, aos Srs. F. Almeida & Comp., e Mattcs realização de despezas como as de que se

& Bezerra, provenientes de diversos torne- trata, tendo em vista o criterio que, a .
ACTA N. 22	 cimentos feitos pelas mesmas firmas áquella respeito, singularmente, vinha sendo ado-

repartição.-Ordenou-se o registro das des- ptado.
Convocada e reotiizada aos vinte e rove dias pezas.	 Officio n. 304, de 31 de maio ultimo, da(	 Oio ince de maio de 192) 	 Sr. Raimundo Burlamaqui Monteiro fez Capitania dos Portos do Estado de Per-

em cada um dos proce ssos, nos cious pri- nambuco, como uma coneurrencia etimionis-Presentes os Srs. Dr. Alfredo Camara, ineiros, com restricções qtnnto á legibili- trativa para o fornecimento, no corrente •
chefe da Delegação, e Ubaldo José de Lima, dade dos empenhos, a seguinte declaração anno, de artigos destinados aos pharóes e
delegado, servindo de secretario, foi aberta de voto : cVencido. Voto contra o registro balisamento a 'cargo da mesma repsnição.
.t., sessão, sendo relatados cs se:aiintes pro- da despeza, não só por não se ter declarado 	 Recusou-se archi.aT.ento á aludia con-cessos:	 qual a importancia do sello pago na dupli- currencia, pelos sermintes fundamentesPelo chefe da Delceação:

m Micio n. 57. de 24 de maio corrente, da cata da factura annexa, e se a respectiva es- 	 o) porque não se dezlara, no processo, se
tampilha, foi, pela repartição interessa la no os preços dos artigos deite mista:lies ex- .

Sub-inspectoria de Saúde do Porto, re- fornecimento, devidamente inutilisada, por cedem ou não de 10 .., os correntes na
mettendo f4TOCCSSO de concurrencia adminis- meio de carimbo, como exige o art. 2ti do
trativa abe.ta para o fornecimento de mate- 	 praca

Regulamentei que baixou com o decr.do nu- 	 b) por não terem sido an-exados aoriaes de .consunio. 	 mero 16.275-A, de 22 de dezembro de 1923, mesmo processo, afim de serem de;ida-A Delegação resolveu reconsiderar suaptimnitiv.a decisão, para archi.ar o processo tudo ratificado pelo officio circular da se- mente examinados, pela delegação, os

referido.	 eretaria do Egregio Tribunal de Contas, documentos de idoneidade das firmas Fes-

Officio n. 19, de 27 do corrente, da De- n. 2.739, de 29 de novembro de 1924, como, lana dos Santos & Comp. e Ferre:ra de
legacia Fiscal. encaminhando processe de lambem, porque entendo que, depois de Almeida & Comp., exigencia dispensavel
a oncurrencia aberta para o fornecimento de mais de tres annos de installadas as deleoa- quanto á fir.na Alva . es de Carvalho &
artigos de expediente.	 ções, será contribuir-se para a sua indica- Comp., por já ter sido a sua idoneidade. .

A Delegação proferiu o seguinte despacho: cia o acceitarem-se documentos q e não se este anno, julgada pela mesma delegação,. -
Archive se .	 achem revestidos das formalidade.s tegaes, em processos identicos ;

:-- Relatados pelo delegado Ubaldo Lima: a exemplo do que se verifica com o do- 	 c) porque o fact da firma Pestana dos
'Officio a.. 115, de 25 de maio corrente, do cumento de empenho feito para a presente Santos & Comp. não ter apresent ido preços

delegado do Serviço de Povoamento, coca- despeza, que foi escripto a la- is pr.ito e se para todos os arages, não justifica a sua
:Milhando ordem de pagamento expedida acha pouca legivel, o que vem oesobetlecer .exclusão da concurrencia, uma ve que
eni favor do Sr. Aphrodisto Coelho, na im- o que, a respeito, manda observar a Conta- della devem lazer pire toe(); cs ncgo-
portanda de 998;.300.

	 dona Central da Republica em sua portaria dantes proponentes, cujos preços não ex-
A.Delegação !proferiu o seguinte despacho: de 9 de Janeiro de 1923, que, no caso, é au- cedam o limite levai, providencia necessaria
Registre-se.	 toridade para tal, consoante dispõe o artig i afim de que, rec)sando-se o tic'eociante

Officio mi. 11.7, de 24 de maio, da mesma 232 do Regulamento Geral de Contabilidaue de preço mais bar ito a fornecer est !:a ou
Publica».	 aquelles artiaos, sejam os mesmos arii z(.srepartição, encaminhando ordem de paga-

mento em favor do mesmo credor, na iin-	 N. 143, de 16 deste mei, sobre o paga- adquiridos acs Ce preços immediatanemte
mento da importancia de 630a á firma desta 'superiores. cobrando-s.). porém, do neo -

Identico despacho.	 praça F. Almeida & Comp., proveniente de ciente refrastar: I- á resoe:tiva differenca, e
Nada mais havendo a tratar-se, foi encer- forneciment ) de insecticidas.- Ordenou-se plocedendo-se em tudo mais de accArdo

ráda a s,esã ), pelo que eu, Ubaldo José de o registro da despcza. O Sr. Raymundo com o art. 762 do Regulamento Geral de
1 ima, Livrei a presente, que voe por todos Burlamagni Monteiro votou contra o rogistro Contabilidade Publica
2i 	 Cantara, chefe da Dele- da despeaa, pelos fundamentos da soa de-	 ri) porque deixou-se de inscrever a firma

claração acima e trilhem porque tendo sido Ferre:ra d'Alineida & Comp., sem emotivog:lava ).- . Ubaloo Je. , de Lima, delegado,	 a importando de que se trata solicitada em justificada.
favor dos Srs. F. Almeida • Comp., no 	 -- Relatadcs pelo Sr. Eduardo Pessem
processo se allude que tal pagamento é de- • Mobaupt :

Lteleg2rão do Tribunal de Gulas vido a Mattos & Bezerra. 	 Minhterio da Agricultura, Industria c
fio F. ,..latio de Pernambuco	 Officio n. 20), de 7 do corrente inez, do Conurercio

Patronato Agrieola Barão de Lucena, sobre 	 Officio 11.148, de 15 de junho corrente,
.ACTA N. 24 - .SE.S0 REALIZADA EM 26 DE 

o pagamento da importancia de 241$ ao Sr. da 'Escola . de Aprendizes Artifices neste .
JUNI10 DE 19_6

	

	 Austricliniano B. de Souza, por conta da Estado; sobre o par,amento da importando
sub,onsi ;nação n. 32 - Drogas e medica- 1:0003:aos Srs. Mares de Carvalho &

Preside/teia do chefe da delegação, Sr. Anta- mentos, etc.- Material, do vi ,¡sente orça- Comp., proveniente de fornecia entos de

	

taatk, Pinto de Araujo C:frea	 mento do Ministerio da Agricultura, Imitis- diversos artigos feitos pela alludida firma
fria e Commercio. - Converteu-se o julga- áquella escola.- Ordenou-se o rea,istro da

Presentes os Srs. delegados Raimundo mento em diligencia, afira de que a repartição (leal)aza.	 •Rtirlainaqui do Rego Monteiro, Eduardo
Pessõtt Nlohatipt, Nestor do Volte Bentes e officiante informe ein que dispesitivo se	 Officio n. 120, de 14 deste met, da Fa-

baseou para a eflectivação das despezas . zenda Modelo Criação em 1 igipió, sou-e le,nacio Sita, servindo de secretario, foi constantes tios documentos ns. 134, 139 , , citando pagamento da importando de 203$:aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Raimundo Burlaniaqui 142 e 143, no total de 3r =.$ e refereates ao , ztos mesmos senhores, por lhe terem torne-

aviamento de receitas medicas destinadas a ) cido materiaes para conservação . c asseioNIonteIra :
Minkterio da Agricultura, Industrio e funccionarios do alludido patronato e pa- i dos seus., edificios.

remites dos mesmos itimiccionarlos. 	 Officios do Patronato Agricola ,Barão deComuie$cio :
:Alinisterio da Marinha :	 laicenaoifiel,aa do Patronato Agricola 'João Coim- 	 Officio mi. 122, a que se refere o do n.119, o	 Ns. 204, 205, 207 c 203, de 7 de jumItolara , :

N. 142, de 16 de junho corrente, solici- respectivamente, de 21 e 8 de junho cor- corrente, sobre o pagamento' das impor-
rente, de coimando da 7= região militar , tancias de 479$, 4S0, 8951 e 979$800 aostoado o pa;aarnento da. importando de réis

24:00" á "irmo desta praça F. Almeida& prestando esclarecimentos sobre o aSsttnipto mesmos. negociantes, proveniente do forno,-
e f. o I i zi t a 1 1 d o o pagamento da importancia cimento de diversos artigos.Comp., por t.: o n t a da sub-consignação 3l- de 375$, con'orme folha annexa. a diversos N. 122, deido fluente IlleZ , sobre o na-Alimentação e dieta, etc., - II - L,ateaial officiaes, proveniente de diarias pelos gamento da importancia de 1:212e, ao Sr.de consumo, da verba 3' - Serviço de PO,*

vearientO, o yi£ente Orçatnento	 MitliS- 1 110511108 Yencidas ,)Qc ssyyiços realizado/h. Manoel de Apodar raeS Barretto, prove-d	 do
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ailente ao fofhechnentaa •do ledha o trez de
Inalo ultimo.

Ordenou-se o req,istso de toda.s essas cies-
pezaa. O Sr. Raimundo Burla Paint' Mor. •
leiro votou vencido. de .aecórdo com os seus-
vetcos anterieres quanto as declaraçóes so-
bre duplicata e pa rra neato do .rcade e ivo
sent . . e quanto a irreaularidade do empenho
relativamente ao ultimo prO:est'o.

N. 155, de 19 de maio tdilmo. sobre o
pagamento da importancia de 215$ ao
ts r. Austricliniano B. de çouza, rovenicnte
ee aviamento de receitas medicas. — Re-
cucu-se reaistro á 'estiem. por haver, na
raspectiva conta, n-n e r ro de calculo, para

ia importancia	 500 réis.
N. 203, de 7 de junho corrente, solici-

*aedo o pagamento da imoortan sia de
ia7858m aos Srs. Alvares de Carvalho Si
Com p ., Proveniente do fornecimerto de
riaterial para a ap — nen -aaren. — A dele-
ação, de accórdu cem o art. 233, § 2 e , do

Reaitlamento Geral de Contabiliiade Pu-
1 nliaa, resolveu reausar reeistro a desaeza,
por isso que, tendo sido empenha a, para
tel fim, con f iar re 2* via do resnect.vo do-
cumento. a impartancia de 77 $ .00, a P ia
ateasc documento, ro n . a "tosa nelle feita,
iniverta em 87" divergindo assim .. da al-
With le via.

Officio ii. 40, de 31 de maio ultimo, da
Estação Geral de Eanrime.nta . ão de Bar-
reiros, snbre o paaa ento la inioortaacia
de 100a ao Sr. Pedro Ferreira Pinto, pro-
veriteete de differenra de vetei nentos.—:
Deu-se vista do, stro:esso ao Sr. Reinicie&
fturiamaqui Monteiro,.

Ministerio ia Via:tão ç Obras Publicas:
(Aedo ti. 904, de 5 de junho corrente, ri
C se referem os de na. 3a0, de 15 tambern
junlm e 350, de 20 de maio do corrente

aras da Administra-ao dos Correios neste
Eatado, sobre uni oro-ess) de concurrencia
administrativa reali • ada nela mesma aditai-
niatraçao para o co rrente armo. Orde•
nou-se o seu archivit !lento.

Officio n. 426, de 21 deste mez, da [h:Ic-
e:laia Fiscal do Thesiuro Nacional neste
Estado, rem ttendo es d teurnentos comnro-
Oatorioa dos adeanta -entos de 30:0001e
102:3%S4 Q6, feitos ao escripturario paeador

g u Diatricto Tele a rinhico. tainOent neste
Estado, Sr. Arlindo J :sé de Aleito Figuei-
redo, para attender ás desnezas com c re-
spectivo pessoal e 'eaterial no mez de abril

-- A Dele aaçaio resolveu julaar b6a
e legal a applicação da la ao se auado dos
adeantatnentos acima menciona rl oa e deixar
de tomar conhecimento lo orimeiro, por se
referir ao pa r amento do mi-minto provisc-
rio, cujo credito não tem escrinturado.

Oftiaio n. 4t0 timb rem de 21 deste reei,
tiaqiletle districto, solicitando a entreo,a
adeantamento de /05.437 1 005, ao alludito
escripturario pa ador, sindo 80:021$)05,
para paea nent ti resnectivo pessoal e
:25:416S para attende.r ás despe as de mate-
rial, tudo do me r. latr a nte.-- A Deleeação
escama rdenar o registro do adeantamento

de cale se trata.
alinisterio da varinha:
Ofticios ns. 245 e 248, de 17 de jerilio cor-

rente. da Escola de Xprendises Marisheiros
reStC Estado, sobre os ria mmentos das int-
partancias de 3:702'600 e 21:725a320 aos
Sra. Ferreira d' almeida &Comp. e Estevant
Caatello Branco & I r mãos, proveniente do
fornecimento de pão e carne verde nos me-
ies de maio e de janeiro a abril do corrente
armo. — Ordenou-se o registro das des'e-

w. Os Srs. Ra oninulo • Burlamaqui Mona
• tetro e Ignacio Silva, foram vencidos. -de

accôrdo com os seus votos anteriores, isto
e. por não ter sido ordenado em sessão o
,archivantento da respectiva coucutrenÁa.

MARIO oFricaM,

— RelatadoS • pelo Sr. Nestor do Valle
Bentes:

Ministcrio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Ofhcios tis. 217 e 221, de 11 e 12 de junho
corrente, do Serviço de Prophylaxia da
Lepra e Ocienças Venereas, sobre o paga-
mento das importancias de 75i e 204560,
respectivamente, á Telephone Company e
Pernambuco Traniwa pro.enientes de as-
signatura do apparellio telep onico instai-
lado no Dispensado ,Oswaldo Cru re e de
energia clectrica e rga r. catatonia° fornecido
ao alludido dispensado e tambein ao Dis-
pensado aEduardo Rabello• nos mezes de
abril e maio proximos cassados.

Officios ns. 212 e 222, de 9 e 12 deste MCZ.
do Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural, sobre o pa tamento das importanclas
de 3.450,350e 1:515,5620 *á ,Great Western»
proveniente do fornecimento de passagens,
transportes de materiaes e expedição de
telegra untas nos meies de janeiro a março
e de abril do corrente armo.

(Jfficio n. 7.3, de 4 do corrente mez,
Inspectoria da Saude dos Portos do Estado
de 'ema nbuco, sobre o paaaitento da int-
portancia de a00$ ao Sr. Manoel da Fonseca
Guimarães, relativo ao aluguei do predio
occupado pela mesma inspectoria no inça de
maio ultimo.

Alinisterio da Agricultura, ludustria e
Com aerdo

Officios da Inspectoria Agricola do 8' Dis•
tricto

Ns. 204 e 205, de 10 de junho corrente,
sobre o ptgamento dos importan rias de
4),f890 e 1753610 á Great Westsrn proveni-
ente do fornecimento de passaaens c trai-is-
porte no met de abril ulti o.

Ns. 19. e 203, de 2) (1: maio finda e 10
de junho corrente, sabie o siagament ) das
importancias de 5205 e 60.es, provenientes
de diarias vencidas pelo insaecior e apelan-
tes do insaectar nos mezcs de abril e maio
deste anuo, por serviços presiados fora da
série da repartição.— Ordenau-se o reaistro
de todas essas despecas,

N. 219, de 16 de junho corrente, reinei-
tendo tua plocesso d. eme:arrenda ad ai-
nistratica para o transmite d.e sementes,
plantas, insectie das, c.c. , durante o cor-
rente delegação resolveu deixar
de archivar a ali adida c neurrencia, não só
por não se a:liar ann ssada ao processo a
acta do julgamento da idoneidade dos pro-
ponentes, como, tambe ti, pela ausencia dos
documentos de idoneidade da firma Ainerico
Gonçalves Moreira, que, este •anno, ainda
não foi apreciada pelo tu s na delegação.

(Meios da Delegacia tw • Serviço de In-
dustria casmil : •

N. 199, de 4 deste men, sobre o paaa-
tnento da importancia de 01S503 aos Srs.
José Reis Guimarães e José de Ableu Vas-
concellos, auxiliares de 1' e 2* classe do
Posto de Assistencia V te • naria, proveni-
ente de diarias vencidas .aor serviços pres-
tados fóra da sede da repartição.

Ns. 178, 207 e 2.11, de 2 de maio ultimo,
7 e 9 do corrente inez,' sobre o pagamento
das importancios . de 300 g , 100$ e 146$970,
respectiva acinte, aos Srs. Jr. Adalgicio
Cabral de Albuquetqae Vasconcellos, José
Joaquim Cavalcante e a Great Western, pro-
ve dentes do alai ,ttel das preditas eu que
funccionou a mesma delegacia, o Posto de
Assistencia Velerinaria e de transporte de
pessoal. tudo relati o ao MC4 de abril pro-
'Amo findo.—Ordenou-se o registro das des-
pegas:

Officio n. 206;de 7 de .jiinhai corrente, do
Patronato Agricóló Barão'de Ltieena, solici-
tando o paga nerito' ila . iniportancla de iá).t
em lavou dos StS. ' Alvares 'da Carvalho ck

Jona'. (1t , 192(1 	 152M
	 •=7"--
Comp., proveniente do fornecimento feito
áquelle patrona 'o de uma roda completa
para carroça. — Ordenou-se o registro da
despe ia.	 •

O Sr. Raynitundo Buriarnacmi Monteiro
assignou-se vencido, por não haver se de-
clarado si a esta n e 'llet da respectiva dupli-
cata foi devi a nenee inutilizada.

0 1 fiefo n. 82
'
 de 12 de junho fluente, da

Insoectoria Federal de Inimigração, tiesto
Estai°. solicitando o paeamento da impor-
tancia de 1aa. 170 á Perna nbuco Tramway,
proveniente de forneci nento de luz electrica
feito á mesma repartição no mez de maio
ultimo.—Ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra
Ofticio n. 120, de 15 de junho corrente,

do Cominando pa 1" Região Militar, sobre o
pa9a aento da importancia de 300; a D. Ma'
ria Emitia Soares de A teve to, herdeira unica
do tenente-coronel reformado do Exercito,
Alberto Soares de A ,.evedo, represeatada
por seu bastante procurador Dr. Pelopidas
Ferreira Castro, proveniente de despe :as
feitas com o enterra tien-o do mesmo oiti-
ciai.— dele ação resolveu ordenar o re-
gistro da despeza.

—Relatados pelo Sr. Ignacio Silva
Ministerio da Fa .e .via
Officio n, 351, de 21 deste mez, da Altan-

dcaa te- Pernambuco, sobre a entre :ta do
adeantamento de 6001 ao )(arteiro da mesma
alfandcea, Sr. Isidoro Ba el ar para oc ior-
rer a6 pagameeto de despe as mia ias a sett
car to. -- Não constando do officio que re-
quisita o adeantamento, o exercido e classi-
ficação a que está sabordinado. na, ti se te-
clarando, por extenso, o qaant un da sua
iinportancia, e não podendo ta abem ser
feitos adcantamentos para um seinestre,como
é p :dia°, resolveu a dele ação recusar re-
gistro ao recrid) adeantamento.

Reqtierimento de D. Maria lias de Paiva,
ajudante do conecto!' federal de Garanti iris.
neste Estado, ficeado na Dele tacia Fiscal
sob a indicaaão .M. 7.521a sobre o pa ta-
mento da importancta de 4 ".367a936, proae.-
niente de parcentagens rcia.ivas ao peoodo
de 1 de janeiro a 10 de maio do corrente
anno.—Ordenou-se o registro da despe .a.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sesão.

INSTITUTO HISTORIO°
Inslitolo Historie() e Geourap1tie6

Brasileiro

coNFEHLNCI.1 DE GEO(M.11,111.‘

I1ev1Ie-,4 , hoje, quinta-feira, ú.' t ho.
ras da tarde, no Instituto Hist orle°, a
eommissão eleita na primeira seasão
preparatoria da Conferencia de O pogra-
phia, á qual tocou a incumbem-ia du
eol 1 igiy tudo quanto se d.seutiu na mes-
ma se'z ito e offerecer as baaas para uma
orientam( discussão em sessão plena que
será opportumaniude annunciada.

A commisaão assim se constituiu: f4,-
riliores Dr. Raniiz Gaivão, presidente;
general De. Moreira Guimarães, Dr..
Julian° Moreira, Dr. Othello Reis. Die
Evehardo 1.3ackheuosr, comniandante Eua
Palio de Castro, Dr. Haja Ga/metia, Dr.
llonorió Silvestre, major Dr. Alqii0 d¡
Priiao o Dr. relix Pereira' de Sampaio,
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.05 numeres terminados 'clã 14 een%
1118660.

Os numeres terminados 'en1	 tc,anfi
58, exceptuando-se .03 terminados mil
1,1

O fiscal das loterias de Govern5 dá•
União, Pereira de Albuquerque. - O
director assistente, J. D. Machado-,
presidente,: - O escrivão, Firplino
Oantuaria. .
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1	 •

- Para ,offerecer ao Çhefe da . Naçãa
uni exemplar de seu livro Mcmoria Ris.,
torica da Vida, Morte e Trasladetçãoildos!

,,,t.

32 486 

.!,.1

.	 •
.....

Ossos de ,Stio João Marcos, estevo imi- 11 • 591 e;f7,. . .. ,••55i

tem no Palacio do Cattete, o Sr...Luiz
Ascendino Dantas.,	

.

Companhia de Loterias Nacieriaes
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 28 loteria de
plano 38, 157 extracção do anno
1926, realizada em 21 do julho de 1926,
em beneficio das instituições menciona-
das nas leis e decretos em vigor e ein
virtude do contracto celebrado em 8 de
outubro de 1921. na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica do Thesouro Na-.cional:
43.336 .....
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No Falario do Cattete realizou-se
tom, sob a presi•lencia do Sr. Dr. Artliur
Bcrnardes, Presidente da Republica, a

01 ião S O manai do ministerio. -
- Esteve hontem no Palacio do Cat-

tele, o Sr. Dr. Ramos Montero; ministro
plenipoteneiario da Republica Oriental

FrOguay, afim de agradecer, muito
;Vivamente, ao Sr. Dr. Arthur Bernardes.,
-Presidinge da Republica, em nome dos
Srs. Josó S'orralo. Presidente da-
(tuella Nação, e do ministro do Exterior,
'tos quaes recebera, por expressivos te-
legranimas, essa grata' incumbencia, a
roparfieipação do cruzador Barroso nas
1e:- tas commemorativas da ilata de 18
1,) corrente, realizadas em Montevidéo.

-- Para agradecer ao Sr. Presidente
da Republica as felicitacões que S. Ex.

dirigiu por motivo de SOU anniver-
..arío natalício, esteve hontern no Pala-
cio do Cattete, o r. deputado Bento de

panda.
•-- Na recepção offerecida ante-hontem

pilo Sr. Dr. Laureano Garcia, ministro
plenipotenciario da Colombia, em com-
i-flori-lie-deão da data anniversaria da in-
dependencia de seu paiz, o Sr. Presidente
fia Republica fez-se representar pelo
Sr. tenenle-coronel • Daltro Filho, do seu

Iado Maior.
- Foi hotitem ao Palacio do . Cattele

o Sr. professor Dr. Ernani Lopes; afim
dII convidar o Sr. Dr. Arthur Bernardes,
,Pi• esidente da Republica. para assistir á
conferencia, que no proximo sabbado, 24
do corrente. realizará na séde da Liga
Brasileira de Hygiene Mental, o Sr. Dr.
.Milciades Mario de Sá. Freire, ultima
menti:, eleito para o quadro dos Presi-
dentes de Honra da referida liga, que
dissinlará sobro As iniciativas do Es-
!w1, no combate ao alcoolisozo, após a

posse no referido legar, que terá
Trorar ás 20 1/2 horas.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:

"Recife - A eleição governamental
c.orreu em plena ordem em todo o rs-
lado, sendo suffragado o nome illustre
do Dr. Estacio Coimbra. quasi unani-
miente pelos eleitores que concorreram
ás urnas. sem protestos nem reclama.:
çÕes. Na Capital funecionaram todas as
seeeões. .1cceite V. Ex. minhas sauda-
ções cordiaes. - Seroio Lerdo, Geyer-
mador de Pernambuco."

- O Sr. Dr. Arthor Bernardes. Pre-
sidente da Republica. acompanhado dos
Sr, . marechal Setembrino de Carvalho,
ministro da Guerra: Dr, Carlos Costa,
chefe tio Policia, e dos mcalbros de seu
Estado Maior e do seu gabinete, assistiu
liontem, da sacada principal do Palacio-,

, do Cattet e, o desfile em continencia a
B. Ex., feito pelo 1 0 Regimento de Ca-

Divisfonaria„ Momentos antes
desse desfile, o Chefe da Nação, recebeu
lio Palacio do Cattete, a visita do respe-
eCvo commandante, Sr. coronel Eucly-

•dos Figueiredo, acompanhado de toda a
td'ficialidade, que foi introduzida no
Salão de Despachos.

O Sr. 1 . oronel Euelydes Figueiredo
saudou o ' Cbefe da Nação, que respondeu
agradecendo.

-- Estiveram hont em no Palacio do
4.1attete, em conferencia com o Sr. pre-
sidente tia Republica. os Srs Dr. Alaon
Prata. prefeito do Districto Federal, e
T., " g rlos Custa, chefe de Policia da

- Capital
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DIP,ECTORIN DE . METEOROLOGIA -instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do te npo - Sinopse do tempcy
em todo o Brasil ao 1(2 dia de Cireenwich (9 lis. no Rio de lancho) no dia 21 de julho de 1926

Zona norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuacs não podemos fazer a synopsc cinta zona.'

Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bom, mant ndo-se ainda bom esta manhã, ás 9 horas. Geou este madrugada em S. I; ou.
terço. A temperatura ele/OU-Se ligeira-nen e. Devido a absoluta falta dos despachos usuacs de Goyaz c deficiencia dos de Matto Gr, isso.

ri;n o pode nos fuer a s nopse destes Estados.
Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi bom, salvo cm Palmas e Castro que chuviscou. Esta manhã, ás 9 horas, o tcnyoo es.

tava bom. Geou esta madrugada em Palmas e Santa Victoria. A temperatura elevou-se ligeira.nente.
OMervações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Orce wich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de julho de 1926

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (Á)..
fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
Parah ba (X) 	
Recife- (X) 	
Pão de Assu:ar (X) 	
Araatill (X) 	
Bahia (X) 	
Caetite	 (X) 	
(anuam 	 63.0 13.0 1.0 e 22 :MO B. 0. manhã) 29.0 17.0 -- B. ara. pin.
13ello Hori,.onte 66.0 115.0 3.0 E 20 ••n•• B. (b. man iã) 26.0 10.0	 -- B. am. pm.
Theophilo Ottoni 64.0 là.° -2.0 NE 29 ••n•n B. (b. manhã) 24.0 12.0	 -- B. ant. tont.
Uberaba 	  	 65.9 19.0 NE 2 O .1.11P B. (b. manhã) 17.0 7.0 -- B. am. pra.
Araxá(X) 	
Caxambú 	 67.4 9.0 2.0 C O O n•n• B. (b. manhã) 23.0 2,0 -- B. am. pra.
Passa Quatro 	 67.1 0.0 0.0 C O O •••••• B. (b. manhã) 20.0 0.0 B. aia. pnt,
Poços de Caldas (X) 	
Go az (X) 	
Santa Lu da (X) 	
Cu ., aba (X)..... 	
Corumbá (X) 	
Victoria 63.1 22.0 1.0 W 2 2 - 3.	 (b. inaahã) 24.0 16.0 - B.	 11111.	 qui.
Capital Federal (Torre

Me corolC)! niCa) 	 67.3 19.0 -4.0 N 2 9 Chão. El.	 (i. manhã) 25.0 17.0	 13.0 I. ant. i.e.pm.
Campos 	  63.9 17.0 0.0 C O 9 - B. (b. manhã) 25.0 13.0	 -- B. ara. p n.
Frib,.ago 	 70.d 8.0 0.0 N. 2 9 - I.	 (i.	 manhã) 21.0 4.0	 - B.	 a .1.	 p n.
Petropolis 	 6 .9 19.0 1.0 E 2 2 - B. (b. manhã) 17.0 4.0 - 13.	 ali].	 pm.
Pe:ctide 	  	 O ,.7 12.0 6.0 C 0 9 - I.	 (b.	 ma ha) ',.2.0 10.0 - B. ata. pra.
Cabo Frio 	 68,, 19.0 1.0 C O O Chão. B. (b. manha) 23.0 13.0 - B. ara. i. pia,
Therezopolis 	  67.5 13.0 4.0 N 2 2 - B. (b. manhã) 14.0 2.0 - B. ant. p n.
5. Paulo 	 6 .4 12.0 8.0 E 2 9 - I. (b.	 manhã) 0.0 10 0 - B. ara. pra.
Santos 	 67.8 17.0 1.0 NW 2 2 - B. (b. rua há) 2 .0 15.0 - B. ara. p n.
Paranaguá 	 6 ,.2 14.0 -1.0 C O 2 Chão. B. (b. manhã) :0.0 11.0 _. 13. a ti.	 pal.
Guarapuava 	 - 6.0 -3.0 E 2 O - B. (b. manhã) 19.0 3.0 - 1. ant.	 b. pau.
Curit . ba	 	 6.8 10. 1.0 NE 2 2 - B.	 (b. mau.) 17.0 6.0 - B. ara, pra.
Florianopokrs 	 6.0 13.0 -1.0 N 2 9 Tranquillo. B.	 (b. nisnhã) 16.7 11.0 - B. am. pra.
Lages (X) 	 6 .0 6.0 - NE 2 0 - B. (b. manhã) 1	 ..0 3.0 -Porto	 Ale 67.o 7.0 3.0 C O O - B. kb. manhã) 19.0 4.0
Urimda ana(X) 	
'Monte vit,e0 	 63.6 4.0 -1.0 NE 2 -
B l ICTIOs	 Aires 	 67.2 6.0 2.0 NE 2 6

Estado da céo - Eu deeimos de céo en:oberto: O, total nane.: Ii noo; 10, total 113 'te enca'aarto. Esta io do te npo: 13, bom;1, incerto; ,I, mau.	 nenis diversos: C, dura;
'
 neia;	 navJeir) ilsao; ,'r,inT,	 irce.iro tenho ; S.A, saraiva; GE, gula;

; TR, trovoaia o rala .ipa.i,o; 1', trovões; R, rela npa ,;os; 0, orvalho; V, ventania.
Os nu lierosialicarivos ia torça do vento refere a-se á Escala 1.14,aufort de U calma a 12 tufão. A p,ess,lo baro.netrica acha-se

rçvinzida a IP C., ao mvel do mar c á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas ein alguns postos da Capital Federal

1)

Temperaturas
extremas rr,

Temperaturas
extremas

Postos >	 == Pos tes
M O
> ^ "

;-.

a..) àlaxima Minima
=."

Maxima

Santa Cruz 	   0.0 22.0 11.0 lieliatherapiunt 	 0.0 24.0 14.0
Encantado. 	 0.0 22.1 10.0 Campo dos Ationsos 	 0.0 19.6 5.2
Bangú 	
Deodoro (X) 	
l'enha(X) 	

0.0 23.4 7.7 Realengo	 (observações suspen-
sas).

Villa	 Isabel	 (idem).
Nitheroy 	 0.0 21.6 8.5 Forte de Copacabana (14 horas). 0.0 99.0 16.0
Rio Comprido 	   -- 23.8 12.0 Jardim Botanico 	 0.0 23.0 12.0
%.3avea (X) 	 Pão de	 Assacar (14 horas) (X) -- 21.6 13.0
•	 Ilaria 	
Madureira (X) 	   

0.0 24.4 10.8 Corcovado:	 Tenip.	 17,0.	 El iiii.

rel. 83	 . 1rento NW 2.
_Nicarepagua (X) 	  

NOTA: (X) Não veia telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 18 ás 7 horas. A maxima corresponde a 'minem e a minima a esta madrugada.

() tempo -- Bolei no da Directoria do
14;i4 , 441 , 4,144:4ia - Pravisr, es para l) Wrir)-

til. .I. ' ÉS horas do lha 21 ate 18 horas do
u a 22:

10,4:acto Federal • Nicilieroy - 'rem-
vo 1441111 colo nebulosidade.

Te mperatura. - Noite ainda fria, es-
lavei ue dia.

Ventos - NerI lla e S ()ri dominando os
lio quitai:atoe sui.

Estao44 4to Rio - Tempo 1)11111 COM
vr.11111.0-ígiadi,.

J4atiperatiiiia - Noite ainda fria esta-
vel oé dia.

Est:1;144s do Sul - Tempo bom com
o o nillo s idatle sobretudo no !Haura'.

Temperatura - Estavel.
-\• , tilos -- De sueste a nordeste.
sn uopsi; oo tempo occorralo:
No Disclrielo Federal (.1e 18 horas

/te limit.no até IS horas de hoje ) -
suado as observações do Observatorto
Ab.iteorologico da avenida das Nações, o
tempo, devorren bom, nebulosidade á
p ode, 4;e0 limpo hoje havei p lo porem
nevoeiro fraco pela manhã. A tempe-
ratura el4.;von-se á noite e foi estavel
de dia. .1s médias das beroperaturas ex-
tremas dos postos do District° Federal,
foram; IttaXalia. • 2'9 e Diuturna 12°8, e
as extremas registradas no Observatorio
aleleorologico foram: 22°3 e 14°2, res-
pectivamente ás 13 horas e 5 minutos e
à horas e 55 minutos. Os ventos so-
praram do quadrante sul frescos em
parte da noite e normaes após, cahind°
a brisa ás 12 horas e 50 minutos.

Em todo o paiz (de 9 horas de hon-
tem até 9 horas de hoje) - Zona Nor-
te - Devido a absoluta falta dos despa-
lios usuaes não podemos fazer a syno-
. Se desta zona. Zona Centro - Nas 24'
'oras o tempo foi bom, mantendo-se
inda bem esta manhã ás 9 horas.,

ficou esta madrugada em S. Lourenço.;.--tti. temperatura elevou-se ligeiramente,
evido' a absoluta falta dos despachos

• 181.1aes de Goyaz e defficiencia dos de
•1atto Grosso, não podemos fuer a Sy.-
vowe destes EVados.
',. /Ana 8u1 - Nas 21 horas b- tempci fõi

, Cí
silvo eri) Palmas e Castro, onde

gy..eLiff. lita n„-£150, LIS O Dora :9) 0

tempo esteve bom. Geou e s ta madru ga-
da .aa palmas e santa Victoria. A t e m-
peratura elevou-se ligeirament;..

Menores temperaturas. - •"9 abai-
xo de zi rol ein S. Louainco 00 em
Passa Qualro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 21
-	 em 1::1511,41.
. Estado do mar na vo s ta do paiz -

Pequenas vagas eni Angra dos Reis
S. Erancisco: tranquillo	 atilo no Pis-
troto id. ral, Paranaguá, Elorianopo-
lis, Laguna, Rio Grande e nas demais
partes da cosia ilo Estado do Rio de Ja-
neiro.

Tendencia 410 mi ivel das aguas no rio
Parahyba - Estacionario eni Porto No-
vo do Cunha. subindo elo Pindamonhan-
gaba, Caeloleira, Barra do Pirahy e
Campos e baixando no rosto do curso.
Não recebemos despachos de jacareby e
Guaratinguettl.,

Dados aerologicos:-
No Districlo Federal :9.30) - Cor.

N até 250 metros vel. média de 3.0;
cor. var. entre NE e E até 1.000 me-
lros, vel. média de .1.0: cor. N até 1.500
metros, e1. de &O e Cor, do quadrante
W até •1.200 1115. viel.; média de 9 me-
tros.

A's 1 horas - Cor. var. (mire sSE.
e SE até 250 metros, vel. média de 3.03
cor. ENE a 500 Metros, vet. de t2.0;
cor. var. entre N e NW até 1.50 me-
tros, vel. média 500 e cor. var. entre
W e WSW até 3.150 melros, vel. média
de 9 metros..

Em Campos - l's 0.30 - Calma á
snperficie; cor. var. .entre ENE e NNE
até 1.000 metros, vel. média de 210 e
cor. NNW até 1.659 metros, vel. , de a.
metros.

Em Florianópolis - A's 9.30 metros
- Cor. var. entre NNW e WNW até
1.500 metros, vel. média de 0 metros.
• Devido á presença de nuvens baixas
não foi feita a sondagem de Mendes e
'das demais eStações não recebemos nd s-
SO R CZ,P.n.1215set •%"*--.	 2Ira•	 •

caixa	 ile _1morlização	 Pagana.11141
de juros - Prinn•iro S e ln e tre de 192G
- Pagam-se hoin, 22, de II as5 Im-
pas , os juros de apoliees veneilio,, mmi
primeiro ,-,•mines1 re de 192C). aos po ssui-
dores s-,i-guintes:

Apolices nominativa; - Lel Iras .1 a 1.
apolices ao portador.
Dbras..do Porto, relações lis. 1 a 235.•',
Diversas Emissões, relações is. 1 a

.151).
II entrada nas bancada; 	 jul.-se-ha

de sde 11 até ás 11 horas.

:1 Repartição Geral dos Correios cape-
( ura malas pulos segoint•_is paquetes:

Boje:	 •

'tapara, para Santos e mais portos
Sn!, reeaelldn Umiressos até as 7 1;2
horas, cartas para o interior I ia Repu-
blica até ás 7 1¡2 horas e lutem, idem,
com porte duplo. até ás 8 horas.

Darro, para Lisboa, Vigo e Liverpool,
recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para registrar ate ás 10 ho-
ras e cartas para o exterior da Republi-
ca até ás 12 horas.

Taormina, para Santos e Rio 4la Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas,
objectos para registrar, até ás 11 horas.
cartas para o interior da Republ i ca até
tis 12 horas, idem, idem, com port:? du-
plo até ás 13 e cartas para o i erior-
da Republica até ás 13 horas,

Atlante, para Las Palmas, Napolis e
Trieste, roceb,ndo impressos até ás 8 12
luxas e cartas para o exterior 4ja Repu-
blica até ás 9 horas..

Amanhã:
João Alfredo, para Bahia e mais por-

tos do Norte, recebendo impressos até ás
a horas, objectos para registrar até
ás 18 horas do dia 22, cartas para o
interior da Republica até ás 4 15

idem, idem, com porte duplo, até ás r)

horas.
Itaquera, para Victoria, Bahia, Maj

Ceió e Recife, recebendo impressos af
ás 4 horas, objectos para reStiatmi
até ás 18 horas do dia 22, cartas• -
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interior da Republica at45 ás 5 e idy'rn,
1cPm, com porte duplo aM, ás 5 horas.

Nota — Vales postaes interna-ionaeq
e nacionaes na Thesouraria, nos dias

utek, ate ás 1 . 'e, 1,2 horas.

Recebimento do eneoniro enc:as postaPs
internacionaes pela 5' '• • n:ão, todos os
dias uteis, ate ;is 13 liora da ‘is,,era da
partida dos paquetes line S. ti-I inarein
a portuga), rranea, Palia, Inglaterra,

Allemanha, Estado g Unidos, Ure,gij.á,y;
Republica Argentina o Japão. Cai.ljt'n;
cartas com xalor declarado, para o
ti, rior, até ás 15 liorws dos dias utoi,

secção.

"Vendas Dor alvará:
!--•••

4	 iinifsvmizadas	 11101)$., 5(."0...:.),..-ccu 	 4:12tt;'9)

ai ia .1:1 Camara Sviidiral tio Rio de Janeiro,
de julho d.' 19 ."2G.	 Ary de: Almeida e ,Silvo, Syndico.

•n•n••n11,

Praças

Sobre	 . 	 _
Sobro Paris • ,	 .... , ...	 j,
sobre Palia . ... .. ..........
Sobre Hamburgo (tini-ri a rk) 	
Sobre Portugal . 	

ibre Belg ica
.Sobre Hespanha . 	 ...... .......

sobre Suissa . ..... ......
obre Suecia .

Sobre Noruega
sobre Dinamarca 	 • ..
Sobre Syria e Palestina . 	
Sobre Teheco-SloN aqu ia
Sobre Nova Yorl: 	 •__
Sobre Montevidéo :- 	
Sobre Buenos Aires (peso-otiro)....,utaz

4 . bro Buenos Aires (poso-onro) 	
Sobre Bollanda (florim) 	 	 . .. .

	

(.)1)re Japão (yen) 	
sobre Rumania 	
Sobro Canadá 	
esobre Ansfria 	

90 Lil y. A' vista

	

7 9/1G	 7 31/6I

	

130$	 8113
$211

	

1$5- 55	 1$568
$316
$311;

1$011
1S270
1$765

••••••

8195
ti$590
(;$623
2$695
r,4)63

:4120
$031

••n••n
	 —

••n••n••
	 $935

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇUES DE cArt

fIji 2.1 lin julho de

Termo

1a COTAÇÃO
	

2' COTAÇ AO	 u. AIj
FAILL ES
	

JENDE- COMPRA-
 

VENDE- CONLP11A-
DOR	 Doa	 OOR	 DOR	 Njitv DA

s

2a11• 5 218150 218500 21$100
Agn ..10 . 	

 
21 8250 24$000 218200 24$000 	 u

41nluln.,1 	238700 231800 23E700
S. 1.111111r.) • .•"	 248025 23$875 2375 238900
No \ ',111))rt) • 	 23$800 23$575 238500 238400
Dezembro • n•.c.,;•:. • 238g00 238400 238300 23150

Venda,	 9.000 saccas	 4.000 sacca s	13.ft0

NIPre.1.1,,: ! a 1 . of auitiu, oslavol; 2' cot
1)ilioni‘r1 11 n 1:•, 1` typo 7,3584o.

ti liii'
141.878 sael';/S.

,1111.'0; 1 V

04- 85

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDICAj

Boletim da cotação ao cambio fixado pela Camara Syndicp;
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Moedas

"Vide g (ouro) 	 ,, 	 _
Ur a I IC n /S (ouro) 	 __._	 _ •	 _.	 ,
E scudos (papel) 	
Liras papel) . . . . 	

1361sa

	uniformizadas de 1 :000, 5
	

71138000

	

diversas omissões de 5 ',47, iniudas, nom..	 880000
fláversas (111iSSA-W:4 lb' 1 :000$. 5	 num.
diveras emissões de 1 :000, 5 ';'c, port. 	 630000

679$000

Apolices diversas einissõ2's de 1:000$, 5 %, port.,
(ralteliC) . 	 _	 .	 g26$000

Obrigações; Ferroviarias de 1:000$, 7 %, (24 emi:s-
são) 

emprost imo municipal :11 190(1, port 	
	 778$000

116$5o0
p01 ires empreslimo municipal de 191 .5, port 	

	
110!r;000

Apolices emprestinio municipal de 7 %, port . (de-
ereto n. 1.535)
	

157$000
Apolices emprestimo municipal de 7 7c, port • (de-

creio n. 1.55(1) 	
	

11585011
Apolices emprestimo municipal de 8 %, pOrt • (de-

creio n. 1.933) 	
	

107$'000
Apolices emprestimo municipal de 8 ' e/o, port • (de-

ereto n. 2.093) 	 	 •176$00()

	

_	 -
:Apolices emprestimo municipal de 7 %, port . (de_

ereto n. 2.097) 	 	 .1458000_.	 • _
Xpolices Estado de Minas Geraes, do 1 :00" 5 %,
• nom. 	

	
6928000

Banco Porluguez do Brasil, nom 	 	 175$001)- - •Manco Mercantil ;to Rio de •ane iro 	 	 390$00(1
fompanhia Industrial Campista 	 	 2008000
j)i•bentures Companhia Progresso Industrial do

Brasil •..	 	 171t000.	 .	 _
Wehentures .ompanhia Pinas de Santo..,,,,•.•••	 173$00(.1

:;*60
1$30t!
$365
825A

Apolices
Apolic.:ts
Apolices
Apolices

coTaçõEs On AssucAn

,)ia 2/ de julho de 1926

Termo

EZ
1' COTAÇÃO

VENDE- COMPRA-
DOR	 DOR

2' COTAÇÃO	 TOT
VENDE- COMPRA. OS

DOR	 DOU	 VEINDAS

Sarros

•oinú 60 8 000 60000 59$000 598000 5.003
Agosto	 • . 568500 568100 558600 51$90U 2.000

m m ,-) 38000 518800 51$300 518300 :1.000
outubro	 . 488200 178500 47:3400 •68600 —
yovoinbro •	 jr. 15$100 458000 45$000 11$000i --
D pimribrO t.• ri 458300 •18500 45$000 43820.0

Yendas 8.000 sacros 3.000 aecos !l .000

\ie1''a1&) 1 colação, calmo; 2'
Disponivel braneo cryslat bom,
Mercado, firme.
O s.n ndico, J. Nuiws Tussam.

cotação frouxo',
57$ a 60$ o taci%)

CuTAÇõ ES DE ALGODÃO

2)4 do julho de 1926

Termo

1' COTAÇÃO
EZ EL'	 Nr.NDE,- COMPRA-

DOR	 DORDOR

_
r TAÇAd	 r.015À.

WNDE- COMPAÀ- 1)Z
noa noa yens

. 	 	 214500 ã6$000 24500
Ag0444 . • • 21$C0() 25$94)t)

li; 10

>ffig



(Setembro,	.
Outubro .
Novembro . .
iDe2erribro

:Vencias	 	

268000	 2'58000
268000	 258300
258;500	 258500
25$9D0	 238400

157.000 kilos

258500	 258500
268000	 258709
258500	 258500
258800	 258000

120.000 kilos 277.000

Algodão	
Fardos'

Entvadas de Parahyba
	 134

Sallid  is 
	

478
Existencial .	 112.82'J
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Mercado: 1" cotação, firme; 2' cotação, estavel.
pisponivel base typo 5, dia 20 de julho de 1926,258 a 26:;

V.,r 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 20.000 kilo:
(.t syndico, J., Nunes Tomara,-

geoleo.•••••

AI( reado firme.
Preços por 10 kilos:

Sertões 	 ..	 *.e
Primeiras sortes . 	
:Mediano s 	 ......	 	
Paulista	 ... .. ..	 .. . .....

Car

298000 a 30800[)
278000 a 28$000
258000 a 268000
218000 a 25800G

Sacea
MERCADO DISPONIVE;

Movimento do dia 20

Assucar.

iEntradas de Campo,: 	
nLotradas de Pernambuco 	

Yeal.1.9	 8.326 Typo ti .
3.064 Typo 6 .

i36.893 Typo 7 .
Typo 8 .

Entrada ,,,, .. 	 , 	 .....• .,	 12.840
(Sabidas 	 ,	 22.904
Xxistencia . . • 	 e	 262.183

Sacco3	 Mercado firme„
Preço por :

r.Cof ul

2.871)
5.4o6 Typo rt 	
-- Typo 4 . 	

388900
388100
378300
368500
358700
348900

Mercado firme.
Preço 'do branco erystal, 5;8t 6080oci.	 O s3-ndie,o, J. Mine fassava,

JUNTA COMERCIAL

SESSÃO EM 12 DE JULHO DE :926

Fernandes Couto — Director, Dr.
lskoro Campos

Presentes o presi 'ente Fernandes Couto,
os deputados Burlamaqui, Teixeira, São,
Porto. Braulio e o uirector da set reratia
Dr. Isidoro Campos, faltando com causa
:iiist.ficada o dep..ca .o Sá, roi aberta a sussão
e lida e approvaJa a a ta da anterior.

Não houve communicação de expediente.

Requerimentos

Da Companhia Bra ileira de Mineraes,
Companhia Energia Electrica Rio-Grandense
e Companhia Nacional de Se tiros de Vida
Sul America e Lavandaria Cooperativa de
Responsabilidade Li lia a, para archiva-
mento acta ordinaria, da pria.eira, de

'neta extraordiaaria, da segunda e terceira e
lista de novos socios, ua ultima. — Defe-
ridc,s.

Da Sociedade Anorrima de Armazens Ge-
raes Trapiche Sairéu, apresentando uma
espti ação ao recurso leito para ser enca-
minhado ao Sr. ministro da Agriculcuia,
Industria e Commercio.—Junte-se.

De Torres & Cunáa; Sou .a & Abre , Real
Martins d: Rodrigues, Martins 61 Barbo:a.
Marques Emundes (St Rodrigo, Guatino
Nogueira, Jost. de Brito da- Cotapanhia,
Gomes Martins & Companhia, Gomes &
tVloraes, Fontes & Madureira, Car alho

Fucci, Daniel da t rimit.vo, E. Ramos &
Comp., A. de Almetda ót Mendes, Andrade
da Figueiredo, Almeida ót Coelho e Abel da
Costa t Irmão, para archivamento ue seus
contractos.—Deferidos.

De Odilon de Oliveira & Comp., Giovanni,
Pini & Comp., Lt..a, para archivamento de
seus contractos.—Indetericlus, pelo parecer.

De Mouron dc Sundt, Ltda, para archiva-
mento da prorogação de seta contrac.o.—
110deferido, pelo parecer.

Oe T. L. Wright d. Comp. Ltda, Pedro
de Araujo di Comp., Mello, Figueira ic

Cotnp . Gomes Barbosa & Crmp., F. Va Relação dos contractos alterações c distractos
de Carvalho & Como., Carivaldo, Montei 	 archivaGos na Junta Commerctal, em sessão
& Comp. e C. F. Queira: & Co p., pari 	 aiail22.41.....Ho de 1926
archivamento das alterações de seus con-
tractos.—Defeiidos.	 Contractos:

De Carvalho "I cobria & Comp., pata ar-
chivamento da alteração de seu cc ntracto
—Cancellado o registro da firma substituida,
deferido.

De David & Comp., para archivamento da
alterarão de se., co.tracto. — Indeferido,
pelo parecer.

De Carvalho & Fucci, firma composta dos
socios solidarius is:se Marcellino de Car-
valho e Minotte Pucci, pa..a o commercio
de botequi

'
 á rua :o Cattete n. 15, com o

capital de 14.000, 000;
ue Dan.el ri.nitivo, firma composta

dos sacias solidarius Daniel Francisco de
Freitas e Primitivo Rodri !ilez, para o cum-
mercio de comi..as feitas, bebidas, etc.
(restaurant), á rua do Carmo n. 53, com es
capital de 0.0Oi 00;

De E. Ramos & Comp., firma composta
do socio solidai io Ernestino Ramos da CL sta

De Clemente Luiz Moreira, Raphael e no commanditario Dr. Raul de Almeida
Frasca para cancellamento de sues raspe- Régo, para o co nu ercio de commissões,
ctivas firmas.—Cancelle-se.	 consignaçdes e representações, não decla-

De L. Amorim & Comp., para se annotar rando a séde social, com o capital de reis
no re .;istro de sua firma a mudança de sede. 5.000.000;

De Fontes Madureira, firma composta
Anaote-se: dos socios soá-alieis Manoel otadureira e

Caserniro Teixeira Fontes, para o com-
anercio de boteouiin, bebi-as e outros adi-
gt-s, á rua Saccadura Cabral o. 275, com O
Capital de 30:1)UU44.0),1

De Rosa Bandeira & Co rp., Pinho & Pe-
reira, Marques Canario & Comp , Kacim,
Irmão & Co p., Francisco Penras & Comp.,
Fo tes & Couto, Castro & Rainha, oara ar,:
chLamento de seus distractos.—Deferidos.

De J. A zevedo & Comp., para arcld a-
mento de seu distracto. — Inde:erido, pelo
parecer.

De Assis & Fre:re, Aguiar & Angelo, Aiub
Marli!, Albino Isidoro da Silva, Alves de
Farias & Co

'
 Limitada, A rede° & San-

tos, Andrade & Medeiros, Farre.o & Men-
ciona, Barroso, Winter & Comp., Carlos
Boschen & Comp., Chicri & Comp., Fran-
cisco Ferreira da Silva, J. Kno ter Martins
da Comp., J G. Moreira (St Co p., José Ta-
veira Mnalhães, Luci . da Costa n.oraes
& Comp., Marandino, Gasto & O.
Teixeira Guimaiães da Comp., Octailio Me-
ne .es & Co p.. e ere£ Feinandes, Rai-
mundo Dias, Silva Stampaio & Comp., Silva
Braga, Thome & Po sse, Victorino iks San-
tos, para o registro de suas firmas. —Defe-
ridos.

De José Antonio da Silva, para o registro
de sua firma.—Modifique a firma.

De Abraham Wolf, para o re istro de sua
firma.—Indeterido, pelo parecer.

De Abel da Cesta & Irmão, firma com-
posta dcs s cios solidarias Abel da Costa
e Albino da Costa, para o co.nmercio de
botequim, á rua Leopolpo n. 75, com o ca-
pital de 8:000 00';

De A. de .1 neida & Mendes, firma com-
post t dos sacias solidarir s Antonio de Oli-
veira Fi ue.iredo e Alexan :re Mendes de
Oliveira, para o conrrercio de liquidas e
comestiveis, não declarando a séde social,
com o calital de 1:G00 000;

De Andrade & Figueiredo, firma composta
dos sclos solidados raiando de Andrade
Osorio e Nicolati Coelho de Figueiredo, para
o com rareio de liquides e comestiveis, á
rua Bento Gonçalves n. 45, En.,enlio de
Dentro, com o calital de 10 000$000;

De Almeida & Co lho, fi.-ma composta dos
socios solidados Ltd: Ant. nio Coelho e
Antonio .ti l,usto de Almeida, para o com-
inar io de o fieina metallurgica, á rua Vis-
conde de Itathia n. 217, coai o capital de
40.0 0$)00;

De Arlindo Iglesias, leiloeiro, para re-
gistro do imposto cie indust.ios e prufissões
do primeiro semestre do corrente anuo. —
Registre-se.



3:474:4635243

••n••

7.275:75i58.•

260:6:9117V
• •'•	 451

Differença para mais 149:3845747

Renda de hoje. 	

Renda ate 20 	
229:510$035

3.161:764$062

246:1h85965

3.367:7395025

:rota/ 	 3.391:274;097 3.623:8475990
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De Gomes Martins & Comp. firma com-
posta do socio solidario Alfredo Gomes
Martins da Costa e da commanditaria Branca
Fernandes da Costa, para o commercio de
fazendas e artigos para alfaiate, á rua do
Nuncio n. 35 B, com o capital de 50:000$000;

De Gomes « Moraes, firma composta dos
socios solidados Miguel Gomes da Silva e
Paulo Corrêa de Moraes, para o commercio
de botequim e artigos congeneres, á rua da
Alfandega n. 130, com o capital de réis
50:0005000;

De Guarino & Nogueira, firma composta
dos socios solidarios Jose Nogueira de Cas-
tro e José Guarino, para o commercio de
commissões e consignações e quaesquer ou-
tros negocios Que lhes interessem, á rua
Municipal n. 20, l u andar, com o capital
de 60:0005000;

De José de Britto & Comp., firma com-
posta dos soclos solidarios José de Britto
Lyra e José Leite Pedroza, para o cominar-
cio de consignação, representação, compra
e venda e exportação de generos do paiz,
notadamente café, algodão e assucar, com
séde em Pernambuco, na cidade do Recife,
e filial nesta Capital á rua Theophilo Ottoni
n. 31, 1° andar, com o capital de réis
400:0005000 ;

De Martins di Barbosa, firma composta
dos socios solidarios Antonio Martins Pal-
ma e Heraldo Ferreira Barbosa, para o com-
mareio de aves e ovos, á rua Visconde de
batina n. 41, com o capital de 20:0005003

De Marques Fernandes &Rodrigo, firma
composta dos socios solidados Alexandre
Marques Fernandes e Rodrigo GonçalvesVianna, para o cominarei° de casa de pasto
C o niain que convier, á avenida Suburbana

3, .124, estação de Cascadura, freguezia
ue i nhaúma, com o capital de 20:000$000;

De Ria! Martins & Rodrigues, firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Rial
Martins e João Rodrigues, para o commer-
cio de botequim e basa de pasto, á rua Ser-
gipe ti. 43, com o capital de 4:000$000;

De Souza dr Abreu, firma' composta. dos:
socios solidarios Avelido de Abreu Perdia:
Duarte e Americo Rodrigues de Souza, liará'
o commercio de botequim e outras trans-
acções, á rua da Candelaria n. (35, coai o
capital de 30:0005000;

De Torres & Cunha, firma composta dos
socios solidarios Antonio Felemon Gonçal-
ves Torres Filho e Rosa Ferreira do Cunha,
para o commercio de moveis novos e usa-
dos, á avenida Salvador de Sá a. 183, coni
o capital de 10:0005000.

Alterações:

De José de Britto & Comp., pela modifi-
cação das clausulas 4' e 5' ficando o capi-
tal so.'ial elevado a 800:000$, podendo a
sociedade que tem sua sua sede em Recife;
jabeirrior ;uma filial na cidade do Rio de Jai	 -

D. L. Wright & Comp., Limitada, pela'
elevação do éapital social a 650:00U,É, sendo
a sociedade por tempo indeterminado

De Pedro dc Araujo e Como.. pela eleva-
ção do capital social a 90:0D, e outras
modificações;

De Mello, Figueira & Comp., pela eleva-
ção do capital social a 230:000$, passando a
socio commanditario o socio Eugenio da
Silva Borges, e outras modificações;

De Gomes Barbosa & Com
'
 7., pela eleva-

ção do capital social a 400:0005, e outras
modificações ;

De F. Vaz de Carvalho & Comp., pela
elevação do capital social á 600:000/s, pela
entrada dos socios José Veiga, brasileiro,
Eduardo Pinto da Cunha e Alvaro Pinto
Vaz, portuguezes, e outras modificações.

De Carvalho Tenorió St Conto:, pela reti-
rada do socio José Garcia Serrano, rece-
bendo 31:092$127, de seu capital e lucros,
passando a sociedade a . girar sob a razão
social de Rodrigues & Tenorio e o capita/
social é elevado á 100:000000;

;
•De Carivaldo; Monteiro Comp., Pet,

retirada do socio com •nanditario Jose Mon-
teiro da Silva, recebendo 65;000i, Por saldX
de seus haveres, ficando o capital sociar
reduzido á 240:000$ e mais modificações. •

De C. F. de Queiro & Co np ., pela eTe-
vaçãO •do capital social á 500:0005 e oattilT.
modificações.	 .

Distractos:
De Rosa Bandeira & Comp., retira-se ak

socio Fioriano Ribeiro de Q :eiroz que rc -:
cebe 7:0005, ficando o activo c passivo a'
cargo do outro socio na importando de':
6:0005000.

De Pinha St Pereira, retira-se o socio
bino Gomes de Pinho que recebe 9:1545420,
ficando o activo e passivo a cargo do oatrsr)
socio, na importancia de 1:1545420.

De Marques Canado & Comp., retira-sc
socio commanditario Alfredo Fernandes dos
Santos, bem como o solidario.Manocl
nheiro Marques Canarlo, sem nada rece.i
berem, ficando o activo e passivo a cara,
do outro socio, que, por ser o passivo sui.
perior ao , aetivo, dt, nara pagamento tt,'S
sello; o valor de 1:000000.	 •

De Castro & Rainho, recebendo o SOCit,
Martiniano Rainho de Sá de seu capital ;e:
lucros 5:0003, ficando o sacio Augusto Cas-
tro que assume o activo c passivo 11:t

portancia de 4:000%000.
De Fontes dt Couto, retira-se o socio Caik

simiro Teixeira Fontes, recebendo 7:03,15:.,,
ficando a cargo do socio David Ferreir,r..
Couto o activo e passivo na importando ri s
7:0005000.

De Francisco Pennas & Conta., o soci.1/2
João Baptista faz cessão de todos os dircit4
que tinha o soei° Francisco Punas, e nadar
recebe, ficando a cargo deste ultimo o actiyÁ
e passivo na importancia de 10:4165300 . 1

De Kacim, Irmão 6t Coam , retiram-ze
socios Kachn Salluh e 4brahint Sat1u1, re"'
cabendo, cada um, 3:0001, ficando o aetiv:
e passivo a cargo do socio Mamei! Abadalta
na importancia de 3:0005000.

RENDAS PUBLICAS
All'andega do Rio de Janeiro

NO (A. DA RENDA NO DIA 21 DE JULHO DE 192

I  I

1926	 1925
	 .4

Total !	 Ouro	 Papel
1 

_ TotalOuro	 Papel 

... -ák
	315:0405544	 260:2335856	 575:279140d

:E

	

3.486:2485032	 3.214:2245387	 6.700:472141
485:6195000

6.529:5035037

7:015:1225037 3 .801:288562

410:0145529
nr.	 or•

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (35533) 	 	 822:3345455
Renda-pape!	 	 256:1035905

, Total 	 	 •	 '	 1.073:4435420
Papel e ouro convertido' até	 	 14.362:3835437

•••n•nn•n 	 nn••n•••n•••n••

15.440:831581
n•••••n••nnn•••nn••n• OIMO

T.P$0 1 e31 PiPel••••.•:.-urrtf.•-.1J4•••?
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—	
rilketéhecioiblã "do -Distrieto Federal-

¡Renda arrecadada:
pe 1 a 20 de julho de

1926 	 .••••
rn 21 de juhe de 1926

10.002:4408627

472:852$929

10.475:2938556

Wel isual penado" de

^ 1926	 	 ...	 .9.857:76301

.4..rifferenea para mais
em 1926 	 	 617 :547$249

EDITAES E AVISOS

De ordem do NSr, inspector federal das
-21.'stradas e de accôrdo tom a autorizagte.
Contida-no officio .n. 262. de.2D desfeype
íreiró de 1926. da Directeria:Géral de.
¡Contabilidade do Ministerio da Viação

Obras.: PublieaS,' 'torna ipublico Que; ao
dia 25 de agosto do corrente arme, as
44 horas. na , séde 'desta fiscalização, em
Theonhilo . Ottoni. Estado de Minas Ge-
xaes, serão recebidas propostas para a
compra do. seguinte material usado da
Estrada de Ferro Bariia e Minas:

2 locomotivas "Consolidation", monta-
das, com falta de pequenas peças, pesan-
do, approximadamente, 60.000 kilo-
grammas.

1 locomotiva americana — 8-18P0,
pesando, approximadamente. 19.000 ki-
logrammas.

1 tender, pesando, aproximadamen-
te, 10.'000 kilogrammas.

7 caldeiras de locomotivas, pesando,
approximadamente, 21.000 kilograns-
mas.

1 carro meio desmontado. pesando,
approximadamente, 7.000 kilogrammas.

2 carros de inflamrsraveis, Desando, ap-
proximadamente, i14.0010 kilegramnias.

8 plataformas, com estrado de madei-
ra, pesando, approximadamente, 33.000
k I °gramma s

18 plataformas, com estrado de ferro,
pesando, ap ,proximadamente, 117.000 ki-
logrammas.

6 plataformas, com estrado de ferro.
pesando, approximadamente, 40.000 Isi-
logrammas.

3 plataformas, com estrado de madei-
ra, pesando, approximadamente, 25.000
kilogrammas.

1 caldeira de burrinho, pesando, ap-
proximadamente, 1.000 kilogrammas.

814 rodeiros, pesando, approximada-
mente, 108.600 kilogrammas.

160 aros, pesando. approximadamen-
te. 12.000 kilogrammas.

122 trucks, pesando, approximadamen:-
ir', 240.000 kilograrnmas.

22 estrados de pranchas e- va gões, pe-
sando. approximaclan-snte, 48.000 kilo-
grammas.

(Ferros velhos diversos, pesando, a.p-
proximadamente, 37.000 kilogrammas.

A concurrencia será presidida pelo
engenheiro-chefe da 6 s k'Sscalização da
Inspeetoria Federal das Estradas e obe-
decerá ás seguintes condições:

Primeira — As propostas, em quatro
vias, a primeira devidamente sellada,
Iodas datadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas, pem emendas, rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolueros fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do assurn-
pto, nome e residencia dos proponentes.
Em envolucros separados aos das pro-
postas, juntarão os concorrentes do-
cumentos que provem sua idoneidade,
inclusive talões de impostos pagos no

'corrente exercido, federaes, estaduaes
ou municipaes a que estiverem sujei-
tos.

Segunda' — No acto cia entrega das
propostas, os proponentes deverão ex-
hibir o recibo da caução de 2:000$. fei-
ta no Thesouro Nacional para garaiSr
a assignatura e execução do centrado
que fór celebrado em virtude da presen-
te coneurrentia.. A guia para o -recolbi,,,.
monto dessa 'Canele' cratera:ser procurat--

. 'aí :tntend&rieTa* duL 'IngiSeetnria' • Fe-
Oral das Estradas ejé.4 ' o iiitimo "diz titít.

.anterior ao' dri . toncurrencia. Essa can,
ção reverterá para os cofres da União
si e proponente preferido recusar-se a
assignar o contracto ou não executal-o.

Terceira — A questão da idoneirade
dos proponentes será julgada antes da
abertura das propostas, não sendo aber.
tas aquellas cujos autores não forem
considerados idoneos.

Quarta — A concurrencia versará sd-
bre o preço em réis para cada tonelada
de material, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta de peço
mais elevado, por minima que seja a
differença entre ella e • qualquer outra.,

Quinta — O proponente preferido de-
verá retirar o material do local dentro
do prazo cio sessenta dias da data do re-
gistro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal de Contas, correndo exclusiva-
mente por sua conta as despezas com re-
moção, empilhamento, pesagem, etc.

Sexta — Caso se verifique a existencia
de quantidade superior a 792.600 tonela-
das, o proponente acceito poderá adqui-
ril-a, mediante prévio pagamento e pelo
mesmo preço de sua proposta, e, caso
se verifique a existencia de menor quan-
tidade. o Governo restituirá o que houver
recebido a mais.

Setima — - As propostas não poderão
conter sinão urna formula de completa:
submissão a todas as condições deste edi-
tal. Não serão tomadas em considarção
as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de um augmento sobre o
preço mais elevado, nem quaesquer van-
tagens não previstas no presente edital..

Oitava — Uma vez registrado o con-
tracto, deverão os contrMantes reco-
lher ao Thesouro Nacional_ dentro do
prazo de 15 dias da data do registro, a
importancia total por que houverem-con-
tractado a compra do material sobre que
versa a presente coneurrencia.

Nona — Sómente depois de satisfeita
a condição supra esta inspecloria pro-
videnciará no sentido de , ser o material
entregue aos contraclantes.

Décima — Esta inspectora reserva-se
o direito de annullar a presente concrie-
vencia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

Decima primeira — O contracto que
for celebrado em virtude desta concur-
renda só entrará cru vigor depois de de-
finitivamente approvado pelo Ministerie
da Viação e Obras Publicas e de regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabiliza mio o Governo piar inde-
mnização alguma se fôr negado o regis-
tro.

Em 20 de julho de 1926. — Manoe4
Luiz Martins, chefe da 6" Fiscalização;

illipnnn••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

COMMISSÃO EXAMINADORA DO CONCURSO

PARA PRATICANTES DA 2 4 DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinadora do concurso
para praticantes da 2` Divisão da E. C.,
C. do Brasil, faço publico que nos dias

- 19, ..23; 26 e 39,do corrente, no. edificio
-da Aásoclãção de Auxilies Mutues, á rui
Visconde.- - n. 25,/á 10 horas,
eprtio chamados á :prova -oral pela se•

MINISTERIO DA VIMA() E OBRAS
PUBLICAS

1 itspectoria Geral de Illuroinaçõo

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Do ordem do Sr. inspector geral, faço
publico que nesta 'repartição se acha aber-
ta eencurrencia administrativa para o for-
necimento de drogas e outros materiaes,
recessarios ao laboratorio de gaz. duran-
te o 2' semestre corrente, de acce'rdo com
o edital publicado a fls. 13.702 do Dia-
sio Official,' de 10 do corrente.

Inspectora Geral de 'iluminação, 13
de julho de 1926. — O official, Alfredo,

Rocha Moreira.

Inspeetoria Federal das Estradas .

ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

EDITAL DE CONCURRENcIA PUBLICA PARA 0.
FORNECIMENTO DE 30.000 DORMENTES

De ordem do Sr. director e de confor-
reidade com a autorização constante do
efficio n. 1.094, de 9 de julho de •1926,
da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
torno publico que, no dia 2 de agosto
proximo futuro, ás 14 horas, na Secre-
taria desta estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 30.000
dormentes, de accOrdo com o edital que
se acha publicado no Olaria Official, nos
dias 14 e 16 de julho do corrente anno..— . Alanoel R. Bueno.

Inspectoria Federal das Estradas

SEXTA FISCALIZAÇÃO

•frsiersb DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA Á
VENDA DE MATETIAL USADO DA t STRADA
DE mulo DAMA E MINAS



,Miguel Camilo dos Santa..
Nestor da Costa Xavier.) .
.Nicanor Antonio, da Rosa.
Oscar Felix dos Santos Lagt •
Osvaldo Pinto Magalhães.,
Euelydes Tavares::.
Francisco do Paula Ribeira
Humberto Araujo Silva Guimaraea
Heitor Pinto Ferreira Morado.
Jorge Marques Caldas.

Dia 26

Sylvio de Souza Monteiro.
°atavio Ribeiro.
Jorge Dias de Oliveira
Ignacio Ferreira.
Jorge Teixeira.
Joran Camisa° da Costa.
Justino Pinto da Silva.
Jacintlió Martins FaIcato.
Jarbas Satyro Marques da Silva..

:1)
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gunda è ultima vez, bs seguintes candi-
datos:

Dia 19 de julho de 1928

Lelio Dei Negro.'
Manoel Weraeck Dantas .-
Lupercio Ferreira Creder.
Luiz Antonio da Silva.
Nery Eleuterio de Oliveira Barreto,
João Aureliano do Oliveira Figueiredo.
Joas Saltes de Campos.
Edmar Fraga Damasceno.
Eladio de Souza Aranda:
Francisco Melione.
Eduardo •Tosé Gonçalves.
Eloy de Amorim.

Dia 23

Moacyr Augusto Fernanda*.
Othonegildo• Rocha. 	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

ItEenFICAÇÃO Do EDITAI, DA CONCLIMENCIA ADMINISTRATIVA DA
1' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas
do dia 27 do corrente mez, realizar-se-ha na Secretaria desta
estrada a concurrencia administrativa, sendo recebidas pro-
postas, para o fornecimento á l ã divisão desta estrada dos
artigos abaixo mencionados, observadas as seguintes con-
diçõev

As propostas deverão ser entregues em enveloppes fe-
chado e lacrado, em tres vias, sendo a primeira saltada com
estampilhas fedaraes de 1$000 por folha, rubricadas todas as
folhas, não devendo conter emendas ou razuras.

2.

O preço deverá ser em moeda brasileira, papel, escripto
em algarismos e confirmado por extenso; em caso de diver-
gemia prevalecerá o que estiver escripto por extenso, - de-
:vendo ser mantido pelo prazo de, 120 dias.

• Os proponentes que não tiverem registrados na Inden-
"delicia os documentos comprobatorios de sua idoneidade, de-
Nerão apresental-os em envohicros separados, por occasião
da entrega de sua proposta. os quaes serão restituidos após
a realização da concurrenciá. Esses documentos comprehen-
derão os ultanos recibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e o contracto social ou registro da firma com a decla-

•ração de terem sido archivados na Junta Commercial, con-
forme se trate, de sociedade mercantil ou firma individual.
Tratando-se, porém, de - companhia ou sociedade anonyrna
'lavarão ser exhibidos além dos recibos dos impostos, o Dia-
rio Official em que tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição, a lista de accionistas e os estatutos, e certidão
tia Junta Commercial que prove haverem sido alli archiva-
dos esses documentos. As companhias, sociedades anonymas.
• firmas estrangeiras ficam lambem obrigadas a apresentar
o Mario Officio' en que tiver sido publicado o decreto que
autorizou o seu funcciOnamento no Brasil ou a respectiva
patente.'

No acto da entrega da proposta, o concurrente que ainda
não tiver em deposita na Tliesuuraria (lesta estrada, a
caução de 20:000000 para garantir as propostas apresen-
tadas em todas as concurrencias administrativas a realiza-
rein-se no corrente armo, fica :i.ijeito ao deposito de 200$000
que deverá ser feito* antes da entrega da proposta e, depoS
lie; realizada a concurreticia, fará nina caução de 2:000000
para, garantir o respectivo fornecimento.:

Jiaquim de Paiva Mendesa
Joaqiiim do Sá Rabelio.
José Ribeiro da Cunham

Dia 30

Sebastião Rumphreys da Silva,
João Candido de Novaes Junior.
João Dolbeth Lucas.
João de Moraes. Cidade.
José de Avaliar Lomba
José Monteiro de Barros,
José Carlos Pereira Cantão
João Carlos Muratori Filho
Lauro Corra.
Mario Marcos Moreira
José Rondas Junior.
João Braga Caminha.
Secretaria da Estrada de Ferro Gen,

trai do Brasil, 16 de julho de 1026. Át-t
João Victor, secretario da COmmissão.

A3 propostas apresentadas serão abertas e lida após Ai,julgamento tia idoneidade dos licitantes , - publicadas A.%Mario Official antes de qualquer decisão. ão sendo tomadas
ell) consideração as que não se referirem ás unidades estabe-
lecidas ou offertarem material differente do exigido.

6.4

O proponente. preferido obriga-se a fazer a entrega rliSt
material que lhe competir . fornecer logo após o recebimento
ao respectivo pedido .de compra. Caso não o faça incorrerá
na multa de 5% sobre o valor do material .em falta

7.4

A estrada reserva-se o direito de amainar esta Lamour.:
reuna ou restringir as quantidades pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses:

Relação do material a foritécell

20 caixas tio 100 pennas "Mallat", n. 10.
51 caixas de 100 pep itas . «Mallat», n.
5 caixas do 100 liei s-mas-ali. ESterbrock az Co.", n. 513,

douradas.
60 caixas de 100 pennasada; Leonardta . a. 516, E. F..
50 caixas de 100 pennas "D. Leonardt", prateaaas.
•0 caixas de 100 primas aPerry», n. •20. a
72 ca pe tas .tEagle Pendia:ii. • • 2.
20 canetas "Eagle Pencil". n. 1.
72 tantas «Eagle Pendia; ii. 3. •

312 lapis. azues «Faberx.',	 '7.056, ou 4. S. Si itedflet'..)
ii. 2.901	 o	 de 'igual qualidade, in ser: p(At

• dourada. •	 •	 '
312 lapis encarnados «Fibet. n. 7.057, ou J. S. Siai!-

• dfler". n. .2.0p2	 .de igual qualidade, inseripçãe
dourada.	 • • •	 I	 •

500 lapis pretos, araphite. .' kea'stell". "Faber" "RB% ou de
.outra qualquer. Marca: de igual qualidade, insava
pelo dourada; • .

borrachas (Ebetharci 'Faberzt, n. 22-1.
250 borrachas circulares 'Sherhard Faber", "Cometa na.

mero 1.087.
60 litros de tinta preta para escrever «Stephens›..
12 litros de tinta carmin "Stephens".
20 vidros de tinta azul, fluida. para eceta tinteiro,

1 4 qualidade;	 Matrin".
10 litros de tinta de cópia, violeta "Antoine 4St
30 vidros de tinta azul, , para carimbo do borracha, •

Maurin".
5 -vidros de tihta carmin mara carimbo de borracha, A.

Maurin".	 • .	 .•

5 vidros de tinta violeta para Carimbo cla borracha, "A.
Maurin".

. 250 fitas para machina "Underwood", aulas, de cópia
.“Ye likan"„' ou da outra qualidade semelhalte.

24 tinteiros 4,lnplas:.., tolos de vidro, de &cardo com á 'mo
delo da .Searatar4a.,
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5resinas de 400 folhas da	 almasso. pautado,• "Fiuma", ou de igual qualidade, 7 Mios. 33 linha,
marcado.

••• •• 2 estiletes para asigriatur. em Stencil-paper de mi-
Meographo.

• 2 caixas de papel de	 u..ra cartas, iguaes ao mo-
• delo 1-DT.

o 500 Meias-folhas de papel para minuta	 de °Meios.
iguaes ao modalo 2-DT.

10 block-note de 100 folhas cada um, c/folhas pautadas.
iguaes ao modelo 3-DT.

• 50 filas para Machina tRemington. , , azues, de córda, tPe-
likana, ou de outra da IIIC:, 11,a qualidade.

50 vidros de gomma arabica	 Toiryea, n. 26.
50 caixas de uma grosa de caneles a:n, marca <Tlie Swift

Macera, n. 40.
50 caixas de uma grosa de calche t ta sit, marca tThe Swift

• Macera, n. 41.
50 caixas de uma grosa de colchetes aat ; marca eThe Swift

•• Piecera, n. 43.
50 caixas de t.ma grosa de colchetes sim marca «Tha Swift

Piecer», n. 45.
• 50 caixas de uma grosa de colehal ,,s s:n. marca «Time Switr

Piecer». n. 46.
11 ',dos de alfinetes de latão, sortidos. ero pacotes de gari

granuleis, de boa qualidade.
30 kilos de barbante de linho, gros so, pardo, bem resis-

tente, hamburguez ou de igual qualidade, em no-
vellos.

10 kiloa de barbante de	 de cores. em novellos.,
ait0 pacotes de papel hYgi P ! I /e0. , II 1' (inundada.
250 bobinas de papel bygienico, marca eTlie Waldorfa,

ascott Papar	 .
100 folhas de papel impermeavel, 	 alaririna, de 0,31 x

x 0,51.
...0e0 folhas de mata-borrão, fina, rosa, de 1* qualidade, para

abuvarda.
folhaS de mata-borrão, gz . o, 120 lilwtez . branco.

,r,t.t folhas de mata-borrã e , grasso, 120 libras, rosa, de bre(
qualidarre.

1(11 caixas de papel carboi.o, atull y hopyto etterby ou de
igual qualidade.

?O resmas de 100 meia s falha s (1,-• papal de officio, de li-
nho, bom, para mat . /dna. noireado, igual á amostra

_ do modelo 11-D, da
() resmas de 100 folhas de papol dr afticio, de linho, bom.

para á directoria, marcado, igual á amostra do mo-,	 delo 10-D.
pn resmas de 400 moias folhas (a-, papel da officio, de li-

nho, bom, para a direetwje, marcado, liso, igual á
amostra do modelo 23-S.

8 resmas de papel pardo-carrio, grosso, bem resistente e
de boa qualidade, para embrulho, de 0,05 x

L it.:: resmas de 400 ht)eia follis oe papal de linho, de boa
qualidade, fino, para repetição de cópia.

8 resmas de 400 folhas da paoal de linho, de boa quali-
dade, sem pauta, de 0,22 x 0,33.

.000 impressos de mappas, contorme modelo C. 1.
12 vidros de verniz para mimeographo, lalson Dick.•
10 caixas grandes de Steneri paper, n. 060.

5.C.00 meias folhas de bom papel para processo, iguaes ao,
modelo 20-S.

pinceis de. pelld de 4Marthw , , para molhar copiador.
:5.000 memorandos para machina. bom papel, iguacs ao Mo-

delo 32-S.
;1.000 memorandos de linho, /Ladeio 31-S.
P,.000 memorandos para natchina, bom papel, igunes ao Moa

delo 17-D, da secretaria.
.000 enveloppes branaps, de bom papel. de 0,385 x 0,265,

iguaes ao modelo 8-D, da aecretaria.
41 .000 enveloppes pardos, de baia papel, bem resistente, do
• 0,365 x 0,256, iguaes ao modelo 11-5, da sacra-

taria.
envelappes brancos, bom pafri-1 1 modelo 9-5, da secre-

lana.
1.1.000 enveloppes brancos, boa-. papel, modelo G-D, da secre-

taria.
1,0.000 enveloppes amarellos, bom papel, modelo 8-S, da acere-
'•	 taria.

150 . copiadores ae SOO folhas, eOra indico, bom papel, dupla
• :	 •• • cópia, iguaes	 amostra, e modelo existente na se-
I •	 cretaria. de t1.37/0,e45. • '
92 lata de ereolina aPearsor.a. • '

- ._ta0 espanadores- de •penaas de Ofaa
•-•	 70 kilos" de potassa.	 •

,. 00 kilos de sabão ‘Glob0,..)	•

250 ; ..abonetas tinos, para apparelho tlianitzs
90 sabonetes linos.

toros de tKaub>.
r;6 N';- .-wita	 eal•ell,b, n,
5",0 \m4--( ias de ',lassava, pequeitas.
GO sapol
:20 livro- em branco, de 100 folhas, da 0.26/0.35. de boã

ncallernarão.
30 indica- do 51. -folhas. de 0,26/0,35.

n.000 folhas de papel para carta. - igurias ao modelo n. 2.,
000 enoellaaaa: rara os papoismmcmi a, roolialo 2-a.

2 , 000 imara,os da papel de linho.
saeen.‘ de algodão.

1(. n re-z iuns	 400 folhas de papel do officio, de linho, bom.
para a Recrelaria, mareado, igual á ainoslra
modelo

6 1%2 duznoz do copos do crystal.
50 protoe , ilos ce accordo com o modelo da secretaria.,

prota..ollos dC accordo com o modelo da secretaria.
20 resmas de 400 folhas de papel, para certidão, com 33

linhas igual ao modelo 11. 21-5.
4a bisnagas de oleo calany-Use, para machina de CS-

• CrPVCr.
O diiia de escovas para machina de escrever.
• tesouras eVitrya, sendo Ires de 0,15 e Ires de 0,22.,

20 ltu.adores.
80 buvards de madeira «Fabert ou de igual qualidade,

calçados de feltro, de 0.10 x 0.18.
130 toalha:: do linho, com as inieirres E. E. C. B. Secre-

taria).
1 colleeção de fios, simples, para dourar á prensa-

50 tolhas de pr.pel para rotules.
1 collecção de typos iniciaes, n. 2.715. com reforço.;

20 kii' de estopa.
1/2 Lilo de pedra-hume.
1/2 kilo de cera virgem.

5 kilos de (deo para lubrificação cl ,-• maehinas., 2
papeis de z-,;„mloas para encadarnaaão.

2 lacas de correeiros tRodg Sons»,
1 e spalda da 100 grammas.

lo palie.	 marroqtrim verde.
lapis tinta 40liann Faher», Apollo Kopier Mut. nume-

ro 1.259.
10 blaca s de 100 folhas de mernorandum. modelo 1-C,

Secretaria (tinta de cópia).
10 idem, idem, idem, modelo 2-1, da secretaria (tinta do

cópia).
almoladas para carimbo de borracha, de 0,18 x

1 pedra de amolar, de 0,20 x 0,10.
:re, raspadeiras de cabo de madeira.
41 pastas com abas de 40 x 30. lombo 0.1a.

1. 0 00 falhas de impressos, em tinta communicaf iva, confor-
me o modelo n. 1-F.

2 0 a s p•oias naturaes, para inolliadores de 01141 rle dia-
metro.

2 re smas de 400 folhas de paprl de officio, de linho, bom,
para a pagadoria, marcado. igual ao modelo 1' - 1.,

e, caixa s de papel para carta, igual a amostra P-2.
6 dunas de lapis tinta <John Faltara, marca Appollon,

n. 1.255, com inscripção dourada.
10 caixas de 12 sabonetes em barra, de boa qualidade.,
50 kilos de fio de algodão de dez pernas (em rolos).
36 toalhas de algodão trancado, de boa qualidade, de

firt.00 x 0111.50, marradas Com as iniviaes E. F. C. 1-5.
2 dizias de lapis pretos «l-'abei» n. 1.

duzias de la•is pretos «Fabera 11. 2.
2 eluzia s de lapis pretos eFabera n.
-2 (luzias da lapis tinta «r1. W. Faltara, marca Castell.

12 borrachas «Ruby».
6 morangas ea'alusa.

12 toalhas de linho, com as iniciaes E. F.
12 pesos de vidro para papeis.
2 caixas de sabonetes attranadoa, em, barras, caixas do 12..
• pa q tas com capa de oleado, tainaullo commum„
1 caixa da papel liso, para machina.
2 apoarallios Kanitz, para sabonetes, njeketadoso
5 latas de sócia caustica.

1.000 meias folhas de bom papel para processo (pagadoria),
modelo P-4.

1.000 memaranda, sem •aula. de 110111 papel, modelo P-3.
.1.000 capas para processo (pagadorite. , modelo P-5.

.51aoretaria da Estrada de Ferro Central do Braail, Rio .c1(
janeirO. 21 do julho de IOG. • Q sf.tePtario,. DiJ2.040..ate



de Manoel Machado 'Pavad.,
Secção do Expediente da inettetOltitde Aguas e Esgotos, 18 de ,Julha d

1926. — Mendes Campos* cheio dg
cção.

Rua Pedro Aliei u. I" 10.4Ptieiié de Bernardino Garcia. Miar e
Rua Catumby ris. 5 a 5

Inspeetoria de Aguasi 0 ESptess
Não tendo eido cumpridas Delés Tiro-.

prietarios dos predios abaixo reenelota-
dos as intimações que lhes expediu ostak
inspectoria, renovo-as da ordena ,du faz.!,
Dr. inspector, devendo ser obadeelda$,
dentro do prazo de 1,5 dias a contar de/
hoje. sob pena de multas regulamenta-
res.	 • n

Rua Rr. Rego Barros n. 89, casa II,
propriedade de ?daria Juile •Barooll..)s
Leal, concertar a torneira do • tan-
que.

Rua Dr. Rego Barres n. 83, Preltrj6-
dado de Maria Julia Bareellos Leal, Pio-
certar a torneira do tanque..

Rua Dr. Rego Barros n. 89, casa IV,
propriedade do Maria Julla Baree/les
Leal, concertar a torneira do tanque o o
ramal do deposito &agua.

Rua Dr. Rego Ba,eros n. 79; 'asa V,
propriedade de Maria Julia Bareelloe
Leal, concertar a Itorneira do taxi-
que..	 _
' Rua Doniingos Lopes n. 218, proprie-
dade de Manoel Pereira Dias, concertar
ou substituir deposito d'água.

Rua. D. Zulmira tr. 112, casa 2, pro-
priedade de Tobias Nunes Machado
tDr.), concertar torneira de boia da cai-

1 .zá automatiea.
Rua D. Zulmira 13, propriedade de

Tobias Nunes Machado (Dr.), concertar
torneiras da wsulajut, de bola da cai-
xa d'agua.

' . Rua' Thotnaz Coefli çi u. 12, proprie-
dade cle' Francisco 	 t.orino, concertar
•torneira, da caixa d'a a.
• Rua', nontaz Coelho . n. 10, proprieda-
de de Francisco Stqdrio, concertar tor-

•ne:irazi . do tanque e da coSinha.
Ra D. Zulraira u.. 112. casa 7, pre-

Priedade de 'robles Nunee Machado, coa .
•. ceder ..toOeira da copinha.

•Rua D. Zulmira ri, 112, rasa 10, pro-
prtedade de Tobias Ntmee Machado, con-
certar ,	 ..terneira de boja •da caixa auto-
rna:Uca: : í

	

Ji•
.	

.

Secção. de Expediente da Daspectoria
•de Aguas • e Esgota& ta da julho da
192. — Mendes Campos, chefe ee se-

•Cção. ' • .,
••	 (:	 .	 ,

• IlislieetOria de -Muas e Esgotos
• N'2‘ .`. 	.d.. ao .en	 si o cumpridas pelos prc-
, pr0tteries„des preditas abaixo menciona-
dos ás intielaçoes que lhes, expediu esta
inspectorN renvo-as de ordena 40 Se-

' albor Dr.-inspector, devendo ser obede-
cidas dentro do prazo- de 15 dias a can-

" tar de bele, sob pena de multas rego-
laMentarets :

'Ittia 'Constituição n. 2'7, prdpkredade
de Balbina (menor), installar hydrome-

• tro de 15 Mim em substituiçãá ao kent:
• Rua Cáristituição n. 35, propriedade
de OliVeira és Pahece, irestallar h,vdro-
metro de 20. mim era riubstitukfte
kent:

Rua Constituição a. 69, lertsprfédado
de José Maria Fernáridest instaliar

•••• ••••..4.
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Estrada de Feno Central do Brasil
CONCI - RRENCIA • PARA ARRENDAMENTO DO

LOCAL NA ESTAÇÃO DE BELLO IIORIZONTEI
DESTINADO Á COLLOCAÇÃO DE UM MOVEL
PARA VENDA DE JoRNAES E REVISTAS.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 28 do corrente
min, nesta secretaria,'eseeão recebidas
propostas para arrendamento do local
lia Estação de Helio Horizonte, destinado

eollocação de uni movei para a venda
de jornaes e revistas.

- A conctirrencia versará sobre:
a; idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo a

contribuição minima mensal' de cincoenta
mil reis (508000).

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectiva.e residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com declaração, por
fera, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previa-
mente, devendo, para isso, os concerren-
tos entregar nesta secretaria, até ás 13
horas da vespera do dia da eoncurren-
eia. em envolucros, tambem fechados,
todos os documentos que possam pro-
var a respectiva idoneidade. comprehen-
dendo-se entre cites Os recibos de quita-
ção da ultima eollecta dos impostos a
elle estiverem sujeitos e, bem assim, o
recibo da caução de 300$, feita na Lhe-
s/mearia desta estrada para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-:
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de 10 dias, contados da
data" da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

Todos esses documentos devem estar
sellados.
• 'As propostas, cujos autores não tive-

rem sedo julgados idoneos, não serão re-
cebidas, sende as demais, antes de qual-
quer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerl as de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem ap e nas o offerecimento
do um augmento sobre a proposta mais
vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas,. caso
os coneurrentes se façam repreRedlar•

Fica reservado á estrada a direito de
anntillar a conenrrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

O prazo para a concessão será de 5
ermos e o arrendatario terá preferencia
para continuação em igualdade de con-
dições com os demais proponentes do
enneurrencias futuras.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
irai do Brasil, Rio de Janeiro, 17 de ju-
Pio de 1926. — O secretario, Diocleciá-
lto de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Therezopolis
AcTA DO JULBAMTO . DAS ~POSTAS DE

NIONTAGENV . Ë 1 :tcQUISICÃO DE DUAS
PONTE, SENDO UMA. DE DEz, OUTRA -DE
em= METROS,' SOBRE O cORREGO DOS
NoUvEAS E RIO pAQUEQUER, PARA ESTA
ESTRADA, CONVOCADA EM CONCURRENCIA
PUBLICA DE TREZE DE JULHO DESTE
ANNO E PUBLICADA NO "DIARIO oFFicrAL"
DURANTE QUINZE DIAS, A COMEÇAR DO
DIA TRINTA DE JUNHO DO CoRRENTE
exeachao

:Aos- dezenove dias do inez de julho doarme de mil novecentos e vinte e &eis, 4$

.	 •
Sreze horas, reuniu-se, a.,cenunisãe
gadora das propostas, tia sala deste al-
moxarifado, á estação Alfredo Maia,
nesta (apitai, para a montagem e mui-
sição de duas pontes sobre o eornego dos
0ouveas e rio Paquequer, conforme edi-
tal publicado no Diario ("ciai, durante
quinze dias, desde trinta do junho do
anno de.mil novecentos e vinte e seis, e

•oxigencias do Codigo de Contabilidade
Publica e em vista da approvação do se-
nhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, contida em officio minero mil e
dous, de vinte e quatro de junho deste
anno, expedida pela Directoria Geral de
Contabilidade, deste ministerio e" bem
assim as especificações da pagina vinte
e tres mil, seiscentos e vinte e sete, do
Diarlo Official de sexta-feira, do dia
oito de dezembro do anilo de mil nove-
centos e .vinte e dous, sobre superstru-
cturas metallicas de viaductos e pontes
e conforme clausula salina do referido
edital de concurrencia publica. sob a
presidencia do senhor engenheiro civil,
Edmundo de Almeida Monte e composta
dos senhores Agostinho Ornellas te Sou-
za e Harold Chrockatt de Sá, respectiva-
mente, engenheiro chefe da via perma-
nente e almoxarife, declarou o senhor
presidente aberta a sessão de julgamen-
to para as propostas de offerecimento
de preços de duas pontes atrás já men-
cionadas, sendo as mesmas minuciosa-
mente julgadas e tendo sempre em vis-
ta as exigencias do edital, foi dentre as
Ires propostas, acceita a dos senhores

• "Cobrazil" (Companhia de 'Mineração e
Matalugia Brasil) , firma estabelecida
com gide á avenida Barão de 'refle nu-
mero cinco, Desta capital, em vista das
vantagens offereeidas e confirmadas na
sua proposta e nada mais 'havendo a
tratar e não havendo objecção alguma,
foi encerrada a- sessão de julgamento e
mandou-se lavrar a presente acta qtte é
assignada pela commissão julgadora. pe-
los tres licitantes presentes e por mim,
João Rodolpho Coelho de Carva.lho. au-
xiliar, servindo como secretario, a la-
vrei e assigno. — João Hodolpho Coelho
de Carvalho. — Edmundo de Almeida
Monte. — Agostinho Ornellas de sonzà.

Harold Chrockatt de Sd. —
• (Companhia de Mineração e . Mata-
logia Brasil). — Dias Garcia (C. Comp..
— Soares de Sampaio tr• Comp. Limitada.

Confere com o original. — Joeo
dolpho C. de Carvalho, auxilia'''. —Visto,
Harold Chrockatt de Sd„ almoxarife.

• Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido os proprietarios dos predios abai-
xo, a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que são responsa
yeis. .

Rua Curvello n. 9. propriedade de
Antonio José Martins Tinoco.

Rua Carolina Reydner n. 39, proprie-
dade de Marcelino R. Peres..

Rua pedro Alves n.1 2/5„ propriedade
de Joaquim Soares Vieira.

Rua Nery Pinheiro n. 7t, proprieda.
de de Manoel Rodrigues Martina.

Rua S. Christovão n. 69, !2roprieda-
de de Fonseca Ferreira Neves,.

Rua Senador Eurehlo n. 30 propriè-
dade de José Pinto G. Junior.,

Rua Estado de Sá n. 68, proprieda-
de de Antonio Carvalho de Faria ia-
amor e Amelia de Jestia Faria.

Rua Sadeadura Cabral n. 263. pro-
priedade de Pelagio Varelle
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drometro do 10 mim em substituição ao
kent.

Bem) da Carioca n. 30, propriedade
de Arlindo Gomes Mafra, installar hy-
drometro (2) de 15 mim devendo ser lu-•

4tal1ados em rairiaes distinctos.
RuaFrei Caneca n. 44, propriedade

de Joaquim Alves Ferreira, installar hy-
dromotro do 10 mim em substituição ao
tent.

Rua Frei Caneca n. 40, propriedade
de José do 'Andrade Teixeira, instal lar
hydrometris de 15 mim em substituição
ao •kent.

Rua Evaristo da Veiga n. 149, pro-
priedade de Religiosos de Santa Thereza,
irstallar hydrometro de 15 mim em sub-
stituição ao kent.

Rua Evaristo da Veiga n. 147, pro-
prieciade , de Religiosos de Santa Thereza,
installar hydrometro de 15 mim em sub-
s.tituição ao kent.

Rua D. Manoel n. 26, propriedade
do Convento de Santa Thereza, installar

Jclrometro de 10 mim em substituição
ao kent.

Bua D. Manoel n. 8, propriedade de
Maria de Jesus Pavão, mstallar hdyro-
metro do 15 mim em substituição ao
kent.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 13 de julho de
1926. — Mendes Campos, chefe de se-
cão

'IINISTERIO DA AGRICULTURA,
!NBUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Gerai do Serviço
de Industriai Pastoril

,-Noun A :NINA PARA CONCURSO PATIA UM
I :AR( 4-1 DE AJUDANTE ZOOTECIINISTA DA
,CçÃo zocrrECHNIA DA DIRE(TDRIA
,ERA 1, DO SERVIÇO DE INDusTniA pAs.

f — Zootechnia geral

.). Apreciações sobre a producção ani-
il no Brasil, as suas partic,ularidacles

e suas relações com a producção vege-
tal .

2) As diversas especiaes de animaes
drenesticos, (caracteres, aptidões, valor,
apreciação e julgamento). Ethnogra-
phia dos animaes domesticos.

3'. Hereditariedade; variações, me-
thodos de gymnastica funccional; gene-
tira animal; acclimação e adaptação; ne-
cessidades e condições para importação
e aeclimação de animaes de raças finas.
no Brasil.

	

Methodos de reproducção	 Re-
producstrio e criação de animaes domes,-
t ¡COS.

5) Leis que regem o aperfeiçoamentd,
dos 'animes domesticos.

Intervenção dos poderes publicos eni
prol da industria pastoril (estabeleci-
mentos pastoris, serviço genealogico, ex-
posições, concursos e feiras).

.11	 Alimentação dos aúimaeg,
domesticos

13)' Alimentação como factor ta cria-
ção, exploração e n-ielhorainenhá dos arti-
maes domesticos.	 .	 .

'7) Leis Physiologicas quo • teZelp ia
alimentação-

•8) .As‘forragens,
9) As PRÇUS e -as bases para o arra-

çoamento dag iiiverSas especies domes-
ticas. Normas e tabellas_.

III	
•

— Zootechnica especial

40) Typos e raças (lie diversas espe-
cies dos animaes domestices.

Factores que regulam a meteria rela-
uva á escolha da especie, do typo e da
raça na criação e exploração dos Dm-
maes domesticos. Sys tema e methodos
de criação e exploração dos animaes do-
mesticos. Bases para formação do re-
banho e clidados relativos. Escolha da
propriedade, installação e organização
dos serviços. Material.

11) Bovinotechnia — Condições para
exploração e criação / dos bovinos.
Apreciação do nosso rebanho, seu esta-
do actual, perspectivas para o futuro,
suas possibilidades. Criação e alimenta-
ção para produc,ção de carne, leite e
trabalho.

12) Equinotechmia — Apreciação das
condições para criação e exploração dos
equinos, muares e asininos. Estado
actual-da criação cavallar, perspectiva
para futuro. Criação, alimentação,
adextramento, treinamento, exploração.

13) Suinotechnia — O rebanho de
sumos. Seu valor e apreciações. Condi-
ções para exploração e criação da espe-
cie. Methodo a seguir para o seu me-
lhoramento. Criação alimentação e en-
gorda.

14) Ovinotechnia e caprinotechnia. —
Os rebanhos de ovinos e caprinos no
Brasil. CondiçOes para sua criação e
.sxploração. Possibilic:ade do se melho-
rar os rebanhos. Criação, alimentação e
exploração.

9 concurso constará de Ires provas,
sendo uma pratica, que será elimina-
teria, urna escripta e urna ,oral.

A prova oral constará de Urna disser-
tação durante uma hora, sobre o ponto
sorteado com 24 horas de antecedencia.

As provas pratica e escripta serão
feitas logo após o sorteio do ponto; sen-
do dado pela commissão uma prazo para
a terminação dos traballhos e da dis-
sertação de que os mesmos constam.

Após as provas escriptas a commiss
são marcará dia e hora para que os can-
didatos procedam á leitura das mesmas
perante a mesa julgadora.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril, 8 de julho de 1926.
Mirto P. Machado, secretario.,

••nn•••n•••••

Directoria Geral do Serviçõ
de Industrie Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM CAR-
GO DE AJUDANTE-ZOOTECHNISTA DA Dr
RECTORIA GERAI.

.Faço publico, de ordem do Sr. mi-
nistro, para conhecimento dos 'deres-
`eados, que fica aberta por sessenta dias.
contados da data do presente edital, na
Secretaria desta directoria geral a In-
01'1Mo para o concurso ao provimento

de um cargo de ajudante sootechnista.
Os candidatos á inscripção deverão

apresentar os requerimentos eseriptos o
assignados por si ou por procurador,
dirigidos ao director geral do Serviço
de Industria Pastoril, aoorapanbados dos

documentos provando que são brasilei-+
ros em pleno goso de seus direitos civis,
que teem bom procedimento e Ma sisu-
da e que satisfazem as exigoncias
srtigo 124 do decreto n. 14.397, 'de 9,
de outubro de 1920, desdo que tenham
idade inferior a 30 annos.

Alem desses' documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
Serviço em qualquer ramo de adminis-
tração _publica, titulos scientificos que
possuam, trabalhos executados ou tra-
balhos que hajam feito sobre assuai-
pios referentes á zootechnia.

Esses documentos, acompanhados da
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora, antes

de iniciado o concurso.
Terão preferencia, em igualdade de

condições, na fórtna do art. 127 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.711,
de 5 de março de 1921, os candidatos
que já pertencerem ao quadro do Servi-
ço do Industria Pastoril, em r iogas os
diplomados pela Escola Superior da
Agricultura, e Medicina Veterinaria e,
finalmente, os diplomados por outras
escolas de agronomia ou veterinaria, es-
colas de engenharia ou cursos de solou-
cias naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em consi-
deração os trabalhos, titules e publica-
ções a que se refere o presente edital.

() programma, ainda pendente do ap-
provação de S. Ex. o Sr. ministro da
Agricultura, será em tempo publicado.)

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, 22 de maio de 1924.,
Mario P. Machado, secretario, •

Directoria de Meteorologia

CONCURRENCIA DE EMERGENCIA

Devidamente autorizado pelo Sr. til-.
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mercio, faço publico que esta directoria
receberá no dia 26 do corrente mez, ás
13 horas, no 4° andar do Palacio dos
Estados propostas de preços, em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sellada, com todas as
paginas das duas vias rubricadas, nellas
declarando, por extenso e em algarismos,.
o preço por que se propõem fornecer:
.2,000 exemplares do modelo n. 927;
2.090 exemplares do modelo n. 928..
Foram dirigidos convites ás seguintes

firmas desta praça: Steele Mattos &
Comp., Companhia Lithographica Ypie
ran ga O Litho-Typographia Fluminense.

Em envolucro separado deverão os in-4
teressados apresentar recibos de paga•
)nento de impostos federaes e muniei-
mies a que estiverem sujeitos, provas
"da existencia legal e attestados de re-
partições publicas dos trabalhos que,
porventura, para cilas tenham exe-,
cutado.

Na secretaria desta. directoria seri-lã
fornecidos (Alienes oue desejarem, mais
esclarecimentos a 'respeito.

Rio de Janeiro. 20 de jullfo do 1926.,
Francisco de Sonsa, director interino.:

Delegacia Regional do Serviço dd
Povoamento no -Sexto District°

'ç ENDA DE TERRENOS DE CAMPO. SIIITAIDOg
A: LESTE DO LOTE N. 97, DO NUCLEO CO-
LONIAL JOÃO PINHEIRO

Faco-eublien que na ceneurrencia parti:
Wnda dos terrenos. ac ima referidos fel
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apresentada a unica proposta que
abaixo .transeripta.•

Bello Horizonte, 20 de julho de 1926.
— Carlos Pereira da Silva, delegado do
Povoamento no 6° Districto.

O abaixo assignado, brasileiro, pro-
prietario do lote rural n. 97, deste Nu-
doo João Pinheiro, de accôrdo coei os
cditaes para concurrencia de venda de
terrenos devolutos, propõe comprar os
que requereu a /éste,'oéste e sul do seu
lote, que são os mesmos requeridos por
Alvaro Palhares e. Pedro J. de Vries,
propondo-se a pagar pelos de léste a 139$
(cento e trinta e nove mil réis), pelos
cie oéste e sul a 129$ (cento e vinte e
nove mil réis) por alqueire, de acceirdo
com a lei.

Nucoo João 'Pinheiro, aos 10 de jullici
de 1£,26. — P. Antonio Affonso Sanson.

Escola de Mina_g
EDITAL N.., 45

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, a partir des-
ta data até o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 ho-
ras. estará aberta nesta secretaria a in-
scripção, dos candidatos ao provimento
effectivo do lagar de substituto da 2'
seceão desta mesma escola. A segunda
seção comnrebende as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Pers pe-
ctiva e sombras; 7' (Topographia. Le-
gislação de terras e principias seroes de
colonização), e 10 4 (Trigonometria es-
pherica, Astronomia e Geodesia). Os
candidatos deverão satisfazer as exigen-
elas dos arte. 53 a 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.688, de
20 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 20 de maio de 1926. — Como se-
cretario, Jayme Gestefra.

.1••nn	

MINISTERIO DA MARINHA

Convido, de ordem do Sr. ministro, o
1' desenhista do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro. Alvaro da Costa Bastos,a camgarcenr ao serviço dentro do prazo
do 30 dias, a contar dEs l a data, sob pena
do ser demittido pe; aaandono de em-
prego. — Alberto Fontoura Freire de
Andrade, vice-almirante reformado, di-
rector do Expediente do Ministerio da
Marinha.

Directoria de Fazendx.
COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

E

'De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 23 do cor-
rente, ás treze (13) horas. na sato. das
Sessões da Comrnissão de Concurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento á Directoria de Na-
vegação, dos artigos, abaixo declarados:
, Rebolo de esmeril — A — de 4 rim
por 30 c/m. fino. um .

Rebolo de esmeril—R— 4 cán por
30 c/in, grosso. um .

TI
A coneurrencia será presidida pelo

clu , r, , de divisão mais antigo da mesma

directoria e as 'propostas serão dirigi-
da,g .ao presidente da Commissão de Con-
currencias, em ires vias, sendo a pri-
toeira sellada, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas, ra-
suras ou cousa que cause duvida, e en-
cerradas ern enveloppes lacrados, tra-
zendo o assumpto da concurrencia "Re-
bolo de esmeril".

III •
Só poderão concorrer as firmas que

forem préviamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda. de -accôrdo com o ar-
tigo 15 do regimento interno mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, do 31
de dezembro de-1924.

IV
. As propostas -serão abertas em pre-
sença dos coneurrentes; nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
àrts. 748 e 749 do regif.amento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os concurrentes sujei-
tos a todas as determinações desse re-
gulamento.

V
Os artigos serão de primeira quali-

dade, sendo a entrega feita na Directoria
de Navegação, nos prazos determinados
nos pedidos, onde ficarão sujeitos ao
exame de qualidades e verificação das
quantidades,

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda, 20 de julho de 192C.
-- Raul Cabral de Lacerda, secretario.

IM•n•

Deposito Naval do Rio de Janeiro
QUARTA SECÇÃO --- FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de . mar e
guerra commissario encarregado geral,
previne-se ás senhoras costureiras ma-
triculadas na quinta categoria, de nume-
ro 201 a 3 .10, que na segunda-feira, 26
do corrente mez, das 11 horas e 30 mi-
nutes ás quatorze horas e 30 minutos,
haverá distribuição de costuras.

Quarta seção do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, em 21 de julho de 1926.
encarregado da secção, Lino Jose. dos
Santos, capitão-tenente commissario.

.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. geperal director
desta repartição e segundo autorização
do Sr. ministro da Guerra. exarada em
26 de março ultimo, no parecer n. 798,
da 1 0 Sub-directoria da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, acha-se
aberta a inseripção das firmas que dese-
jarem concorrer ao fornecimento de va-
rios artigos para a officina de alfaiates
desta ,directaria, dos quaes não existe an-
scripção, de accôrdo com o que precei-
tua o artigo 758 do Regulamento do Co-'
diga . de Contabilidade Publica da
União.
• A inscripção dos negociantes far-se-ha
mediante requerimento dirigido ao Se.
general director desta repartição. deveu-'
do os mesmos ser entregues até o dia 2:3
do corrente, ás 11 horas, na secretaria da
commissão de compras, acompanhados
dos documentos' que provem a idoneida-

de fios proponentes, indicação dos artigos
e preços dos fcirnecimentos pretendidos
recibo da cauçéo d, um conto de réige
(1 . 000C, feita em dirheiro ou rm ti-
tulo da divida publica federal, na The-
sourari: desta repartição, sendo as re.-
speetivas guias expedidas por esta dire-
ctoria.

As relaçõ , s dos artigos e quaesquer
outros esclarecimentos serão prestados
pelo secretario da commissão de compras.
nos dias uteis, das 13 ás 16 horas.

Commissão de compras, 17 de julho
de 1926.— Capitão Waldentar Rocha, se-
cretario.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO 1\11-
- LITAR no 14° DISTRICTO, NO ENGEN' 4-1

vnr.ao
(Edital sobre o proximo sorteio

militar)
O Dr. Deoclecyano Martyr, presidente

desta junta, faz sciente aos cidadãos
abaixo declarados que elles foram in-
cluidos.pela Junta de Revisão .e Sorteio
da Primeira Circumscripção Militar .10
alistamento de 1905 (nascidos dentro de
periodo de 1 de maio a 15 de julho de
dito atino) e referente ao 11" clistricle
(registro civil da 5' 'Preloria. Civel),
accôrc:o com o art. 89 do liegulament5
do Sorteio Militar, entrando assim seu::
respectivos nomes nosorteio que vao
realizar-se ás 12 horas de domingo, 5
de setembro do fluente armo. Jo Quartel
General do Exercito, á praça da Repu-
blica; e, por isso, os convida a compare-
ceram, nesse dia, á essa solemnidaile,
afim de assistirem aos trabalhos prep:)-
ratorios do dito sorteio e ao proprio sor-
teio, que é publico.

Capital Federal da Republica dos Es-.
tados Unidos do Brasil, 19 de julho du
1926. — Dr. Deocleciano Illartur, pre-
sidente.

Relação dos cidadãos alistados pelo
districto e que foram incluidos pela

Junta de Revisão e Sorteio da P Cir-
cumscripção Militar. cujas nomes CP-
trarão na urna para serem sorteados no
dia 5 de setembro de 1926. afire de ser-
virem nas fileiras do Exercito:

Albino, filho de Domingos Pinto cia
Silva.

Alfredo Clemente.
Alfredo Faria.
Amadeu, filho de ,Tosé Pimentel.
Amorico, filho de Theodora Maria Eu-

genia.
Antonio, filho de Antonio Fernandes

de Lima.
Antonio, filho de. Antonio Torres de

Almeida.
Antonio Milão.
Carlos, filho de Antonio José Beca.
Carlos, filho de Raphael Lembruci.

• I)iniz, filho de Manoel Vaz Diniz.
Domingos, filho de Julio da Costa

Lima.
Ernaui, filho de Henrique Pinto Fer-

reira
Eurico, filho de Benoni Augusto da

Ve i g a .
Enripecies, filho . de Arthur Caldeira

Bastos.
vausto, filhe	 OPorgina.
Flavio filho de João Vicente da Silva.
V-rincisen, filho de Ar, , onin. José Ca-
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Francisco, filho de Antonio Pinto Ri-
beiro.

Francisco, filho de Custodio Leite.
Germano, filho de Jeronymo Mendes.
'Guilherme, filho de Bernardino An-

tonio Vieira.
'Gustavo Hensehel.
Hermano, filho do Francisco José de

Moura.
Hilton, filho de Oscar Rodrigues

Silva Chaves.
Iberú Gomes Grosso.
Ivo, filho de Manoel Sebastião Pinto.
Jayme, filho 'de João Duarte Maga-

lhães. -
João, filho de João Fernandes Vieira.
João da Silva Pereira Junior.
Joaquim, filho do João Fernandes

Villas Bbas.	 •
Jorge Pereira cie Souza.
José, filho de Janino Ayres do Couto.
José, filho de Manoel José Vieira. .
José Metidas Gregorio.
Lindolpho, filho de Manoel Fernandes

Moreira.
Manoel, filho de Joaquim Pereira Se-

pando.
Manoel, filho de João Fernende;,
Manoel de *Almeida.
Manoel Francisco Pereira.
Manoel dos .Santos.
Milton, filho de Francisco Franklin

de Castro Menezes.
Moacyr,' filho de José Eduardo Bar-

bosa.
•oaeyr Fsposèl Pinto.
Nelson, filho de Ignacio Ratan.
Nelson, filho de Joaquim ,10é ldr!-

gues Ferreira.
Oswaldo, filho de José Maria Moreira

Senra.
Pedro, filho de Domingos Baptista do

Lima.
-Romyr, filho de Getulio Alves dos

g..k.ntos.
Rubens Firmino do Araujo.
Seraptim Abdias de Oliveira.
Sylvio, filho de Manoel Fontes Mou-

tinha.
Torquato, filho de Torquato Bento

Fernancies.
Waldemar Curt, filho de Arthur Ci-

nert.
Confere com a relação publicada, por

edital, pelo presidente da Junta de Re-
visão e Sorteio .da 11. Circumscripção,
em 16 do corrente, no . Diario Official
paginas 14.029 e 14.035. - Dr. Dec-
eleeyono Itlartyr, presidente.

w•••n••••n••

.111N1STERIO DA FAZEND%

Directoria do Patrimonio Nacional

„AFORAMENTO DO TERRENO LOTE N. 5 D.A
RUA DUQUE DE CAXIAS, DESMEMBRADO DO
DE N. 5, NA FAZENDA NACIONAL DE SAN-
TA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que o Sr. Melchiades
Ramos-requereu o aforamento do terre-
no lote n. 5 F da rua Duque de Caxias,
na 4° secção de fôr° da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz. Tem o terreno a arca
de 7.832m2,00 o mede 44 metros de
frente. 46 metros de * largura nos fundos,
185 metros no lado direito e 171 metros-
no lado esquerdo; confronta ao norte
com a rua Duque de Caxias ao sul com
José Ignacio Dias, foreiro do lote n.
da rua Araujo; a léSte com o lote n.

não aforado, e a oéste com o loto n. 5 A,
tarabein no aforado.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrarios ao presente aforamento a
apresentar protesto nesta directoria, pro.
vando suas allegações com documentos,
no prazo de 30 dias contados desta data,
findo o qual não se acceitará reclamaeão
de especie alguma, procedendo-se, então,
como fôr de justiça e direito.

(Processo n. 4.320/24.)
secretaria da Directoria do Patrimo.

mo Nacional, 9 de setembro de 1925. -
O secretario, Eugenio E. Neiva.

(4.501)

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA A DMINISTRATIVA PARA A

VENDA DE DIVERSOS OB.JECTOS EXISTEN-
TES NO PORÃO DA DIRECTORIA DE ESTA-
TISTICA COMMERCIAL E NA INSPECTOP.IA
DE SEGUROS

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no gabinete desta directoria
serão recebidas, no dia 22 do corrente,
és 15 horas, propostas para a compra do
diversos objectos usados, que se achana
á disposição dos Srs. pretendentes na
porão do edificio da Directoria de Esta-
tistica ,Commereial e na Inspectoria de
Seguros, onde podem ser examinados.

Cada proposta, feita em duas vias, da-
tadas, e assignadas, sem rasuras, entro-
linhas ou emendas, sendo a - primeira
saltada com estampilha no valor de mi)
réis, poderá referir-se a um só lote,
conforme a divisão abaixo ou global-
mente:

Primeiro lote
1. Nove pedaços de biombos de madcg

-ra com vidro opaco.
2. Uni apparelho sanitario.
3. Cinco vidros.
4'. Quarenta e sete caixas de madeira.

Segundo lote
1. Um relogio de gaz.
2. Um portão de ferro coro 1,50 x 3,20.
a. Um portão de ferro desmontado.
4. Duas columnas de ferro para portão.
5, Cinco arandelas parzi gaz.

Terceiro lote
4. Dez pés de escarradeiras.
2. Um tambor para elevador.
3. Cem kilos de ferro, constantes de

-chapa e pedaços de vergalh5es.

Quarto lote
1. Cento e quinze engradados do ma-.

deira.
Quinto lote

1. Uma estante de pinho do Parana.
2. Doze arandelas de doas braços, para

gaz.
3. Uma roseta de arandela.
4. Um lavatorio sem pedra marmore.
5. Treze globos para gaz.
G. Um painel de madeira com almo-

fadas de vidros.
7. Dous e meios vãos de portas.

Sexto lote
1. Um tapete.
2. Um filtro Malhe.
3. Unia cadeira giratoris (quebrada).
4. Um caixão de fios para electricidait

5. Dous pés de ferro para escarradeiras.
6. Diversos pedaços de sarrafos.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de julho de 1926. - Eugenio E. Neiva,
secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Sr. director, faço pu-
blico, que o Sr. Venutiano Estavam de
Brito, requereu o aÇoramen l o do ter-
reno lote n. 3-A, da travessa da Alegra,
desmembrado do n. 3, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, na 3° secção de
fÔro. Tem o terreno a área de
5.a27m2,98, metros quadrados, mede de
frente 22 metros, largura nos fundos
32m,50, lado d.reito 241 metros, lado es-
querdo 269m,60; confronta ao norte com
os iotes n. 1 da rua Paysandd, de Anto-
n:0 Maria, e n. 2 da travessa Alegria,
ainda devoluto; ao sul com o lote n. 3-B
da travessa da Alegria, ainda devoluto;
ao sul com o lote n 3-11 da travessa da
Alegria, de Olympi .o de Azevedo Mar-
ques, a éste com a travessa Alegria, e a
oeste com uma rua que chamam Boa
Esperança, margeando a Estrada do
Ferro Central do Brasil.

São convidados todos ~enes que fo-
rem contrarios a esse aforamento a apre-
sentar protesto nesta directoria, pro-
vando suas allegações com documentos
no prazo improrogavel de 30 d.as con-
tados da primeira publicação deste.

(Proc. 5.833/24.)
Secretaria do Patrimonio Nacional. em

3 de julho de 1926. - Eugenio Neiva,
secretario.	 (5.042)

Alfandefja do Rio de janeiro
suasrusasa

Consta deste processo que no dia 28
de outubro de 1924, o guarda da policia
aduaneira, Joaquim de Muitos, auxilia-
do pelos guardas da mesma Policia, Ma-
noel Pecil, Breno de Barros e Vasconcel-
los, '.Waldimiro do Oliveira Leitão e Ar-
gemiro José Ferreira, remadores Maxi-
mino Car:us dos Santos e Alfredo de Sou-
za Campos e investigador José Cor-
deiro da Silva, apprehendeu de dois in-
dividuos - que desembarcaram do navio
italiano Giolio Cesare, atracado ao ar-
maZem IS do Unes do Porto, as seguin.
tes mercadorias: oito cordões; setenta
correntes para relogios; vinte e sete col-
lares; vinte e cinco medalhas; oito cru-
zes; vinte e quatro allianças; vinte o
dous amleis com pedras. de fantasia; cin-
co diais-Oiti-l es; ires pares de abotoadu-
ras; seis crucifixos; trinta e tres collares
de fantasia; quatro jarrinhas; uma te-
sourinha; seis canivetes; tres relogios;
uma caixinha vazia o sessenta cordas
para relogio.

Reclamados alguns desses objectos peio
passageiro do referido vapor, Ros Anto-
nio, em 30 do citado mez (dois relogios
de ouro e uni de prata, seis canivete,
tres correntes para pescoço, quatro por-
ta-perfumes e uma tesourinba), foram
tomadas por termo as suas declarações
naquelle mesmo dia ^e em seguida ouvi-
do um dos guardas que fizeram a ap-
prehensão. Arthur José Ferreira.

_Essas duas declatações, combinadas
com a parte inicial deste processo, trou-
xeram a convicção desta inspectoria do
que, em relação áquelle Recusado, a ap-
prehensão r não procedia corno contraban-
do. E assim considerando, determinou 'ia
entrega dos mesmos objectos ao meneio-
nado Ros Antonio, por despacho de 31 de



s

(Puir-da-feira 22
	

MARFO OF'f,'ICT A 14	 Julho de 19.2t3	 14295

precitado mez de outubro, proseguindo
o processo quanto ás demais mercado-
rias.

Assim, constando que em relação a es-
tas, nenhuma rec.amação foi apresenta-
da. Dão obstante ter sido publicado edi-
tal convidando o interessado a vir dizer
o que entendease a ib em dos seus direi-
tos, no prazo de 15 dias, (certidão do

Considerando que o processo correu á
revelia;

Considerando que, assim sendo, as cif-
cumstancias que militaram em referen-
cia ao caso sujeito , não foram as mes-
mas que rodearam á hypothese anterior-
mente resolvida, quanto a Ros Antonio,
embora façam objecto da mesma com-
municação as duas apprehensões;

Considerando que, segundo dispõe o
art. 630, § J. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
effectuada em flagrante:

Julgo a mesma procedente.
intime-se e liquide-se. adjudicando-Se

• sts do predileto ao appreliensão, guar-
da da policia aduaneira. Joaquim de
mesma policia, Manoel Pecil, Breno de
Maltes, e aos seus auxiliares. guardas da
Barros e Vasconeello.s. Waldimiro de Oli-
veira Leitão . e Argemiro Jos.4" Ferreira.
remadores Maximino Carlos dos Santos o
Alfredo de souza Campos e investiwador
josé Cordeiro da Silva; os restantes
50 de arconte com o art. 124. da lei
n. 2.921, da 5 de janeiro de /915.

Cumpra-se.
Alfandeisa do Rio de Janeiro, em 19 de

¡utile de 10-2C — (A.) Lisboa .'‘'erra.

Alfaitolega de Santo:::

CoNelliiiENCIA PUBLICA.

ibe ordem do Sr. Inspector desta al-
s'aiatega faço publico que nu dia 5 do
agosto proxime vindouro, ás 13 horas,
serão reeebidas e abertas as propostas
para a exeelleio dos serviços neeessa,-
rios á insta Ilação do laboratorio de ana-
lyses desta repartição e fornecimento
do moveis destinados ao mesmo labo-
ratorio conforme descrirpção abaixo e
'te accôrdo com as seguintes clausulas:

1
A coneurrencia será presidida pelo 3'

escriptarario Sr. Manoel Alves Clareia,
a quem serão dirigidas as propostas que
deverão ser feitas cm tres vias, sondo a
primeira soltada e deverão conter os
preços por extenso e em algarismos. sem
emendas, razuras ou cousa que causo
duvidas e encerrados em envelnppes
lacrados:

Só poderão concorrer as firmas que
forem préviament e julgadas idoneass
de existeneia legal. para. o que deverão
ap^" nntar os documentos seguintes:

Contracto commerciat prova do quo
nada deve á Fazenda Nacional e de qui-
tação dos impostos fecteraes, estaduaes e
famnielpaes.

As propostas serão abertas o lidas em
presença dos concurrentes, nenhuma
será acceita ftica dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido
pos arts. 748 e 749 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922. ficando os concurrentes
sujeitos a todas as determinações do
mesmq regulamento.

Os eoncurrentes
Iv
 apresentarão, com as

propostas, documentos provando que de-
positaram na thesouraria desta reparti-
ção, atí, o dia 15, a imp,ortancia de 1:000,9
:nit conto do róis) para garantia da as-
signatura do eontracto, importancia essa
que reverterá em beneficio da Fazenda
Nacional. si o concurrente preferido se
recusar a assignar o mesmo centrado.

, •	 V
O cencurrente preferido será obrigado

a depositar nos cofres desta repaet:ção a
importannia correspondente a 5 To (cinco
por cento) sobre o Va or total do con-
tracto, para garantir a fiel execução do
mesmo'.

VI
Os serviços de installação deverão sor

feitos com material de primeira quali-
dade. devendo as installações sanitarias
obedecer a todas as regras do hygieno.

VII
Os serviços a serem executados e os

moveis a serem fornecidos são os se-
guintes:

Installação
171,20 metros quadrados do arma-

,ao de peroba para divisões.
Preparo do sóis) para colimação das

balanças. derivações de enranareentes
d'agua, torneiras uickeladas. etc.

Derivações no serviço de gaz.
Sessenta e dous metros quadrai-1es da

azulejo franeez, branco, devidamente eol-
locados.

Tres mictorios completos, devidament6
colocados e com agua corrente.

Troa wate.r closets devidamente collo-
eados e com .as respectivas caixas d'agua
autornaticas — modelo adoptado pela Re-
partição do Saneamento do Santos.

Tres otee.
Portaria

Uma mesa para o protecoIlo.
Uma mesa para funceionario meio ha-

reitii.
Uma cadeira giratoria com assento de

Um relegio de parede com pendula.
Uni armario envidraçado para papeis.

Gabinete
Um grupo — um divan e duas poltro-

nas estofadas em panno couro.
Um cabide — porta-ehapées com es-

pelho.
Um linoleum.
Uma pia de louça com torneira nieke-

Lida.
Directoria

Uns ventilador Westinghnuse de 10".
Uma secretaria typo americano com

bito gavetas.
Uma cadeira giratoria com assento de

madeira.
Uma estante para livros.

Secretaria
Uma machina de escrever "rtemington"

carro B. modelo 12.
Uma mesa para machina de escrever.
Uni fi'tro "Fiel".
Quatro mesas meio bureau.
Quatro cadeiras typo austriaco.
Um armario envidraçado para papeis

do expediente

Sala dos chimicos
Duas mesas-duplas para analyasa.:
Doas armados envidraçados.
Quatro mesas melo bureau..

Quatro /avatodos pequenos.
Duas pias médias.
Um aquecedor de alta pressão.
Quatro estufas de '.anhos diversos.
Um ariano pequeno envidraçado.

Almoxarifaclo
Unia mesa grande.,
Urna prateleira com armados.

VIII
Todos os moveis deverão ser do iro-

bufa, com acabamento esmerado e devi-
damente envernizados.

IX
Os interessados deverão se dirigir ao

signatario do presente edital. na secre-
taria desta repartição, afim de obterem
informações detalhadas Sobre a concur-
rencia o verem os typos o dimensões dos
moveis a serem fornecidos.

X
As instaliações dearão ser feitas no

arrnazem n. XIV externo da Companhia
Docas de Santos, junto á Guarda-Mona
desta alfandega, para onde deverão ser
remettidos os moveis por conta do con-.
tractante.

Alfandega de Santos, 20 de julho de
1O26. Josino A. Main, secretario- da
coneurrencia.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NT:-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras

CONC:UTIRENCIA PARA OBRAS NO HOSPITAL DE
DOENÇAS TROPICAES, NO INSTITUTO OS-
wAI,D0 CRUZ, EM MANOCINDOS

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores o do accôrdo com o
aviso n. 2.294, do 10 do corrente, faço
Publico que no dia 7 de agosto de 1926,
ás 14 horas, neste Escriptorio de Obras,
serão recebidas propostas para obras nd
Hospital de Doenças Tropicaes, no Insti-
tuto Oswaldo Cruz, em Manguinhos, ob-
servando-se as seguintes condições:

Primeira — As pessoas que pretende-
rem concorrer deverão comparecer a
este escriptorio até o dia 6 de agosto do
1926, onde receberão guia para deposi-
tar no Thesouro Nacional a quantia de
500$. em dinheiro, que garantirá a apre-
eentação do sua proposta.

Segunda — As propostas em quatro
vias, sendo unia devidamente soltada, se-
rão fechadas em envolucro contendo a
declaração do proponente e a indicação
precisa do local onde é estabelecido. Em
eutro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e conhecimento
do Thesoilro Nacional provando ter sido
feito o deposito e quitação de impostos
federaes o municipaes de constructor.

Terceira — As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de inteira
.submissão a todas as clausulas deste edi-
tal e o preço e prazo que o proponente
offerece para custo e terminação dos tra-
balhos; o deverão ser escriptaa em alga-
rismos o por extenso, sem emendas, ra-
sures e entrelinhas.

'Não serão acedias propostas não pre-
vistas neste edital de eoncurrenola nem
propostas que contenham uma redacção
sobre a proposta ruis barata.

Quarta — A preferencia para a exe-
cução dos trabalhos saberá áquelle que
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apresentar proço mais reduzido, por mi-
fitou que seja a dirferençá. No caso de
absoluta igualdade de iluas int mais pro-
postas, so., rti preferido aquello que. em
carta fechada, fizer maior reduceão.

Quinta -- () propononte preferido, no
acto de assignar o contrario, apresentará
O conhecimento do "'besouro Nacional
provando ter feito O deposito de reás

dinheiro.
Sexta	 () contraclante obriga-se a

cumprir as espocificir.;ões quis acompa_
Miam o presente como lambem as
plantas rubricadas polo engenheiro-
nefe mio ministerio, que ficam á dispo-

sição dos concorrentes neste escriptorio,
t ra:los Os dias tileis, das 11 ás 16 horas da
PIrde.

Setima -- Antes da assignatura do
•aantracto a coneurrenria poderá ser ;m-
atinada pelo Sr. ministro I la Justiça, sC111
pie por este motivo tenham os um:ur-
is-odes direito a indemnização da espccio
alguma.

Oitava — O prazo para conclusão dos
trabalhos será no maximo de 60 dias
otois, contados da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas.

Nona — O contractante ficará sujeito
á multa de 10(18 por cada dia de excesso
do prazo estipulado na sua proposta e
quando esta multa allingir a 1:5008000.
correspondentes ao excesso de 15 dias, o
contrario será rescindido, perdendo o
contrartante além da multa a caução de
que trata a clasula quinta o tudo o mais
duo lhe Mr devido.

ii ia— Ao engenheiro-chefe do Es-
triptorio de Obras caberá resolvo' as
duvidas porventura existentes, podendo,
entretanto, o contrartante formular por
escripto c dentro do prazo de 24 horas as
suas reclamações sobre qualquer decisão
proferida, as quites serão encaminhadas
ao Sr. ministro para resolver.

Decima primeira — Todas as penas
estabelecidas neste contracto, inclusive
a rescisão, serão impostas administrati-
vamente pelo Sr. ministro. por proposta
do Sr. engenheiro-chefe de obras, inde-
pendente de acção ou interpellavão ju-
diciaria, não tendo o contrartaiite por
motivo delias direito algum a indemni-
zação imo' Ilanmos, lucros cessanles, an-
tecipacão de despezas ou outro qualquer
motivo.

Decima segunda — O sarviço será
executado com o melhor acabamento e
todos os matoriaes empre gados serão de
primeira qualidade, a juizo do engenhei-
ro de obras.

Decima terceira — As multas em que
incorrer o contractante na execução do
contracto serão descontadas da caução
de que trata a clausula quinta do edital,
obrigando-se o contractante a integrali-
zal-a sempre que desfalcada pelas mul-
tas em que incorrer.

Decima quarta — Não serão acceitas
propostas superiores a 29:770$000.

Decima quinta — O pagamento será
feito em uma unica prest•;Ao depois de
completamente terminados todos os ser-
viços e acceitos. isentos dc qualquer re-
clamação pelo engenheiro-chefe.

Decima sexta — O proponente prefe-
rido que dentro do prazo de cinco dias
uteis, contados da data da publicação no
Mario Official do edital de chamada,
não comparecer a este escriptorio para
assignar o contracto, perderá a caução
de que trata a clausula primeira do edi-
tal, sendo aberta nova concorrencia.

Decima setima — "rodos os materiaes
ai serem empregados nas obras serão rie

primeira qualidade, podendo ser regei-
lados em qualquer tempo todos aquolles
que a juizo da fiscalização não satisfi-
zerem aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado m io local da
obra dentro do prazo de 21 horas, sob
pena de multa de 1008 por ilia d! .. ex-
cesso; si a fisealiução entender couve-
' , bode fará a retirada por conta do Co O.-
tratanete, independentemente da nnilia
acima prescripta.

'Decima oitava — Todas as despezas
inherenles ou nemssarias á construcção
correrão por conta do proPonettle . cenw
sejam: levantamontos an-
daimos, remoção de entulho, movimento
de terra, nivelamentos do terreno, etc.

Decima nona — O contractanta obri-
ga-se a respeitar todas as leis e regida-
mentos federacs e municipans relativos
ao objecto dessa c/incorrem:ia.

Espreificações
P. Serão substiittidaS todas as telim,'

por outras de igual qualidade, nas enfer-
marias, quartos dos doentes e depen-
delicias sanitarias dos mesmos.

2'. Os vidros das esquadrias oxternas
serão sobstit &lidos por tellas, nos com-
modos anteriormente referidos,

3'. Todos os vidros quebrados erão
substituidos e collocados vidros e tonas
nas portas novas dos quartos dos doentes,
:-,ssim como nos seus inczaninos.

4. , As pappdes internas do 2" pavi-
mento das alas e dos puxados (2) da fa-
chada serão pintadas a oba); as paredes
novas já com apparelho.com treS fle mão,
as que ainda estão eia grosso com 'mina-
relho e ires de mão e as velhas que
tenham sido pintadas, raspadas e amas-
sadas e com as de mão necessarias ao seu
born acaliamento.

5'. As esquadrias antigas serão raspa-
das, emmassadas e pintadas cem Ires de
mão e as novas com mão de apparellio,
enonassadas e pintadas a Ires. do M5i).

6. Os tectos serão raspados o caiados
a cal pura, quando de cimento armado, o
raspados, emmassados o pintados a tios
de mão, quartil ° de Madeira

.7°.	 apparelhos fixos o grades
que se rem nos apartamentes
acima mencionados, lambem serão ras-
pados, reparados e pintados . com as do
mão necessarias ao seu bom acabamento.

8. Serão assontos 22 vasos de esgoto,
sendo que 14 deites typo n. 2.023. do
catalogo do Twyfords, serão fornecidos
pelo enuireileiro.

9°. Serão fornecidas e assentadas nos
rompratimentos que forem designailos
doas pias Twyfords n. J 58 de 30" x
20" x 10".

10. Nesses mesmos compartim.mto
serão rolloeadas duas mesas de marmero
de riem. de 1,00x0.60.

11. Serão fornecidos e collorailos so-
bre pratelleiras de marmore dous foga-
reiros a gaz de duas boroas, marca a es-
colha do fiscal.

12. Serão removidos ou reassentados
na q uelles compartimentos os appareums
alli existentes e que forem designados
pelo fiscal.

13. Todos os apparelhos Twyfords se-
rão brancos em suas duas faces.

1-1. Todos os apparelhos de esgotos
assim como as duas pias levarão tornei-
ras nickeladas de 5l8", de boa qualidade,
forneci n las e assentadas pelo empreiteiro.

15. rl'odos os apparelhos de esgoto le-
varão valvulas ty•lo Royal

16. serão construidas ditas caixa.; de
agua de 2.000 litros cada unia e ligadas

ás torneiras e Valvidas do todos os. apua-
relhos por calinos de ferro gttivanizado,
calibre nocessario tom bom fouce:una-
mento desses apparelhos.

17. Serão fornecidos e in..tailado. to-
do1S OS oncanamentos indicados na planta
fornecida por este escriptorio.

18. Serão fornecidos e collocados 22
plitfoniors de custo até 30$, 22 in t erru-
ptores do chapa, niekelados, e 22 toma-
das do., rorronto, tudo á c.seollia do fiscal,
nos di vorsos compa Tf i mentos acima
menciona/1os ,

19. Toda a installação electrica será
acabada e ficará, cri) -der-
reai) funccionamonto e só será acceita
ilepois he exioninada e aPProvaila Pela
Inspecloria de 111unl1nação Publica, da
qual o proponente obterá o vompetente
di-,cumento do acceitação.

20. Serão fornecidas e collocadr:s duas
latrinas e duas banheiras de 6 p...5„1 es-
colha do fiscal.

21. Serão construidos novos ramaes
de esgoto das installações exisrentes P a

-ra os 1,ovns troncos,
22. Serão abertos dons arcos 111)74 10-

caos marcados nas plantas do 0,6ox2.00.
23. Sorão substitublos os vasos de la-

trinas qui, se acharem em inão ostado
ccuservação.

21. Sorti coll neado na latrina li is ho-
mens mo mictoriit pequeno, conluiou], a
escolha ilo

25. Na enfermaria será collocada nula
torneira para tomada I e g-az o lima pra-
teleira do marmota , de 0,10x0,80x0.5, so-
bre consolris do forro.

26.or5o con cheados '1 aquocedores (1P
nana om locitos file orão indicados pelo
fiscal.

Escripforio dr Obras 1111 NE	 rrin da
.Titsf iça o Ne go('ios Interinros, em 20 • 1A
julho de 1926. -- O engenheiro-chefe,
:trinando do l'urrollio.

Departamento Nacional do Ensino

CYMNASIO PAES DE CARVALHO

PAnA TNSCRIN.Ão Ao CONCUIISO nE
naorEssoa CATHEDRATICO DE cosmo-
GRAPII1A

De ordem do Sr. director, faço publi-
co para conhecimento dos interessados.
que, desta data. até ás 17 horas do dia
30 de novembro, do armo corrente se
acha aberta, nesta secretaria, a inseri-
tição ao concurso de professou' cathedra-
tico de Cosmograph'a. Os candidatos de-
verão apresentar documentos em que
provem ser cidadãos brasileiros maiores
de 21 antros e menores de 40 ter folha
corrida e nos termos do que determina
o art. 128, do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de .laneiro
de 1918. a caderneta de reservistas
Exercito ou, pelo monos, o certificado
de alistamento millar, quando contarem
até 30 atines de idade. Poderão inscre-
ver-se no concurso: Os cathedraticos e
substitutos, de outras cadeiras; os do-
centes livres professores cathedraticos
de outros institutos officiaes ou equi-
parados; o profissional diplomado que
prove ter idade inferior a quarenta an-
nos e justifique. com titulo ou trabalho
de valor, a sua inscripcão no concurso
a ju'zo da congregação. Só poderão ins-
crever-se os candidatos que tenham o
curso completo de humanidades ou di-
ploma de escola superior. As provas
constarão de: al apresentação de doas
thoses sobre a materia de concurso e sua
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defesa perante a congregação; b) uma
prova pratica sobre questões sorteadas
de momento entre certo numero de pon-
(os préviamente escolhidos pela congre-
gação; c) urna prova oral de caracter di-
dactico, durante 50 minutos, com pon-
tos sorteados com 24 horas de antece-
~cie, dentre os de urna lista approva-
da pela congregação. Uma das Vieses
sera sobre assumpto escolhido pelo can-
didato, na qual fará, no final, o resumo
de seus trabalhos, já publicados e por
elle julgados de valor. A outra these será
sobre assumido sorteado entre dez pon-
tos escolhidos pela congregação. Foi
sorteado o segu'ide ponto: Ilypotheses
¡ais/me:0111ns inclusive a de liant. O
candidato deverá apresentar, no acto da
inscripção, eincoenta exemplares im-
pressos de cada rima da theses, bem
como cinco exemplares, no minimo. dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado. O Sr. director chama a attenção
dos interessados para os arts. 150 a 170
do decreto n. I6.782-A, de 13 de ja-
ne-ro de 1925, relativos a concursos. —
Nelson Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino
Gymnasio Paes de Carvalho

eoNeueso esna eaorsson CATHEDRATICO
DE FRANCEz

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que. desta data até ás 17 horas do
dia 17 de novembro do anno corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a ins-
cripção em concurso • de professor ca-
thedratico de francez.

Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos er-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790. de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado de alistamento
militar, quando contarem até 30 annos
ee idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os cathedraticos e substitutos de ou-

tras cadeiras;
Os docentes livres, professores cathe-

draticos de outros institutos officiaes
ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi.
que, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inscripção no concurso a juizo
da congregação.

Só poderão inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre

a materia do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação;

b) uma prova oral de caracter 'dida-
ellen, durante 50 ninutos, com pontos
sorteados com 24 horas de antecedencia,
dentre os de urna lista approvada pela
congregação;

Unia das theses será sobre o assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará
no final, o resumo dos seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.
A outra nese será sobre assumpto sor-
teado entre dez pontos escolhidos pela
çonar:,gação.

Foi sorteado o seguinte ponto: Patim-
logia verbal. Mudança de sentido dos
vocabulos fraocezes. Palavras &Me se

ennobreceram e palavras que se abastar-
daram.

O candidato poderá apresentar, no
acto da inscripção, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares. no minimo, dos
trabalhos que posventura haja publi-
cado.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 a 170 do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, relativos a concursos.

Secretaria do Gymnasio Paes de Car-
valho, 18 de maio de 1926. — Nelson
Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. professor Dr. dire-
ctor, faço publico que a contar de hoje,
30 de abril de 1926, e pelo prazo de seis
rnezes, a terminar em 30 do ou-
tubro', ás 14 horas, fica aberta, na secre-
taria desta faculdade, a inscripção para
e concurso ao cargo de professor cathe-
dratico de Clinica Medica (2' cadeira)
conforme determina o dec. n. 16.789 A,
do 13 de janeiro de 1925.

De accôrdo com o art. 151 do referido
(lecreto, poderão inscrever-se no con-

curso:
a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres e professores ca-

thedraticos e substitutos de outras es-
colas offieiaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique com titulos ou trabalho de va-
lor a sua inseripção nu concurso, a juizo
da congregação;

O candidato ao concurso exhibirá no
acto de sua inscripção:

a) prova de identidade;
b) original dos titulos e diplomas aca-

demicos que possuir;
c) memorial de que conste minuden-

temente toda a sua vida scientifica,
funcções que tenha exercido e traba-
lhos publicados;

d) as duas Meses especialmente ela-
boradas sobre a materia de que conste o
concurso;

c) apresentação da caderneta de reser-
vista, ou pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver menos de 30 annos
de idade. .

O candidato entregará ao secretario da
Faculdade, mediante recibo, 60 exempla-
res no mininio, das seus trabalhos já pu-
blicados, podendo ser estes dactylogra-
I) h actos .

De accôrdo com o art. 108 do dec. já
referido para os effeitos desse concurso,
as cadeiras de Clinica Medica, Clinica
Propedeutica e Patlio:ogia Medica serão
consideradas como uma só materia..

Conforme o art. 153 do mesmo dec.
faz-se publico que para a these commum
a todos os candidatos foi sorteado, entro
os dez pontes escolhidos pela congrega-
ção, o seguinte assumpto: — dEstudo
4'slio-pathogenico e clinico da asthmap.

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Bahia, 30 de abril de 1926. — An-
selmo Pires de Albuquerque, secretario
interino.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bahia

INSCRIPçÃO PARA CONCURSO

De ordem do desembargador director,
faço publico que, desta data, pelo prazo
de seis mezes, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção para o concurso ao
iogas de professor cathedratico de Direi-
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do corrente anno,
4 I hora da tarde.

De accôrdo com o disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-se:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

Ptitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaes e equiparadas;

d) o profissional diplomado que pro-
ve ter idade inferior a 40 annos e justi-
fique com Motos ou trabalhos de valor
a sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inscripção:

a) prova de identidade de pessoa;
b) original do titulo de doutor ou ba-

charel em Sciencias Juridicas e Sociaes;
c) memorial, de que conste minucio-

samente toda a sua vida scientifica, fun-
COPS que tenha exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas theses especialmente elabo-
radas sobre a meteria do concurso;

c) apresentação da caderneta de re-
servista ou, pelo menos, o certificado do
alistamento, si tiver menos de 30 annos.

O candidato entregará ao secretario da
faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de, cada urna das Meses e cinco exem-
plares, no minimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos quaes faça menção nos
seus papeis. De accindo com o par'agra-
pliu do art. 37 dos estatutos. ó
pouto sorteado, dentre os dez formula-
dos pela Congregação e sobre o qual
candidato deverá d'ssertar em uma cias
duas theses do concurso é o segoin
Niinero 10: o Direito de resolução.

Secretaria da Faculdade do Direito da
Bahia, 22 de maio de 1926. — Sil-
vestec de Faria, secretario da faculdade.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito de São Paulo

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do Exmo. Sr. director ia-
lerino, doutor Antonio Amancio Pe-
reira de Carvalho, e, de conformidade
com o disposto nos arts. 151 a 155 in-
clusive, do decreto n. 16.782 A. de 13
de janeiro de 1925, faço publico que
se acha aberta, nesta secretaria, em
todos os dias uteis. das 11 ás 13 ho-
ras, pelo prazo de seis mezes, a contar
desta data. a inscripção para o preenchi-
mento dos togares vagos de professo-
res eathedraticos de Direito Gonstitu-
sional e Direito Civil.
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Poderão concorrer á qualquer dessas
duas vagas todos os brasileiros, maiores
de 21 annos. que exhihirern diploma de
doutor ou bacharel em Seiencias Ju-
ridicas o Sociaes por faculdade official
ou equiparada e folha corrida nos Jui-
zos Federal e Criminal e na Policia, po-
dendo inscrever-se: a) os docentes li-
vres da cadeira vaga; b) os professores
cathedraticos de outras cadeiras, c) os
docentes iIvres. professores cat hedrati-
ros e substitutos de outras escolas offi-
ciaes ou equiparadas, o d) o profissio-
nal diplomado que prove ter edade in-
ferior a quarenta annos e justifique.
com titules ou trabalhos de valor, a
sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O assumpto sobro que terá de ver-
sar uma das theses, sorteado entre os
dez pontos eseolhidos pela Congregação,
na sessão realizada, hontem e que será
connouto a todos os candelatos que se
inscreverem, é o seguinte:

Em Direito Constitucional — Ponto
ri. 8 — "Quaes os principies constitu-
cionaes da União, a cuja obecliencia es-
tão obrigados os Estados?" e, em Di-
rejto Civil — Ponto 6 — "O Codigo Ci-
vil amplia a posse aos direitos pes-
sanes?. Secretaria da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, em 17 de abril de
1026. — (Visado) A. de Carvalho.

Departamento Nacional do Ensiuo

Gymnasio Pelotense
tONCURSo DARÁ PROFESSOS GATHEDRATICA

DE "INSTIIIICÇÃO MORAL E C11/100

De ordem do Sr. director geral. faço
publico, para conOecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas dt
dia 15 de outubro do corrente anuo. se
acha aberta nesta secretaria a ia-
seripção do concurso para professor os-
thedratico de Instrucção moral o cin-
ca . Os candidatos deverão apresenta:
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
nores do 40, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determioa o art. 128 do re-
gulamento approvado peto decreto nu-
mero 12.790 de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta do reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 3')
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso;
• Os professores eathedraticos o sub.
etitutos do outros institutos officiaes ou
equiparados.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 amos e justifique, com ti.
tuios ou trabalhos de valor a sua In-
scrtpoito no concurso, e juizo da Con-
gregava°.

Só poderão Inscrever-se os candidatos
que tennarn o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

a) apresentação de duas tneses sobro
a meteria do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregação;

1)) uma prova oral do caracter dias.
etico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado com 24 horas de antecedemos
dentre os de unia lista apnrevada peta
Congregação. Uma das theses será so-
bre asaumpto escolhido pelo candidato,
Da qual fará, -no final o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de valor. A outra these será sobro
o assumpio sorteado enire 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.,

Eis a lista destes 10 pqntos aprova.
dos peta Congregação do Oymnasio Pe-
totense:

N. 1 — A moral: seu objecto e divi-
do. •

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theorlas do livre artiitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e im-
portando.

N. 4 — A idea'da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 6 — As liatas nasIonaea; sua si-
gnificação politica e social.

N. 7 — t huirtanioade-fraternidads
universal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação moca. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — A liberdade espiritual no
Brasil.

N. 10 — Fôrmas de governo.- O Co-
digo Politico de 24 de Fevereiro. .

O ponto sorteado foi este:
"A Moral; seu objecto e divisão",
O candidato% deverá apresentar no

acto da inscripfsão 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses bem
corno cinco exemplares, no miaimo, 109
trabalhos que porventura haja publi-

cado.O Sr. director geral chama a atten-
00 dos interessados para Os artigos ,59
a 170 do decreto federal n. 16.782 A.
de 13 de janeiro de 1925. relativo los
concursos.

Secretaria do Oymnasio Pelotense, 14
de abril de. 1926. — Ouiliandro Osorio
da Rocha, secretario.

Departamento Naeional do Ensino

Gyinnasio Pernambucano

(osrcunso PARA PROFESSOR CATHEDRATICO
DE HISTORIA UNIVERSAL

De ordem do Sr. director faço saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias. a começai dá data da publi-
ção deste até o dia 10 de novembro de
1926 ás 14 horas. estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
inscripçÕes para concurso de professor
cathedratico de Historia Universal des-
te instituto.

As provas a que se teem de submetter
os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação o as commissões
por elle eleita.

São condições para inscr'pção:
1e, ser cidadão brasileiro maior de
annos; exhibir folha corrida; provar

que se submetteu á vaccina anti-vario-
lica com bom resultado e que não-soffre
de inolestia contag • osa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar.
quando contarem os concorrentes menos
de 30 ermos de idade de accôrdo com o
art. 128 do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 - de janeiro
de 1918;

2.a. apresentar no acto da inscripçâ'o
exemplareá de cada uma das duas

theses sobre a meteria da cadeira em
concurso — uma de livre escolha e ou-
tra obrigator'a -commum a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto ser-
teado em congregaçãe de 4 do fluente,
assim expresso: A Igreja na idade mé-
dia.	 .

As duas theses podem ser reunidas
em um só fa se:culo, mas absolutamente
distinctas entre si.

3.a, provar que está habil i tado t in-
seripção nos termos do art. 151 oo de-
creto federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
neiro eo 1925, o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professorcathedratico:
a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e 03

substitutos de outras cadeiras;
C) 03 docentes livres, professores ca-

thedraticos e OS substitutos de outros
estabelee mentos de ensino offic iaes. ou
equiparados;

d) o profissional diplomado ou quo
tenha o curso completo do humanidades
e prove ter idade inferior a 10 annos e
justifique com titules ou trabalhos de
valor a sua inseripção no . concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão,'inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
nrobatorios do s estudos feitos nos Semi-
nados. aceerde com a circule:. nu-
mero 1.261, de 25 de julho de 1926.

Terminado o prazo mareado no pre-
sente edital nineeiem será a fie-l ime is á
inscripção. salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inseripção
pelo Sr. d rector. o pela cem:reg:leão,
antes do inicio do concurso obterrlo oro-
virnento do Mesmo,

Secretaria do Gymnasio P-ernamblica-
no. em 1 9 de maio de 1426. — O secre-
tario. Clinio Mayrinch Monteiro de An-
drade.

-Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDIIATICO
DE PHYSICLA

Do ordem do Sr. director. faço .siber
aos que este edital virem que no preza
de 180 dias, a começar da data da publi-
cação deste até o dia 3 de novembro da
1926 ás 11 horas. estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
inseripções para concurso de professor
cathedratice de Phys'ea deste instituto.

As provas a que se teem de suhmetter
os candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação o as commissõee
por ella eleita.

São condições para inscr'pção:
1.a. ser cidadão brasileiro maior do

21 armes; exhihir folha corrida: provar
que se submetteu á vaccina anti-vario-
lica com bom resultado e que não soffre
de molestia contagi osa o infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta cia reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar,
quando contarem os coneurrenies menos
de 30 olmos de idade de accerdo com o
art. 128 do Regulamento anprovado
pelo decreto n. 12.790, do 2 do janeiro
de 1918;

2.a. apresentar no acto da inscrineão
50 exemp iáres de cada uma das duas
theses sobre a meteria da cadeira em
concurso . — uma de livre escolha e ou-
tra obrigator'a commum a todos os can-
didatos. versando sobre o ponto quarto
sorteado em congre garão de 4 d° fluente
assim expresso; Dupla refracção biaxial.

As duas theses podem ser reunidas
em um só fasc:enlo, mas absolutamente
distinctas entre si.
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3.°, provar que está habilitado a in-
scripzão nos termos do art. 151, do de-
creto tecieral n. 16.782 A. de 13 ,de ja-
nowe de 1925: o qual p:mitua:,

Poderão inscrever-so para professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores • cathedraticos e os

substitutos do outras cadeiras
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
estale( mentos de ensino officiaes ou
equiparwlos;

d) o profissional diplomado ou que
tenha o curso completo de humanidades
ri prove ter idade inferior a 40 annos o
iirAtifique com titulos ou trabalhos de
valor a sua inscripção no concurso, 3
jll i70 da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos Somi-
navios de accôrdo com a circular nu-
mero 1.261, de 25 de julho de 192G.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ningnem será admittido á
inscripção. salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa do sua in.eriocão
pelo Sr. d vector, e pela eonaregacão,
antec do inicio do concurso obtendo pro-
-s-imento do mesmo. •

Secretaria do Oymnasio Pernambuca-
no. em ti do maio de 1926. — O secreta-
T . 10 Clinio Mayeinek Monteiro de An-
e trade.

Escola Nacional de Ileilag-Artes

2ONCURSO PARA PROPRRROR TEMPORARIO
Da PiNTUiRA

De ordem do Sr. vicgmitrector, em
exercicio, faço publica pare ermbeet-
xnento dos micro '1o. que, de xingar-,
ual.riaa	 ari4 151 e 154 do decreto
o. 10.782 A, de 13 de Janeiro de *925.
o partir de 26 de abril. até ás 111 horas
do dia ?o de-outiibro In ,orceite anno.
°siara aberta, nesta secretaria, 1 In-
acrincão ao roneureo para profesaor tem-
porada da cadeira le obtura vaga com
O rolipeapproo do respectivo eathedrat leo.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser aul'ores do
21 annos e menores de 10 ter folha mor-
rida e. nos termos do art. 128 do :Po:la-
mento approvarto pelo decreto n. (2 790.
de 2 de janeiro de 191i4 a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos o
certifieado do alistamento militar aura.
do contarem ah) 30 tomos de idade.

As provas do concurso constarão de,
a) uma prova pratica de desenho, do

ara.Artio com a natureza da cadeira pana
que será eliminatoria

1) I orna prova didact ma. a qual •amsiet•
tirá em 'ima lição dada peto oathiiiata.
em tempo o do modo que se daoaaa
ficar si elle posemo aptidão para o fut.
ano:

c) uma prova pratica, final, da mataria
ensinada na cadeira em ronOvrao.

Secretaria da Escota Nacionai do Bal-
las-Artes: 24 de abra de 1926. ..... Luiz
de Siqueira, socretar'se Interino.

Escola Nacional de Relias-Artes
CONCURSO PARA "PREMIO DE VIAGEM"

De ordem do Sr. director em commiS0.
são, faCo Publioo, para conhecimento
dos , interessados, que na secretaria desta

e

escola, se acha aborta, pelo prazo de 15

dias, a contar desta data, a inscripção
go concurso para premio de viagem ao
estrangeiro, no curso de Esculptura.

Os cand i datos ao referido concurso,
em requerimento dirigido ao director da
escola, do accôrdo com o art. 120. do
regulamento em vigôr, deverão apre-
sentar os seguintes documentos:

a) ter obtido a grande medalha de
Ouro;

b) ser brasileiro:
c) ser alumno da escola:	 •
d) contar menos de trinta annos do

idade;
e) haver pago a taxa de vinte mil reis.
Secretaria da Escola Nacional de Del-

ias Aries, 16 de julho de 1926. — Pelo
secretario. interino Nelson Henrique
Baptista, bibliothecario.

•

Depazi!areento Nacional de Sande
Publica

DInECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
ber que, de accOrdo com o § II, cio ar-
tigo 1.091, de Rnulamento Sanitario cai,
vigor, serão sujeitos a vistoria noitada
ás 13 horas e 13 horas o 112, do dia 23
do corrente, respectivamente, os predios
as. 94 e 96 da rua Marques de São Vi-
cente, ficando po presente edital cita-
dos a comparecer a eitos, querendo, os
proprietarios dos alludidos immoveis ou
seus representantes legues e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal. oro 17
de julho do 1926. — Joaquim, Vídat. , so-
cretario.

.1..•n•••••

Corpo. de Bombeiros
De ordem do Sr. coronel commanclante

e em cumprimento do que determina o
aviso n 2.300, de 12 do corrente. do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, terá togar a concurrencia pu-
blica para a venda de um lote, composto
de quatro viaturas e pertences de una-
teria' de incendio, imprestaveis para o
Corpo de Bombeiros, objectos esses que
abaixo vão discriminados, e que desde
esta data até o dia 3 de agosto proximo
vindouro, poderão ser vistos e delleS
prestadas informações que solicitarem os
pretendentes, pela Assistencia do Mate-
rial do Corpo, no quartel central, á praça
da Republica, todos os dias uteis das 11
és 15 horas.

As propostas para compra dos referi-
dos objectos serão recebidas em envelop-
pe fechado até o dia 3 de agosto pro-
ximo vindouro e como preço minam°,
será fixada a quantia do 30:000$ (trinta
conto'i de réis).

Antes da apresentação da proposta o
proponente deverá depositar na contado-
ria do Corpo a caução de 1:0001 para ga-
rantia do contracto de compra do mate-
rial, perdendo esta importando o coo-
corrente proferido e que se recusar á
assignatura do contracto. O material será
entregue ao proponente que maior of-
ferta apresentar, acima da quantia Já
citada, no quartel centrar do Corpo do
Bombeiros, na praça da Republica, no
estado em que se acha. Os objectos que
serão alienados o de que trata o ore.
sente edital constata do seguinte:

Viaturas
Deus carros bombas a vapor.
Um carro do registro com o respectivo

corri que.
Ur.: carro de material.

'Pertences diversos
Ema bomba manual.
Cola dita cisterna, completa.
Uni apparettio de registro.
Um esguicho com requinte de 1n".
Um dito de 3/4".
Uma escada de assalto (seis secções.),
Uma dita de gancho (sapatas de allu-

miWo).
Um apparelho de prender mangueiras.
U:na braçadeira.
lima corda com mola de promptidão

e trava de salvação.
Secretaria do Corpo do Bombeiros dr

,Districto Federal, em 16 de'juluo de 1926.
I-- João Euoenio Torres, 2° tenente-se-
cretario

Gabinete de identificação e Estatis-
tico Criminal do Di.stricto

Federal
Faço publico, para os devidos fins

que foram concedidas segundas vias do
carteiras eloitoraes aos cidadãos se-
guintes:

Waldeiniro Luiz Lara, vrotocollo
35 . 993

Salvador J•siwo	 Costa, protocolte
35.668.

Mario Vieira de Castro, protocollo

3704sea.ldo Herculano de Almeida. No'
tocollo 39.8119.

Bento Emilio Raman,	 protocollo
50.043.

Max'rniano Villar. protoeoldo 77.10G..
lierondino Pereira Pinto, orotocolle

55.522.
•Luiz Antonio Ranha" protocolic

53.257.
• Ano ibal Ramos do Almeida, preto,

coito 52.469.
Mosco Ferreira Gonçales, proto

cito 80.669.
, José Domingos Nunes, proiocollo

89 . 533 .
João Dias da Silva Ribeiro, preto.

coi to 97. A 37.
Jostl 	prot000llo 00.30.5.
Antonio Joaquim Aibtlauerque, Oro -tocari° 99.757.
II ; o de Janeiro. 19 do julho de 1926.
Edgar,' S. Munis.

• Policia do DiNtricto Pcdpett:
/NSPECTORIA DE • VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para o dia 22 do corrente, dt

12 1/2 Imas. nesta lipantoria:
Fetione. Oon-.al .e. Francisc d. '‘ nirade

'Antonio Fonseca darrico. Adão Silva, Jou.
Pra ,. Doura1o, Wald, Do in/os -a.
checo, E mamo' Drualond ãlves, Mario Mar
tias de Mello, e Adolp-o Staerhc.

Turma supplemeatar •

• Adotplio Lopes,. • Podoliao -Ferreira, iosé
Joaquim de Ma^attiães. pião Antonio la
tio, Benedicto José FlOres, Antonio Antuoes
e Grosso Felippe.

.	 Prova. proeca

Napo!eão Peraira da Silva e Francisci
Antonio Lopes.

Inspetoria de Vehiculos, em 21 de ia.
1h] i4e 1928.—.0 inspector geral, O. &t-
ilardes .
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Itispeeioria de Veldetilos do !Esfriei° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do p razo de 43 horas, para responder nor

Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2", os pro,rietari js e conluctores dos vehiculos abaixo f .ri.
minados:

Data da ii:fracçãt.

Dia Mez Anno

E. Volcito 	 13 Auto movei Julho 1946 Contra mão 	 Motorista.
J. N. Louza 	 335 • • Meio fio e bond-
A. F. Carvalho 	 398 • • Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
D. Pereira 	   403 • • a	 • 	  Motorista.
Lino & Comp 	
L. S. Teixeira 	

506
557

•
•

•
•

A	 X,	 	

Cortar p:estiio	 funebre 	
Propiietario.

a

J. Costa Brito 	 811 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
F. R.	 Grillo 	 1.055 71 a
J. M. Teixeira 	 1.123 • a	 a	 •	 	 a

. Antunes 	 1.453 Não diminuir a marcha 	 a
H. Machado 	 1.540 Abandonado 	 a

M.	 Blatp,é 	 1.615 Desobediencia ao sinal 	 l'ropriet'ano.
Coronel F. A. Mello 	 1.820 Excesso de Jelo.:idade 	
F. L. Pinto 	 1.838 Dcsobediencia ao	 signal. .....
A. B. Monteiro 	 1.927 Excesso de velocidade 	 Motorista.
J. A. Machado 	 2.429 • A

A. J.	 Lopes 	 3.146 Meio fio e bonde 	 a
J.	 G. Oliveira 	 3.224 Desobedieucia ao signa! 	 a
C. F.	 Materiaes 	 3.1.a6 •	 a	 	 Proprietarib.
Dr. A. Ap,umaga 	 3.34) Excesso de velocidade 	 a
Dr. L. C. Ainurim 	 3.351 • Contra mão 	   Motorista.
A. Abagle 	 Excesso de velocidade 	 Propr.etario.
J. A.	 Dio2o 	
E. Soares 	

3.560 a	 a
Desobediencia ao sinal 	
	  Motorista.

a
K. N. lkoana 	 3.9.0 Excesso de velocidade 	 a

F. Avolo 	   3.991 Desobediencia ao signal 	
J.	 Moraes 	 3.932 a	 a	 a	 	
A. Teixeira 	 4.096 a	 a	 a	 	
F. G. Silva Junior 	 4.75) a	 a	 7	 	

J. Carneiro 	 4.762 9

Dr. P. Queirsz 4.912 Excesso de velocidade 	 p ropriC cario.
C. O. O. Marcondes 	 5.093 Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
J. Pinto 	 5.0J6 Não diminuir a marcha 	 a
A.	 Vasconcellos 	 5.171 • Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.

A. Ribeiro 	  5.321 • Interromper o	 transito... ..... Motorista.
J.	 Figueiredo 	 5.477 • Excesso de velocidade 	 a
A. A. Santos 	 5.740 a • Desobediencia ao signal 	 a
Light & Power 	 5.759 a	 a	 	 Proprietario.
A. Bordallo 	 5.b07 a	 	 •
A. G. Reis 	
J. A. Silva 	

5.84,
5.938 Sahir	 da	 linha	 para angariar

passageiros 	

	  Motorista.

J. B. G. Ribeiro 	 6.007 Desobediencia ao signal 	
J. Abrantes 	 6.051 a Contra mão 	 a
S. Coimbra & Comp 	 6.147 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Dr. J. G.	 Dantas 	 6.1.65 • Desobediencia ao signal 	
Light & Power 	 6.809 a Excesso de velocidade 	 a
j. C. Leite 	 6.339 A a Cortar cortejo funebre 	 Motorista.

A. Costa 	 6.499 • a Contra mão 	 a
Coronel F. A. Mello 	 6:t•15 a Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
A. S. Caneco 	 6.672 a	 a	 	 Motos ista.
A. M. Braz & Comp 	 6.r80 a	 •	 	 Proprietario.

M. A. Costa 	 6.949 a	 a	 	 Motorista.
Luzes & Comp 	 7.057 a	 a	 a	 	 ri roprietarioa-
A. Botelho 	 7.056 • Meio fio e bond 	 Proprietario.
M. S. Monteiro 	 7.073 Desobediencia ao signa! 	 a
J. Oliveira 	 7.149 • Circular para	 angariar passa-

geiro 	 a
M. F. Martins 	 7.367 • a Angariar passageiros 	
Domingos Silva 	 7.822 • Desobediencia ao signal 	
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Natureza da 1ntracção Observactic:.

1	'01YIPANIIIA BRASILEIRA DE TRANS..
i, 	PORTE DE CARVÃO

I,' A cTA 1).n :-IEGUND.n ASEMBLEA GERAL EXTRA-

	

I? ' 	oRDINARIA DN CoMDANIIIA BRASiLEIRA DE
TliANSP . MTE DE CARVAII, REALIZADA Em
16 in: .11:1.no DE 1926.

SOCIEDADES ANONYMAS

twAnur oFFICIAL

Data da infracção

Dia Mez Atino

A. P. Ribei.o 	 	 7.n75 Automovel 19 Julho 1926 Não diminuir a marcha 	 Motorista.
J. A.	 l'into 	 7.903 Circular para angariar passa-

geiro 	 o
A. O. Silva 	 8.027 a Circular para angariar passa-

geiros 	
13. L. Oi Freitas 	
Li ht Power 	

8.057 a

a
Excesso de velocidade. 	 	

2

Proprietar10.

1-.	 A. S0d..1 	 8.á62 a Desobediencia ao signal 	
Stad 	 	 8.á65 a 9

J. A. Pato 	 8.41 a 	  Motorista.
Suta bra JI 	

Muri.imo 	
8.531
9.00J a

»	 	
Excesso de velocidade 	

Proprietario,
Motorista.

M.	 R. Sita 	 9.055 Contra mão 	
J. A. Costa 	 	 9.44 a Desnbedienda ao signa' 	 Proprietario.
Dr. 	 	 9..)66 a 11

M. C. :,.anos 	 9.674 a
li.	 S. Rina  • 9..4.i a a	 a	 	 Motorista.
b. L. & rretnis 	 9.43 a a	 	 Proprietario.
EL L. & Freias 	
13. L. & FieLas 	

9.945
a

a a
a	 	

E. Freire 	 9.950 a Meio fio e bonde 	 Motorista.

A falta de pna Lento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juiz federal no prazo regulamentai, pa
cobrança executiva aos termos do art. 351 no regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922

laspectoria de v'elliculos, 2.1 de julho de 1926.— Pelo inspector, F. F. de Gasnzdo Lima, sub-inspector.

Aos 16 dias ilo moz de julho de 1926,
ronnolos no oscriptorio da Companhia, á
axenida I(io 13: an y () n. 16, 5 0 andr,: ., aCC.0-
111:.laS Mai: !li, quar-
tos n In eandal sinal, (-UI') se 'Ve r 'fier.
ppit, livro 4Ie presença, foi, -:(o13 Sr. Ma-
ri,) (I' li	 Ida, presidente da Companlii3,
aborta a sessin.,.

Indicado para prosidil-a o Sr. João
13aplista Itozo, convida para socroiarMs (.Ns
Srs.	 ir Souza o .\11)e(.1,)

.Ein seguida. o Sr. prosidonft manda
procedo! . á loitura do annuncio de convo-
cação da prosonto assombh ç a, pub::cado
no hi((cio ())/ici(1/ do 11 dest qui., está
assim redigido:

-são convidados os Srs. .leeiOnkf as a
se rounirom assombléa geral oxtra-
()rebitaria. no (lia 16 (1(1 corrente !noz, ás
11 horas,. na sedo da Companhia, á •ve-
nida Rio Branco n. 16, 5" andar, afim do
toniarvin conlievinionto Ile uma proposta
da 1)iroctOria que inmorla na Liquidação
da mostint. Rio de Janeiro, li) de julho
de 1926. -- A llirectoria."

0 Sr. prosident(y , dando a palavra ao
Sr. .Mario (.1',\Iineilla, foi por e •-;to lida a
proposta da Ifiroctoria e tamboin o pare-
cer do Consolho Fiscal e (pio são aqui
tran script os :

onoposT.Y,

"Srs. Accionistas — A Directoria da
Companhia Brasiloira do Transporte de
t.:arvão, comi( é do vosso dominio, não
poude dar cabal desempenho aos fins
para que foi organizada, e assim sendo,
((sia Directoria, depois de ter Mn estu-
dado sua situação, propõe a esta assem-
bléa seja a mesma posta em liquidação,
com o que se encontra de perfeito accór-
do .) Conselho Fiscal, conforme parecer
aqui junto. Rio de Janeiro, 10 do jully3
de 1926. — Mario d'Almoida. ---, Roberto
Cardozo."

PARECER

"O Conselho Fiscal da Companhia i3r3.-
sileira de Transporte de Carvão, tendo em
vista a proposta da Directoria da mesma
C( , mpanli:a, o depois de bem examinada
a sua situação, ('Y de, parecer que, sendo a
dita proposta presente á assembléa geral,
seja por vi ta approvada. Rio de Janeiro,
10 de julho de 1926. — José Sahoia Vi-
riato de Medeiro3. — Julio de Souza. —
Aiberto Marsili."

Justifica o Sr. presidente a necessida-
de da liquidação da empresa, á impossibi-
lidade material o financeira para nrose-
guir nos fins para que a mesma foi orga-
nizada.

Assim, desde o seu inicio foram adqui-
ridas as chatas Janeiro, Fevereiro, Março
e Abril que fazem o transporte de CarVi.lo
e cargas no Rio Orando do Sul e isto s()
não é bastante para a manutenção de uma
empresa, cujo capital já se acha absor-
vido e com um passivo de cerca de reis
920:000$000, até 30 de junho, sendo seu
unieu credor a Companhia Carbunifera

Rio Grandense, que .do longa data vem
financiando esta Companhia.

A Companhia Carbonifera adquiriu as
embarcações acima referidas pela quantia
de lis. 500 :000*, supportando, assim, o
vultoso prejuizo de R$. 120:000$000.

Isto posto, a unira solução é a indicada
na proposta da Directoria, que se encon-
tra apoiada pelo Conselho Fiscal.

O Sr. presidente submelto á approva-
ção da assemblea, a venda das referidas
embarcações, a proposta da Directoria, o
narrem. do Conselho Piscai o a exposiçã•1
do presidente da Companhia, tendo sido
tudo approvado unanimenionte, o pode á
assembléa que faça a indicação dos liqui-
dantes da Companhia Brasileira do
Transporte de Carvão, nos termos da lei

gente.
Foram indicados para lignidant os os

Srs. Mario d'Almeida e Roberto Cardozo,
directores da Companhia, que acceilaram
o *encargo .

E nada mais havendo a tratar. o Sr.
presidente mandou lavrar a prosonto anta
que, depois de lida, é approvada e vali
assignada por todos os accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1926. —
,jaho de 'Souza. —João Baptista Rozo. —
Alberto Marsili. — Pela Companhia Cai.-
"oonifera Rio Grandense, Mario d'Alawida,
presidente. — Pela Companhia Minas de

- Carvjto do Jacu hy, Mario dAlmeido,
siderite. — Por procuração do J. Marli-
nelli, Mario d'Alineida. — Mario (1'1l-
menta. — Roberto Cardozo. roia so-
ciedade Anonyma Marti»ollj, Daeid Ilii-
aucaniter e Julio. (Ir Souza. — David
Ihiguenaner. — J. Francisco V. Furtado,

. 009)

Oalla
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COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

• &CTA DA ASSCMDLÉA OECAL oRDLNARIA
LIMA A 1!5	 Juutro DE 1926

Aos quinze dias do mez de julho de
Mil novecentos e vinte e seis, achando-
Se reunidos na séde da companhia, á
avenida Rio Branco u. 87, 1° andar, .‘49
fluas horas da tarde. accionistas repre-
sentando por si ou por procuração mil
seisceatas e dezoito (1.618) acções, con-
forme consta do livro de presença, o
Sr. Thotuaz P. Stevenson presidente da
nompanbia. declara installada a assem-
tiles e propõe o Sr. A. R. Shaw para
presidir aos trabalhos.

Acceita a indicação pelas senhores
accionistas, assume a presidencia o Sr.
A. R. SltaW que convida para secreta-.
rios os senhores John P. Curtis e A.
Li nc eln Portar. Constituida a mesa, o
senhor presidente declara que, de ac-
edo& com a convocação, a assembléa
Jeverá tratar da aprovação das contas da
directoria e eleição dos senhores mem-
bros do conselho fiscal e supptentes para
o armo corrente.

Manda em seguida proceder á leitura
da ultima acta da assembléa geral ex-
traordinaria que, depois de lida e nin-
guein pedindo a palavra, é Unanime-
mente approvada.

O Sr. A. F. lIillz procede em segui-
da á leiturua do parecer do conselho
fiscal do seguinte teôr: .

(t)s abaixo assignados. membros
do eouselhi fiscal da Comnanhia Ex-
presso Federal, tendo examinado os
livros. contas. balanço e mais do-
cumentas reativos ao exercicio da
anuo de 1'225. acharam a escriptura-
(Ao em perfeita ordem, pelo que são
de parecer que sejam approvadas as
contas. balanço e actos da directo-
ria referentes ao anuo findo.
, Itio de Janeiro, 2 de Junho de 1926.
A. F. Hiltz. --	 Mauscau. — J.

Roocrs.»

O Sr. 3:•residente deo'ara em disons-
ão o dita, parecer 'Manco o relatorio
direc t oria e Din guerli pedindo a palavra,
sujeitc.s á votação, São unarimemente

approvados, tendo deixado de votar os
membros do conselho fiscal e da dire-
ctoria, de aecórdo com a lei.

Procedendo-se em seguida á eYeiçr
conslho fiscal e sunolentes, é appr

vado o seguinte resultado!

Conselho fiscal:.

S. F. Ililtz.
C. M. Mauseau,
John H. Ilogers.

'..4upplentes:

A. Lincoln Panar,
J. Merrit Fordharn.
Dr. Henrique C. Leão Teixeira.
O Sr. presidente declara eleitos o em-

yosz:adoa os ditos accionistas para os res.
pectivos cargos..

O accionista Dr. Domingos T. a.
ealpoado , pedindo ft palavra, propõe
que nãe sejam alterados para c corrente
imo os /minorados da directoria e que
vigoraram para o puno de 1925.

O Sr. presidente submetia á dis-
cessão a dita proposta, o nincruem pe-
dindo a Palavra. posta á votação, 4 una-
nimemente approvada.

O Sr. Thomas P. Stevenson, presi-
dente da companhia, pedindo a palavra.
faz uma exposição detalhada do grande
desenvolvimento da compannia uostes
unimos annos.

Actualmente, diz o Sr. presidente.
estão sendo activadas as obras cle con-
strucção da cocheira. garage a officinas,
no terreno que a companhia adquiriu
á rua Idalina Senra n. 35. Uma vez

•concluidas estas obras, a companhia
terá investidos 500 contos nesta pro-
priedade.

O material rodante deve ser
gmentado. Além disto, torna-se nines-
sano, para a expansão das vendas dos
auto-caminhões 4Whife», nesta capital
e em São Paulo. maior • desponibilida-
des de capital de movimento,

Por .estes motivos a d'retteria
da um plano de levantamento de fun-
dos. quer mediante urna emissão da de.
bentures, quer" mediante aumento do
capital social. Coneluidos que Man:
estes planos, a directoria convocará.
em tempo onportuno, uma assembléa
geral extraordinarta dos Srs. aenionis-
tas, á qual será apresentada a proposta
para levantamento dos canitara nuas-
sar:os.

Nada mais havendo a irritar, o Sr.
presidente encerra a sessão o dá porte rminados os tralNa l hos da assambláa.
E eu. John P. Curtis, P secretario,
mandei lavrar a presente acta, (pia vae
por mim assienada e sultserWa com
accionistas nresentes. — John P Cur-tis. 1° secretario. — .4. R. Shavr, pre-
sidente. — A. Lincoln Pott" serre-tarjo. — Domingos T. 1. d'AsPoPdo.— Por procuração de Charles N. Ryan.
I. 8. Mepier. —C. M. %asem A.

Hiliz.	 Thomas P. Sterenson.A. Lunil &g...an num. - Por procura-ção de Olaf Eckbo. Thomos P. Steven-
'son- — Harry F. Covinuton. —
chard P. MansPn• -- 1. R. Rogers. —1. Merrit Fro-!hom. — li.C.

— li. M. Sloot. —
Clemente Maroupg de Azevedo. — 41-cai G. d'Azevedo.	 (5.015:,

n•••••n••I

• A. "CASA RAUNIER"
DA DIRECTORIA A APRESENTAI( A

LI;;A CERA!, OMINARIA DE 24 DE
a 1926

Seu ores acionistas:
Em do artigo 28 dos 'VOSSOS

estatu s co ocamos hoje esta assem-
bléa ral ordmaria para a leitura e a
approvação do relatorio e do balanço ge-
ral, acompanhado do parecer do conse-
D.o riscai, e a eleição aos membros diste
conselho.

Pelo balanço e pela demonstração da
coil.a de lucros e perdas que acompa-
nham este relatorio podereis ver a si.
tuaçáo financeira da sociedade.

A geral restr:cção de negocios nao nos
deu margem á distribuição de dividen-
dos e utilizámos o lucro encontrado á
amortização de certas contas e á depre-
ciaeão do valor de nosso stock de mer-
cadorias.

A directoria está inteiramente á vos-
sa disposição para vos prestar ames-
quer outros esclarecimentos que julgar.
des recessarios á vossa boa orientação.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1926 —
A directoria, , M. V. Ca 'llaux: — E. G.
Raunier.	 M. R. Rodrigues.

DALANçO CERA', DA S. A. CASA RAITNIER
EM 2 7 DE. FEVEREIRO' Dls: 1926

Activo

Caixa 	
Acções CII, caução..
D !ve dores 	
Fazendas geraes 	
Filial de S. Paulo
Fo ni lo commercial 	
Moveis e uteusilios 	
Diversas contas 	

Passiva
Capital por•acOes.. • •
Cancã° da directoria • •
Filial de Paris. . 	
Credores 	
Obrigações a pagar 	
Diversas contas.	 ..

2.637:088U31

Rio	 Janeiro. :27 de fevereiro de
I1 r•••• I n ro in - l iVriV, 	 Luras

— A d tr!ctoria. 3/. .1. Caq'cro.e.
R. Rodeigues. — E. G. Raunier.

DEMONSTRAÇXo !),I coNlA 	 r.,1-CROs	 •
).•,Erams .

De devedor e s 	 	 2:1,1-:siro
De eonimissões. . . . 	 	 2 :00,9'`,000
De filia' de S. Paulo .	 9 N
DO cambios 	 	 tio :1139$o8 i.
1- )-,, fazer Cias ,2 ,-,1 ar i . .	 291 :1174n22

415 :0698136

A SOR] l'OS 	
	 6:54-1:i1406

A moves	 	
A p-onagancia 	

	
1f:247:000

A juros e &secado!.	 :1;";');i0

A drwpdoreg 	
	

:i

A fazendas	 •
A lucros :stisponsos.	 t'264;630
A. despczas gerae , . .	 266:685$928

315 :o69$136

Pio	 de	 Jann :•-eo. 97 t i t, ri+Visr•,‘;'"r,	 (1.e.

1026. — O guarda-livros. Leonel Luras.
— A directoria, 31.. V. Cai l larx. — 31.:
R. Rodrigucs. -- E. G. ilaunier.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA S. .A •
CASA RAUNIER, RELATIVA AO 10° ENKIttel-
CIO

O conselho fiscal da Sociedade Anon-
ma Casa Haunier, tendo examinado a
escripturação da sociedade, no periodo
comprehendido entre 1 de março de 1925
a 28 de fevereiro de 1926, encerramento
do dec'mo ~Moio. de accôrdo com os
seus estatutos, verificou estar a mesma
em perfeita ordmn e acitarem-w do-
cumentadas todas as verbas de despezas.

Assim o conselho é de parecer rine me-
jam approvadas as contas do exercicio
findo, expostas no balanço do 28 de fe-
vereiro do corrento anuo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1926.,
— Fridolino Cardoso. — Renjanen Ro-
mano da Gloria. — Manoel Catulina
Riera. — Rio de Janeiro, 21 de julho de
1926. — Casa Raunier, Soci?dade Ano-
nyrna.	 O director, M. 'V. Cailkotx•

(5.020)'

16:194$800
30 :090 009,
25 :3618309

1.921•238$115
26.4:7109601
85O:RO,gq
/00:761$597
128:815M8

2.637:088W31 •

I .-Hkn :01-P)Sr/r/0
311:00080d(I

404 :O6:4g",R2tt
2.8:572:g030
03:-.80$580

514 :67/M91
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SIL INDUSTRIAL

IIALAN(10 D SEMESTRE FINDO E.NT 30 DE JUNHO

Activo

E COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LI-
MITADA BANCO DE CREDITO GERAL

BALANÇO ISM 30 DE JUNHO DE 1926
Activo

uinta4ei

DE 192 n3

Fabrica, terrenos, casas e
bemfeitorias 	 .. 10.847 :851$18Q

Material rodante, semoven-
tes, moveis o utensi-
lios 	 	 10:0008000

Predio da rua 1 0 Março ri. 125
Apolice da divida publica.. 	 80181.00
Acções da Sociedade Coope-

rativa de Seguros Ope-
rados em Fabricas

	

2 :5008000 .	 :;:3058100

:151;0111fart ii t .a. almoxarif ado

	

algodre4 eni rama...	 3.108 :0998111
23:3728540

Imposto de (.1111.50n11)

P 111	 '2' „	 1:53 t390	 .3.133:0038041

18:017818,1:ajAZH
80:0008000Ves-11'S '111 Ca lIÇÍLÁ) 	 	

2.576:8328220

	

.. 	

10.809:0088026

6.000:0J08000Capital 	
Fundo de re ....er‘a 	 . 3.000:000800U

	

U1I(14 414 . (11 4 p1'eehtÇãO 	 	 :i 000 :000$000	
(mi14:09882Niitleruss1I1n i 	. . .	 3.118 :098295

Lii n idendos	 o
i“11111 .i 	 tt l'a-

	

Zado -PS .....	 :/8 : 117 :4)u1.4

	

ideado . 130 :0008000
	

508:11./8000

Folha- a pleeir	 	 ::;CI:59V11.8e,
Porcentagem da directoria..	 67:5008000
Diversas eonta s	 32:3618800	 64E::)/289K

'Pnnili4) 1 )0nli p iqui4Level" 	 	 '40/8100
Caução da directoria 	 	 80:000800e
Associação Itenef irente da Operados da

Brasil In che:fria!	 . 	 	 45 :03281317

157:29383041
2.901:831831

333:2208060
1.530 :7068999 .1.863 :92780o,

40:0008000
354:2278000 391 :2278000

14:10081)4A

240 :8108420
132:0188670 32 :8688'090

208 :7518551

6.01)2:998832)
.	 _

Passiee
Capilal.

.•le 28 ;31 aeções subscripms n 50e
cada uira 	 	 1.1Jii:550804e)
Fundos:

Reserva . . .	 . .....	 1.036 :0708100
Garantia 	 	 311:o20$354

	

13 4.a1 ifieação ii ti i bleodoe.. 	 316 :2008812	 1 . ;	 :209850'1
-

Deposilo,	 e•vta
correi,

4.10111 ia
	 si; :64.37)8:',8.'t

Cl»11 aVi0
	 68 :2168800

praro
	 118 :•)208100

---
Depositos em e.eilas coereate, selo
Deposites a praz b ixo 	
Titulos cio caução e em

depositii
Caução da dieeetovia

1.1.1C1'OS :4 IlSpelp,08
DiNidendos e 1jitu o

Saldo a. pagar.. . 	
16 dividendo:

relo a distribuir, relativo
_a este semestre, a ra-

zão de 8e'e,'Ri1 anon
Idem. idem a razão de

14';; 1 ao anno	 d, i n 31)de 

'toros de 8 r,; 10

	

lat ¡VOS as ace,eies não	
integralizadas, cal-
culados sobre as en-
1radás realizadas .

Capital a realizar 	
Letras descontadas .
Ernprestimos em c/cor-

rentes	 	 ...
10.8:),;:851$180 Mutuados eiemprestimos, .

Acções caucionadas 	

	

i0:000.004) Valores caucionados . , . „ 	

Valores depositados ....
Caixa:

Em moeda corrente., ...• .•
Em t deposito nos Barcos_

'Diversas contas •

34;8	 8eloo
40:000s000

eie:04.):,s4/2
.;:):000800

3e; -.041

'0.41,8seeo

:,;114, r!

10:50880go

:40981ee

10.809:00880e0

Itio oe Janeiro, 30 de junlio di 1926. — Dr. Joaquim
1oedes de Moraes Sarmento, director-presidente. — Carlos
Cltataignier, contador . 13. C.)	 (5.033)

1.1iversas contile

imo do Janeiro, 30 d.:» junho
sident.e. -- Odilon A. Gruna, contador.

•31:1508/25

0.092:9988324)
---

joPoi,
umir,4, • '

.'T.••J7n ••GT'v!•-e,ff•--,•-•'

,vátins
Companhia Flat Lnx

20° DIVIDENDO

Do dia 22 do corrente em dente, pa-
gar-se-ha, no escriptorio desta compa-

' nhia, á rua da Quitanda n. 147,1° anuar,
.das 14 ás 15 horas, a importancia reta-

' tiva ao dividendo de seis por cento
(6 %). referente ao 1° semestre do cor-
rente arme.	 7	 •

Rio do Janeiro, 21 de julho 4 It20.
— A directoria.	 (5.032)

,ZO ECOnOIDiCO do Brasil

' DIN IDEND,)

Emissão de cautelas

São convidados os Srs. aceionistee a
virem receber o 4° dividendo, á razão de
12 To ao anno, bem como a virem trocar
os seus recibos provisorios pelas caute-
las definitivas, trazendo igualmente, as
primitivas cautelas do caiiital de réis
1.000:0008000, para serem cancelladas e
substituidas pelas do novo capital de rtis
2.000:0008000.

Rio, 20 de -julho de 1926. — A dUe.
etoria.	 (5.041)

Banco Libanez e Syrio Brasileir!!

COOP. DE RESP. LTI).
18 4.5efer.É.‘	 EXTRAORDINAIII.‘

Afim de se tratar de preenchimereo
de cargos vagos na administração deste
Banco, convoco, nos termos estabeleci-
dos pelos arts. lo e 20, paragraphoa
unico e 1° dos estatutos, uma assembl0a
geral extraordinaria .dos Srs. accionis-
tas, que, terá logar no dia 23 do cor-
rente, ás 15 horas, na séde , social, á rua
Buenos Aires ns.' 252 e 254.

Rio de janeiro, 8 de junho de 1926.
— Fausto de' Carvalho, direatorevice-
presidente (em eerelcio),	 (5.036)
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DIARTO OFFTOTAT:	 Julha de 1920

Aviso á praça •
Pelo presente declaro que foi extra-

viada a cautela n. 271, do Banco- de Es-
panha e Brasil, representando dez acções
'de ns. 5.071 a 5.080, e que. a mesma
nenhum valor produzirá por já terem
sido tornadas as providencias necessa-
rias.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1926.
— Abel Borges, rua Dr. Archias Cor-
deiro n. 206.

—
Reconheço a firma de Abel Borges.
Rio, 19 de julho de 1926. Em teste-

munho (estava o signal mi.blico) da ver-
dade. — J. Alfons .° Paula e Costa, ta-
bellião.	 (4.994)

Emnreza Brasileira de Vidros
e Crystaes -S. A.

São convidados oà Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na sede social, á rua do Rosa-
rio n. 9, ás 14 horas do dia 26 de ju-
lho do corrente armo, afim de tratar de
assumptos geraes, tornarem conheci-
mento e deliberarem sobre uma proposta
da directoria e elegerem cargos vagos da
administração.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1926.
— A directoria.	 (5.022)

Companhia de Fiação e Tecido
Andustrial Campista

DIVIDENDOS

Nos dias 26 e 27 do corrente mez, e
desse dia em deante, ás quintas-feiras,
pagar-se-ião. no escriptorio desta com-
panhia, os dividendos relativos ao pri-
meiro semestre deste anno, á razão de
10 clo o armo.

	

Ri	 e Janeiro, 21 de julho de 1926.

	

— C	 rjosé Martins Moreira, director-

	

.secr	 o-thesoureiro.	 (5.025)

	

//e	

edial do Estado do Rio
de Janeiro

	

,. i	 i 5° DIVIDENDO

Nk thesouraria deste Banco, á rua Vis-
conde do Uruguay q. 503, pagar-se-ha,
a partir do dia 24 do corrente, o 15 0 divi-
dendo, relativo ao. 1° semestre de 1926, á
razão de 12 % ao anno ou 12$000 por
acção integralizada.

Nitheroy. 21 de julho de 1926. — Leo-

	

nel Mogallolvs, presidente.	 (5.035)

A' Praça
COSTA FREIRE & COMP., estabele

eidos nesta praça, á rua do Mercado nu-
mero 19, com o commercio de "conmds-
sões, consignações e conta pruria",
eommunicam a esta praça e aos seus
amigos, committentes do interior, que,
na melhor harmonia, retiraram-se de sua
sociedade commercial os socios com-
manditarios ZAMPOM & MARQUES,
pagos de seus haveres soeiaes, na Vilma
estabelecida em seus distracto parcial,
devidamente archivado na meritissima
junta Commercial desta Capital.

Esperam merecer dos dedicados ami-
gos e committentes a preferencia de
suas ordens, certos de que corresponle-
rão á confiança que lhes fôr dispensada.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1926.
— Costa Freire it Comp.	 (4.974)

—
steconheço'a firma de Costa Freita &

Comp.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1926.

Em testemunho (estava o signal t»ublieo)
da verdade. — Alvaro Rodrigu:s foi-

tabellik	 ,	 (4.974)

A' Praça
A firma Rua & Comp., de Celina, Es-

'lado do Espirito Santo', que .vem de se
dissolver com a retirada dó' Soei() An-
tonio Maria Rua, , ficando a PHARMACIA
a unico cargo e responsabilidade de José
Ottoni Bellotti, declara que os unicos ti-
tulos da sua responsabilidade são: réis
2:021:$000 em uma duplicata de Silva
Gomes & Comp.; 3:066$000 em uma du-
plicata de F. R. Baptista & Comp., e réis
X :545$300, em tres promissorias de igual
valor, á Camillo Glaude, titulos estes
que constam de seu distracto e que por
uma clausula deste são da rasponsabi-
'idade de Antonio Maria Rua.
' A firma Rua & Comp., que agora se,
extingue, pede aos portadores de quaes-
.quer outros titulos queiram aprestei-
tal-os em seu escriptorio de Colina. para
verificação, dentro do prazo de Ires dias,
uma vez que sejam titulos assignada
pelo socio Antonio Maria Rua, em nome
da firma .

Celina, 13 de julho de 1926. —. Rua
& Comp.

—
Reconheço verdadeira a firma supra

de Rua & Comp. e dou fé.
Villa do Alegre, 13 de julho de 1920.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Romualdo Nogueira da
Gama, tabellião.	 (Á . 947)

Banco iança do Rio de Janeiro

eiSSE 1itA GERAL EXTRAORDINARIA

meira convocação
Sf cor ados os Srs. accionistas a

se punirem em assembléa geral extra-
° 'liaria, na sede social, á rua da Al-
andega n. 32, 2° andar, no proximo dia

29 do corrente mez, ás 16 horas, afim de
tomarem conhecimento de como agiu a
directoria no preenchimento das for-
malidades complementares da constitui-
ção da sociedade e deliberarem sobre al-
teração dos estatutos da sociedade (ar-
tigos 4°, 8°, 10, 12, 13, 14, 16, 18, 19 23
e 29) e conversão das acções em titulos
ao portador.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1926.
— A di ctoria..	 •	 (5.028)

Comp . ia Brasileira de Refrescos

1 ÉA GERAL EXTRAORDINARIA

ados os accionistas desta
ornpa h comparecerem á assembléa

geral extraórdinaria, que se realizará
em 6 de agosto proximo futuro, ás 5 ho-
ras e 30 minutos, na séde social, á rua
Hilario Ribeiro n. 20 para o fim espe-
cial de deliberarem sobre unia propos' a
de vende. ou arrendamento do acervo,
inclusive os bens e direitos da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1920.
— A directoria.	 (5.010)

ompanhia Graeiema

MULÉA GERAL EXTRAORDINARIA

'ão	 a 'idados os 'accionistas desta
impanhia a comparecerem á assemblea

geral extraordmarm, que se readzará
em 6 de agosto proximo futuro, ás 5 ho-
ras, na sede social, á rua Hilario Ri-
beiro n. 20, para o fim especial de n le-
liberarem sobre uma proposta de venda
ou arrendamento do acervo, inclusive os
bens e direitos da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1926.
— À iiírectoria.	 (5.010)

1.;Com ar.) lida Brasil IndustrialN
RU MARÇO N: 12.5 .(SOBRADO)

• 26:a 29 do corrente e. depois,
'ás' a	 s-feiras, será pago, no eseri-
p•es	 companhia, das 1 .2 ás 14

or s, o	 ° dividendo relativo ao 1° se-
mestre ide 1926.

Rio de Janeiro, 21 'de julho de 1926.
— O director-thesoureiro‘ Victor Au-
gusto de Azambuja.	 (5.033)	 .

Perderam-se
Deus recibos da Thesouraria da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, refe-
rentes a uma apolice de 1:000$,•ao por-
tador, n. 263.124 (recibo 3.478) e
61$000 (sessenta e um mil réis); em
moeda corrente (recibo 367), que repre-
sentam lima eatição.' feita pela. firma F.
II. Moreira & Comp., nessa via-ferreira,
para garantia de contracto.	 (4.976)

•n•nnn/

Companhia Hanseatica
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, ás 13 horas do dia 26 do cor-
rente mez, escriptorio da compa-
nhia, á rua Dr. José Ilyginio n. 115,
para o fim de autorizar a directoria a
ratificar as di , isas da chacrua da rua
Agostinho n. 115, podendo fazer qual-
quer accôrdo e ceder a:eum terreno, sj
necessario fôr.

P i n do Janeiro. 19 de julho de 1925.
— Os directores interinos, Joaquim Ne-
pomuceno de Moura. — Miguel Sonnj,

(4.954)

Companhia Thewivo de Arrnazen9
Geraes S. A.

h SSEMELÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral °Minaria, no dia 31 de
julho corrente, ás 15 horas. em sua sede.
á avenida Rio Branco n. 79. para torna
rem conhecimento do relatorio da di-
rectoria, contas e. balanço relativo rie
anuo social que terminou em 30 de ju-
nho findo.

Rã° de Janeiro, 20 de julho de 1926.
— A directoria.	 (4.902)

Fundação Oswaldo Cruz
A Mesa do conselho deliberativo con-

vida os Srs. associados para uma as-
semblea geral que terá togar no dia 22
do corrente, ás 17 horas, á rua do Re-
zende n. 12C, para eleger o novo conse-
lho e tomar conhecimento dos actos da
administração a findar.	 (4.990)

Sociedade Anonynaa "Hilpert"
Ficam os Srs. accionistas convidados

para a assembléa geral extraordniaria a
se realizar em 26 do corrente, ás 13 ho-
ras, na série social, a qual deverá deli-
berar sobre a reorganização da socie-
dade. a proposta de accôrdo a ser offe-
recida aos, portadores de obrigações (de-
beittures) e a de concordata aos credo-
res sociaes. — A directoria.	 (4.993)

Companhia Federal Registro - •
de Mercadorias

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na sede desta companhia, os do-
cumentos enumerados no art. 147 de
decreto n. .434. de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 1926.
— J. D. Machado, presidente. (5.024)


